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fará defender os interesses do povo, o P. C. B. aceitará alianças com as forças políticas mais progressistas
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Foi pedido ontem em praça publica o
rompimento com o governo de Franco

Os brasileiros têm uma divida de gra-
tidão para com o heróico povo espanhol

Ptrant* uma ata. tetula tn-
lutlA-lie* a numeroM. rratltou-
•» ontaa 4a 17 nu., nu ata-
dariaa do tdlfteio do Conttllto
Municipal, o comicío promovido
p*!a AMOCltÇfto 1***11* :. dot
Amigo, do Povo R-panhol, para
0,00 o Braall rompa reiterei com
o governo faicltu da Franco.

Abrindo o comido, falou o en*.
genhtlro Lula Hlldebrando Hor*
u Barbai», preeldtote da A. D.
A.P.B."Rompimtnto de rtleçée. com
aataa crtmlnoioa de iata-lluma-
nldade. — dlu« — é o qua pe*dimot: 4 o qua deteja o povobraattetro qua para ttao dtu o

Enviado ao presidente da República um tele-
grama que a massa aclamou vibrantemente —
Palavras de Pablo Neruda • • • • •

PUBLICADA A NOTA DOS CHEFES
lüIJTARES AO GENERAL FARÇELL
KM» AIRES. 4 CO. P.)

O «¦• -CrlUcs" publica
yn » in',o da nota que 43
tf ,»¦! •.--.¦. i navaia rntrt-
ptra tí i ¦¦¦->'•.* da Repd*
yvo w.tral ParrcO. no dia SO
. - - '-t pautado, na qual lhe ao-
ÍWMtím tpte titrsaa o pata tol*
ttr 4 ¦ -r -'. •:vi- tnttttudonal.
.---'- attim o objetivo prtn-
Cpil d» rtvo'uçfto.

A n«a acrescentava: "Hlo
•• •• ¦•-.-•.<¦•* apoiar nem vetar
ta_HMr candidatura 4 prtatden-
c.i 4a ntcSo. maa nlo é razoa-
i«* ojat -In.m. exercendo fun-
d* miblica, faça politica eiel-
Ir*!".

V-l* tdlante dls qu* oo abai-
r-*?!n?d_i apoiam a pollttca
tt -n «ral P-rrell . xpruwnd-. no
t—n*t. daa classes armada*.
t» d'a 8 de Julho- Por outro la-
fe t Prti-ldencla entregou' ae*'praia um comunicado em aue
. mie. nas reunidos doa altos
etta mllliarea a narala argon-
Ni cm* o general Parrell.
itii_ tomaram conhecimento
íi i»'Itfca de Farrell, "evlden-
dindo-te absoluta unidade de

r ¦• - ¦ ¦ *o e de propósito en-
trt os componentes do governo
11 solidariedade deates com aa
trtsi irmadas".

O comunicado aerwct-nu que
a (ifciiraçfio foi dada • conhe*
c«r afim de desmentir oa rumo*
rw • notldu publicadas con
rtapello 4a citadas rcttnldce d<M
chffn. navais e mllliarea com o
general PnrrcIL

Em Paris o embai-
xador Davies

LONDRSS. 4 IV. P.i —
O embaixador Joseph A.
Davies, representantes pai-
toai to prtsitcntt Harry
Traman, qut comparecei: d
conferência te Potsdam,
pam» te Londres cem
destino a Parii. hoje. ti-
pois Ae «mo visita t -ca-
pifai br.ton.cu.

O oufor da "Afludo em
Coxeou" conftrtnclou com
o embaixador norte.amerl-
cano John Wlnont, Clt»
ment Attlee. Srnest Bcvln,
Sir Stafford Crippi e ou-
troa membrot do governo
trabalhista, durante a tua
visita dt um aNoitc a
Londres.

sangue dt * -;» .*..:;. nat gato-
dat monunha* da liatia,

1!: .¦:-.,>!l«rn*... de .-r-.iÇca-a c_.-n
o governo nul-fatcUta de Pran-
ea * o que ttprram todta os xer»
dafe!r_i a.T,ani« da díialáiiáf
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Franco, representante da sobre-
vittncla do fascismo na Europa

humana e da fraternidade uni-
vertal."
— ... . .-rtafclV.a «v-. -: .

A seguir, discursou o enge-
nhelro Manoal Pretre OatUlla,
am nome dos espanhóis. Na aua
oraç&o recordou alguns dos he-
rôlciii episódios da guerra civil
espanhola, da defesa épica dc
Madri, o que mereceu intensos
aplausos populares.

Em nome dos antl-fasclstas
portugueses falou o ar. Lucto

"0 
povo inglês apoiou unanimemente os

ideais de solidariedade das Nações Unidas"
COMO A IMPRENSA SOVIÉTICA EN-
CARA AS ELEIÇÕES BRITÂNICAS *
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re*.M0600U, (Prewl)
aultadoa daa elelçSea parlamen-
tarea tnglaaaa tiveram viva re-
percuaaSo na Imprensa sovlétl-
ca. Oa Jornala "Pravda" a "Iz-
vtstla" dedicaram-lhes edito
riais, o o "Trud", orgfto central
doa sindicatos, consagrou-lhes
um artigo. Todoa os Jornais
moscovitas ressaltam que existia
pequena diferença entre oa pro*
gramas da polltloa doa Partidos
Trabalhista e Conservador.

"O povo Inglês — constata o"Isveaoa" —• apoiou unanime-
mente oe ideais de solidariedade
daa Nações unidas a o problema
do fortalecimento' da coallsflo
detnocr4tlca anglo - soviético-
americana"* A maior luta tra-
vou-be em .torno dos problemas
de política Interna. O "Pravda"

.«fa rodiofotografia dt nosio escreve: "O desenrolar da cam-
ici-uço ACME vemoi o primeiro penha eleitoral demonstrou que,ministro Aítlee t o ministro to em virtude. da conclus&o vlto-
etícrlor Bewln quando delsatio-n rica» da guerra contra a Alemã-
wniJríi, com deitino a Potsdam (CONCLUE NA 2. PAO.)

STALIN VISITARÁ
-li ESTADOS UNIDOS

Em Washington a próxima Con-
ferencia dos Três Grandes * * *

(Eapodcd porá a TRIBUNA POPULAR)
Os

Washington, 4 (Por Mer-™nn Smlth, da U. P.) - APróxima Conferência dos Três
_. o.",.terí- Iuear nesta capi-»i' StMin aceitou em principio«convite pnrn nll estar presen-w. irns esclareceu que tudo fl-
S ,'lÇPendente das condições«Watérteas naquela oporturil-qaae, pois teria que alcançar os

"egressa hoje o general
Mascarenhas de Morais

Trntlo pemofíado em S.
S ".avião da linhatyyolincntal da Panair™ Brasil, procedente de
);oynba. que 0 conduz e

onr„l,30- ° venerai Mas-wnlias de Moraes quemorm ie lima> mde ijol

rrrJr,,co!no embaixadorerirp.nrdn
n^,min enviado pelo
th Z"1 brosüofro. d posse
f or, José luis Bustaman-
«tonta do perti. o ilus-
hlí, !lc !lvcrra foi eon-
nSSf*» pe,r °m'crn° Pe-
Soi0' C°m a 0rãem del

DESFILE DE FOR-
ÇAS POLONESAS
EM BRESLÁU

BERLIM, 4 (Intcrallado) —
Correspondentes aliados em
Breslau anunciam que no prl-
melro desfile das forças vlto-
rlosas de libertação naquela cl*
dade da Baixa Sllcsin, que du-
rante longo tempo fcou sob. o
jugo alemão e agora volta a
pertencer à Polônia, os habltan-
tes locais distinguiram parti-
cularmente uma divlnão do Exér-
cito polonês, comandada pelo
general Carol Svlertchewsky.

Com a execução dos plnnos es-
tabelecldos entre a União So
•vlétlca, Grã-Bretanha e Estados
Unidos parte da Alemanha Orl-
ental passou a pertencer á Po-
lonla,. como compensação pelos
vultuosos danos causados pelos
Invasores nazistas em território
polonês.

l':."..\-.*.> dot Ji a.**.*. ¦• que ;•'. «¦*-.
(oco a solidariedade etltttnt.
entre m povos daa grandta na-
ri,:» li.:ira. afOT* peita (40
perigo |>eto« tr.».. tra. d# «la-
in ..:- s fatrltlM !i>"-i. nr. que
r-iooiram *.-¦¦-.>:.-,• o *-•••>
IO ttntldo de P.V.am _{;.*::-.-.-
do que Portugal nfto foi atln*
g!da por aquelas •<¦ •• >:.-'. -.. mat
UU> - ii-.n.ic a Espanha. !>• - -
Umbem que agora o povo pedia
o rompimento com Pranto, ao
que ca p-tiuguefee anU-fucle*

iCONCLUE NA t* PAO.I

Um "ultimatum" ás
cidades japonesas
Ou os militaristas nipôni-
cos se entregam oo suas
ilhas serão arrasadas

GUAM. S (DenUnga) (Dt Wil-
liam Tjit, Corre«pond(nte da
Ui r.i — Varia* fonaaçfita de
-ü n pe r-Portalei-M Veadonu"
norte-americanas lançaram, bo-
jt. milhares do folhetos conten*
di a odvtrteneia de -evacuar eu
morrer", sobre outras H clda-
ilf.i J»i>un-_v-i. com o que _• dc-
va a SI o loUt de «*Idade» nlpi-
nicas prtvinmfnie advertidas de
que aerlo amuadAi pela Z6.
Forço Aérea Norte-Amertrana.

-Haper-Fortnlexaa Voadoras"
d.i .3.* esquadriiha, com bases
cm Saupan, vorama sobre as
mais importantes cidades das
ilhaa de Honshu, Shlkoku e Ro-
ktilfn, pouco depois da meia-
noite, e lançaram 720.000 pan-
fletes sobre 12 cidades inimigas
com uma populaç&o de 
1.400.900 almas. Ei te é o terceiro
aviso desta classe emitido nes
últimos nove dias pelas forças
aéreas estratégicas do general
Spnati.

As cidades japonesas incluídas
hoje na "lista de morte" sfto
Hachlonohe, U t a w a, Tottorl,
Inaluinl, Tnknjrama, Fuliuslilmn
e Alcota, situadas na Ilha Hon-
si iu: Tnmata Saga e Mlynku-
noho, situadas na Ilha Kjrtuhn-
Olaru, nn Ilha Hokkaldo e Im-
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Atpecfot da reunido ds ontem na íir. Nae. te Músico. Em cima, qua ndo falava o sr. Uostrioio Qraboli i cm baixo aspecto da c-iut.«cio

Teve inicio a campanha eleitoral
do Partido Comunista do Brasil

Grande reunião realisada ontem à noile na Escola de Musica
Filhos do proletariado e do povo, luta-
dores anti-fascistas corajosos e capa-
zes, são estes os candidatos ontem apre-
sentados aos eleitores cariocas * * *

Em defesa dot interesses populares os comuna*»
tas aceitarão a aliança com as forças poiticat
mais progressistas — 0 PCB é pelo restabeleci*»
mento da autonomia do Distrito Federal ir ir

O Partido Comunista do Bra-
sil deu Inicio, ontem, com uma
sessfio na Escola Nacional de Md-
slca. á sua campanha eleitoral
no Distrito Federal, apresentan-
do candldntos.no parlamento.

As 21 horas, com o salão e ga-
lerios da Escola de Música to-bnrl, na ilha central de Shlkodu. - talmcnto cheias de espectadores,

teve Inicio a reunião, presidida as eleições em
pelo secretário geral do Parti- sllclro tem pod
do Comunista, sr. Álvaro Vcntu-
ra. Abrindo a sessfio o sr. Al-
varo Ventura disse de sua fina-
lldadc e deu a palavra ao Uder
comunista Francisco Gomes, se-
crctárlo do Comltí Metropollta-
no. Este rcfcrlu-se Inicialmente

0 povo bra-

Lavai e Pétain "colaboraram"
como traidores dos franceses

PARIS, 4 UP. - Urgente -Em
seu depoimento de JÚ>Je, Pierre
Lavai revelou perantiro Tribunal
que, dias após a reunião feita
pela Legião Francesa Antl-Bol-
chevlsta, em Vlchl, compareceu
a um Jantar no qual Pétain em
um discurso, afirmou que "mi-
nhiui divergências cem Lavai fo-
ram afastadas. Doravante, tra-
balhoremos ombro a ombro". .

DESMENTIDO DO DU-
QUE DE WINDSOR 

WASHINGTON, 4 (U. P.) —
Em nota distribuída pela Em-
baixada Britânica nesta capital,
o duque de Windsor desmente
que tenha algum dia tratado de
questões políticas com o sr. Píer-
re Lavai. Depois de afirmar ter

0 Duque de Windsor lança enérgico desmentido a
uma alegação do repelente quisling de Vichi * *
conhecido o sr. Lavai numa re-
união social realizada na Em-
baixada Britânica em Paris, cm
1035, diz que "é falso tenha tl-
do qualquer entendimento sobre
questões políticas" naquela épo-
ca de crise.

DEFENDENDO PÉTAIN--.
PARIS, 4 (U. P.) — Urgente

— O marechal Pétain, continua-
mente, deu Instruções ás forças
francesas na África do Norte, no
sentido de auxiliar os desem-
barques aliados — afirmou hoje,

Estados Unidos pelo Polo afim
de que a viagem nfto fosse de-
maslado longa.

A atitude dos brltanlcoa' ain-
da nfto foi conhecida. Presumi-
velmente, Olement Attlee Irá a
Washington se Stalin tomar
uma decls&o favorável, mesmo
que as condições atmosféricas
não sejam de todo desfavora*
vels. No entanto, merece ser as-
slnnlado o fato de quo os lngle-
ses estão tentando marcar uma
reunião dos Três Grandes em
Londres, há algum tempo Já.

A data da próxima reunião
dos Três Grandes ainda não fl-
oou marcada, nem mesmo foi
debatida. Caso Stalin for1 a
Washington, então, pela primei-
ra vez o genearllsslmo russo fa-
rá uma viagem por meridianos
que ainda desconhece pessoal-
mente, Isto é, seria a mais lon-
t?a das viagens encetadas pelo
homem que dirigiu os exércitos
soviéticos á grande vitoria de
1045.

A visita de Stalin aos Estados
Unidos sôrla encarada como um
triunfo diplomático de Truman,
E, tambem seria a segunda vez
que um dirigente soviético aqui-

(CONCLUE NA 2." PAG.)
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NO FINAL DA HISTÓRICA REUNIÃO de PoUtam, os "três grandes" tiraram esta fotografia,em que pela primeira vez aparece o nouo "premfer" inglês Clement Attlee. Altas patentes alia-
das e o comissário Molotov aparecem por detris dos dirigentes das potências lideres das Na-

ções Unidas. (Foto ACME, por via aérea para a "Tribuno Popular".

Lavai, em depoimento perante o
Tribunal que Julga o velho sol-
dado francês.' LEMBROU-SE DA SUA

"AMIZADE" AOS ESTA-
DOS UNIDOS 

PARIS, 4 (U. P.) — Urgente
— Pierre Lavai, no curso de seu
depoimento dc hoje, procurou
discorrer longamente sobre sua
amizade com relação aos Esta-
dos Unidos e as suas boas rc-
loções com o almirante Lecliy,
que foi embaixador norte-amerl-
cano em Vlchl.

AGORA E* "ANTI-NA-
ZISTA", O "QUISI.ING"
DE VICHÍ 

PARIS, 4 (U. P.) — Urgente
—• Pierre Lavai testemunhou,
perante o Tribunal que Julga
Pétain, que recusou-se a assl-
nar uma aliança militar com o
Alemanha no dia em que se deu
a Invasão da Afrlc, do Norte
pelos exércitos aliados.

que
lido, com relatl-

va liberdade, escolher seus 11-
deres ao governo ou ao parla-
mento. Partlcularlzou as eleições
dc 1034, quando o Partido Co-
munista não podia ainda apare-
cer livremente e Indicar candt-
datos seus. Relembra a eleição
para Uder comunista Otávio
Brandfio, cujo nome íôra Inclui-
do numa chapa do Bloco Ope-
rárlo e Camponês (o nome de
Otávio Brandfio íol entusiástica-
mente aplaudido) e, feito verea-
dor, levou a cabo uma atividade
política intimamente ligada ao

Regressa do Vale Ama-
zônico o embaixador
Adolfo Berle

Encerrando demorada
visita ao Interior brasllèl-
ro, retorna, hoje, a esta
capital, pelo avião da 11-
nha Uanscontinental da
Par.alr do Brasil, o embal-
xador dos Estados Unidos,
sr. Adolf Berle que, utlli-
sando sempre as rotas aé-
reas, cm companhia dc sua
espoza, dra. Beatrice Eer-
le, percorreu os mais a/ás-
tados pontos do território,
a principiar de Gqlás e
Mato Grosso até o Vale
Amazônico, observando as.
peculiaridades e principais
acidentes da grande meso-.
potamla. A embaixatrlz
norte-americana teve opor-
tunidade de realizar obser-
vações relacionadas com a
sua especialidade de me*
dica da saúde pública do
seu pais. O aparelho des-
cera no Aeroporto Santot
Dumont ás 7,30.

DESCOBERTAS PELOS
ALIADOS MILHARES DÈ
FICHAS DA GESTAPO

PODEM LOCALIZAR AGORA OS MAIS
PERIGOSOS AGENTES DE HITLER *

FRANCKFORT, 4 (Do Rn-
bert Musel, correspondente da
U. Pi)— Funcionários da Se-
Gurança publica, em uma das
mas Importantes descobertas
desde o Inicio da ocupação da
Alemanha, encontraram milha-
res de flclia3 com Informações
detalhadas sobro espiões e con-
fldente. que trabalhavam para
a policia nazista.

Um funcionário aliado decla-
rou que haverá "grandes sur-
presas" quando foram publica-

dos alguns dos nomes já Iden-
tificados.

Seguindo o sistema emprega-
do pelo famoso Departamento
. Investigações dos Esta dos
Unidos, a Organização de Se-
gurança Pública, chefiada pelo
capitão Rudo-lph Vasalle, reall-
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Partido Comunista e ao povo
brasileiro.

UM PKOGRAMA POPULAR
Francisco Gomes referiu-se á

capacidade de mobilização do po-
vo que o Partido Comunista tem
demonstrado, Justamente por Os-
tar estreitamente ligado ás gran»
des massas populares, auscultan-
do suas aspirações, suas rclvlndl-
cações mais urgentes. Afirmou
não ser por acaso que Isso se dft,
ea do povo. Os eleitores do Par-
tido Comunista se Impõe por seu
programa, que, atualmente, é o
programa elaborado pelo seu 11-
der Luiz Carlos Prestes, um prô-
trama, o mandato que lhes foi
através do qual os comunistas
brasileiros se baterão pela so-
luçfio dos grandes problemas na-
clonals esboçados no* rnmirlo.s da
S. Januário e do Pncaembu: a
negação de tudo que ainda lm-
pede o nosso pleno desenvolvi-
mento econômico o político, no
sentido da democracia.

CANDIDATOS PADRÕES —
Os candidatos do Partido Co-

munista, afirmou, sfio homens
conhecidos, que possuen} Intel-
reza moral, estfio Integrados no

(CONCLUE NA 2." PAG.)\

o bríi/iante matutino do Pàr-
tido 7/acionaIisía Indepait-

dente do Uruguai, "El Paü",
cujo diretor, o deputado e prof.
universitário Eduardo Rodrigtíet
Larreta é agora hospede da ter-
ra carioca, publicou esta sema-
na este oportuno comentário so&
o titulo "Lindberg de vuelta":"O famoso coronel Llndberfft
o do VÔO' solitarit sobre o Atlan-
tico, o do ftlhinho raptado,!
isolacionista furioso do come-
ço da guerra, está de volta. Dl
volta da Europa, onde desem»
penhou uma missão militar, t
de volta ás suas idéias, ao 'qu*

parece, Que digam que não',ot
que lerem as seguintes palavfas
que pronunciou num banquei!
de boas vindas que lhe ofere*
ceu o coronel Mac Cormick, sen
ex-correllgionarlo c proprietário
da "Chicago Trlbune": i'j

*
ttpf impossível desligar os Bi-c tados Unidos da sorte do
Europa. A civilização que se H-
quida ali é a nossa e estamoi
unidos á nossa civilização co-
mo a nossa famiVa. Não pode-
mos retirar-nos agora deixando

velho mundo entregue ás for-
ças da d"strutção desencadeada»
pela guerra".
TEM razão, logicamente, $ ElPaís". O simples fato de Lind-
berg ter sido homenageado pe-
lo coronel Mac Cormick, aqui

(CONCLUE NA 2." PAG.)
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•ad* « af.» ».» t.v,-.e. - aa <»
, -.. ,_ t_i*_i«tai« 4a i-f-iin
tm dtMrtü. tlf.íiti: **i* Qaa,
ttm, "MMVUMMt**) *4 »," a
.«tran l .1 í.;. r : :...:';.

O MPm lÜ-Qa _ani* 8M
48 l ,__t_. «...:_,»,.. t<!, ft*.
luar a .«'- • i , ..<,<»..>..
4a* «.._..*. ::..'.-..».., __,, t, .,¦
tfat .fi-. f..ii»it» t mi -1-- I_*sl
4a _if, i ;; .4!'mi., ,, ,. _c ,c.
« ¦ -*it* a t«_t-an*Bí.i 4«. *<a».
4b. !..,< m, .e» <-»r. |t_r o»-•r» -pan». 

|My »-- •, j»r<»_»es • -.! «I, .: _ i_,: . , I, .-.a. UU
p* pata 4mt*)r .» ti ¦..•_,*¦.,_¦
i_» NMlM »m sua l-UlM-J-.
8BBWB •*> »'.'- ü!. .-• Ia In*
r_i :__.* :__-._. .... !,.„.,.
4~a ._ » :»i '_,,

O i-f-», _.__¦• •__¦_.__ *... .«.
««do 84-1 do':._.-____ ._.-_-•

irado* aa _-_« .t__._i-_» alladia;*.-. rs-u.» ¦,*... ta-altur ¦• -• •
*.*.'.'_.« :•. .i.hm qge :_:»,ü.

ut,., i ra.,1 DA tf . 4t-l MMP-M MPU-Ni t*U*** __*•
laa i... .i«..,.íti b «- i:.'..:,-.
.; .;. I>*'*.:i. «;;llt'.»l.'._, '.»_.
¦a._i te;:» i-t'., iw -if*,» {._¦
_:.'«» O f. xi'i:i.cn'..j c-t-, t_ti-
Mi i •»» a «_-*;,, »(»it_.â,, ,-e
f-,'.-i.i mala alia »*- •» = »-,,.
.1 I '.. !'.-l-'*'t *!f»I»'.CI da II*
_**4s4»,

P*l* It.ltl* -latüal» falOU
a tt. Ha,!. .. d* M«. •

O í-i. _.!•¦.. !'_'_:•» tí:;.e:i_

4lt*-l. . ptiíi. 'C i_,lil.o 
*Ill'«-

'..¦.:-: *i:t:t -.-...' . r,_e t) .... »
• ¦,,:•:•." N. t |amsU m u-- •¦.
o i_e__* iti . »!-.-> «•_» «»_••
ra o um;,:!!-...-.1., 4» .**:•'.*<>
f..*n o i»-_::!.a laitiil»

A» **f tMii-tí.. *** t* i: _«•¦
..•_¦.-!-•*:!». ti*»!.'.*.:. Jurandlr

!»lsrla tm no 4a TRIBUííA FO.
fi *..*:•. * p-H» ',-¦¦.- -.*.*i em

ti:.** Daleidio Jiumadlr *i.e
mwi» a TiUBUiiA portn-vn
um i-rnal da :»* • feüo í*ara
a •».. fin* tífi.;nt ao lado
dn povo rema ;>;:*•» >i daa «ua»
!*!»•! '.!-»'-«» Por ii'.". all aa*
lata. para ratftr o reenpimenio
'*• t*.¦-.V: tom * _>•,'»*_'.- .'.'«.I.
«luttia. -ii» r_!;i».".!¦.. «m» man»

*• !6t-f---r*r.m «_ f *. ,:;:¦.. ...... etuaiMiado. *»0« <K#
•*f.: ií. » t * - r«_«istaia .*•.*•...
«li--»*..-» ibbio mil* .-_• par*--:»!_ bo povo «.'eaití-iio. eempl».
ue-.*¦•.>• a|_elt_i ao t_«-*t_<>.- !• m* .':n»>i a .-*•., 4» am bo»
m-m tr-t-i eoBhe<!4o — «er*-.
<*M..._ o laformaeiB — o qaal,
814 **<***. paaaiVB per r_f_|li-
de r-eiii!**-. Pt* trato — 4*-_--r..'.r.-rr.-:.•«•?¦• aa 808 8
bri-n f* A Oe-tapo O <!<_*»*
_..«t!u-itr.it * -> aarlaa a •-•¦«
f-:-.;-. 4« r.,r.-. ¦_»»_rl-> OBda *•¦
¦«>•> r*x«lli!do daraBia Btaom
tempo. Hepola foi libertado por
motivo 4« Mada. *oaila0aB4o
** a vlfl|aBe'a di Os-napo.

Tu<i" !-o nio piMava «1» nma
*!mp!«>s maBohra pira iranifnr-
aar e«*e ladivldoo anm eoefl*'ri:* doa mala '.-".-.« da G*m*
laeo ¦:•-•«• paaion a aalr *r*t ttr*
<¦ ¦'-¦ ¦ da 'r.'-r.'r • 4a Hliler com
toda a »-'_!'_¦!çs'.

"O povo in-rlêa apoiou
nninimeinente...

ICOWrttJPiO da t* PAOI
nha mfita, ,**•*.-»- a _-.!-»?
o j-rt-B»*-© Piano m troWn»**
da f"-«r,M-«o p-_i»_«*!!f* de
Vn*'t**e*a daa cr.-,*_'i.--»-,a« da
et»n!t*»via b lmiv*»t»inlr-i tro»****-*
4a -**4a st_-*_-tVnV-_ Vr**4t* A•ran*.*_.o p-r» a pa«" O *_-,tl
do de-_*s p-t>i»'emaa, em a-rnl_«
|,*»«nif"-m etp-Tar*» — «ver» o"Ttod" — a» rtdm* * S m*t-
nat ali-reantei: "ameaç* ds
dr**?Ttnr»?*o .

O #**vc tro d crtit i^soii-tVnlc*
— aaalnalB o refer*do **rr*t\ —
o*ri»*>»_» oa eroe mais »nfr.*-am
em eon-tmiier.-!» d»i* Por tam
aa massas m_a!_idoraa In-!-»»
fentem-a» plenaa da vontade
nara enfrentar deeli*va*-*»nb» •
t-wJv-T os probjema» d» cr*
nlntrto do aNta-tnie-ra e abri»
.sr--- du adveri_didea corue-
tro***,)** do dt^*-ii_m

Per («tro lado o "rtvtaOa"
aaalnala tn**. o suHmi*n»o para
O ortroe1™ T"ano doa p-*-b!e*-.as
de polIUe» tnl*"ia no deeorr-r
daa ele!rAe« britar Ica* n_o é.
raturalmente. camal. "Tsao **s*
flete as *rr*»ctat'*-i* d*>s am*i!*-t
rras-ra popt*!»»!» d» Inilsterra.
ter do em vista o dia de «ma-
nh*. durante o comp'<ctido n*.
riodo de ira"-»es»> da eiierni
nara a n*a". O "Pravda" ch"m
â e-melu*'o de mie no "ne-) do
«ovo lnelf"* ne orocea-aram nm-
fundas mndrneaa". e o **T-"d"
fira a* *_«_'nlt»8 conc'11'fie*:"Ao* dar aeiu votos ao P»rtM-)
Trabalhou as mnwss pemiln-
ws ln-le**s manlfe-taram a es-
c-rronca de rrue o novo eoverno
oue raaiimlu o onder. l-va*A a
cabo vaHaa med^a* econAmico-
sociais de grande Importância".

-___---__-_-____-__-____. Sll...
¦.ri.- -m.r--r- **'''"¦" '¦""'""""'""' '" ""l*"**'*'*«'"I ****** .^}

Dr. Abreu Fialho
OCUl.ISTA

R. OniltM, 1, 1* andV. Ttl. K-OO-D

£»»._£-.

INOVAGÂO
O MAIS ELEGANTE MA<3ASIN DA CIDADE

OUVIDOR ESQUINA P- CONçALVES 01 AS

ÍVum comicio de
propaganda eleitoral
PERTURBADORES DA ORDEM PROVO-
CARAM UM LAMENTÁVEL INSIDENTE

. Anunciado M vários dias, rea-;
_l_ou-_e ontem é, noite na Praça
^Barâo de Drumond, em Vila
ijsabel, um comício de propigan-
da da candidatura do Brigadeiro

HlCduardo Gomes. Esto ato' pu-
i-lloo nfio poude lamentavelmen-'te Ir até o fim, pois, quando fa-
lava um dos oradores .inscltos,
elementos perturbadores surgiram
ão selo da assistência; npartean-
tlo-o insistentemente.

Este incidente degenerava pou-
co depois num conflito, .com a
intervenção de policial» que, se-

f 
ndo'Informações ti-nsm!'ira.
TRIBUNA POPÜTjAR, aTlram

sem a devida serenldnde Indo no
ponto de fa7er di-.paros parn o
ar, afim do dl-p:rsar o povo.

Outros detalhe, oiio fo-ampos-
slvels colher devido no adiantado
Ida 'hora. Apuramos ap.na..oue
idutts prs*oas feridn'»-. no conflito
procuraram o Pronto -Scoor-o,

Jonde re.Dber..m curativos, {.".o
'leias o tr-enf.e- da -re-erva Jcr.o
l!Azevedo Vilela, portador, d. f.ri-
i mento no fronta! p'odi'.ido por!lpancada co lnve__eador Ivan

Nobrega, que apresentava feri
mento semelhante no superclllo
esquerdo. Ambos silo solteiros e
residem respectivamente na rua
Evarlsto da Veiga, 41-apto. 1107
c rua da Lapa, 89.

STALIN VISITARA OS
ESTADOS UNIDOS...

ICONCLUSAO DA 1> PAG )
escerla em atender a um pedi
do de um.presidente norte-aine-
rcano, com propósito ..político.

À primei.a vez foi quando.a
União Soviética enviou o sr. Via-
nheslâv Molotúv á. Conferencio
das'Naç6os Unidas em S. Fran
cisco, o qüe foi de encontro ao
que' re intenclonava .ihlolalmente j
em- Mo-cou.:' Truman; pessoal-
monte, Boilcitou- a presença : de
t_ol_tov. .Ea, fi_ufa do. grande
pqlitico, çovlélico marcou nâo só
uma vitoria para Truman, como
um nior.de êxito para a Unlao
Soviética.

Olho mágico
(CONCLOSAO DA 1.* PAG.)

.4 dfado mais de uma vez, bat*
taria para mostrar que suas
idéias não mudaram. O dono
da "Chicago Trlbune" é um iso-
lacionlsta raft-oso e nos Bifo-
dos Unidos não há democrata
autêntico que não o chame de"Gotbbels de Chicago".

E i banaueteado por ele que
Undberg diz que agora — ago-
ra que o nacl.mo foi ji esmaga-
do mllltarmente — que a Eu-
rapa está em perigo...
ANTES não era assim que ele
"falava. Todos se lembram do
relatório sobre as condições mi-
lltares do velho conflnenfe oi.e
apresentou ao governo dos Es-
tados Unidos, dep"i» de timo
oiaeem fambem á União Sovle-
tlca, na época dc Munlch A
pátria do socialismo ndo pasia-
tio de um "colosso d* pés de
barro", e a sue* aviação, prln*
clpalmente, era o que havia de
pior e de mais antiquado. A
Alemanha, ndo. A Alemanha
nazista era a suprema maravl*
lha, uma coisa nunca vista...

Isto é significativo'. Ltml-
berp só tem tido negócios com
gente reacionária. Metendo-se a
fazer experiências cientificas, foi
escolher para colaborar o fa-
moso dr. Carrell. que via em
Mu*sollnl um suner-homem.

Nos Estados Unidos conjfrm-
temente tem andado dt voltas
com fndl.íifuo» que acabam nos

frlbual», dados as suas atlvlda-
des de autênticos qulnta-colu-
nistas.
r eis aqui uma coincidência** que velu a calhar: mlt.ufos
anfes de lêr esse exempla* de"El Pais" esffpemos folfieando
uma revista mexicana, "El

Tlemno", de 24 de novembro
de 1044 e n-Ia aparicfa Llnd-
ber. de braço lado com Du-í-
dlen Pelle*i enfiando uma rua.

Esse Petlev A um conhecido
anenfurefro processado tiarl.s
vezes, "o homem mais perigoso
da América", no dizer i*> Ed-
aard Hoover. chefe dos G-Ken
Vinha recebendo dinheiro da
Alemanha desde o tempo

1:-'h...t-l '!.!•.-!• dO tl*-_-r_ pBlS
Ittérlro • qut ir-» lentando pra»
movtr a dvunlAo iiiu-_»fl.T.»t.
r-mo atmla da --brevi-eneia
f»t*uia.

li!t-'._-_-4 depota d. Branca
r.»th". vi(-.*ir#«t(!tn!B dl Al,
P AI., «rtnfjanflo 0 papel !_«••Ariro ctoe <•«_- A aiail stratlo
«-.-»c*_mbaU A peata faarlita. pa»
ra «TU* p»*_a_moi irar.irrllir a'*
-..»•'» liM-cr.i-r.tít nm mundo
livra • !.r_*ffv!*'.í E dt»' nara
ivo 4 •,>•*-!«- romoer rel*eAv*)-*m o trvem- faKtita de Pran»
et*, prlnefoal foco 4e inirti» e
dritmllo iniernationala

nrj-ORAMA AO piir.ni.
dente da n_rt_i.ir.. -

A cata aiinra do eomlclo o
cmandania Rrberto Waion. aa-
crvlarlo pttal da A.BA PE .
teu o retnlnte te'eframa a «er
enviado ao Prtsldenie 4a RsoO.
bllea a «roa fava a completa
apitwraeAo nopolar: "O povo es-
rlocs, reunido na praça ndblfca.rtilera ao cov«rno brasileiro a«ua (olHueio no Mntldo de«••_* o Brasil rompa Im-dlata-
i-wnte ecm o t~r*mo de Praneo.¦ 'ri ao aanaue d'« tm* solda»
dos derramado na luta contra
o nasl-faarlsmo e d* aeordo eom
as re.-l*j---a tf» aio l-Yanclre-
• Pfladam".

Peloa ea-eomintifltea brasllel
roa na E*r-anha R«rr-ablleana•-•» :*.i tta p-la-ira o capitão tia•ruerra civil sapanheia Joutuim
da fliive-r»

"Eit-mos certos — dltse —
dr eme m aproxima a hera final
do falana-ino. E* tmcosslv-.
conceber uma pas duradoura no
mundo, -rn-nianto existir este fo-
eo de infeccio fasdsta tros 4 o

0 GABINFTE
^>E ATTLEE

io_T>Rra s ro. P.) - O Oa
blnete eomoleto formado peto
irtmetro ra|n!a*TO Attle*_. oue
ron.*fa de II membroa em vea
dos .8 de ant« da tnierra e dos
S9 durante a mierrr. 6 o se*-uln-
ter Lord Pr**idenl« do Con*-»'
lho — Hclv»*-t Morrlson: Secre-
larlo de Eitado para A»*nnto»
do Exterior — Kr-fieat B»v!n:
Tord do Selo P-ivado — Art".ur
Oreimwood; ChanHer do Te-
aoirro — Dr. Huih Dalton: Pre»•'dente da Ceman» do Comerr'0'-'(«.'«tro do Oomerclo) — Slr
Rtafford O-irros: Prfm-tro Lord
do A!m!ran'»do — A. V *le*"«*i-
der; Lord C>i«neel»r — flir w1'-'Im» A. Jowitt; 8ecr_tar*o do
Interior — Sr. .Ipmea Chuter:
B-certario de E-tado para a
Ouer-a — John James _>•*-<_*_:
Secretario do Ar — Ixird Stans-
wt*: Secretario de E^odo nara
a E-cocla — Jo«-"h We****i_vl'^Mnl-tro do Trnba'ho e 8erv*po
Naclonrl — Oeot-e Traach: Ml-
ni»tm doa Cora!«i*.Hve"a e T*n_T-
"ia EMtric*i — Fmrnonuel Rhln-
well: Mfnl«t',o d* "-dmvie.o —
Senho-lta i*!I»»n *_")V«n*ion: Ml-
nlriro da Sfind» — Anenrin Be-
tfr,n: j*'"**^ da A<-ri(ni'tiira —
Tom v*"l"anv<: R-crptnrio de
íVitíido psra .a Co'011** — O***
f»r*e Henry v.\: 8-cretrrio derí*t«,do pb*» os nomlr,l(**i — T-ird
add'*on. 1'de- do Partido Tra-
biilhlsta nos Comuns.

'.., 4o i.il;t.•.,.'.. ,

r_:»i».., »:•'¦'- B u;i.'.!.¦-. U
rata f.-iü.i.a 4o U-rutuoK.
t'i.11! ».M Ju. Iti !,»... 0 II
E«;e '.!'.. U-.i.t. ptl- C. ííi!U I*c.
n.« niüi. f;i_..-tn's!a 4a Ro*
»'»;.'._í|... o *.' J_t.lt,n «.ii: .»
pelo u» lüi.ti.io t.'i.:c• -_.! 4_*
11.•__::.. 1 :-• fi.t: mu * *r
.*.:..-.:.• .«i.i -mIo MUT Me*
'.iir.niiUi,»». a o sr. i".
i|... .«t:. i ii:e:»lj;_::» e biaMIel
III-

fctte» _ «•c.tiile O iél_e«e:n*:..
|| tfe l'..!i.f.í l_-;:-..:..-!4V ¦» Pro»
.;*'¦:.-!» tfo II as. rti. I'i :! o
.;. ¦-¦ "....tr o *•.¦:¦> do pa*a
M!.,*.t'.!aV.- 4 tf- ¦'¦ t* •"¦ '¦'¦¦

tte** tfo povo [¦ f*-,:*-.:¦. tfo
«»-*¦•*•-¦ r- vf.i

fim nome tfa i--» d* ttttt**
ristimt**) Ia: - o !-•>-••• Vai»
()tr i) - •¦- !>-•!- ¦-!¦--.¦ ,r; ¦-

am *..*'.*, et* uma manlftata
(8u tf« i ;.í;_1fii.ita.il.. t *.t \\\*
IB D* : ar.•:_'.*.•:-.:!i.i.» .. nt, ie
all teltra o povo brsallilro, tun»
ie* a reprearnUniea 4o poto n»
:•*!.:. i eaali-utdo o* ilatatfn
tenümenloa anii-fa-eUtAi 4****".'.v.:. ¦ a ia '.¦:•_ porqii* atl ae
_-*-»:.-.ai* pela denota do fas.
dono em um 4a* acua dtltmai
f * l-.it * - a Capinha natl»fa!in»
8lila 48 Praneo.

Bsplltantfe a preaan-a naqu*!*
eomlelo 4a Usa 4a Defesa Na--1. n*t aftrmou ou» rombaier o
fa!in_l*mo era »br* lambem tfa¦tffen nacional, tfi ptttarrteio
df. Bra*ll eonlra aa mat-juina*
tfiet erimtnosu tfe rrar.r».

0_ 1 *TII1 \NTT - JA' ROM.
PCRAM OOM misco E
BAMZAR ___———_

Palintfo como raprs-Mnisníc
d» Untlo Nacional 4oa Rstudin-•«•> o aeadamleo Rraldo tfe Le*
mos, mu Mt-retario aenil. '"¦¦¦¦
nue (-* unlveraltarloa bnu.tcl-
ros *t. potflim ver eom 'obtlo
aquela mantfrlaeio. porouanto.
na semana r_»t*ada, reunidos no
«eu VTTI O-welho Nacional já
haviam aprovado unanimemente
uma tese •>- !'!¦..-, so "Riverno a
ru«ura de relac-ea com oi re-
maneteentes faiel*taa na Euro>
08 — a _--i. h» f:ar,.-,.i!-i_ a
Penutal aalarartita.

O nrmrsESTANTi: do
P.C-B. 

POSTO ELEITO-
RAL DO PC B,
5t?r_t imia-aio na A B.l.

O P_»la íiatf-al 4_ ttt*
li-a C-isaanfa, ** A- t)
I *t*4 tat.-li-o #*..a*i-t,
tt.-..-.:.'.'-•: .-. fi I* a«-a»
Q ,-.-.::.' UetHtftsitiama
4* t* *:••:* P 4***. Atua*
ao« a ««-,*..¦»« r ..--..-.
ilr*i* *4t*tt*ea pe*a e***
fiar t»í f»»tssl*«»i «f* a i<»#*
MW •:¦¦-•¦•¦• *¦ ••¦

fu*.- te tatm, o |*a'l«áa
C__iti*it'ii ** r ... .-¦,•_...
l-i*.: -..'--.ir., ¦« **,**¦****
a_8 4e «¦'!'• tem ditlm*
t_U t*tli,*4H*. *. P-t-MB.
ia, el.ila'4. Mttii*iame*.
te, em ***** pemtat. MM
Pi et4«4t*i «ju» 4# e/#t*i
eteteer e« St?** MMMÍM*
rn .i*ih'_i ee fi.sde-'-

O pml» ,'¦¦¦¦ -t '¦> ! ' ¦•
i-'.i d .it*--í'fd-, 4* pi*
WiíO, tf» S**le''t tm ttttn*
it, 4* a&tiD _e»a» «fiaria»•.ras*».

NOTICIAS DO PARTIDOI
COMUNISTA DO BRASIL

COMITâ METROPOLITANO
O e-miu «#«»* PfütlM m

...*.:. u LVíi-.ai.:.!» tfa Man
<_nu4a rem «rç.*«t» •«*»* **
llMBtll 4* *'.t*4i*i*_ 4» R*'
nto*. «i-t *. u.t. ,t ..uu» I-.» r-.i
u4a * *w INÜ »**> f9'»*» **'

pnaM) a r«__i_»i--*f*-m t\At. i*
\o parta* á rua <* "-• Vm*. tm
aixm tf* **r *:5i'_i---*"» § «-»
<8luU.

*m O f :;-.!¦.- iU:!'.*-'-. tf»1 P»nl4a OMRM-rtl 4m Bia«»l
...•..:.* t*m u.í*_«!a a )Mm
u* »_'.:.:<» tfo t .-. .it . tff ot»
lis, IrrttlttitfPi es tfa i ....-« = a
• :.;*|¦>.'«': .->tí_. fi ,'r t*t io |v, ,

i*i na rua Cmr*4* '¦ •-.* __ altm
tf» *«r «:•..¦¦..'..¦*.!* a aua rSl.ti

Teve inicio a campanha...
lC0.VCtM4O' 04 I.* PAU •

povo. ;:__.:-. ao j .,. pelo *.-
üih ri.".*. « [ir:, ,-r.:: _.â , 8 •-*¦:•
aa d povo. Oi e-eiu-ic* «io Par*
ndo Comunuia — acrt_C-ttiou ~
ileinn cil.ir il. teu. .a.-.l_l»-
loa tttlioi que (umpram «--i pro.
ííaiii... ts.___-.tit.'..» nu* lhes fo.

. ..iiír.",;, Mal* uma \vt r_sa__H
lirt-u o estnipl- nu!»»*! tfa Ou»
vlo -inui-Ao, mus Biaiuif» me»
i.-.t* ti - lutador ctu*-. u(vbo a. «*.* ¦
poli, e_itBtfo, f.at- mantrr*-*?
Ilsl à cama tfo pi.i-taruui-t bra-
Ulrlio --..ir O poro r ii;* tle *_ui
oíiiüIi'.'., uma conduta ,--... a
da Otávio Uraruüo. Oi i. •-•¦•-.
OM-idâtoa alo haapãpa tfeaM u*
po" — cxmelua.

APRCÜIINTAÇAO 008 CAN.
lllliATllS "'

P O *;^!^Mtif.»j»jl^Ma4,

m**m tm Wtt*M*% tZ
Üanaiaira, m ** ^r-íy
tta hmmm *wm*4m' ¦ ta*

Em nome tfo Partido Comunti»
ta (. > Brasil discursou o opera-
rio Afo-Unho tfe Oliveira, o-.-' foi prolcngadamento aplau-
dldo. DUa« qu* Ira-la a tauda-
cio do seu Partido àquela tnanl-'*¦¦.*._fx afirmando que era esta
a o-wrtunltfatfs para qua o povo
brasileiro _a!daa*e a velha tfl-
rida que tem eom o iwvo capa-
nhol. que tio bravamente se ba*
teu conlra o fascismo, em tua
pátria numa luta dede-ual em
que oa vencedores foram Hltler
a Mussollnl. Recordou o pedido
feito peto Parlamento espanhol,
em IBM. para que se libertasse
Lula Cario. Prestes t demal» If-
derea anU-f__.c!_!a_ encarcera*
doa no Brasil. Referiu-se á hos
pedagem earl**hoaa proporciona»
da a d. Leoeadla Presiea pela
hrrrtlea Renúbltca Espanhcla. Re-
lembrou aa Imorredouraa brl-
sadas InUraadonals. vm .u»r-
detrás da luta armada contra a
opre-aRo fascl*ta na Espanha

Pinalmente disse que o Par-
tido Comunista do Braall dá r*
seu Inielro apoio à camoanha
tripular que ora se inicia, nn
sentido de que selam rompidas
aa relações com Franco.

RCRA' UMA ORANDE CAM-
PANHA NACIONAL

A»>r_pp_r-r> r*m t\rt\ttpa -
Pornm rtreendldos na Dro«ra-

rio Oranado. i. ru- Io de **tr
co, 31. Cneo tubo* do mediei
mento "Conforme Ttotti.**, oue
e«*avam «enrio H-*»fil»»»»»it-, Ven
dido*. vlrio tratar-se de "amos-
três _TBtu'tPS".

A anreensSo foi efetuada pe-'as rutoridad-B noPelal». tendo
o «rente da firma decV.-ado
nue o medicrrento fora adfiul-
rido por intermedie dn cfisa mn-
t-*_* e que'o*i clncn tubos i-.rir_-
endMos comnreçndlam todo o
eatooue da casa.

Como último orador, discursou
o comandante Roberto Sla_on.
-ecretarlo geral da A.B.A.P.E.,
que anunciou o inicio ontem de
uma verdadeira campanha na-
clonal em prol do rompimento
de relaçoea com o governo na-
sista de Franco e sua camarilha
falangtst*.

Como medidas a «rem adota-
daa com referencia i Espanha.
Indicou oa seguintes pontos: -
Rompimento de todas as rela-
ç_ea do Brasil com o governo
de Franco; reconhecimento da
República Espanhola; apoio &
unido nacional espanhola ane se
dedicará internamente A recens-
traçflo da Erpanha e externa-
mente & reconstruç&o mundial;
condução da Espanha democra-
tlca ao posto a que os seus sacrl-
flclos fazem Jus. no selo da co-
muntdade das Nações Unidas.

DMA MENSAGEM DE NE-
RUDAv ¦-—

Pablo Iveruda, o grande poe-

IHH.N.AN DA PEI.E-._ft.ILIS
Notric&o — Eletroterapn.

Or. Atostínho da Canho
AM_._n_1.-a 73 - Trl f «.lir

Medidas econ^W _as
do «overF-o -*i';*ar
******* z*A**ty fia ^er)"ni

BERLIM. 4 (U. P.) _ O RO-
.verno militar soviético tomou
hole med'dar nara estabelecer
orBonlsmos flnanceirnf provln-
c'als oue s» enearreorjem de es-
siintos-monetarioa. Inclusive Im-
postos, preros. ttlnyios e con-
íYWfies de emnré«tlrrio« destln .'•
do* a Uma breve re«t«iuraofio d.
Industria, da n-rtcultura e em-
prca.i R'ml!area

A edem em'Hda pelo maré-
chrl 7,t»iil-nv sobre o' r-ttab-i.ecl»

dei mento de __B! or»Bnl*i*.o.« con-

II—S_j______a_i_ i 'i 'i ii i ii i íi v." «• *•_•.«*_.'"i-*'iiiii"iii__iet

Guilherme It, falsIHcador de (serverA o slslems de ',mno»t-ni
tambem a serviço do Japão . . ... ... ....... .
(font/rfientos e patentes, estes
áa Esnanha frangulsta. Foi o
lundador do* "Camisas Pra-

teadas". culo lema era "Crtstou
ou o caos"! ° (Td-dila da pro-
tecão do Comitê Dles.-que vi-
via pereemtindn e caluniando o*
comvnt*ta° e todos, os demais
anti-fascistas conseqüentes do
pais,
Q-JTROS amlno* dt Linnherj

o narfre iascUln Coi/oMín, o
avtian nattor metodíHa SmU*
Oit*. lol çrin^irinto r*o Com*lé
f,n1nr»ft„'.*/fi Amé-lcn Fir** cor,*
tra Pnr_.f_">'f: o jlljrlriifiitfn ra*
cista RtwVn. d-riiifaffp f«n'f
clonls+n; o np*'Ha e 1ilho f.»
alemfl'* Varl *tuv*t. ave mie*-
fa-er r"o<""-'''r o Cóm*tA nies
o senador Wh***le* e ò*itro« tttiê.
t*'*, fOfffc hr*ie tn.inoç tle ra1
1)rt r".^0 v^^n-* f* cliro* YÜpiitt
qua o mundo está tomando...

i norrir oue todi n dlscrlnT^Bnlo
flmrA eboIM». O R»nco Provln-

I clsl oue serA eitfibeWdo nnrn
I eoTiced-r emT)r^'tlmo« «« emnre-
I rss, ffçe.p.rft, 1~iftlmepte. den A-

s"íõ.. rom dolí e melo por cento
de luros '

Ao me-ftno t-mnn or-anl»!!-
rem-fe com_r*iÜI*s de se"iirp.
«obre cn'*a. e ne^oa' p s-rA
i-nrti-infofio nm n_?iirri obrl-fato-
rin mra veria* emf-res.s.

Oi scniros socíb's e a« r»ens«e«
fn-on^ «ÍlST_5ri«'fÃS X)0** mompnto.
até oue nõ«*prn ser feitas maio-
'¦£•! ¦r.v*,,t',ÍTnn^PS

n"trn o-dpTTi do ranrpchnl
çr.hiiknv d!"i nue -e devem '**a*
T"vpr no Knm.nrlontur do dl«-
t-lto ente* ri» 10 de ntfpstn to-
r"ps p. prppr^e^•'l','¦ de Imn-pn-
*iom, O-* cpít9*fíí ,rr_pi"*r',!n<!. bo
.«einr. _ s.»»n-.'„3, necessitam
p rmls üo especial.

ta continental e senador chile
no, lutador da causa da Rcpü-
bllca Espanhola, artista que de-
clamou versos e fez conferen-
cios para os soldados nas trin-
cheiras em que se defendia a
democracia e o progresso, achan-
dc-so entre nós, foi convidado
pnra comparecer e falar no co-
mlclo dc ontem onde se pediu
o rompimento cem o governo
fascista de Franco. Mas impe-
dldo de comparecer, devido a
um compromisso anterior. Pablo
Neruda envlcu a raudnçao que
abaixo transcrevemos:

"Um compromisso anterior me
Impede de estar entre vóa neste
dia.

Fazeis bem em pensar nos re-
nublicanes espanhóis. Ninguém
deve csquec6-los. Nossa Amérl-
ca nAo pôde e-quecê-los. Os no-
mes da Passlonarla e de Negrtn.
de Llster e de Ga'an, de Mo-
desto e Oarcla Lorca, de tantos
heróis, de tantos grandes ir-
mftrs da liberdade do povo, cen-
tlnuam sendo para a Amórlca
um vivo manancial de orgulho
e de alegria.

Aproxima-se o dia da queda
dc tirano Franco. Seus cúmpH-
ces Jâ nSo podem auxIUA-lo Ja
sepultura. Cada minuto que pas-
^a aproxlma-re Franco da forca
E no melo do que acontece no
mundo, no resplendor da vlto-
ria. nessos coraçue- que tanto
sofreram çcm a dor da Esnn
nho ae perguntam: auando che-
"arft o hora da Esuanha? E" pos-¦ilvel oue continue o seu mar.!-
rio? A Esnnnha foi a nrlmelrn
a combater pela esperança, a
•fii.rra nSo terá terminado sem
iue tinia justiça Dará o p-vo er-
nanhol. A mierra começou nn
¦íaDanha e deve terminar nn Es-
penha com o e-mngamento do
vi vnssnlo de Hltler.

Conslder. i-me entre vós estn
'nrde Oi Ie rb dlee Eopinli. LI-
vv p"^ meu dever, minha vnn-'ride e mlntin nnp.í'n."

a) PAULO NERUDA

Em _ _-i..a. o McreiArto («tal
tfo V. O. B. Alvaio '**.¦¦.:-. Itn
a <v: .;..;_._¦> «Um 8MtBÒM08 Oo
I-..I.I.. ' COOlUIlbla tU) liia-..,. {:;¦-
IO l-it.ii'-" I r..< ._l. ai i :..»....»-.
.:,,-•. |l_,.ai;.c.l.A..-. Antes.
mutuou a _..,>-¦:¦.*:.!__ ;...-> eiti*
.. ¦. que _...•--.. di.putaa&i bre»-. .i.-.iii.-- no Bruii. que o povo
coutia sejam n*; ••¦ li .e e
Imne-ii-un.nie. __ko *•¦'¦-> aa , ¦• i-
BMbta •;;.-» em que o Par*
uuo Comunuia. Ie8_umtitte liis-
lalado cm todo o u-mioilo na-
clonal, a.i.-t -cn.A mus c.:._,..i..-.
ao parlamento, os quata concor-
icrAo »•.-..--. que conilnuemoa a
marcha pactilea para a noas
completa _cttisc;au_a*;4_>. Por U-
ao, allrmou, o Parueo Coinuiiu*
ia, pariiuo tfa vangufcnla do po*
vo e do piuí.ututiu. aprcMuia
Ivomuia tfo vauguanla, Itlbos oo
tfo |ir...:-.r_.du a tfo povo. oa
mali cuíiiit.iü.i, oa mau o_nc-
gauct*. ot mau cap_-u-a >- ou.-aio.
..¦_.. velboa anu-lascuuu, tfeten-
torta dos laicr__iea mau _¦ .i, *
uo povo brasLelro, ct-iuiux-iamia-
uos no progtama tfo Partido Co*
munU-a, no programa de l*uu
Carioa Prestes.

O P. c. como partido demo-
cráilco — acreaccuiou — apre*
scnia. seus candidatos para que
o povo analise tuas vidas, dentro
e fora tfo Partido. Sao homens
que vem do povo.

Álvaro Vcnuu.i pastou a ler oa
dados biográficos dos cândida-
tos ontem lançada, ca quau pro-
curamo.*, resumir:

Francisco Oomes. Nascido
em Niterói no dia 27-1-1910.
Desde os lú anot de idade 6
trabalhador cm consiruç-o civil.
Com apenas 33 anos de Idade eu-
irou para o Partido Comunista.
Preso cm fevereiro de 1936, foi
posto em llberdad. cm d__-in_ro
desso mesmo ano. Em 1037 lol
eleito para o cargo dc sccrctAv
rio político do Comitê Regional
do Estado do Ris. Em 1938 foi
condenado. Preso em 1939, su-
portou heroicamente aa maiores
torturas policiais com uma fl-
bra de verdadeiro combatente
comunista. Em 1943, libertado,
passava a fazer parte do Comitê
Nacional do Partido, para o qual
foi eleito. • .*¦

Maurício Orabols. Nascido
em 1912, em Salvador, Bahia. Em
1933, com 20 anos, ingressou na
Juventude Comunista, quando
servia no Exército, como solda-
do. Em 1934 era encarregado na-
clonal de agitação e propagan-
da da F-deraç&o das Juvcnu-.s
Comunistas do Brasil. Em 193.,
achava-M cm S. Paul-, quando
da deflagração do movimento
allanclsta. Perseguido pela po-
licla, sempro conseguiu salr-se
galhardamente das perMgulçoes
que lhe eram movidas. Em 1937
c 1938, anos dlflccU para o Par-
tido, cooperou valentemente na
sua organização no Distrito Fe-
deral. Era 1939, foi Incumbido
dc Ir a Belo Horizonte, onde
passou a exercer suas atividades
políticas. Em 1941, preso pela
policia mineira, foi condenado em
proec-so. Solto em meados de
1943, ligou-se novamente ao
Partido, lutando contra os llqul-
dacloni3t_3. Em 1943 foi- eleito
para o Comitê Nacional, onde
hoje exerce a Secretaria de Dl-
vulgaç&o.

Agildo Barata Natural do
Rio de Janeiro. Depois de bri-
lhante curso na Escola Militar do
Realengo, saiu aspirante em 1928,
tendo conquistado um dos prl-
melros lugares na sua turma.
Participou do movimento reto-
luclonário de 1930 e da Revo-
luçfio de 32, pela reconstltuclona-
Uzaç&o do Pais, sendo posterior-
mento exilado. Voutou ao Ex6r-
cito em 1934, como oapltfto. Era
dirigente da Aliança Nacional
Libertadora, em 1936, no Rio
Orande do Sul, quando defla-
grou o movimento allanclsta.
Preso nessa mesma época, supor-
tou mais de 9 anos de detenção.
Quando o Brasil declarou guerra
As' potências- • nazl-foscistas, foi •
Agildo' Barata um dos primeiros
patriotas a oferecer seus servi-
ços para combater de armas nas
m&os contra os agressores do Bra-
sll» Aritonio Soares de Oliveira.
Uma das figuras mais conheci-
das do movimento proletário bra-
sllelro. Desde 1934 é membro do
Partido Comunista, sendo nesse
mesmo ano eleito presidente do
Sindicato de sua empresa. Indo
para Minas, em 1935, lá traba-
lhou na organização do Partido
Comunista. Preso depois do mo-
vlmento da Aliança Nacional Li-
bertadora, foi condenado a 21
anos de prls&o, suportando so-
frlmentos que somente um co-
munlsta de sua tempera pode-
ria suportar.

Joaquim Batista Neto. Na-
tural do Estado do Ceara. Entrou
para o Partido em 1931. Parti-
clpou do Congresso dos Traba-
lhadores. Fez car-.panha antl-
guerreira, sendo gravemente fe-
rido num meetlng antl-guerreiro.
Operário do Arsenal da Marl-
nha, desde 1938, ai tem desen-
velvldo sua principal atividade
política.' Durante n guerra pa-
triótlca, dlstlngulu-oa, como re-

r*r'.4rt» petiU-- tfa (fiuii da.-.'.*-
!« A:t<;.»: i._;•.!•:_•»:.'.» »•..»»¦
¦.-..r;.'.r dp r:.'... . . «!« _ .t;._ |ÍO
II:.tu Ix-*'.. 11.H • rnr.nti.440
aindtí-i no Oamita Mcin-paU»
lano.
íoi ,m-iii i_:i.»:¦•> ««• quiu SS
t_r:.'.r- oi li ano* tie _!__- I
«>;_¦!-.:!•• do Af--..'..l de .'_*.•!•
I«* "A SrSVÜ lambem I- mt«ni f«»
;i:r_r|-,la:i'.e * .-.ii" — *'.'**¦** Ai>*
ro Vmtur*. ai»rr*«n!ai»ao «-a aar-
trnto tfo Estreito Kii»r«ii-: ¦.•¦*.-
rio tlratllilro. Ilamllt-iti '.'*,.,..-
ceio* ingrt-aou no Parttro Ct-mu»
nUta em 1817. Em WPS. pt_t*_
fot eontfmatfo a «tou anot «le
rvrlu-to Quando tfa or««*tiMc4o
tfa Parca i:»;>- .i-!t>«-.-;i_ l«a
quettâo tfe combaier o nwl-f*»»
cltmo de aimas tta mio f*_m»
."¦¦¦•> na frente luluna, ao lado
«Ie milhar*, tfa outro» na-«* eom.
pstrlotaa. He)c. tfe volta * P**
nla. Init-fra aa fiW_»a tfo Par-
Utfo •:•:•-¦ i!••'--_> tfo n:¦•-•::

_ Pedro Car .-alho Braga, tn*
irou para o Partido no» «IU» tfl»
flora tfa 183. Pol •¦.:.;¦• tfo
Exírcüo. parUfii-tndo tfa AUsn-
ra Nacional i.iu. rt» •-.:_ i';- •"
«n IO», foi llberiado tm 19M
V' .-•"¦ atptAt .;:-:»::.' tf oa ratrti
uibani-, <--m'.lni__it--0 a luiar na
or»»r.laç_o i-arUtfárta que abra-
cara. llo]r. - t-cretArto pollilro
da c-lu!a Ttraden".--. uma dai
maiores células tfo P. O. B,

A PALAVRA DO iw.sull»*..
TO BATWTA NETO 

o.-;i. _ a tribuna, a miulr. o
iltfer operário Joaquim )•¦-:¦•-
Neto que proferiu um breve dis*
curto, em que pos em ;a!evo a
atuai^o tfo Partido ComunU:a
oa t____-:__ tfaa lutas tf povo
brasileiro pela tfemecraeia 8 o
pr_tT_*-o. Referlu-ie ainda o il-
der comunista I :<.-¦¦¦¦'-> poli*
Uea atual tfo paU a a polçAo
anum!da pelo Partido do pro-
lelarlado. Passando a tratar da
campanha eleitoral. Batuta Ne-
lo lem a oportunidade tfe acen-
tuar a respcniibüldade qua cabe
aoa trabalhadorca na estrutura*
çlo do futuro Parlmento dUen»
do nesta ocaallo: "Aailm eomo
um trabalhador nao elegeria pa*
ra a tflreçlo tfo aeu Sindicato
um elemento ertranho a Irres-
ponsavel, com multo mais ra*
sfio deve Mr vigilante e iconse-
quente em relação A escelha de
seus repreMntantss para o Par-
lamento."

FALAM DIRIGENTES DO
COMITP. METROPOLITANO

Falam, depois do Uder cpera-
rio, dois dlrlgentea do Comlid
Metropolitano, Aurélio Monteiro
e Armando Coutlnho, que ana-
Usaram respectivamente os as-
pectos políticos e organlzatlvot
das próximas elelçfics. a.entuan-
do ambos o valor do voto como
arma do cidadão para defender
o aeu direito ao bcm.e-t.ir e A
democracia. O sr. Aurélio Mon-
telro foi bastante aplaudido
quando ae referiu ao uso que
soubera fazer desta arma os po-
vos americano reelegendo Roosa-
velt, francês, escolhendo repre-
sentantes entre os qu não ha-
viam ae degradado no colabora-
slonlamo, os peruanos, elegendo
um governo de unidade naclcnal
e finalmente oa ingleses, derro-
tando os que ainda se prendiam
aos "padrinhos" de Snlazar, de
Franco e dos reacionários gre-
gos e belgas. Em seguida decla-
rou que o Partido Comunista
confiava no proletariado e no
novo do Brasil, que saberia tam-
bem manejar o veto, como um
Instrumento de democracia, pro-
eresso e emancipação para a
Pátria.

FALA O SR. MAURÍCIO
GRABOIS 
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Custarão menns as
passafísns de Ircn^es
em Canino Graníe

Em ntençf.o a um pnd'do que
Ih - foi dlrl"ido pelos lo.yrr ííort.
do Guanitiba. o prefeito resol-
vcu autorizar umn retiüp.o de

CvS 01.0 nas p* <--_•-•¦ di- bon-
d?, do rr.ir.nl do Ciim.vo Grande
a nha.

O sr. Maurício Orabols. pro-
nunclou um vigoroso discurso
no qual fez uma análise pre.
cisa e clara da porição do Par-
tido Comunista em face do pro-
blema eleitoral. Acentuou quais
os deveres dos candidatos a
deputados pelo P.C.B., que são
os mesmos deveres de todos cs
militantes para. cem o seu Par-
tido e • a cla-se operaria, que ró
terá novos trabalhos e saorlfl-
cios no Parlamento, entregando
até os seus salários para forta-
leoer aa possibilidades de atua-
ção do Partido. Falou' ainda o
sr. Maurício Orabols nas tradl-pões de luta parlamentar doe
comunistas no .mundo, citando
dlverscs. ftos históricos, Incluiil-
vii a própria experleneli do Por-
tido Comunista do Brasil, perIntermédio dos seus parlamen-
tares Otávio Brandão e Alva-o
Ventura. Passou a cnracterlznr.
em Eemilda, que o deputado çn-munlsta assim cemo o pollll-o-omunlsta que. são. aeimn defudo, Intérpretes dos Interesses
e anseios da classe operaria e
do pevo. e que no exercício do
eu mindato ssrão obrl.adnfi n"ump-lr erm' a" ruds obrl .aeoes
nara soh o Partido e o pove. sob
nena.de ver suspenso"ps*e mes-
mo mandnto Dep-is de se rnfe-
rir aos problemas pnlPb-s p
eenní.m!eo'i'do B-er,ll e As taro.rus. do Parlamento, dcmneríMo".
nroülnmoll o rr rfr-,,.,.'ntn q-^.¦-pis oue o Pertlr'o 0-m"ni-t.n ip..
Tinva p-sl-io em tfírs rins pu"»-•'"es m-ls ssnt!d»s dó povo n
n-rn, rinve^-fp nera i~-o t- «*>-

"is nplttl—i- rrn..r-f'-tfiq pi-o-vei^pm a upl/ir, p,-'n»-ii P n-'"S''",vn'vimf'P'i-i pn-(",n ,,.. n-i-"""ITT* 
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- r)*}*>!\ U'Jr, n«p'n n- r"'"'-.1'."Imçnt? ds Piir.pppmin fi„ n'-
f-itr, 1?,-'n-.,1 pr,,,, ,.|....,,,,, np,„
'"¦''• P ,-'»--'. r'ci.le.dH co nuvó.

VtJ_r Ia
r-!ilfi-.v>

aiijM »*i WUo) m
44 *?»_*. «
tá ttt-kV *4
TI mot **
tt ismo» «(

imm a
I0T 9*40) -9_« u
¦'.'. I V..ÍO *
IU 21.03 jt
ns mow ua
iti som u
uo iu» u
.ut ii./») n
I4T 4.3,5 II
IM U&Jl» 47
ua 2M.w ta
UT 108.00 M
IM -UO. M
164 x«.-0 II
171 V*SW O
¦73 :t 41
178 MSM M
171 1---0 14
IM 187» »
IM Í3400 U
297 230)08 7>
311 4-0*0 »
311 íi''! 4
_I8 IM» lt
310 MOO II
::i 1.T0O0. O
•m MUM II
230 17800 O
233 487.00 11
237 8f*.t» 11
341 212*0 44
213 8500 21
243 37410 fl

244 2l*>00 »
346 7880 K
247 224H0 ÍI
354 I 

II'»» 
I S

3M. .._' 114M 1!
2C4 4M "0 I 4
**«_ .IM'* M
?"8 TT^OO li
?87 175,00 II
371 13.-0 30
273 33*10. 14
273 39««0 77
375 18" "0 »
*»«! 11J.O0
78.. 80.0. M
•"PS V''¦'• SS
2.8 13700 1-
301.A 80000 17
305 5000 S
306 310.00 3»-.ng 800 00 11
310 5000 I
311 10000 1
312 13000 U
313 83.00 I
317 670.00 ff

38848.50 ltil
Pnh. ant.
148 81.313.00 MS

215 12048050 7111

TRÊS GF.NERAI.S
NORTE-AMERICANOS

VISITAM 0 BRASIE
Dever Bo chegar amanhl i m

capltrl. oa tenentes-trener»» «¦
O. Eakcr e John C Cf»<
major - general Be-ijamtn »•
Chldlon. coronéis Hlll. UWJ
Nlelson, tenente-coronel uyB
ce F. Casan. major Masson tm
pltão Kennedy, grandes MW
-nlPtórrs da n Otierra im
diai. que vim ao Br__l ME
vlte do Ministério d» Afrog"*
tlca. Esses três «trirtis^--^
ram durante . as o.?»^,,^
guerra na Itália, sendo r»*m
to. testemunhas do trsballio t
allzado pelo Io Onipo de W»
em cooperncão com *f 6™
unidades a-reas. e '"XoS
sua visita assume para nc* •»
slcnlflcado especial.

A permanência dos «* É?i.
militares no Brasil **«™,ft,
dos seus Ilustres wmsrsdM «
arma. será curta. £*JÇvisitar, unicamente. W "»
pera

Atov-éida,^^
(Conclusão da 3. ?**•.

por una 200 votos -quenaoe .
gem três e um senador.

Deputado há tanto- ano* **

pre re-elelto, Frugon »'
tambem as conseqüênciai"^
Daele do seu Pa/tiflo ^^
.rc 1943. 'lccu «ra P* Jiw j;
E! quando, nie-ee depo». o P
dente Amé.a„a resolveu n
ministro em Moscou, io
-ue se lembr-u. Em Wm ^
h-.iiveo.uemi' ^^^iííí'ihiavel per. Kli.i « 

^m-Por que. rea'm-nt". to* íif;
tro na URSS um Hos •in" [W

persi. entes c
:ico; mais i'0_ (»•
rue,!? Mi- Br-l,"n-nl V,f oni-W
lendo pelo r.idle c.v.t <-
•iu da verdade. .,, ,#>

Düronteiivie-i'»""'"1:,;,-,,,'
-...-r, "ri Pais enii"•ÍC.1H p:i a K' "" ,cl|, '¦*

-u. via. A ultimo nu- ,„.¦_
:ii:i cn- '

,....-,.-r,_H*"ft

yia. A ultirn
•no, con'ava n
'(joscou
¦•.'I dns en"•In ^" •tt't*\ru.<*

ns* '&
t do i"'

íi-•uirns m
iíaía do Eseri.'1
".ntriid s nor ^
"o priirCro e':er.; oV0
H,o me dá idein de P°vo
•5o". ;;::

nonoi* rilsnc

0
fí.rd.*

¦ii. m_
¦"poin cor'i'a n ••ti'* o ¦'•o ff'

ço.hda cada r-i ma
roíi, .

, _ 0.0'

. )-*«-- „v, j. JL.
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IENGELS

PÜTSDAM E A POLÔNIA DEMOCRÁTICA *WLW*
, r„ «ite 4a víiorla»» «-oBíneo ria do PaMaiu «abra .

, »» t-rd**» «Ia dia a «^«««««iiladít 4«« r«voabe«:ímfe*i.
«, |>retl«*)rto de*» lUpauiitj ilamorrâltra, *e4ls«

v„..;, : ímísíc**?. TiMiaau, Walíu * Ali,**» «te-*».!, da *#
s í* • bav#r«»m «14o cumpridas a* imritmeHtlâ.
..-.* 4íí«» «fui» "«ario dada» ioda» a* raríli4«4~*
,.:•, *s*«»ri» t»»al«i9«*«4 para o esarrltrla de m«4i4a« l».

afim 4e rtrçutierar qualqnt>r titm i»rta««r»JBia ao
,,. .** a a!i*aai*«i por equlviifo'',

idiaote: *Aa Tra» Poioaria* -.-=.*. dteptafUa a
mi l|«ir«»rm» Províiorlo PotonAt pra favilliar «

ala. lio • «¦•i»» qnanlo ***ja t».»»«-t»>s d» «<-«!• > -?*
,4«f«i»i fera 4e pat* qo» riualram voltar. iBrlu»

. s.t„t<nMi 4a« força* armada* a da mariotta m^rvama
»*4!**r«m qaa *» t«»Beedam sque|»4 \»,:.,,,r,r. qq»
» !«*ir.». 4lr*iio« 4a propriedade a p«4**»al« «obra

»., * i.mIu* o* ríd»4*ti«i ;..:.»».,«-
n . - .«««ut» mo 4 q«a pr»»eura Impedir a «««•_« i«

i4»u d* Artiaewskl. numa laniaüv» d«*<a«-p*rada
t a r-ifftilt» d» lao!am*Bto a qu* a*ftá tKiiidfaada. Com

• a f qq* e* rearloBarloa polno»*». n>dia«»m saora
, í. ;,f !r-4rfl•, da rtrrulaçio rlatideMlna. a fai*m »*am»

!.» » Kpairlaçao do» toldado* potoneaai. airavt*»
Iwprfioa» om qua afod» obter» acolhida. K*ia 4 a
: «martlh» faud»! ainda «cdlada em latindre* ao

,;¦•., iBtaasiro do leiiiimo a popular gorarno da
tat d» Polonta pata» ,»¦¦...¦..-.-» demiM-t-ii(_«.

•;« »—4*4«. o* r*acloB»rlo» ilpo Rarslea i«kl. Ilor. Arei»
„»,«• isdara. «mira ourro». oio iM»n*am ara .)-(•-; a» artna«.

n juBae rea »• amada* «xi*n*â«*« »|a i«rr» qua p*»r-
.farte, i. oio «# cmnfermam rom a ara da o»* «• pniaraiio quo

«ra o »*»(•• Adapiando-t» «uillmauí» 4» noiaa «-oudt-
•»4í1ab4»-s>«». mudaodo it '*! «-«ailntiam teu InM»

f**» i**i«*ii.o de sapa mnira ¦ unidade da« ..*.;.»*. Itacjl»
...,.: ti» «* r(, mu li».- •» »rIio. Ander* deblaiera. **•»•

,t4*rrmu **> «acedem. Teceram tarpe* intrlaaa no M *• >.
-a,a^Ma(ki at pe»»r** pairaahaa contra o f«verno •!• m-¦¦ ->¦ .»
{.. var*-*!.*, B o primeiro alo do novo cbaoceler mexicano.
':*"*, f«! a 4» reconhet-er o verda4e!ro eoverao poloo^s ram-
¦»-•!¦¦> *•¦», o» re»floM*r ..» arobertad.»» em laondr*»* i>-t» ala
faif'ji8»ria da Partida Conservador, Ma* dermlado* no *44sl«~.
'»_, 

a,f,..„-.^4!fl fater manobra» num campo mal* va*tit. Armra
. 4 f.m letearamaa de Mo «-nu, eml««ar!u* da Rarrlo-

ü .1! stfrwiiram p«*r»n»dlr o» poloneat-* r«*«ldenie* ero lerrlio-
ütfjfil., para Bii» rartr»»_«art»m i Polônia. O «ouheeldn «a-

;»*«! ir.'.;, procure Intimidar o* soldado* que «ervem na
*¦> » âfüm 4a que trtmtK-m nlo voliem »o aolo pairio. K' qua

,. prrdem a esperança de dividir * cau«_r ¦¦-'¦:-¦ o
«.i-i IsN», p,-e<rl*_m ler no edranaelro o maior número :>,«--:•
,.- 4# !»•!*»•*« polone*»»» para. dea*t» modo, ex**rrer j.r. ¦ ¦'. .
•:tf** és meatlra e da Intriga contra o governo que na Po-

¦» met**» o confiança da Xnçlo a a confiança da* potência»
!/.'f- r>«. N'aç**ea Unida» • dos povo» amante» da liberdade
m í*ral.

!^íb dâvida a deelaraçlo da Potadam po* na ordem do
tt a f>rrt»b!*ma do reeonheclmeolo do Oorerun Provl*orlo Po-
! -*», ti., itnnos d» at-a*olut«t confiança que lhe voiom a* po-¦ :. lideres demcriilca».

Casio nm pala d* decldld» re*pon*abllldada ua ordem
:. IUI qna *e Iniciou cora a derrota militar do :....-:....:.•

¦ tt; ->i« eatrulura no* acordo* Internacionais por nd* 11-
:.3<!rif firmado» e na Carta d»a NaçGe* Cnlda*. o Ur.» I

.-,¦< ei obrlgaçio d» quanto antes ncotili.-*»t- esse governo
í.-sxrjfis-o. trocando com ele represeniante* que logo come-
«s * ir»l)ftl!iar pel» amizade em bases duradouras do» dois-

l»il«< tt*- r< , ... . ...l.r ... . ..::
. »»r au,, te ,tt(, ._„(o„J,í laaM

1 » «»'.»... ll. r-.I* tf* l.l,,l'l.

j «a nm la-n» •»»» •"•nr,-'-- ii»-
Io»..., »a_, iaiiaair» «-aiaaa- toai,
la 'i.'ii-.-. i—» «aa. -«,.i...
f(M «.:...!» - «, l'«= «<...'.',
.._..-. ir»***-*) r»i »» MbMtsidai
d* -Duri*» d« r-falla". «*. Alt»'
ll«í«rll» .!r «lha', -I, %* • •-.•! -
r,u- i„ui,> ji.i.ii,....! ¦ «ta «a-
(ui -1, •.«{¦•. A» ».-»•>n Ui.- 4»'
-.. I.,<- a ilu.llr -!i.>li,l« -11
H...I am* ntín » tr-if»,»
•intui t AttU*. eo» !»»»_* fita»
rar '.¦!.« m n~».«. t-*». f.\i-
ti»» na inata •*«_*»*>** «»»»«»

ri*» i.r.-.. -,i iu. -i.i o r»«
mm 4*> in» 4» afilia'!*.-!. I»«
ioi u, ,1. •>, ir« «ar li »l,.'-r' ..
•ai» a i-.-ni• i»ia..-i. ti* ii !.¦•
.mu. i fM traia raptaaafaia »"*•
na» ttr_-,|»*fa tl> «jb»j X»»
Iti ««Mia «tair '.'!' i-.it rln«
• II- • bifar*» »!.»•!•¦ af •¦¦.¦¦ *Sfa'
Ir (,.'....-... rmlrni!» rS» ÍMO'
4t** t>o* o**** toiw.Tr «»*»•
ll.r,l!.,í t»»r« !»««»_«»«»_»_ Nt*.
•4» .r,ll!«!.- »»* »r,l-;i,ii". tf» ««il-
!.-¦:¦!. «lia .!',.-,,. .'.„.!»,
lnl.- qttr i.irr ¦ I ¦¦ -i
mt, .' r-, ir. am arlita,
iltta > a . mui ¦ ,...!•, • la-
la da a« "Hrf* tíraodr." irirm
,ir... • i • ...,ii'. . tt> rb»t»»l" ns*»
.iii:r,i... da -¦•!».. «ia l'«i. .«¦
rm qur *«• «t-nl««m.

I O r ..... tlr I»r.'tunlT :t
ma* «a-r* t»0f .i.i-.i, 4r Irrrm
.-11,1,!,, * l.rltir.ltl. I- v, 1,1a f
-.tíl- - Ulilr ,!r,.c.|, dt» Ufr.ll
(,.. -•.!,.!-. i.i...., rr,-,..-, aa
miii.l- BB rhrfr* do» s«nrini»»
:. tTr- ll." Ir.II O .illn-... df
i. -t -i.i • in rm «üratio . la-
Rwrt-tn . !.--.tuti.» iirii,-,. do *l-
¦«teça*'

\s-HI l.-III. r lll r ilriiu,.

Depoimento insuspeito

urA&ádaAOmet/cai
FRUGONI EM MOSCOU

1 Imprensa uruguaia estA co-
xetundo um caso que parece «er
i__!o n* historia d» diploma-
•• Sem consulta prevl». ao «eu
turno, «em «utorl-açio dele

i por cont» proprl*. portanto
3 ministro do pais vizinho na

Q 
'.Ttss, o ex-deputado Emílio
fr:íonl, fechou » tu» lcgaçfio
irr Matcou. confiou *H os In-
'.(.-Met do Uruguai *os cuidados
Ji ministro rolomblano. Michel-
ms. t partiu par» a Suécia. Pe-
U» aparências, podia trat»r-«e
í! am rompimento de relnçòes,•,-fíi * »ü»im que num caso des-
itr agem o* diplomatas . Mas
i.*:nt; que as relações entre
o Uruguai c a Unlfio Soviética
»io boas. e nem é da praxe
ífroper um ministro ou um em-
tMlwflor. Individualmente, com
f premo Junto ao qual repre-
üti!* outro. l«to é. o seu governo.

0 chanceler Serroto, entre-
i-':ido a respeito, confessou
Qttt nüo tinha maiores detalhes,*- que levou o "Diário Popular"
a ialar dc uma poslsvcl proveca-
ÇaO « mais engrendradn contra
* pátria por esse seu velho e
isrelstente adversário.

Impossível nfio seria, de certo,
W U»o acontecesse, pois nestes'Jltlmo« tempos os inimigos dn«"RSS «e tem mostrado muito•tho» n* terra de Artlgas. Ho-
«ns como o ministro do Inte-
«or, Carbajal Voctorlca; o dlre-¦oi de "El Dia", senador César
«ttle Pacheco; o chefe do Par-
jldo Nacional Herrelsta, senadorUlte Alberto de Herrers, orlen-tatlor também de "El Debate" e,«tet outros, o chefe de policia,watt Folie, o que deicjava era
W* & grande potenclr. edlflcada
P*'-)! trabalhadores acabasse es-m'«!ac!ii pc!o nazismo. Aconte-*"''¦ Porém, o contrario. A URSSe hoje umas das "Três Grandes"
f? lideram o mundo, cm pé de•«nialdades com os Estados Uul-
u,e ° Império Britânico. A-.itaçfio é natural.

Volternoj a Prugonl, que é tam

multes dus seus amigos e pirtl-
dnrlos mais íntimos. Eisa po-
litlea se rcilctlu. per fim na St-
tuaçio eleitoral do partido, que
n* Câmara pos.mda tinha '«res
deputados e nectn só tem um. o
dr Cardoso. Os eomunlstas, quc
to tinham um, Eugênio Oomes,
nesta tem dois e par pouco —

ICONCI.VE NA 2.' PAGA

mt tellto Inbnlgo «los comu-w tdtia» — o cardeal Twadoto
ii.iiir.-.-.-. am»bl«po de Viena e
chefe da Igreja Cat«_lca na
Ai. ¦:.... — acaba dc rcconhfrc«r
de público, .secundo nos dl» um
telegrama d» AMOCiatcd Ptr**.
que ali nenhum Impecilho fo!
opojto 4 !ilK*rdad«» reliftio»a cm
geral e ao clero depois da :•-¦¦-
gada das tropas lltx rtadoras do*
marechais Tolbukhin e Mallno-
VS-Jf.

O cardeal Innltzer é conhe-
cldo pela cposlçAo que movia
a todo o movimento Riiti-fascl»-
t» europeu. ¦¦ i ¦¦ i.-.in:- ¦¦¦'¦¦¦ aos
comunistas. Amigo de i > -':.'--
quo era Insclita e st» «li—a antl-
mizlstn. nfto teve dúvidas em
aceitar a anexnçáo da Atuiria
pela Alemanha «ic HtUcr depois
que parn Isso o iinzismo nssassl-
nou n chamado "dliador de boi-
so" e deptVs seu *uces«or Shus-
clrvnnlg.

A marcha dos acontecimentos
imprevista para multa gen-

te c para ele lambem, talvez.
acabou fazendo com que a

Áustria, nacáo sabidamente ca-
tdlica. pátria dos Habsburcos
t.*... amigos c aliados do Vati-
cano. reconquistasse as suas
perdidas liberdades graças, pre-

Qw»*v_a ¦"• »«•--» ic.»..f-w pait (,..
...c.» .«» » qtftrtlia dc f#*«iM«t ,u
«aulisaf» a*flaa* , tijw.i.,, ,.ctt-»t
•ia !•-» Ia .ii.iiiiii... ii Kct.itMic» A
Mil <ainn»enttci.i it l».«, | ,c>
liln.lc tllitiUifir'

Haja iptntt .a,, 4» tm matfi
i!c|.u.» df» cilic. »t,» «ulcl..., 4-
tmtt J.fin.fr „.,.....u ,«,«• i ,»,

..lem» o.. >.» s c do ciiii.i|tiiu |f ala-

i«<l'i HiaM.IctlJla hul.ctriliirnlc .lull

1---I duvida >«.t"c ft s-iiibiiid»d««
• .(««In lalcai.u» lum-nlc du ^.

>• -i» fido wma iiètté» iiui.c:i» Poiqtat
dO létlO. d*quvtr* ti.iii.1. Ic.jnt.Ju
«i« ladiít ot inguloi — de u«" iflei
icf«.o....... oiiciis,.,, a Kntt I, cama
dc "ciqwtidai" típciein. Iia|inda
r\9tl9* t Jcccttt;ju 4i*lc a nono «bin.
dono" 4* Imlii ai*»«*i|l4 itrainill* -—
t\f\%9 rtfto nio not lemot ocupide
muiiu o «ncftot »if,.li aoi otwp-1'Cmoi
»|0«a. ao «eiilif*f-t(. o que pivvi»'
tiui fo. rfpido 9 mio d.".irni(if)
menlo 4e valtiot demi(«cot «» d*
««rnlu/rilCI CUJai m «ttrltt «f cllud.C J-

(tkf nem lodo* conheciam Igual'
mtfilt ijpulo o pttxetio de dccompO'
tiçfo moral a política .'- oulioi qu»
tuputeram Ijc.i enganir «o protela»
riado e ao po.o

Amadurecem, roalma-vle. ai coridi»
(on para um governo 4» conliançt
nacional At potttbilidtdet que |i
caittem podem tar amplladat per meio
de um* pol r.cj de compreentio e rei-
peilO mutuo» Ao dr.rn.o .imrnlo
dett» pol rica. no caminlu» un'lir)e.
terá dado um grande ímpulto. por tu*
»n com a e»pe»ienci* do governo de
foníunrj [ itnm de olspa em ela-
pa. num tttmo tempre cretcenle. mar»
chaiemot pata objelivot mait ahot
A organisaçao popular, not comttét
democrilico». not tindicalot e no
MUT. not psrfidoi polilicot. em clu-
bei. em todat at foimat pottiveit de
agrcm'acio. t\ti4ttà ot primeiroí en»
lendlmenlot dat loicn progro.ti.tat.
pela bate como peta cúpula Deite
entendimento virá a tair o governo de
confiança, fator lambem da organiaa-
<-io larga e profunda dai mattat, que
a teu lumo lattreario a política unita-
ria num plano tuporior. ou seja a con-
crotixaçio da uniio nacional.

Prestei e ot demait comunittat nio
tomot adivinho*. Se ele turpreendeu
a alguns democratas tinecrot, falan-
do-lhci do postbilidadct nem por to-
dot anlcviilat. è porque nono mé-
lodo de .m.ilne e de dcduçio é o me-
lodo dialético, sob o qual ot fenò-
r-cr.oi tio apreciados cm seu deten*
volvimento histórico, dinamicamente,
e nlo como naqueles pobres quadrot
de "natureaa morta", na pintura dc-
cadente. Eit porque ot comunittat
advertem át manai nio,raro com mui-
la antecedência, tanto not pequenos
fatot da vida cotidiana, como em re-
l«e.;o a grandes e graves acontecimon-
tot. Quem .muncou antes de nó* que
o fascismo conduzia i guerra contra
a überdade e a auto-doterminaçao dot

i »• »•' Qttem K«««ra aafit 4» qw9 «tat
«.lictcaiidi» a |. .... t ,» tu,,., piagrtit.
littat tmi* " t«üft c tlicat, ....i.« »*»
J« i»»c» • • ».u a ictui,'

filamaf *m .u..j..-,c» de levar »
ii,...» O g... = ,,... d» lual.ni.j nt.iu
nal, para a aivcuiã* d«» m*i« mmi»
Is» HlcJi.!,. ...r.lia # ftiett », .,.„!.j
•t pinai d# fi »'"c que • paii ]» c#.
maçou a dn no plino .n.i,r,»ju 4t ,„
llsçio l-na ..,.:„;.J*. a smphtr a,
cenquitMi dfmefraiicst «io, bisiilai
'"-. i.«ii a c. . a depuraçio dat al>
lOt uta-i.» ,Jmu ,|lial,»c» g « tctuii,

POliçio «ju.cii.afi.enla am !«,,(it »« et'
'«•'*> fifluinde at faiturat - ieacio>
nn ot ft-fitfiriQi que enliavsm a de»
•¦' < .«Limei..., ., i,i.to d* noite pm»
grotio I*ira «nfim. pictidu st elei*
*Mt mim o coiieMt 9*-» » naçio af»
mr,, a cam <t quiii detde ot atot
pfcriim.n»¦¦«-. e~ tu.mj iirepteentivel.
f*7 rteutralisara a ação de piovocadaiet
golpttiai

A pon( jo «m que »c colocam ja nie
«penai oi comunlr*»», mat lambem
outrat concnict tem «etpontabilídsda
no podei, como » que lideram o tr C*-
fé F ho « oultot inti-fiiciitat prova-
dot. <o niid.mio em problemas funda-
menratt tom at idrísi da retpeitaveis
f gurai d* epotiçio e do lituacíoniimo.
enlre eilai últimas o* srs. Alberto
Patqualini - Waller (obírn. sio tinait
piem stoft-t no terreno pol tico. |* no
0( nom ic o ju ilminot 40 tf Oldo
evidenciado per delegado* 4» clatte
trabalhadora em rolaçáo aot planos da
Conferência dat Clsttet Produtoras.
de Tn.iopo is

lutca-te uma oportunidade para a
rocompotiçJo En» oportunidade po-
dr-f j ler tido aberta pelo getto domo-
critico do general Eurico Dutra, apres»
tando o ato de dctincompalibilisaçio.
par» dedicar-te exclutivamenle á cam-
psnha eleloral Ette getlo detarma
inttigjf Ajuda a serenar ot ânimos.
Dá ao propiio situacionltmo o antejo
para uma tevtsio mais potiiiva de teut
repretentantet no poder.

Sejam chanradot ao governo homem
de prcttigio popular, 

"que compre-
endam o povo. isibam e pottam falar
ao povo". A campanha eleitoral st)
arejari mait. A ordem te fortalecera.
Ot pioblertui prementet poderio ter
atacados dcide !ogo. E, sem maiores
riscos de toluçio de continuidade té-
minittrativa. tejam quiit forem ot re-
tulladot do pleito, elegeremos um bom
parlamento com stribuiçõet de Com-
lituinte, tenio » Attembléia Comti-
tuinte de nona preferencia, r -> chefe
do executivo que merecer a confiança
da maioria, espreita em votos livres
e limpot.

O governo de confiança nacional tem
de ser o primeiro passo na marcha do
desenvolvimento pacífico. Tudo o
mait dependerá do etforco dot ho-
mem dene governo e dos homem do
povo organixado, no rumo dat potsi-
bilidades que se estão abrindo estes
dias.

l-tr-iiíi prjar-di"*'!» Hi*al». tt
aniia iftWMr**-'*'-.» ••_.}_•
Rktiiw a «wu«~i4i4«r d» lt»>!
M_r*i, notem* »m li»fta«ia,

nurati tm***». *) ll da mi'!*««» da lisa. 4m aaa* o mem
si.-f-»*. 4P *»»»«» «a* *. titatlr
»-«? a a**» «tilmo dare ttm» o
¦InM «««--«-»- -»cu $.«! ara ta»
èn:.-*b«r da tmtAtm1 o » difíril
tUMfâo d»*» #i»»írr»rii»i« d» !*•
««••ira wiífiw t*»m tm» toriu a
"*» »-i»*!«i:ii4#d*, Na« t*ana»
•Ir tlufi-iial qaa *!* »,,»«»«4
*>ttl laSt, 4p*s.tvti* a «-rUitra.
«- «• «-*iadii(«-a<_ d* »-•¦»«-«• i *m
tm» •."•;*_. e« inbtâUisAnrfM da
laditaiirti i»«ii aitiaá

Áitrojtldo Pereira
ttafo o iTIOlüNA TOI^UW

n« !,a* ;»»*_!« jo «-.íi» » 11 Alada ttM «*»-*•» ?»» is
d# «f-aia d» l*n, t*\wi* *m\ »*'*• t-^m.l* Mlak-raa a» *im" ta laaftfa tt.»-.-., iu-4*-.i« •

«Í'HÍI-4a f_i' M*»« B«.»-a_»í a
;.««.*! tm If II, ««. »a,. «-«fal».
ia :. .... <Ma«« « h«»u.a da
X»*ta *..,«.» ii.»»».. «ta ......
m$4*1m pat.ilia.-t liMIal* » Ü'
ira li*»»*»»» »l ~ C_»_pi-BMd
Alrm4»tr |»»f o**** latapo. «*»
«*i* am Kt«i*4«.. d* 1S4I, («•*¦-
litHiwti ala 4» fft«anakâa 4»
Hada a da I'ai4ií|i»«»i rontn 9
Iftit»,»».

N»i» rarda, ia»»»» * «i » ro*
^«iiíti_,_sia d* i«**|!air«.-« priati»
uai* *!».!£«» -iu* aM't»raia a»
tttlfcafatai a aa I..»_»-««». ar*
»4«à* t|» rat.iftírt-.»., iQlIlimaleta». t* fn| «ti Voto»rm**\

lafMArraia. r a » «Ivc-Iomi»-. í **» '••»*« •*»*• «w» - it'»**»
,!cr4e maiin lavam íss»*^» "íiutiv.rraAu |nii»r«8*i»««* da
Ifrttfiel* Hs» «....llflrr,!.. «,.,-,«il*. | l*l-t>».-'*. que «4)0 p*!» pf!f*|f4»
la- Km I-4S. ir»a«|aiiMdi«tra«) r» » o AMM>«hr»e_. otw» «*»>
ptf» UaditM. arompaabuB d*. •**'*' «Io .«*'»!i«i*v.» rtteatirtto.
!»*««» a laia rartltta, a *i ««a.| jjHaiamatiia *«-iw Mars, tm-
lira»» .- -»,, r«rt..,.„ r*»«.4« «_. »c,l, , ai¦:,:-, ,4 da (*ia4*<*.«. da
ta» a ««SrimrrAo da (!»•««» Itt»»»- im.,..-. ;,:„!, *r-!Sj.» oti<mbm

| . « , na |t._Uir»ra. pqblirad»» da imptetito CutaMlita ilanl
I mm IH». Ji »«.«• »m llll. ••' -<> ^ervr-aw daraai» ura» pa»» t-jt:..,i, tm i,_ta;!.-.. eriiito j 'l«*d« a* laraf»» df rort***5~a»

a«»br«» » i.*.ioa..i.,i* i'„!i»v» a«*ldaa<r_. «om m »4t»ci*ll*t** 4*
Aiwi* ir. ... \i..,.,.. rs»vl*ia I Halia. 4a '-•=¦» a 4a r •-»
edíiada am Pari* p«ir fdarii aj lutai. Itapol» «ta marte 4o
Hote Um ambo* ««««a iraba»; amigo * ntmpaobaiia da ua-
!«...-- frirmulr»»*» l.».<«l* algum j lo» an»*. »».«i!»i.i. «*m 11*1. i«f>
do* alemeato» ledrfro* do »««¦
r!»ll«rao rlaaltriro.
KUfhegliiv ot»si»«n» qa» t>*«irr<*t*
• r.rí—s r. ti»» Marx, #o ...fin.'
t i»-. i- a su marerialiimo •>«*.«•'
dt» ---¦:-. «r^Uboraçio romum. («•
IU 4. :i>d«-{.r fl<Írl.(«-:».lrr,».r „ Ml '¦¦

«Win, CABbeclam*»» d** d a
I* «I pitr ««<"** d» «••'.**. -vrl '

«to Kntel» coiaboradvr do '¦'•
tta) da Marx. a *•-#«-«»• ll«-n.»ua

•*.-,»» a ,.|,«cir,»i»-„ «a-m «.«f
do» mililaBi*** ,-«*.:,'._» da
mundn inteiro, tt.-frfisa «¦> ia
tirrim".- vttitaa qua a!» ra»
rabli 'in:. »., t, tat^Aadra*.
-.fr»»u |i..f.:-.:«r a* «agulala»*
pulamit',, "T do» »)«<>!**. i
eram ts» »'".•-¦* qu» a vtfliavam
ua i: „•... « "•..'- II'—l- rr:'.
bram-44* d» . . •níi-ia i« eom
qaa t»ram raa~bldo«. (¦>•» qaat

tl primeiro enenotr»» i^-aal d» •*«*?••* «»-*4»»*.i«. d» c«d» qa»l

clsamttitc. ás lutas do Extrcl-
to Vermelho.

E nada daquilo que o fascls-
mo vinha proclamando de hi
muito (que por onde passava
esse Exürclto quem mais so-
fria era a Igreja) nadn disso
aconteceu, mesmo porque nfio
ixxiia at-ontecer, e nfio podia

acontecer porque o respeito is
crenças. »os sentimentos reli-
gio.*rC3 dos povo» é e sempre foi
uma dos melhores caracterlstl-
cas dos :ni!i'-n*.*.r" ¦ comunistas
onde quer que eles se encon-
trem.

Por mnls que se queira ocul-
tar a verdade, por mais quc se

pretenda apresentar a Uniio
Soviética como o contrário da-
quilo que ela é — acaba a ver-
dade sobrepondo-se.

E é bom que desta vez quem
a proclame, e no terreno da re-
itglfio. seja o arcebispo de Vle-
na, porque a sua palavra é a
mais Insuspeita possível

*.!.*.•« *«* irr.»,..', em t -.-.'»n«
.,- »..,!, aqae!» *»»gala para »
logtatft-ra. a!»» da»d» «mi»» «»
ligaram para o re*to da vld»,
i*m»B»do* t»r" r-.i. >-.r- • »!.-«'. ü-i
• por uma smtiade **»m fx»m-
pio em homens d« ia! porte.

Un-, d» *«««-- **«'¦ a primai»
t** «bra •!.- «-tilabaraçrio enrre o*
ikiii: A •».-;. ..is i .-...ui... po»
lAmlra dirigida «vioira o* '•¦•¦¦
gallano» da eiquerda a ;»-.-.!¦
rnl4rm«*Bta eoflira o* lrm*«**
llauer. "Critlaando o IdonliAroo
do» begelUno*. Marx a Engel»
reelaboraram mai«*rlallMieam*B
ie a dlaléilra de Ilegei. l*«»co-
briram a» lei», d» <!»-»:-•¦» Ba
realidade objetiva, b» htsiorla
bumana: demonturaram que a
verdadeira força da htttoria bu-
m ».i.\ reside, nio no automo-
vimenio da -'•••¦ ma* no mo-
vimeato daa m aaa as**. (A.
Sbeheglov). Soma obra »•• »b-
coitram o* fundoraenio» do
maierlalismo dlolitleo a da lo-
•--.,•¦¦ »¦:•'." nateraliita da !•-*-
toria. st»m embargo d» rlnda
conaervar certo* vrtMlgloa d» In*
nuencla fanarbachlona. K»
obra que aa seguiu, lambem
r...'.'..-..!'. em rotaboraçAo, A
iii.-«.ii.Ki.n Alt-mi, t qua eles *"•
llbartam d elofluencla hegella-
Ba a fenerbardlana, aparecen-
do como penaadore* fmacclpa-
do* e «teguroa de »ua própria
concepção. I,«mbremo* que A
Ideolotrla Alt*m<*, escrita em
1845-1S48. nfto encontrou na
.-;.¦¦.• nenhum editor dlupnrto
a publlci-la, o que fif» aconte-
eeu recentemente — em 1932,
na URSS.

Por encargo d» Llg* dos Cò-
munlstss, escreveram em fins
de 1847 o Manifesto Comunl»-
la. cuja primeira cdlçfto. em
lingu» alemft. *»lu em feverel-
ro de 1848. Isto se deu literal-
menie nas vrSspera» da revolu-
ção de fevereiro na França.

Só existe democracia, onde a classe operaria tem liberdade para organizar-se

sKtn Um dos bons poetas e um*» melhores oradores do Uru-«ua. Um telegrama da U. P„"»«Me Bogotá, e publicado no
«... do t,la 2 Parece cscla-
[«er 

melhor o mistério diploma-
Itmitt!0 lzi!r -nc a lei-nção co-
ffana cm Moscou ficou a car-
ZZl a.rciulvos dn uruguaia
parlamente - Por um açor-«°.extra-oficial entre os dois ml-

miniii.-" 
"tlíldn s" viagem quc o

S. }nn*m° ¦ ^us secre-
]l03 «tão fazendo até a Sue-e Por duas semanas".

W %ima celsa „obre Prugonl.
íror 

" 
l'n Velho socialista, ou-°« adepto ,la71 "S unha da II in-*S&o™T^ d0 u*°

«Jos a, °; C011«f leu-se num4"* 2SS" mals n8ress|v°«
Uniu o £'!" B!M e'" gernl " da
nelra „!" fl'ca' Po>' «m a ma-•'SU" 10 seu partido mui-s'-mplli!ivaaio!Vudo 

'"v,i '' ''" ,r""ki'"
Merecia estava perdido. Nada

latlviSe'' cstlmilll"Clo. Era um•Whisino 
„ue 1.:,.^ flté

N. da R. — Ao instalar-se o Comitê
Estadunl dn P.C.B. no Rio Grande do
Sul. o operário Abílio Fernandes, seu se-
cretario. leu o Importante trabalho que
abaixo transcrevemos e parn o quul chn-
mamas a atenção dos nossos leltrres pela
objetividade c profundeza que revela:

— I —
Aqui estamos reunidos, numa verdadeira e

esplêndida festa do povo. para levar a efeito
um ato que tem para nós uma significação his-
tórica: o lançamento oficial do Partido Co-
munlsta do Brasil, em nc5.su E.itado.

E' umn festa do povo porque o Partido
Comunista era viva e ansiosamente esperado
pelo povo, quc desejava este memento para ex-
pressnr a sua solidariedade c apoio ao Partido
de Luiz Carlos Prestes, cujns portas estfio real-
mente abertas oos melhores e mais decididos
trabalhadores das cidades e dos campos, aos
mais honestos e combativos filhos do nosso
povo.

A festa de lançamento oficial do Partido é,
ainda, um acontecimento histórico porque mar-
ca o fim da longa noite da ilegalidade, em que
as circunstancias nos Jogaram. Agora, o Partido
Comunista do Brasil -vem definitivamente á pie-
na. luz do dia, porá exercer, também cm nossos
pagos, toda a sua poderosa Influencia de força
dirigente a serviço da democratização do pais
e do progrpsso nacional.

Aqui estamos, nós comunistas e homens do
povo, comemorando alegremente a conquista da
liberdade, fruto do sacrifício imenso dos solda-
dos heróicos de todas as pátrias, inclusive dos
nossos valorosos irmfios da FEB, que pelejaram
t&o gloriosamente nos campos de batalha da
Europa. A todos eles a nossa entusiástica home-
nagem. ¦•;¦,'

E' fácil compreender o que significa, a con-
quista da liberdade, para nós que sofremos na
duras condições da ilegalidade e da açfio clan-
destino, Mas, há uma coisa que, neste instante
solene, talvez só nós saibamos sentir com tão
profunda emoção e respeito. E* a saudade e a
lembrança imorredoura dos destemidos cama-
radas que cniram lutando em meio. á dura Jor-
nada. A todo o momento, nos afloram ao pen-
samento os figuras de Mario Couto, o médico
humaníssimo que Identificou toda a sua vida
com a. causa dos trabalhadores, assassinado
quando, em contacto com os operários, cumpria
o seu dever de dirigente máximo do Partido em
nosso Estado; daquele querido metalúrgico — o
valente camarada Tigre, cujo nome, Antônio de
Oliveira, só pudemos conhecer, quando se es-
gotou sua gloriosa vida de militante proletário;
de Hermenegildo de Assis Brasil, o gaúcho in-
trepido que representou nossa gente, lutando
contra Franco ao lado do povo espanhol; do
sapateiro Ceclllo Santos, falecido em consequen-
cia dos ferimentos de uma longa prisão; do
jovem estudante Catullno Barreiro, cujo sacri-
ficio de vida foi a semente do magnífico mo-
vlmento juvenil gaúcho; dos camaradas Apari-
cio Cora de Almeida, Juvenal Vlegas da Silvo,
Oscar Ribeiro e tantos outros companheiros, que
constituem para nós, militantes do Partido Co-
munistn. um exemplo de fraternidade, disci-
plina, dedicação e espírito de sacrlf*íio.

Eles foram amados o seguidos pelo povo,

Abilio Fernandes
(Secretcxrio do Comitê Estadual do P.C.B., no R. G. do Sul)

porque u Instante político das massas nfio tar-
dou cm reconhecer neles on contlnuadoics da
herança de lutas pela liberdade, quc marcam
toda n formaçfio histórica dc nessa gente. Por-
que sentiam neles os guias du luta contra a ml-
teria, a necessidade c o medo, os portadores
das idéias de progresso e libertação com que.
um dia. o gaúcho Irlneu Evangelista de Souzn.
o nosso Mauá, sacudia o marasmo e a rotina
feudal dn econemia brasileira.

XOVA ETAPA NA VIDA OA HU-
MANIDADE

O nosso querido Partido, o Partido Comu-
nlsta do Brasil, surge á legalidade, sob a orlen-
taçáo genial e segura do grande lider do povo
brasileiro. Luiz Carlos Prestes, precisamente
quando se estA Iniciando uma nova e promisso-
ra etapa para a vida da humanidade. E', mais
particularmente, para a nossa estremecida pa-
tria.

Passada Já é a etapa em que se esgotaram
as derradeiras possibilidades de contemporizar
com o insaciável lobo fascista e a guerra te
apresentou como a única salda. Guerra que os
povos acabaram dominando e transformaram em
luta de libertaçfio. O processo da reconquista
da Democracia era o mesmo processo da guerra
contra a Alemanha nazista e a Itália fascista.
Essa era a luta dos povos. Essa era a luta do
povo brasileiro. O fascismo devia arrastar para
a vala comum, juntamente com a Gestapo, a
todas as forças opressoras e reacionárias. Entfio,
como o partido cie classe dos trabalhadores em
cada pais, o Partido Comunista do Brasil foi o
baluarte da luta contra a quinta-coluna, o brado
constante pela unlflcnçfio de todo o povo bra-
sileiro contra o inimigo comum. Este foi o con-
toudo do nosso chamado pela Unlfio Nacional.

Agora, esmagado militarmente o inimigo
número um, é o período da unidade mundial dos
povos, isto é, o periodo em que nfio há mais o
cerco e o isolamento da Unlfio Soviética, em quoas nações se auxiliam mutuamente na estrada
do progresso e da paz. Afora, é o período do
desenvolvimento pneifico, em que os povos con-
seguem sutis reivindicações sem sangue e sem
metralha. Uma prova disso apurece claramente
no fracasso das Inúmeras provocações em torno
do caso polonês e das divergências multo natu-
rals no decorrer da Conferência do SSo Fran-
cisco. De outro lado, a crescente influencia po-litlea dos trabalhadores americanos, que deram
a vitoria dc Roosevelt nas últimas eleições, e
a espetacular conquista pacifica do poder pelostrabalhistas Ingleses, sáo uma garantia efetiva
parn a política de cooperação entre as duas gran-des democracias capitalistas — a Inglaterra
e os Estados Unidos — e a democracia prole-tarla. Invicta União de Repúblicas Soclalis-
ias Soviéticas.

MARCHA PARA A DEMOCRACIA"Não guardo ódios nem ressentimentos". Silo
palavras de nosso dirigente máximo, do amigoe irmão querido de todos os brasileiros, de LuizCarlos Prestes. Nfio guardamos ódios nem res-sentimentos. Assim pensamos e agimos todosnos do Partido Comunista.

Para trás ficaram o« anos trágicos de as-
censo do fascismo, no Brasil e em todo o mun-
do. Sangrenta o dolorosa página da história, em
que o Imperialismo, corroído pelas suas atrozes
contradições Internas, procurava resolver suas
dificuldades i custa dos paises fracos e desar-
mados, á custa do assalto criminoso á Unlfio
Soviética; cm que a político de apaziguamento,
de oferecer vitimas aos lobos Insaciáveis, entre-
gavn a Espanha ao miserável traidor Franco,
cruzava os braços diante do sacrifício da Ablssi-
nla e acabava retalhando a indefesa Tchecoslo-
vàquia em favor do hediondo apetite dos conl-
bois nozlstos. ao mesmo tempo que permitia »
encorajadors impunidade aos agressores, aban-
donnndo a heróica China á lnvasfio cínica dos
militaristas Japoneses. Para trás ficaram os
tempos nefastos do cerco de hostilidode e caiu-
nla em torno do pais do socialismo, a Unlfio
Soviética. Já bem longe estfio as épocas em
que a regra era encorajar o reforçamento do
fascismo, Inimigo do povo e da liberdade, em
cada governo, em cada setor da vida públlcs.

Em nossa pátria, igualmente, Já está Hqul-
dado o período negro da marcha para o fascls-
mo em qu» rodava o nosso governo, para tanto
estimulado pelas condições internacionais, apoia-
do pelo agitação demagógica dos traidores n-
tegrallstas e de mfios livres pela falta de orga-
nlzaçfio do povo e de um bom entendimento
entre as forças democráticas e progressistas

Nesses tempos difíceis, só um partido lu-
tava — Inflexível, denodado e conseqüente —
contra a maré fascista. Todos vós sabels que
esse era o nosso Partido, o Partido Comunista
do Brasil, então pequeno, porque clandestino,
mas sempre expressando as reivindicações de
liberdade e democracia de nosso povo. Era ele
que, enfrentando quase sozinho a situoçfio, des-
pertava o povo para a luta contra a fascistlza-
ção e o integralismo, mobilizando-o para a luta
cm defesa das instituições democráticas amen-
çadas. A organização das amplas massas, com
esse objetivo, teve lugar no magnífico movi-
mento popular que foi a Aliança Nacional Li-
bertadora, organização que a reação, com o
apoio da quase totalidade dos políticos burgue-
ses da época, nfio permitiu que vivesse mais do
que uns poucos meses de precária existência
legal.

Em face das novas condições que o mundo
está vivendo, impõe-se o fortalecimento crês-
cente da unidade dos povos. Nesta tarefa gran-dlosa, de que depende a segurança da paz e o
progresso das nações, está vivamente empenhada
a classe trabalhadora de todos os paises.Nilo é outra a posição do nosso partido, o
Partido Comunista do Brasil, fator de unlfi-
caçfio do povo, esteio da ordem e da tranqui-
1 Idade e instrumento de democratização e pro-
gresso.

As grandes vitorias democráticas conquis-
tadns pelo povo, neste último periodo, sfio uma
prova irrefutável do acerto de nossa orienta-
ção política em prol de uma saida pacífica eordeira da atual crise nacional.

Os setores mais reacionários do nosso país,on n gentes do capital financeiro ligado ao mu-

niqulsmo e ao lsolacionismo. os elementos mais
retrógrados representativos dos interesses íeu-
dais, os provocauores fascistas e quinta-colunls-
tas. todos estes estáo assistindo com verdadeira
Inquietação a maneira rápida com que o povo
reconquista as suas liberdades e se mobiliza
para consolidar a democracia e o progresso.

E' o temor quase pânico que eles tAn do
povo, que se organiza e luta. o que os lança na
perspectiva dos golpes armados, tentando con-
vencer certas camadas menos esclarecidas do
povo de que a derrubada violenta do atual go-
verno seria o único caminho capaz de levar
o pais ao regime-de legalidade. O golpe é a
perspectiva dos políticos lnescrupulosos e sem
princípios, que nunca acreditaram,. nfio scredi-
tam e Jamais acreditarão na força do povo. A
perturbaçfio da ordem é o apoio que buscam os
reacionários para evitar a conaolldaçfio da de-
mocracla em marcha vitoriosa. O golpe é o'ras-
tilho da guerra civil que os agentes d* provoca-
çfio internacional querem acender pars pertur-
bar a unidade mundial e, portanto, a segurança
da paz.

A poslç&o do nosso partido, neste particular,
Já é bem conhecida. Apoiámos, franca e decl-
dldsmente, o governo', ná' «Ua marcha para a
democracia. Só os cohftislonlstas, osmal-intcn-
clonados, os pescadores de águas turvas, ousam
explorar e deturpar a atitude cristalina do Par-
tido Comunista e de seu maior dirigente, Luiz
Carlos Prestes, que Já afirmou categoricamente,
que só temos compromissos com o povo e mais
ninguém. Cabe citar, aqui, um trecho do dls-
curso de Prestes, no Pacaembú:

"O governo vem de há muito cedendo no
sentido da democracia e marcha por Isso em
sentido inverso daquele por que levava o pais,
nos anos anteriores á grande guerra de inde-
pendência e libertação dos povos. Se naquela
época soubemos empunhar armas em defesa da
democracia, agora também a defenderemos
apoiando o governo em defesa da ordem e des-
mascarando sem vaclloções os agentes da desor-
dem, todos aqueles que pregam os golpes sal-
vadores ou a. guerra civil, falando em,democrá-
cin, mas que nfio passam de instrumentos da
provocação fascista".

Estamos empenhados com todas as nossas
forças na concretização da União Nacional, ne-
cessaria, urgente e indispensável, para a liqui-
daçfio dos últimos resíduos fascistas, para a
crescente democratização do pais, o progressonacional e o bem-estar do nosso povo.

ORGANIZAÇÃO DO POVO 
Nfio mediremos esforços no trabalho hon-rado de organizar o povo, através da criaçãodo maior número possível de Comitês Democrá-

ticos, nos bairros, distritos e municípios, do re-
íorçamento do movimento sindical, da rápidaestruturação do Movimento Unificador dos Tra-balhadores, da organlzaçfto dns mossas ruraisem suas Ligas Camponesas, o povo organizado,o povo formando os seus próprios lideres, o povocompreendendo ele mesmo os seus problemas, opovo conquistando as suas relvindlcanfes comsua própria copacidade de luta, essa a verdade!-ra base social da democracia, como a entende-mos e desejamos: uma democracia vinda debaixo para cima, do selo da massa até os nos-tos de governo.

Btt «»«-;,!,. <-*f>'a|l*l», t»<• aalr. O*
lutador*»* qua •<• acham na prl»
melra llnh» d* rombar*. pobll»
.:•*--> a orado*»*»*, ali ao» »lm*
i».-, ., s.t „,.., qa casta, eram
..-,!.?»• i-tínd"» «-om laual atea»
•.*-¦ » • !¦•- *a!am dali. uaqaa-
b» eot.rai-t-c.5et eom . amigo
a .- í.*.;ia!!í.«»:r.> de Marx. seaila»
de-»» mal» firme* tm tua»
i.i.,--. • ¦:..:.» do maior cara-
aP-aja"*.

!<y.»« .¦ nr-. obras aoaaldm»
vet* publicou fàrigel*. aiem d»*
«¦liada* acima: tivigrm da* t «•
nilli.i. «1a l'r..|,rir.!n,t, l-ttta.la
,- it,. i »«„.i... issf. ji divulga»
d» «mre nó* em msl« de uma
edição, i .i.i»!-• i. ii, mt».. i. a a
It.ii.... da I ,1'.-"!..-. IL ma. 1SSS.
Mas, falecido Varx, rontagrott»
*» sobretudo i preparação do*
manu*-*rtto* relativo* 4 «egan»
da a i tai-celra partaa do Cm
i- »i. dada» i lume am :**•¦'¦ *
1894. mpeetlvaraent*. Detxoa
Inacabada uma Dlaléiira da **e»
mr.•/.,. aa qual ae propunha "-
iudar a avoluçlo hittdrlca d*e
ciências naturate a d» flloso-
fia. B hi pouco tempo •«• dra-
cobriu que «eu* a oio de Marx
eram oa artigo» — eetou cltao-
do o cano de memória, nlo ma
•endo pomlvel verlflci-lo no
momento em que eivrovo ettai
noina — eatampados em certo
jornal am -rlcano a poelerlor»
mente reunidos no volume Re*
vnliH.iii p l ..inr.i-Ui-*nl... i"i.i na
Alcmanlu», «t-mpro em nome da
Mors. Era um período difícil
n» vida do amigo, « EngrIf o
ajudava redigindo os artigo»
qu.» o outro asalnftva. Tnma-
nha a Idtuuldadn de pensamen-
lo que o* uniu. cimentando nm»
nr.ilzadf» *em pausa de quase
melo • "¦ ':'-•-

FARRAPO
QUE decadência, a do«_• mundo em que t<remos
et tiver, desde que Hitler,"Soxeur" nacionalista, de-
sandott a vencer o» pesos
plumas da Europa e a ar-
ranjar <orc'd« no re«fo do
geografia. De inicio, o caso
escandalizou por se pro-
dusir na Alemanha. De-
pois, a aente viu que só na
Alemanha se produziria,
na pobre Alemanha des-
moralizada pela guerra de
1914 a 1918. com o povo'pagando o mal que fora
obrigado a fazer, e a vida
como provisória, i e-pera,
numa véspera sem solução.
Apenas na Alemanha, sem
intellaênda, presos, mortos,
expulsos os verdadeiro*
alemães, — • o oportunista
e os compantieiras pode-
riam surgir e ficar, por
uns tempos, donos aparen-
tes do poder;

No fundo inqênuo da-
quelas populações, nas ei-
dades e nos campos, a
aventura trágica paz umo
bobagem de confiança.

Chegaram a achar ave
Hitler era bonito It "O
belo Adolf", — o mons-
truoso Goering á direita, o
inacabado Goebbels A es-
querda, Hlmmler na fren-
te, Hess atrás, e oulrot"plroquetas" em torno,,—
extasiava... Um deus t
Uns anjos 1

Porém o deus nio pas-
sava de um domador, e
os anjos eram artistas do
mesmo circo... 0 cartas
tinha a forma da crut es-
vástlca : a Afemanfia no
c/ido, de pernas e braços
esticados, mãos e pês tor-
cidos, — auto-caricatura
pregada nas caras para
imitar a marca das bofeta-
das... Música velha de
pancadaria. Fogueiras de
llvrpa Iluminavam os espe-
táculos. Judeus, católicos,
intelectuais, os,que náo
possuíam a vocação do ca-
tiveiro, eram as feras...
Proibido nüo gostar., prol-
bido vão aplaudir. Nln-

guem tinha licença de olhar
por cima da lona. O chi-
cote do domador regia- a ¦
banda e acompanhava os
números.

Antes da excursão pelo,
estrangeiro, alguns extras
se exibiram na Espanha,
ao lado de alguns tenores
italianos, de volta,da A/ri-
ca, e que suminham.com-
parecer a uma corrida de
touros...

Houve, afinal, a grandeexcursão. Pareceu provei-tosa, no começo. No melo,
deu prejuízo, No fim, foi
o maior dos fracassos. Hi-
tlcr e os seus rapazes te
dispersaram na morte e no
pavor. Metade do ptiblfco.sucumbi*!; metade está de
luto.

Entretanto, ainda há uns
viciados torcendo para
que o espetáculo continue,
com outros artistas, mas
com o mesmo programa...

A. M.
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111,00

JÍI.00
111.00

gSrtft
76,00

IS.00
96.00
1A.00

160.00

ig.no
96.00
9,00

12.00

9.00
9.00

12.00
66.00
36.00
46,00

por»»

por

36600
496.00

295.00
116.00

46 00
S6.00

66.00
76 00
15 00

126,00

1*9 —
_ Ktx-«rf».

por

por

CALÇADOS

íapalo» em ?aqnela rraneada. Itaa e^camurça ....
Sapato* em cromo ll*o. tipo "canoe

Sapato» com *ola de borracha em cromo barana
marrom e bufalo braoco 

por

1000
48.00

5.00

8.00

7.00
7.00
9.00

2500
25 00
25.00

S5.00
125.00

moto cfir-rnio pueri.
«, |t«.4t,«, 1'mtrir.» .'¦. 9*4 »ur*'

******* U"Y* *> *«IP**«** prtai*»»
""lil* 

_ fraiST^B» 4* x%****i
l ti — DU.**» 4» Ars IM* —
.¦mirim *m IKtrwcaJ •'•'*•":
i««« _ Tr»-Ti*i»"; Í».t0 —
4£a efu A»»»'*! tl.aa - H""»:;
•»«.•.»«» a* lilir, «i» !.••«*»'••; s*^-*
_ prt*r«M «t» tl*r** B»t«i^**«'.
tt a m. "Pr»a t.*m*itt-* <-• w i
Sl,|« — "«l«|l|.|t««i
IvÍArlo 4* Ar: SS.ii
mttm. tlt* »*•«»•

•
a. ,«-!...•«. •*«. »m»nM «U PU

AU t'tvtt"f «V» **"'. »«f»»i«»» *
..< r.-c lítaír»!*»»--»»: m„^

u»<i _ t,.Vmt H»r» Kit»n»«irl«>*
mt- |«»J _ ItíttVto rpwra» me
fir*»-.«-V»: !».«* — rr**""*» «ta
'.-at-:- I«.*l - K.«*l*a *• «'»••

nnm<l«Hii !>.*» - Nati-urk« n».
•I •-*« «JO D. ». tal »*•» -
fteort** i«r ««r-ri«: •».«»,—
«tfv..r«.- Hi*««t; »e.4* — A*11??
m ii,D." SI «a — Preaiai"*» A
vTr-trtxxu SSrfM su»,- «;:
.-,r-~.i--'-- «U HOr. d* Lonalrrn:
SI st — Trft>»i*a I^UVr». ct»» l«o
rie.**»*'. Si fi* — "Fr»ot-»-An»*-

«5. Fni"; íl.1* - mmm »'»•
«ln.%' SJ3" — VItimx hnra b»*er«
wttw»}. :ts* - ctmmmçt» 4e
í«r*.-.V- Moat^li»: *»."» — r>-»rJ°

¦ • a« . — Enetrnun-roto. Boa BOK
l*.

nuiio oa pnErriTPBA
A ;'ltl>.&, Itsaio DUil»rin> «**

Pf..'rtrara «lo PUlrff» F«;<1»r»l trai»»-
mSIrA ht>:<« o «fP»rnt» prtfr»m«:

A* 10 horaiir ront-orto í« »*r-
»teo d< lt««TMC*o • Cutitir» rn-
Milar «llr«^itn»fi>'« do T.stro Jo«o
.••.••,.,. ta 11 h«r«n: Pn«fri-ma
rledirado a Itlrtiar»! 8trawi*t VU»
¦to Hortl. Dt.n Juan e Morta •»

TfíaatUt-rs-V». *• 11,1» eatmi
aolttâo 4* lt*rt*t* «U ««(**» v!"
tt—.-. ttm-:m'f*rAr, * pa»»»»"-»» *¦
mtaraArie 4* i».-!*!»»»»*»» «l* A».
n •-. Tt»,«i»»«»r *• ISU* «•'¦•r*»r
i*iM»»*n.. -.ti* f**tp'a, rara *•**•
m « ...... â« l«»« *f"**!
WrU l»nr» c**» * «•f»»t*>»tr«i *• w>.
Bo «Mil» . «tlr*í»f» 4«» Matais»: **
IT bor*»: tm**tr*m*fik>.

SOCIAIS
anivers raios

A ItMii» nnuaii» «t* Pt*t*uetu
.... rH»'ri>-» Vm}*!*! «-«wm »»»
*¦••.-. .«tM»»*» pruaitmai 4* tnu*

Aa • Hora*: J«r»»»l PsUtlo 4»
Oketrixo F.t»n»l: tm » lw>r*«: MS-
.l<*« Ax Vatart**. M 9AU ho»»*! *_*•
ml I* "j-ar» «V» 0»p. «t» fa^rir»**..*
I*út»ri«-»i Aa l*.S« • t» 1SJ***.-
i*i< r..•«-. c|»t«-« «v» n. i n.:
4« I0.IS htri»! «>i4»-»rt<>« P».
¦-..-.«. IM •¦-,-¦ r - 1«. A« II
bon»*: I*r44*t-»m» At f*I|»*«Jlefc«l»
rt. : i» II.» buraa: UIUir»« •
»tf*»t«f!«»»IO trsuV^I a* II"'* «*<» !*''•
Aa IS bor»*> A«t» M»rt» — Ctt.
m*ttür!r» «J>» «Ha; Aa ll.te hotat'
ttauum * í «v» *h*na*; a» i«m
¦v.ra.r Vrnerxmx A* CueBeot *•
|»IS hora*: Nottrtitflo «l» BP'*:
i« 1910 bontor NoOcUrV» «Jo f».
H. i '* :• bora»: C^iw»"*» «l»
SIM Usada *»« Forca* Nnfl**
Anv-rtcsitt» — pm-sraru «w» ***•
Ata: tu II bora»: froalc* «k» eu:
Sa Il.oi bon»»! O A'a t* bole rt*
htnt«.r!* «U ir4«le*: »« 21.10 b».
rua: nonata n. S A* CTi-r*:*»: *•
tl 10 boran: Proerami IJrtco e»«»
Clisrtfii IU*»*!. 0»I1| CMrtl. t>« im».
eu • Plaia: A» SS ivraa: K*t'.*
nU n. S, tie Bfdbt»v«-t>: ** Í1 bo»
n»a* Ortnia Jornal Ao Ari ta SI
bomai Encorrmm*i»lo.

POTICIABIO ... i
A BAdto Cnm-lro do Sol Irr*.

il'.4i.\ bo)«, dlntlamnv* do l|ip<>.
drorno d* 0*v«.«. o < it.tr '-• Prími«i
Iiraall. na tvtatra do locutor Pau»
Io Sérgio.

•
HoJ», ia 14 hora». «Orlo Mnrfuu».

t»rA m«l« um prmrmn» "Mom*n.
tos Jfuiilcal»" ao nilcroone da
PltD-S.

esmamÃ w1* tu****, o t*m*
4* me t*sm »«im*i a» mim
l^ttmu tm tíffl"l9 P-"
shtx, 't**t*m a i*it*tU <*»» 9**'
v»x wr*m* A 5S 1t*tt*m*
H4*-*** i^-..|*r«f, pa ***i*uA ¥
iM.irtii «ímpia «»»w,fSí2. *1
mxniietAAo. teem impMtkto a
etwto d» mMmnm ggg
fo-inut. tft ai A* «** p.**''»r-
pia*sr SS «-«tm-llC**. 19JPZ&
tr*** * tturt a «pt* tmm ta»
mmt*m amfle* pm***

H*'4cti ele* l»mh**« um a»
H-rt-t M°r*a m eu*tr*. a* M*
Irmf.i* MBtJWOTa ¦ A'*«'*'í,i-*
i*'i»«r i*. *<!*» aBaMaw totwt
•4iv*»ff«'» it- d** rr**'*"*» v»
U»»* faliam mi eta-a»*«i*m,

Alia dfM rar**»t»ii**,-t;ir* «*
Uteo e «rtro* em**»* %p*mk
tim «trtrt-K da Un'»*» ítWJ
p»« o Sto d* WWP*. tM
im, et al'a,*'« "**». P* i"**^
«»i". d* U»{fWA. dfd'* «a

(.«tMf-io 4\* Hueptm faminta*
do «ilbo mi,i*«*o. _

A PARTS OO BltAflll.
f£m\te rv-ri nat**»* tw*i««ca a

turma* o nr»«.i nue. towaa»
:- MMI, r-i fj!t»í-*Minti'. os prt-
rto-w nr«y««i'o« afonr'''** iwl»
DNRJRAa al*tm« dn* m'»l' I* *t
e-rmtrrm n t-wtki tfe n**?**

o*.'«> o* r.-*.**»»"'.** dliriammie a
«.-j. re-sitarciiiíti- de*Htie*

A Hie r#-i*e*'o a itUMUtaiB
d» TnimitfA POPti-AIt ocirla
o **. U'*' At P«tt«a Oitum. di«
retór da tTKRIlA no n*w:l a**e
r,o* adanimi aetar ••*» or*a-l.
--eiltt p»«*«".»»»n««» aditiiflr m*!*»*
re» m>*"tHa''-** de ffllfo. pe*»
»e. ftilatsfo oa em csl***a*. ea»
fí e-r-rci* c«»mr^I»•*,.'. ««bAo. etc

O pr. tPnm 0**mf-s oo* tn»
formou IA **i**em emba»8iíaa
*'# *««»». 7 <*» !OJ*«-!*d*« d*
etefoa, em B*.o PaHs, no rarlo
r!«níffwe 'Utxn A*' nít>r»!ne *
nrie re esteontra atu*lmim.e e»
Fanlo*. No «*u i»i«rr4*-»amr»io. o
rtferdo narlo con-e om I* OM
*sco« d* café I.M0 tori>!»(í*i
de *abâo alem de dc"er»r.tns*
d*t ou»nl!d*d*-« de fsrrlo dr al*
<*«xUr». ***d'nh*« **bt*A»* *
ft-rr5'u e oo>ra* ijuaUdado* d»
ptiie e«w nwrnr».

OVr\t\ cO^iESTIVFlS
O tr. Pm** ciomts f'Pa a

nrceMldade de adq»ilrtr a UNIUtA

¦•*

PfA«4, nimii j
9*wm •*#'.**»•• #i
fi*l* tt iaamti* 

",...,.

Um *«* ma'a Vhm
w-iv*!»à»to »â%4.-«
lM.i*>* At t*m- ** </
mmw*#* t9*u*w -..

•»• limliiM 1
tat* tofwpi»**
f**m Q9*m> A-.

rt 
*# Ipill»»*» V,

wmmttit t>
di3 ffn-v-a p^fffis r
í«*«!ll*tll# ie rm
ttm9u tn* f*f*
ie, afm d* em
1*4** o *m •*• -
r» ittufp»»- !¦.--
1*1*-*. %?»«¦„ fi« | 

¦

um emm s

i

"|{S*m4aMav ***¦» H*«f«4* t*
tbníViHtoi p»»a *ai»l«HAa «5»
*í:*:«..!aí iJiwuaao* rm rm»
mi,„ w4* a nmMtM *P*^*»
BStM © uunwiBtn Beta* «*»
pM^' pftfJAo oa haiha, -

A um» i4»*s*wr»«a rn» taft»*»*
a 4!i«#f da UífnUA ir*m **¦
Ao a4atf.it í* na H*i«.* H ila
ajmr» Ae Uita MBtnAO *ua
mau ü««'» íano mMpçttaV
«jt» |.44..4 a tVtti*. m "fut- A'*
«vi.".j..r ¦ u-í* UtxitlA BMMI
em a*5i*<Jo» tjm i»*Oiwrm» d".**

ItStt»'* O ¦.¦¦*::.. efil.-faítla.'-
ntt* amm *.* ««ri iacai da !«»**
da lt*i»r» aA«» f*"«Vo f*l'a m
MMMN d-i-it*'!* B»Md«* on fl*
Ptasü. pett. « uJUm» * * pt&n.
ms taff* 4* 1*'lSa tan 4** me
Dana ***** o»BM upat**, tt»«
trtu',.. Um* «!l>,»r.,:U'.li!»rr tf-.-
r»í»**»*'l d*--*» produto s« !*«*.
|« dr» J*»l«

NAO COMPítAPA* Attlir..*.
O Dr .-. .• d* t".'iU'A c- -.-.- -.

DOM* airt-tía p.»l* UKU i • -'»
oprtal dirvilfada «>*ii*m. n* auti
%» le-.-st* mt a^u«l* apraii I tf»r«*« mT***-* e*? «»«
fia nio l*ia«<jna nompra» nual. | f-* « 0» 090 4* ftt-íuomr «jt,».- triia-.tc de aro» na *'-¦'<¦•*

•W»',«_» f"«!*í>í'
UíiÉe* t-üliBitli
tM f';'*.-.,*» Bn
• « üsiA* gm
¦ri«4i«|í*«. «.*i--«
ci^ta d* -m
ptyirip #f«^ «¦
tm fltoadki i
f.ff<*»n «*•*£* ir
MMK>|l «*j¦ptitiSi-si-,

A T1»MM'«tA
|.n's 4* «.).-?'¦» -i
a*ná*. *-.!,**«•« «,(-.-¦
tta !>•#}# «fífüí- ív,, .
mrfttc a*mS*tx*4e» \rm*** 4* rsmstA ¦.--
rtrttte tu'eptm,

N*»*i Iti. ei» i*/...-.-
qautfl A 4*1* ,--% .
*** i«#»'?*s4 4a4*t st ;
pífHs?..- ff r
BtvaJ, Ap*va? í-iv
i* lHa**fi»J Ml ..-•
1*4 «pt?*.!***»*'»' e* »
«Pt CM dríp*?,"*** is*

miimÍ
• ¦*•*&

gW IU.
rt fJUf.

"«lt
""'(it(
'••¦f-ili.
"« (-«a
ta»

**» Ma
lí*l «,a -ft**»

J Mb
't

ire et* rmitt 99a r>»' 4*7 tfrtiía de PAa Ps**:* |WÇ
^**»A

m

nrl»dM da torta

JOALHERIA FELIX
Relojio» — |o'í* —- ptcot Acctllvfít ao ç•-»»

Conccffoi H»an*il*0*
PRAÇA TIRADFNTEí 1

Tel. 42-3067 — IAe fódo io Cine Sle |:t.--

COMÍCIO MONSTRO EM C9RHM pw\
CnMPfORAÍI 0 MtEKO 0*. F R 1

OOftüMBA* 4 ITX» c«y*ir»»t»n-l'•.-• ••¦ — Prtv-rinrld-» polo Co»
mlt* OemíicrAHto ProtPf*»»*«ia
de OtjnimhA EM*do d* M*»*>
Orcrto. r -.Uríiu'*.- nesta cidade
um comício mon*t*o »*»r» enen*-
morar o rttrtm* A Pairta «*i t*
BkoUo da* Porçaa Espcdir/o.
lurias B'.'..-.v:rw

Tomaram parte ntaaa •'¦ • ¦«;-• ¦
nal. autotldadea ctria a oüuu*

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VtDA

CASA DARIO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Prt-çrn pnpiilarfi
Venda* A rUta e a praia

Ae Mareehal Flnrlana. U9 — An tlt» rva Larfa*
Tclcton»*: 4S!«9 - "* 1693.

do Medel-

Do-
Nadir

bolje,
de 150.00 por 195,00

SPORT

Paletós iport pnra tt dlAtonol ¦••••.••• • • • • • * •  at
Pull-overs americano*, mansa comprida. 1007» ia .... n
Bweater» a colOtee amarleanos de pura lt •
CamlMs Bport de malha .....••.««••••*''•.'','
C»ml*as olímpica» argentlnae, torrada* de pelúcia
Camltaa Sport llnex • • •

RAPAZIS

éoa^mli pírí R"al«fn"aTeaa«mlra pura lt da
47o*tume» para Rapaie* d* brim fantasia m
Coítumes para Meninos d* calça curta B
Costume* para Menino* de Caaemlra pura li M
y*stuárlo* para menino* de lt mescla H
Camisa* trlcollne para Ilapascs 
pljamaa para rapazes Zeflr mescla ••

195.00 por 165.00
150,00 95.00
150.00 95.00
76.00 05.00
75.00 05.00
65,00 65,00

Fsr«.m «nos bojo:
m j-.iii.irrs : — U BlbMro ntajr

r*»rU>s I.ui: lnarlo nilttncourt Fl-
thi»; Jo»é Florlano Pel-tlor Fran-
«tL«co Ferreira Torrei»; Ara.rlco
llraülllro ds Kouia: Arnaldo Cor-
rela Sal'»: Fernando
rot« Itnti»: Pauto Pena.

8KNIIOUA8: — Saniuiina
ria; tnah Pire» de Souia
p. i4«i dn Naitrlmento.

SENHOItlTAR: — Marta Helena
piant Uta' Calmon; 8ehna Baroe-
to» ttn Silva.

MENINAS: — Maria do Lourdea
tlllia tio casal Franclaco AHIno: Ma-
rlnl llllia do casal llnnorlo Tele»
da "Crua; Tcrezlnha Leite Bor-

NASCIMENTOS

Oeontea H»nry, o cancioneiro pa-
rtalenae, eaireirA «matiht. A» S0.S0
1,. ta-, na onda da Cruiclro do Sul.

•
De amanlii em diante o pritrram»'Tudo por n»porlea", d» Mlrlo

Provenuno na ItAdlo Tamolo, pan-
«tara a aer Irradiado da» 10 Aa
10,15 horas.

Carlos Alberto, filho do casal
Olltiorto-Marla Blitencourt.

_ José. Hlho do casal Noclr-El-
xa de Souza.

Conlrarnm nflpclaa:
Srta. AnK.nleia Illbetro com o

¦r. Qcraldo Maios.
CASAMENTOS

450.00 por 845.00
250.00 195.00
125.00 95.00
150,00 12500
150.00 125.00
28.00 23 00
46,00 35,00

Boalliou-se ontem As 17,3(1 ho-
r.ts na lnrcja de S. Bento o en-
Ince m.itrlmnnlal da srta. Nell La-
rnn. Meneses com o sr. .Vdlr
do Araújo.

FESTAS

Nos saldes da Assocl&çBo dos
EmpreRndos no Comércio, os con-
ladores de 1945, prnmovsrllo ho]c,
ts 17 boras, animada tarde dan-
cante.

MISSAS
MAH.TIN3 CASTEI.LO — A ta-

mflta do nosso saudoso oxmlrade
Martins Caslollo manda colebrar,
Jtipola de ninnnhl.. terga-tolra, A»
10 30 horas, no aftnr-mor da ita-
triz de 811o Josi, missa de 1."
dia por sua alma.

MÚSICA
C05Cr.HTO PAItA O POVO

O Serviço de ItecreaçSo o Culiura
Tonular da Prc!eltura do Dlslrlio
Fodoral tar.1 realizar, hoje, âs IC
horas, mala um concerto dciüo-iiin
ao povo, na Quinta da Boa Vista,
com a colaboraçüo da Banda da
Força Aérea do» Eslailos Unidos,
dlrlKhla por Ocorgo 1". Alirldsc,
tendo como solista o sargento At-
Uilo Puto. na aprosentai-iSo do se-
trolnto priiftram:»: "illnos nacionais
dns Estados Unidos e Brasil" —
"O caplülo", marcha — "O Ouara-
n!" — "Pavanna" — "Concerto
para clarineta em SI Bomol" —
"Bolero", do Itavcl — "Troplra!"
_. "Itapsodla Espanhola" — "De-
dos Verllslnosos" o "Final da 4.»
Sintonia de Tsch.-ilkowsky".

•
50 RIO O MAE8TBO CARL
AI-1VI.N mim —

A tlm de reger alguns espeti-
culos da temporada lírica ollclal,
chegou ontem a esta cidade, pro-
codonte da Cidade do México, o
maostro Carl Alwln, dlrclor musl-
cal da Opera do México e conheci-
da lisura do mundo artlsllco Inter-
nacional, tendo Hldo durante dezol-
to anos. antes do "anchluss", re-
gcnte-cholo da ürnats Opera, de
Viena, e, tempos dopols, um dus
conduloros da Chicago Clvlo Opern.
O maostro Carl Alwln M recebido
no aeroporto fiantos-Dumont pelo
maestro Silvio Plerglll, diretor do
Teatro Municipal.

CtW&tttft
ÁGUAS TENEBROSAS

"Aguet tenebrotai" é uma rtaUtaçáo da nova produtora Be-
nedlct Borgeaut, apresentada pela United Artltti "Dartt Wateri
— no Kfulo oríplnal — eitutta a mentalidade doentia de Leslte,
sobrevivente de um navio torpedeado pelos japoneses, com mui-
to realismo, mais realçado ainda pela brilhante atuação de Alerte
Obcron. Infelizmente a classe Inicial do filme não se continua e
cal fragorosamente em "horror" comum. NAo podemos compreen-
der como Frank e Marfon Coclerci, autores do argumento, pudes-
sem, depois de mostrar mérito e perícia, procurar um desfecho
tão banal. A direção segura de André de Toth, ds vetes um pouco
sem movimento, consegue manter a expectativa, jogando com na-
bllidade situações opostas, como as da casa de ífr. Slanew e a
família Irancesa. hlerle Obrou ie aproeelta destas oportunidades
para demonstrar sua versatilidade, ora como mulher extremamrn-
te medrosa, tudo receiando. ora alegre e despreocupada. Franchot
Tone náo convence como Dr, Grover, Thomas ementa e Fau
Bainter satisfazem. Completam o "suportlng cast" Eltsha Cook jr.,
John Oualen e o preto Rex Ingram.

Este filme foi bem recebido pela critica americana, porém, co-
mo ressaltamos acima, não'passa de um "suspense" comum, sen-
do somente um bom trabalho cinematográfico com uma interpre-
tação notável de Herle Oberon,

CONSEI.HO PARA:"ACUAS TENEBROSAS" — Vnlted Arllsts — V um fume
que pode ser visto sem prejuízo, conseguindo mesmo agradar.

HÉLIO FRANCO

Irreto ettita a A* »•*«*>*> •,»«>
rea. eterno r*»»t***}»r nrn»«ji«>-
lan*-**i d» «*n»*i"!,t»-^* te*4m\
do Co--'»* Dfln*j-»i«!s«»y P">»i»
**»?*. da t"i'*«» p-*H*t-»t.f; * *m
••ar".!»*» B-»H»« xytfun^^m.
"nlA-» D*-""»»»A''*.» -»4*«rf—.« 

^
t>»»»ltA Mttn«»-,»a| d* f««?i«s
OOrmuriPta dn ll-r**! efeifi* Hfarei»* locai* e sras* smt t><i»»*i'«r.

Abriu o comlrtí» o *» tia
P*lt(»r* Rãdrt—»i»» pr»>«*-!« my
rWrwl mht/pfo i*»«-»in
ounr em «r**u'«'* o dr *•»•»»
v»'i*"fn*nto Pilhrj *4-»> r>»"i
DemocrA»'cn Ptot»*''»!' « •*»>
nal Uta Ne!»r«»i X***! p**» p
l««lo Rorlal tVni*ar*A'»*«i4t «» et».
Iidor H"tr*ttn Fi*f»»*n r-4->l
«•««iO (VmlIA ymmfffmm} Ajt tf*>
l'd«i C«*»"i",,ta *e *\'-*i¥- e ¦&
npfrt*» C*i*lo«t A* (*«»*¦« «*-««*,
nela OnWo Dnrn-r**"-* ****
nal: o trttui.T»* P^ n**t
nela UnlAo fVfd»*»!!! (*"¦
b*en»'> e ftarlr-ente «* rf
nh*'ro J'.«Himo M«t* O-sr.tih»
peto povo-

Todos os ottidore» *»*' íPnai
o va'or do» n«-*«w m**»1^ «*V
dores e mii'ti r-nw ¦>'—••» i
papel desrniTienhfdr p*'» tvn
nx-"»edlc,',n*rl". Bri"iMn **
iru-rra d*a NarAei Ur''.4-» vm' prlnclflns demor-Afrc* e pm»
wmn"amento total iio trtrMa*
cismo.

O éxlto alcançad j por rt*»
mlclo. cjue concretíou tedt* fl
elcmrntos repreirnratívot ÍJ Jdrde. sem d'stlnr"o de «ra
nolltlcas ou rer-l»»*"*. V*m
social, classe ou r»ç*. foi *
'x-mplo de que * P5"»*1' •
unlío nnclonnl. cm lor—-*» «""*
Ideal comtsn de brasiüdade.

-fr a mi -jf.

ft
Hjlr ir i»

J^ttiaçt),

m
-*=%

MA0AIM»

^mt\MiHit*) .

•O' PARA SENHORAa
LAROO DA CARIOCA

TEL. 22-1039
LAtmo CAPVAtno * cia r.rosm

RIO

80* PARA HOMENS
AVBN. ESU 8. IOBE'

TEL. 22-1030

A FESTA DE ONTEM NA U. N. E.
Foi, sem dúvida, um esplendi*

do "arrnsta-pé" a festa promo-
iVlda petos "batalhadores do
jjornnl". nn sede da Unltio Na-
i clonal dos Estudnntos.

O baile, Iniciado fts 22 noras,' foi interrompido por um Inte*
< ressante "show", vivamente

aplaudido pelos presentes, tendo
tranrcorrtóo em um tur.bltmte de
franca curdinlldade c animação.

A festa foi feltt em benefclo
da íundaçüo do jornal Juvenil,
o nosso jornal, o plrmclro orcc&o
no gênero a apaicccr no Bra-
sll.r^Sorvete Americano?!! 0 Mundo em Diversõesrsões 1
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Progredindo com o
Brasil CAMISAS

•
Av.R. Branco, 151-RIO

Bonificação aos íimcio
narios do Banco oBrges

Após o levantamento do ba-
lanço correspondente no primei-
ro semestre do ano corrente, n
dlreçüo do Banco Borges, a tl*
tulo de bonlflo-ç5o-cxtra parn
enfrentar as atuais dificuldades
provocada spela caiestln dn vida,
distribuiu entre os seus funclo-
narios partofdo lucro liquido do
referido semestre.

Esto gesto, que foi multo bem
rec b.do por parte dos funclo
nnrlos, merece dlvulrwíio. e es
peramos que o exemplo írutlfl
que.

INGLÊS
O Professor, Jono Paulo, lo-

cloim prililcn (i teoricamente.
KOSAIUO, 151 - Saiu 5.

NOIVES
A vossa felicidade está
na casa que possue com-
pleto sortimento para
casamento

n Nobreza
95, URUGUAIANA, 95

pL*^aPI
' 'Jmism ,t\mhrxíy/ I '

mÈÊMe
I» Jr>«»^^^^'l**eSv7'""^^ —
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".tr.üAS TESETIROSAA" —
Os cinemas SAo Luís, Vitória,

rtlan o America vim apresentando
o ccluVildo "Akiiiis Tenehrosns",
estrelado por Morle Oberon. Fran-
chot Tono o Thomas Mltchell, o
qual eslA movimentando o público
carioca amante do sínero "suspen-
so". Complelnmcnle diverso do de
"A' nolle scnhsmns" 4 o papel
que Merlc Oberon desempenha nes-
t tllme, Intensamente dramAllco, •
quo exlclu todos os rocursos de seu
Indiscutível talento. Alím do Mer-
lo Oberor., Franchot Tone e Tho-
mas Mltchell, veremos ainda como
cnndhivnnK-s Fay Bainter. Nina Mc
Klnnoy, Ellsha Cook Jr. e o (amo-
so ator colored Be- Ingram.

•
"PROCESSANDO 1)011)08"

Qutnla-lelra próxima assistiremos

nca cinemas 8. Luli Vitória, Cario-
ca • Roxy a uma dos mais amnlu-
cadas comMIas atA agora aprenon-
tadas, Trata-se do tllme "Proco*-
aando Doidos", que tem como prln-
clpals tntórpretes Olsen e Johnson.
Incluindo o "cast" os artistas Alan
Curtis, Nohan Beery Jr., Orace Mae
Donald, Franklln Pangborn o um
formidável corpo de "glrls", nú-
meros sensacionais de variedades,
Vvelte, cAlebrs cantor* de rádio,
Curraen Amara e sua companhia,
o Trio Klng Cole, Crlsllanls, os t
Wlllles, os .Rogors Adaglo Trio, to-
dos apresentando suas habilidades.
Teremos, pois, em "processando
Doidos", bailados, aapateados, acro
baola malabarismo, canto elo., a par
de multa ctvmlcldado, em um espe-
táculo deslumbrante e sensacional.

e**em*V*t*mmmJVu*+**m*m*m*SmS*'s*m***m**tm***

COLCHAS
POPULARES

CASAL

Cr$ 17,51
A NOBREZA acaba dl *
eebor um íofe dc cole»-*
brancas de fustão pa" «"

para Cr$ 17,50.

Aproveitem porque «Io 9}
tigo acaba deprciu

95 - Uruguaiana - 95

TEATRO
m. *.t_ nitii*lni-f,fl'',I,1 -

Os programas no Centro é nos Bairros

A Companhia liulr'n-1-
Teairo Cirüf

tá apresentando n-> '•-,;, «j»
co a peca "Senii Uuisi. . «> #
,1a dr- Ernanl "."'',n'',.„,,,>•'

"cast" om »rJ!»t»". ^-^1.1»

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
VIAS UR1NAMA8 -— OnUltOlA E

DOENÇAS DE SENHORAS
Trntnmento rjiplrto «ln DlcnorrnRln peln PENICII.INA.
Cllnlcn provisória: Hun Bento I.IstiAn n. 24. Dlnrlnnicnto

(Ins I) tis 15 horas. Fone 25*0802
Bondes: Aguns l->rrcas o Uirangelrns (Bairro do Cntcte)

DENTAI RTLRS
ItKMERSA TOU RtEHBOtSO - C COUTAI 351» - RI»

°*T,ACIO - "A' noite sonhamos"
oom—Paul Muni. Merls Oberon.»
Cornoll Wlldo.

MUTUO — "Perdidos num ha-
rem". Com Bud Abbotl e Lou Cos-
leito.

OHKON — "O prisioneiro de
Zemla" com llonnld Colman • Ma-
dolelno Cnrroll.

IMI'KHIO — "Santa", com Joso
Cllirlnn o Eslher Fornnndei.

PI«AZA — "Adornvol Inimiga",
com John Wnyno o Elln Rnlncs.

PATIIE» — "A era destruído^
ra" o "Esla nollo morroi-ás".

REX — "Consplradorcs", Com
Paul Henrcld o Heddy Lnmnrr.

VITORIA — "Abuos tenebro-
sns", cum Merlo Oliercm e Frnn-
chot Tono,

CAPITOMO — "A Polonalso do
Chopln" (--uslcal) e outros"short".

CtNEAO TniANOJt — Come-
dias, desenhos, lilmes naturais.

CINE AO O. II. — "O Fnlcdo do
desorln" o (ornais do Ruerrn.

ELDORADO — "Odlo que ma-
Ia".

ELOlllANO — "Encontro no Fa-
clflco".

IDEAL — "E as chuvas chega-
ram".

METRÓPOLE — "O bom pas.
lor", com Blng Crosby o Riso 8lo-
vens.

a. JORE' — "Brasil", oom Tllo
Oulzar, Virgínia Bruei e Aurora Ml.
randa.'

1*08 BAIRROS-

AMERIOA — "Águas tenebro-
sas", com Merlt Oboron • Fran-
chot Tone.

A8TORIA — "Adorável Inlml-
sa", cnm John Whyno • Ella Ralnes.

AVENIDA — "Quatro mocas num
Jeop".

CARIOCA — "Serenata boêmia'
com Carmon Miranda e Dom Ame.
che.

IPANEMA — "Quadrilha de Hl-
tler".

METRO COPACABANA _ "O
grando momento", com Bobb Rea-
dlck.

METRO TIJtCA — "O grandb
momento", com Bobb Rendlck

OLINDA — "AdJrnvel Inimiga"
cf.m John Whyno o Ella Reines.

KIAN — "Aguns tonebrosns'-.
com Merle Oboron e Franchot To-
no.

HOXT — "O prisioneiro do Zon-
da", com Ilonald Colman e Mado-
lelno Carroll.

BAO I«tIIZ — "Aguns tenebro
snH", com Merlo Oboron e Fran.
chot Tono.

HITZ — "Adorável Inimiga", com
John Whyno o Ella Itnlne.-i.

tlor,
ra Dlnornh
neiro,

m»SI

Ríttti
Cnnclilta Mora»,

Marsulo, M ™
íilbolro Porte» » r'Jlrc

REXTA-EirniA rsAj^J
1>F(\Y !Í0 H ^,X

i HIM F""'
O próximo cariai de um n

ra nò Toa.ro F»nl*. J ;r„^do soxta-Ielrs, dia • ¦ ' „ ft-
pela primeira «« «J, "jg^J
lURUesa uma das ro»» rrti''11*,
obrns iio teatro Irsnrcs g,i nlta cimvt ^ fll(fJr,oo. •liiinlí
mnrvr", original úo ' » ,.,, «•

, 4 ,1 '" \fítl'n

nrl!:
il"!'.iln c,mi|iaiitiu- ,",jo *"

yosperal o ft noite
ca "Delicioso

i>m
Vcncn0"

e
deci-1

4,,-llM
ila

- I

\»

«BATCQUi* S0

COM M.UtV MS<
A PempMW; FSrw>g

conilnua «l>" «""''',„ :„v;i r«J'
Jofio Caetano a J»*^ ,-"Batuque ii" "•''',..,¦ 

M.irv
rosd c»m n v'',1''.:, -JÒ"
Cole o »B*IW **£ '» *
eertfsla do cavam» «,,,„•<

o lodo o *lenr". v(iiiM , o.
portiifiiifüa I."'
po

«':

(iobulle dirigi"0 '"'

CARTAZ ¦'

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-te e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUGUAIANA — 97
Fone 23-2450

"Psta Ex«
GINÁSTICO ¦-

Dlilcitiit ° tí''
RIVAL -"

com Alda ril"'rl, iviiciiisoC ir NI x -
cum Bit" frr-r"- ,,„ rrf'1

(11,0111.1 - '•
Jnlme ''""'".'...pino —

JOÃO CA' -' -;,v lainci^W.
no Beco", ¦•'"," ""^aséílo l»1"

SE lt II Al'1"'
cum Bvn T;;"'-1'- ,„,

RECltlílO -
com Uorcy ovvv><

itf

..[».•"

LU'
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nUBUNA popular
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Plfitii s

aÊ «£ **ff

£f ÍJ **" tW «*^ «tt
dvs (bmffá Pelote* 1 Cantareira melhora as condições ilo (íéqo

de passaoeiros entre Rio e Niterói
GRANDE COMÍCIO EM CORDOV1L ICamitê Democrático COMITÊS DEMOCRÁTICOS DUAS N0VAS UNCHAS PARA SFRV,<*° RAIMI)0 - TRAVEMIA{ l ' ! J'* EM QUINZE MINUTOS A VISITA AOS ESTALEIROS DE M COUTO6 •--

»a !

A''
At (

Oatt

JS -'

HB^Mtl

lícmtKráílfi* Progr*Mt5t* .i* Cürdavil, de ro». CimtMÍ.0 de IntereainWo d<*"> OOBltM da *?#•
•rs. Ptwmntfcrá hoje» As 19 Iwnw, um mndl<iu iwMlf» na pruça fronteira a «MtMlfj
«•Ií, 14i"i4.i valia» «ruttuuj, dtbaitndo ar»

Isâtt ,!"s comit*t;
• »isf de «j.|íi»KfatU«çSo do paU;,r* t o veio;

i -; tarai*.-... eoffiteto serA lido o memoial ranv que o co»jj ao «r. Prvfeito «lo DUttito freAtm uir ¦¦.:_...,•.,
s l-jraw. O OÕBÚW eon*Wa a popuiaçit» para

ua maéía a MM i-olíi.idade eíílts

COMITÊ DEMOCRÁTICO
C. yELHOLARANJEIRAS

ntm'!»-* a publicado do •fstitnto:
*Q cwsltí t^rnocratlco Catme Velho-Uranlelnu pro-

»j_«_Mt*tj aa* mondore» dot «tu batrrt». t»gunda*f*lra iii»
CTmna n-iHe de tnterua et-raçào cívica o pairtotlca.=£*» fmr tnirlsttva de um dr «»u* sJeto*. r.„ initrvato da
Sni» et» cnrma que promovia no largo que fica a rua daa
urjnlflfit* .ntre ruat Cardoio Júnior o Ilalpti. propo* quor-.louw foHí batuado pelos presente» com o nome.
Surto do Prarlnha, em twmenígem ao herolsma attòiii-
mést .mm twldado» das Forças ExiKdlelotiàrias nratllti-
«. au fifíim ft Europa esmagar a» horda* natl-fateUtas.
Tgmat mana popular que te comprimia naquela praça.
tóiKO**. dtlírsntcmente, a proposta, sendo a seguir ptandO
o üWrams ao Prftelto Henrique Dodsworu» pedindo-lhe
JTnciiUf»*»**»* do nome do Largo do Practnha.

r-mtido tuas atividades o Comtte convida todo* os
._ •j^laáM • pf**OM que desejarem flllar-se a ele para
i iodo «irlitiáiia que reallra-a atmtnda feira próxima, dia
lli í) i*9"9A, a Rua das Laranjflni, 417. na qual serão de-
tailir lt :<-*cia<antes irmãs de intereaso du moradorea de
ir ii fVtiea* * Laranlf Irai.

O ConM comunica tamti**m que Jà eali em functonimcn-
h „ rarío d* atfibetUaçAo gratuito, podendo ot In ter .•«•_-
j« joKtfter»*-) na Rua das Laranjeiras, 4T7.

•|M CutMt l-ogulatts
tmyév i" ampm. Aa aenhu-
n et» psifiaita. a recebe*
t» m tm a t»Am o» tuce*
¦j itmovatat, petitoto» a
pmjttttttat qua rtatmen-
u !*."¦". t>tls amAo nacional,
tm vitt» t tranquiitdadt,
mu ecsmdteeeoe» tconómi.
tu n*-i !-.<-' . .' e poi eln-
rt'i w-rt * *iirt'jfo». V tvt-
Irtit 4*1*1 looo que lou or*
KMMM ¦-¦'"¦ tteollietAo
r&ss tes* eatdtdaio» am car-
r„ ifftito» or aomeiu qut
tto i«i&ire"" «ron/iiiaço. qua

\&tt ca*«x*»i copo»*» de do
jiftía*» mq.ttt ¦¦;¦"¦¦¦•¦ a Aa
(ts"!!»---: atitemente Aa to*
.:-.,-:.' dot .MBt.es a grave»' *-<s*.r~.o« ¦."¦ -mi do mo-

-(•«o* tLil* Carlos Prettet,
t-.j-.tn di tia Zl de maio)

COMITÊ' DE INICIAÇÃO
POLÍTICA 

!;0TiC!ARIO GERAL
COMTCTO rorüLAR EM
COELHO NT.TO 

X* rnca do Areai, «"tm Coelho
Uta reallra-a* hote As 18 ho-
•x tai Brande comício poputar
irsírlilo pelo Comitê Demo-
ata Piw""*'''» de Coelho
VAondc »e furfto ouvir vários
«tini»» rrpr xentintcs de ou-
t"» tftnllé» por»ulaxcs, entlds-
ds ttntllril». ComUé Mctropoll*
t») do Prrtldo Comunista do
t*iü On'llo Democrática Na*
(tal. Partido Social Democrá-
Den, f.oclaçt**s vportlvss. etc.

A t_;e,.ir»a do Comltó Demo-
trifco Prirre*.»l'ta de Coe'ho
.fite, convida todos os morado-
m eo rtmal Rto Douro, comi-
Vi populares e outras OTtt-an'**-
ti, t tomtrcm «parte nesta
,.".•'¦ -.irrifí-staçüo pública.

tr>d*mnc>j pubiieor o nnrinta:"Fot fundado A rua S l ¦'¦<:
Dantas. 37. <¦¦•:, a Ketenta de
!:.•«¦ ir» ¦¦;-.:• • opertrioa o MOt>>
mito de Iniciação f ::•:. •.-

Sem levar em conu cor. sexo
errdo rrUa'010 ou imllttco. a dl*
reiorlt ;.-¦¦.:.¦::t convida a lo-
dos ot inieret.tdOa a atsltttr A
prlme,ra reu«i'*to p'enarU. tiba-
do, dia 11, As 14 horas.

A f -ri'-.«lo n.--ran'.vdr*a- —
Athttde Nosuetra. Manoel Ottln-
«Jo. Orlando I*n<*j*t*« :>¦.¦•¦• <i
a-v.ii- Melo e Sylvlo P de Me-
nejet".

COMITÊ* OtfíMOCRATICO
pnor.nr.«»sisTA OE JA-
CAREPAOUA' 

A't 18 horas. A rua Cletririarto
Dantas. 713 — Ja«*arep3"*»iá.

COMITÊ* OEMOCRATICO
PROr.RrfiRtSTA OE VAR-
CEM C.RANOE 

A*S 14 1.'rn.- :.-t-.in data, ás
17 horas, no mesmo local serA
Iri.iu-rir. r». a escola tl* nlf.ihf-
tlzat&o pnrn adultos.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
PRf-CRVSSISTA DE BRAZ
DE PINA 

"Brio Comltó irwUzará hoje.
(l-tirltirn. As 18 horas, á rua
Abalra 370 em Bra* de Pina.
uma tii.scmblt.ta treral porá elel-
çfto de novo prcald-ntc, em vir*
tude de ter o s»-. Joüo Torres
Bandeira renunciado por motl-
vo de doença.

O Comitê convida os morado*
res e trabalhadores do r-uburblo
a assistir * osso solenidade.

^_<^_7^y>YJjYJ,»3

CASA DE SAÚDE SANTA MARTA
RPA I5A3 LARANJEIRAS, 73 — TEL. 2.V424-

Ctnirgla geral — Urologia — Partoo
— Rnlot X —• Fisioterapia

Ambulatório dai O At II horas
Intrrnnçftt*» em qaartot confortovet»

Progressista Sum*
paio' Jacaré

r*<* emitê f*i- Ama*
tSMBtAiO am f»i»*»!'... At
.-i»-.-,.:* .!...•»¦»•.:¦.-.-. ...i

HMfo p*i* istn tPtrat
eetitma* ée MOPÜMI •
fflMrlO-tott* «jttj.í!*» rt*.
t...M .... d, OM*-»!. tfa.
«t|. O «' .*-.-r/ irr -.,. .',:;.
eo tfoytHMta semaò*-**
Í4t*)t» pt<tmar*'« t»'er*.
m '*!», tm »*.- »*»!•» tw i»
mm a fm teiõa it*"-*

*.* 113. M Ba*»P*'o, •---*
»»»?».# *f# Pmdeifet ei*e*ii'
nu t rttfUt.oi» a ra*»-* Ao
tüet ept*4'l"t llo*~e'te> Slo-
reta, Am e-ertlmt. Ah**o
MtftBttmj ITt»*"»*-»**"tt 4t»#»t*
Wo'»*»r«», f»«íi*rd«» Ja****.
Air. Aiirofiio Ifeite,
OrbiaM i,'i*a. * dft* ***»*•
•»eltf4» A^ntifi» fõrái*
ffloi Xlan* Aa dieta tia*
tt* '..'-¦.*!,:¦, p *A'*p*fr Cê-
»«leoat*.

A fwBÊtmtft -t»f*a Aa
Omni l»la*4 f^tnp *o Ai.
*tito A» r*lo At mtltifei
e ot eomvét ¦*eMWM**Í
** o* etet'*itet 4*f»»ii'-fo
Pettite e Otijentt Ijeit*
feleti», file »«*'*» -poti.
cdf» ifa n/piti n«» A -fr»-**.»
»y*-rfu»", *» «!«?-,«•:<• i*m**"F*»t«i«*d« dot t*»'»»!/*,i praga
to*e»".

Ot drinoit eonleteneiita*
oitrfa *.* > MeaDufjm oi
lemat ie taa* pel*tt tu,
Ao* qual* daiemot totuiai
opot!a*am*nie

OOÜBT DtMOOUTIOOii»i« i Mt da xuvoa -
A*, li horaa, A rua lladdocfc

taU>. 480 «. As M Hora», no
Morro do Vinte»,

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
fun i »r. OA ii mu c

AIMACENCI.tS 
¦*. ¦¦ :*¦ ¦'• - - no ir.-'.: .¦¦ Men

d» de Oliveira. A Eitrada Bru
de Pina.

COMITÊ' DF-MOrttATICO
DOS MHMIKl.ln t —

Pedrm-iK» a r-jf :.--..•». do to»•rulnte:
.'.:-.•.: :.*. os :rr- ',;¦.¦ • opera-
rloo. engenhe ros e tnduttrtals.
para -, ¦'..--.;•, parte na dfctu-
sfto do relatório rprc*en«*do re»
Ia r .•:•:¦•'. ' ¦.--::. t de »•¦• ¦•¦'»•:
fc :.':nir.r» ond* ie»-* lido o pa*
recer <»bre a sete de IndtMirís*
::.-.¦"¦*»> tpre^mada i»; me Co-
mil. A ConvençAo i' ; ..*r do
Dívtrtto Federal

Sendo o assunto de lâo tran*
do Importância para o >*o<ro o
nortãWiIrrmente para ea «jue
trabalham n» tndnttrta meta*
l-.iri-i-.-i. o diretório espera o
comparecerento de todos os tn-
ir-e 'i<'.i>*. tetrunda-feira dia 0
A» 30 horas, na sede da Ufa da
r.. f. • i Nrrlontl A avenida Au*
•nisto Severo. 4 fLanal. aFm d*
roltborarem na obra democrá*
Un» e i»flt»*»»rr»d :"O diretório dete Comltt*
ilea e pro»Te**l»ta ou' v^m re*
»l'rando a Conveiçfto Popular
do Distrito Federal'*.

POPULARES NO PARANÁ
cuttniHA i tm ¦ ¦ íi*si-ii.ilnue» m~ i•¦.!•:-..»..¦•.».t. em sua

tttde. na C..JÍ-?!,, Rui Rranfo, *> C«ffli*o l^flHJ.ftiiíri* l't»uutsir
Datei¦ tfhtniTO- A*»itiif!im a es.a a*4i*mb5eia iiwmer««a'i
p.%atãAí*fp» e irabsíhsdaf»**,

dure u.*..'.as "«sui.tí.4 Impoftaniei. foram dUeuiidoi «*»«
&i*_**tni*«: aiff»tíé!W4çâo tiimaita . tnt^nrdva de adultos txt*
t-tiiMi «*» mM afim d« »'ui.*r-»-!«s tm condia de. no mi*
itimo. «-ui..tjt.-ia: a direi!»» d* t-serciclo do voto, no i>i. .m. >
jileita elelloral; tt\\M\A\tac~*t. *iitre tts qual» ;-» qtie »e At*
gutm: ai campina de «*liqueira - lltiitiUiatrà*) *> ti»a«'*-4<.-
ii,:'*í... ao RMBM paicia) da rua Campinaa de «Queira; bt
tvtttatt A* um t'*>'•-'¦" dt bonde», m t >•-*¦»! em que a rua St»
quer» QSmmtfOB chega a rua IR**» P imAi e» -bicha'' d*»
qu«?i»Mpf».e «Ji» Pa»»-» da Ratei «dt»í»par»?clmeftta da refrrida--HK-lta". tí-nilt» que o qusicwinc dereiA »*r disliibiildu .w»!
matmema p**n etjmtfçianu» dtn bairna» Dairl»lkmlr.arlo *?
Ouubiti da Siqueira».

Depoil de aprovado o programa dc uabatho. foi el>Ro.
imr arUiit. - i. «fa as..i*ntb5éi8. a diretoria du Comitê, que li*
cou aMim et.i«iiimda i Pretldente. dr. Ontaldo Coiuiiaio;
trci.-iai!*». Nabl Paraná Fillto; lejourriro. Viigilu» Prendi-
*!.«».;.? ." i*«urelro, prof. Aníbal Carneiro; bMlotacirtOt
ü-......: !!..¦*..-. Filho; encangado de t.-npreiisa. «..:-.:
da «it.cira. enMrfegsda üo Dej-ariamento Feminino» «ta.
Iract Silva.

Conselho Consutitvo: Anwnio Jorge Ramtro Trevlaan.
Davi Padilha. Alberto DwnbMkl. Oiear Vahrlano da Crur.
Na*U»:t Hanorio Alves o OntUAMino Tlpps.

FILHO DENTRO EM BREVE SERÃO P05TAS EM TRAPFOO
>._»«»» mm.rn.-m.-. s*l»»pj|^»»f« .lll|a|9*ap|l I, l I 1 .^». ****»¦*¦> -->-?»_p*i«

COMISSÃO DE AJUDA A F.E.B. DO
COMITÊ DEMOCRÁTICO PRMRES-

SISTA DE SAO CRISTÓVÃO
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"f-'* *mt« **
mkÍ^mWm^*-mAm*VTte
laiívíi./iii da* A.oi lüw.iei.uaií** da Co foom»^ »», m »\l«*.evo .- <.*.*, o*m* t, .-•-. *¦«.«»ifttm len.tjáoi ao mar.

Pedem-no* a pnbltraçao do
t*cuieto:-tt •-. Comltoto projeta aa
matoret bomeoactat »¦•« mpe-
dicionário» do bairro, para lan.
io JA orcanlton o primeiro qua*
dro do honra, «tiaodn prAtirao

terminar o «egnodo quadro.
i-r. . .-. -..-.- • .-:i _ i . :-. ,-«., a
celebração do uma mt<*« cam»
pai oo campo do Kfto Crltiovfto

um bailo num dot elubet lo-
ca't, lendo JA .-.¦¦' >>•*.¦¦
o cooperação daa prlnclpalt en*
i idade* Mporllrat o «oclals do
i>-. rr • tendo qoo no da 38 to*
ri reolitado om festival na

0 comicio do Pa*
caembú na tela

.' r". tendo leveAo no
tela Ao Ctneac Trianon, 4
At. Rio Branco, a terrrta-
gem einematotráflra Ao
Gtonde Comido 'S. Pau-
lo a tal* Co*/o» Pre»fe»',
fllm rraV-oAo pel* Co-a!-
ti Nacional Aa Partido Co*
munista Ao Bra*il.

O notarei trabilho do
clnfaraltita braseiro Ruy
Santw. que documenta a
mait ertraordlndrla mont*
lettacda popular recebida
por um homem piiMfco.
em nosso pai», flcarA Au*
rante uma temana na tela
Ao Clntac Trianon.

VOLTA A CAMPOS UM DOS SEUS MAIS
QUERIDOS LIDERES POPULARES *

CAMPOS (Do correspondente)
— Pelo expresso de domingo ul-
tlmo chegeu a etta cidade o dr.
Adão Pereira Nunes, acompanha-
do de eua família. Afaf.ndo do
sua terra natal desde 1035, o dr.
Ad&o, foi receUldo na gare psr sua
gcnllora, sra. Maria Pranclsca,
e demais parentes.

Orçado per grando massa po-
pular, o dr. Adflo Pereira Nunes
conseguiu chegar com díficnl-
dade A escadaria da gare que
dá acesso á rua, de onde fala-
ram, saudando-o, vários orado-
res. Pela comls.o promotora d:s
fcrtcjcn .falou, ds Improvtso, o
dr. Joaquim Tavoro. A seguir fl-r mwm-mtmM^mWK-m >n_-~'*w mnm» ^___M_-___B--_--______^_ara^a-Bi-_~^HB*--
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Atropelamento!
0 »lfal&t« josá Rosettl, com

•» «nc». de nacionalidade Itália-** » morador á rua «3oronel
«mtdo, 180. em Niterói, foi oo-
W4o por um automóvel na ave-
«KU Prcidonte Vargas, itsquJria
« mt Reicntt Feljô.

A Aíeistcncla »jc.-x)rreu*t*i.

nfto desprezando, porem, as ou-1 anos presumível-, ainda nío
traa modalidades de furto, ln* Identificado.
cluslvo assaltos a -rn&o armada.' O acidentado sofrerá graves

Deiaitres
,_?* .estrada »*»oronel Rangel,«frcrnU ao prcdlo n. 333. o«níe n, 123, da Unha "Casca-
««s-Jacarepa-uft", dirigido pelo*»tonicl:o Prcdrrlco ae Souz«,
fmot i estrada da Covanca,'•i«". foi abalroado pelo ônibusa 8-06-en, guiado pelo motorls»" Aicino Ma.xiTlano de Azeve*». residente á rua Ferreira«»U]o. 209.

(t^"1. «nscqucncla, saíram feri*w« trís passageiros que viaja*"W ^o est-lbo do carrll. Foram
2J»o* operários Dnrcy Medel-™» « 20 anos de Idade, mora-
g» 4 rua Cajurú, 380; Rnymun-«o Marques Belfort, residente A"•, Ami-h r.anco, 40, e Jacyr
S í 32 nnM de Mude mo.'"w i travessa Bor-cls. 221.
„*: apresentando lltrelras<w,aço!>s. (oram medicados noH;alt.n Cnrlos cliacns.

A ' í
f;la de preferencia nas
to"as» livres 

Jorwiu'm vai ser remetido áa
autoridades policiais de quaso
todos os distritos da cidade,
afim de serem convenientemente
apuradr.s todas as suas atlvlda-
des crlmlnorãas.

A prlsfto do audacioso larapio
foi efetuada na felra-llvre da
praça Sacnz Pena, pela turma
daquela Sub-fSecçfto.

Acidentes
Vitima de uma queda, quando

trabalhava em uma pedreira, na
Urca, fnlcoeu no Hospital Ml*
guel Couto, um homem de 30

Reuniões Sindicais
Sindicato dos l^pregados tio

Comercio Hoteleiro e Similares
do Rio de Janeiro — Terca-fel*
ra, dia 7. ás 19 horas, A rua do
Senado, 264,

o
Sindicato Nacional dos Ofl»

ciais de Máquina da Marinhe.
Mercante — Terça-feira, dia 7,
as 1730 horas, na sede soolnl.

mt****t*m**********m»****^

Bp»L***?0.,' conduzido A Sub-
« wi m Francisco Lopes, nutor
tadíSiT or,s r,lrtos' em varias
Üi.^PM policiais. Joaou-m

.. TO t-m a ilcunhn do0 uicira", confessou a?lr
dos hÍ,,nh nns felrns-ilvres¦"versos ba'rros dn cidade,

í.»ticl«co
Míi

d»

CASA PEIXOTO
VENDAS A PRAZO:

Roupas sob medida para
homens e senhoras

Aceita-se fazendas á feitio
RUA CONCEIÇÃO, 132

Tel. 5710 — NITERÓI

lesões, alem de fratura do era
n'o, e o cadáver foi removido
para o necrotério do Instituto
Médico Legal.

CARPINTEIROS
CRS 6,00 A HORA
Precisa-se competentes

pare concreto armado. 12
horas de serviço diário.
Alimentação sadia e acam-
pamento grátis. Tratar a
Avenida Rio Branco, n.° 67
— I.» andar.

zeram-se ouvir duas scnhorltas,
uma representando o ComlU
Popular do Bairro do Caju e a
outra falando em nome da mu-
lher camptsta. O lldcr trabalhla-
ta Amaro Manhftes falou em no-
me dos trabalhadores dos Servi-
ços Industriais do Estado, utan-
do da palavra, lego a seguir o
dlrlgento comunista Edgard
Leite Ferreira, saudando o dr.
Adão em neme do Comitê da za-
na Norte Fluminense do Partido
Comunista. Improvisou bela
oração o médico dr. Custodio SI-
queira. Pclca trabalhadores ru-
rala falou o velho lutador Tl-
móteo. Ad&o Pereira Nunes, ao
faiar. agradecendo, estava pro-
fundamente comovlro, tendo te
referido aos amigos que nfio
mnls podia rever, aos que morre-
ram durante os dez anos de sua
ausência de Campos, dentre eles
seu saudoso pai o o médico dr.
Felipe Uébe, um Ídolo do povo
cnmplsta.

Seguindo a p«5, desde a estação
até a sede do Partido Comunista
o dr. Ad&o percorreu as prlncl-
pais ruas da cidade, dlrlglndo-se
A Praça 8. Salvador n.° 35 —
Sede do Ccmlté Municipal, onde
foi recebido festlramente. Em
companhia dc sua genltora, es-
posa e demais parentes, Adfio
Pereira Nunes, dlrlglu-se era ic-
«ruída para sua residência, onde
encontrou Inúmeros telegramas
de boas vindas, tendo sido vlsl-
tado até altas horas da noite.

*S*n* Ao* Pobre*'*, compo do
Sáo CrlMovAo, ias, que, polo•ea .-¦¦;*. cênico repr«»teofarA
a peçt •-¦•:.: •'-.-- r.n t»Bt«-s*
pt", cuja reoda terá dttttaada
a ajudar • aqultlçfto dot qna-
•ir- - de honra, na t*ubCt>mt»*
*.'.. do RocokAo do Clubo Ml*
litar.

:¦'.-. ComtttâO n'r::.: t-u
afrad*-. ¦:•••¦•! • A diretoria da-.'---..• n dot Pobret" o ao Cen»
iro d» Melhorameolo» de tUo
CrlMovAo pela tua boa vor/ade
d» Moportç&o. Apettmo* iam-
bem a todas aa oetttoaa a mo»
radoret» que queiram colaborar
notto pa-trldllco movimento, a
procurar-BOt A rua Sfto Cristo-
vto n. Ut, daa 1* As 31 bo»
ras. ;- :• r.:. oo metmo to dl»
rtBirem ao reprotentante da
Sob-Coml tio do Clob Militar
Atplranto Xelaoa Isidoro".

Ontom, áa 10 horas da
manha, no estaleiro do •••
Couto Filho, no Saco da Ra»
posa, na Praia do Caju. a
Administração da Compa*
nhia Cantareira e Viaçáo
Fluminense, representatla
pelo sr. G. D. F. Nee.e,
dr. Alcides Uns, dr. Jus-
tino Lisboa, sr. Cuilher-
me '¦'. .•..:.*..... dr. Abe-
lardo Melo, sr. Lindsay
Lambert e ar. Geraldo Mi-
neiro de Campos, chefe da
Propaganda, recupeionou,
oferecendo um "cock»taU",
a todos os representantes da
imprensa carioca e ílumi-
i.ti.M-. a fim de que os mes
mos !:¦..'¦.. oportunidade
do visitar c constatar o es-
tado do adiantamento em
que se encontram as obras
de construção de duas no-
vas ! .i !.¦':,.:.:':-.'•, que den-
Iro cm breve ser&o postas
Cm ':..:.-.". !::.-.:..!' .*.«• C8-
pitais do Rio e Niterói.

Além dos representantes
de todos os jornais do Rio
e Niterói, estavam presen-
les os srs.: dr. Edmundo Mi-
randa Jordão, membro do

Conselho Bujierior das Cai»
xas «:«.-.,n..ii...-.»-» do Brasil,
comandante Andrade Fi»
fiueírcdo, engenlieiro naval
e que vem acompanhando o
serviço de construção das
duas belas lanchas, dr. Ge-
raldo Lopreti e grande nú*
mero de convidados. Dei*
xaram de comparecer por
motivos de força maior, o
general Mendonça Uma,
ministro da Viacáo, dr. Ro*
•:*-ri" Coimbra, cnefe de ga
binete e dr. Carlos t •• i • 

pre»sidente da Caixa Econòmi»
ca Federal.

As duas novas lanchas
que em breve serão lança-
das ao mar o empregadas
no serviço de transporte de
«passageiros entre «esta Ca-
pitai e Niterói, são dotadas
do 2 motores Diessel em
c. i-i uma, com a potência»
lidado de 200 cavalos cada
motor. As novos embarca-
ções poderão conduzir em
cada travessia da Guanaba*
ra, que levará o m&ximo dc
15 minutos, 330 p.nssagcirt>s,
romtxlamcnte assentados
nas confortáveis poltronas
individuais, dispostas nos

dois andares da ré o no
avante, «-.'«•de cada uma das
embareaçóei*. 33 m.trc« o
dretocam Iaa tone^da»*. mo»
vidas por 2 t-..-'. -¦¦» cada
uma, 2,«t3 tnts. de pontal e
1,153 mis. de calado.

A atracação no Rio e Ni*
lerói será feita em jiontóes
flutuantes e^ieciais, j.i rm
construção, separados das
pontes das barets aiuats.
Durante a festividade quo
«¦•*.-.** muito concorrida,
usou da palavra o sr. G. B.
F. Neelo, dlrc^pre-sidc!»ta
da Cantareira, que dentre
outras colsits ns * •¦• ttr» u que,
com a utilização ti % refe*
ridas lanchas- ít*.- r.t grana
demente des.ií«.*.i..«i o tia-
.•.•¦«> entre as du-ss capita»s,
me.horamenio cs:;» de gran*
dc importância, devido em
gronde parte ao a**olo va*
lloso quo tem recebido dns
IKxlf.cs públicos e íi Caixa
Econômica. Usaram da pa-
lavra vários jornalistas su-'crindo medidas á admints*
tra«_ão que prometeu esto-
'I..-..-.5 com a máxima boa
vontade e franco espírito de
colaboração.

IM CASA DO FAZENDEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê O PREFERIDO...
TAMBEM, NA CASA DO FUNILEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO t. O ESCOLHIDO.»

CÀFE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIAMO, 133

fl nova presidência da Academia de Ciências da URSS

Instruções para con-
cessão de licença a
a servidores públicos

O secretario geral de Adml-
nlstraçfio da Prefeitura baixou
ontem, Instrução que recebeu o
número 27, cruglnndo a conces-
sfio de licenças por motivo de
doença do servidor municipal ou
de pessoa de sua família, de
acidente e de gesta ;fio. Essa
Instruçfio. que é* minuciosa, con-
tendo 14 artl-tos e vario? para-
errofos, deverá sair no "Diário
Oficial" parte II, de arranha.

COOPERATIVA ESCO*
LAR DOS ESTUDANTES

DE COMÉRCIO
A Comlssfio Organizadora da

OCIOPERATTVA ESCOLAR DOS
ESTUDANTES DE (30MERCIO
DESTA CAPITAL, convida a to-
dos os Estudantes de Comercio
que Já deram a sua odesfio a es-
sa Iniciativa e a todos os outros
que se Interessem pelo assunto

i para uma reunião hoje ás 14 ho-
ras, á Av. Rio Branco, 128 - 1.°
andar BOLSA DE IMÓVEIS.
Nessa reunião será discutido o
projeto de estatutos da Coope-
ratlva e contará com a presença
do Dr. Geraldo Moretzisohn, fim-
clonárlo do Ministério da Agrl-
cultura e que vem desde o Inl-
cio de nossos trabalhos dando sua
cooperação.

No dia selo de Julho deste | t.nlento i-txonheclmento polo»
ano reuniu-se a Academia! longos anos de profícua atl-
de Cltnclas da Unlfto Sovlé- vldado á frento da Instituição,
ilea para examinar * tolt-
cltsçfto do acadêmico Vladl-
mlr Komaro». presidente des*
sa Instituição, para que em vir
tudo do teu precar.o .'ilido
do taude, .'....• aceita a sua
il.-m.-i 'tn das funçde» que
exerce. O vlcc-presidonte da
Academia prestou InformaçOee
sobro o pedido o destacou a
atividade do acadêmico Ko-

arov na direção do maior
centro cientifico da URSS.

liur.-into longot anot Ko-
marov ocupou poatot de dlre-

..;'¦.. n i Academia. Desde 1929
exerceu funçõet na preslden-
ria e a seguir foi nomeado
vice-presidente, passando em
1936 á pro Jdencla. Komarov
contribuiu poderosamente pa-
r eolocar a atlvldndo olentí-
fica da Academia a serviço da
edificação socialista o do ores-
cimento da força produtiva do
' -ii pais. Cooperou Igualmen-
to para o levantamento cultu-
ral das repúblicas nacionais,
o- ganlzando sucursais da Aea-
deraia do Ciências o cstlmu-
lando o trabalho dos pesqul-
sadores naciolas. Duranto a
rftiorra patriótica, Komarov
orientou o» trabalhos da Aea-
d mia no sentido do fortale-
cimento da defesa da URSS.

Zelando pela saúde de Via-
dimlr Komarov, que em outu-
bro (k-stis ano compl«*ta 76
anos, devemos — afirmou ao
lormlnar sua «posição o vi-
co-preoldente Votguin —aten-
der seu desejo e aceitar tua
dtmliseAo do cargo do preal-
dente para que possa melhor
cuidar de sua saúde. O» aea-
demlcos Obruchev e Obratxov
apoiaram essa proposta.

A Academia, em assembléia
geral, tendo em conta o esta-
do de saúde de Komarov,
atendeu sua solicitação o acui-
tou a demissão do cargo de
-residente, expressando-lhe

A seguir passou-ae a, ,_.«-
cutlr a eleição do novo pre-
tldontc. O acadêmico A. Ural-
kov, em nomo do um grupo
do acadêmico», propo*. pnra
..esldento da Academia o
.vodemlco u gto Vavllov, dl-

retor do Instituto Físico. Ral-
kov destacou Vavilov como
cnlnente sábio, tísico, tendo
dado suficientes pro\-a» do
otlmo organizador. Trata-se
de um tablo que gota do gran-
d" n^osrulo dentru e fora da
Academia, sendo um elemen-
to atlv- na soc.edade, depu-
tado ao Sovlet Supremo da
Federação Russo. Houve co-
mo quo unanimidade na Indl-
caçáo do Vavllov para a pre-
stdencla, pois o próprio Ko-
marov, na carta dirigida á
Instituição, Itiillr.-iv.i-o para
exercer aquela função, o mes-
mo fazendo varias aoeções o
numerosos Institutos filiados
á mesma.

Assim, Vavllov foi elevado
ao mnls alto posto da Acade-
mia do Ciências da URSS. que
o aclamou com uma calorosa

Cinema na ABI
Cora um prosrtm- no qual serfto

oxlbldoa além do complemento na-
elonal oa lllmou "Eilucnçfto para a
morte", dosenho: "Sopa de pato"
comédia e "Pânico na Birmânia",
roaIlza-se hoje As 10 horas no nu-
dltfirlo da A. B. 1. uma nc-isilu
cinematográfica Infantil.

MENSAGEM AO
INTERVENTOR

DO AMAZONAS
MANAUS. (Do «Corresponden-

te) — O Interventor Álvaro Mala
recebeu o seguinte radio: —
"Nós, abaixo o&slnados, e demais
expedicionários do prospero Ama-
zonas, onviamos efusivos congra-
tulações a V. Exciu. e ao valo-
roso povo amazonense pelo encer-
ram ento da mais horrorosa lieca-
tombe de todos os tempos. Trans-
bordam de satisfação os corações
amantes da Liberdade, da Jurai-
ça e da Democracia e do Direi
to, pela brilhante conquista das
armas das nações aliadas, entre
as quais destacamos o nosso que-
rido e invicto Brasil. Nosso con-
tlngente desempenhou papel de
alta Importância, com honra, bra-
vurn, Inteligência e destemor, e
espirito de sacrifício contra a tl
ranla e a opressão, confirmando
a fibra dos soldados brasileiros
amazonenses e cumprindo as vos-
sas palavras, de que sempre sa
berão buscar a vilDrta". A-slnam
a mensagem os expedicionários
Cláudio Naranjo, Bernardo Sll
va e José Tavares.

»-»-'-<w*«*»«»*^/\*»»\i-N»'«^»'*V1*'^^

DENTADURAS DE PALAD0N QÜE NAO DES*
PRENDEM DA BOCA POR Cr«$ 500,00

., Dr' bldoi
"ütCfii. 

_«tltleito
'-ttbuitir,
- Em

o - e-pcutn pnr» u bnena mal» difíceis, estética e ma»-"'tlelln* devolvendo o dinheiro caso h ollento nno «» lulitue"Mltando, oiitriiitsim. o pnunmentfl depois dc executado o
Prótese própria - fliin Slio Urtltnvân i70 Telelono: 48 3327'"ata 4 l!.stnr.f,o Fco Sa - Pçn Bnndelra.

CENTRO BENEFICENTE DE MOTORISTAS
DO RIO DE JANEIRO

FUNDADO EM 1.° DE FEVEREIRO DE 1929
Edifício próprio: — RUA SANT'ANNA, 102 e 104
Expediente das 8 ás 20 horas — Telefones 43-4073 e
43-5319 — Telefones da NOITE : 48-8430 e 38-7117

AVISO
Ficam os Snrs. Associados avisados que, de acordo

com a resolução da ASSEMBLÉIA GERAL, realizada
em 20 de Julho p. p., não mnls haverá expediente na
Sede social aos DOMINGOS c FERIADOS NACIONAIS,
a partir do corrente mês, pelo que, fora das horas e
dias dc expediente devem utilizar-se dos telefones da
noite.

a). ANTÔNIO ANDRADE DOS SANTOS
(1.° Secretário)

A B0BINHD0RA
OFICINA ELETRO MECÂNICA

Recondiclonamento de motores elétricos
Aceitam-se serviços para torno

RUA GONZAGA BASTOS, 294

Tel.: 28-9582 - Aldeia Campista

-~.lv.'. de palma. Agradecendo
a aua elelçfto, Vavllov fot um
dlsouro no qual disse: "Con-
testo-mo Imensamente grato
pela grande confiança e hon*
ra quo me hnvclt conferido.
Komarov mo transfere suas
funç0e> no momento em quo
a Academia dc Ciência* Inicia
i ovo e Impoitanto período do
sua historia A grande vitoria
da Unlfio Soviética nos cam*
pos do batalha colocou na or-
dem do dia a necessidade de
Igual triunfo na frente do cul-
tura o da técnica. Esto >'• o
desejo Jo povo soviético. Afim
de cumprir eeta nobro flnall-
dade, necessitaremos uma mo-
blllzaçfio maior ainda das for-
çae cientificas reunidas nesta
Academia

Todo» nós recordamos da
grande atenção que o Genera-
llsalmo Stalin e Vlacbcslav
Molotov dispensaram á Aea-
cndemla. A recento sessãu da
nm» a Instituição doraonstrou
ao mundo Inteiro o respeito e
a atenção de que goza a cl-
6nc'a b o v I «Hica, A Acade-
mia do Ciências da URSS,
por porte de nosso governo o
do Partido Comunista. Como
toda a Academia, confio em
qut poderemos cumprir alro-
sn menti» a enorme e nobro
missão de desenvolver a clen-
cia soviética, porque dirige-
nos aquele que «induziu nos-
so pais para o triunfo, aquele
cujo nome o .tA not lábios de
to-v.oe: refiro-me ao grande
Stalin !".

O acadêmico Sérgio VavI-
lov, presidente eleito da Aea-
demla do Ciências da União
Soviética, é filho de uma fa-
mllla de empregado Seus
trabalhes se concentram prln-
clpnlmente em problemas de
ottea, sobretudo no terreno da
lumlnescencla e fluorescencla.
Foi dos primeiros a propor o
emprego da luz fria. Sob sua
direção foram concluídos os

trabalhos de técnica na pro-
(lucilo de lâmpadas com luz de
gás, cobertas de composições

luminosos. Efetiva lâmpadas
produzem uma economia de

200 a 300% »..:.-.» a« Iam-
padas Incandescentes o Irrav»
dlam lux quo te aproxima,
pela compotlç.lo. da lux do
dia. Tambem •¦ o fundador da.
nova secçfto do ot ca-f.tlca,
método vltual do ob ervaçflo
das flutuações quantitativa»
da luz. K' autor do Inúmero*

trabalho?, entro os quais ca-
bo assinalar especialmente u.
Investigação e den.-olierta —
cem seu dlsc puto Chcrenknv
— de um novo fenômeno fun-
domcntal. Isto é, um novo tipo

do luz quo surge em alguns
meios duranto os movimentos
dos .-:..-:..!: a grande vulocl-
dade. A sua atividade clcntf-
fila se cara-a-terlza pela cstrol-

ta relação (rom a pratica.
No Instituto Oiico Nacional»

dirigido por Vavllov, foram In-
vontadoa vários aparelhos ótl-
cos especial» para flnt mlllta-
r».; tambem nporfelçoou-se a
fabricação do vidro. Tralialhot
multo cm historia da fislrn.
tendo traduzido do latim para,

russo, trahnliios de Niwinn.
Os conhecido» comentários
científicos e históricos feitos
por Vavilov, nessa tradução,
e o.» valioso» arfgos sobro os
trabalhos do Nowton. turna-
rnm-no nm-ilamonto popular

pátria do Newton. Foi olo
quem dirigiu a gecção de ótl-
ca da grande enciclopédia so-
vléticn, dirigiu a edição do
uma serie de obras de dlvul-
ração clen'lflca e redigiu tra-
liallititi sobre problemas hls-
torlcon de ciências naturais.
F* Igualmente multo colhe-
cido como homem público.
Durante vários anos foi depu-
tado no Sovlet de Lonlngrado
o agora o é no Sovlet Supro-
mo da Federnção Russa. Por

destacados trabalhos clentffl-
cos e pelo sou trabalho na dl»
reção do Instituto Ótico Na-
elonal, Vavllov foi condecora-
do por duas vezes: com a Or-
dem de Livnln e n Bandeira
Vermelha do Trabclho. Por
trnbnllio» científicos de otlca-
fltlca, publicados cm 1912. foi
laureado com o "Prêmio Sta-
lln".

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

Reconhecido <le' acordo com o tlccroto-Icl 1.408
dc 5 du julho de I .>:!!>

Único Slndlcnto Profissional <ln Clnsso —
Reconhecido dc utilidade públlrn

Filiado & Federação Nacional dos I"lnipi-i>..ndofl lio
Comercio Hoteleiro c Slinilnrp-'

Sodo proprln — RUA DO SENADO. 2fl4-_fl0
Tels. 43-8(107 o 22.0273 — RIO I)E JANEIRO

Do ordem do companheiro Presidente João Krnn*
• cisco dn Rocha, convido todos os associados qultrs, a

comparecerem li Assembléia Geral Rxtrnordlnarln, que
so ronliznrii no próximo dia 7 do rorrcnlo inP.s — terça*
folrn — As 21 horas om primeira convocação. Não
havendo número legal, renllzar-se-á ns 22 horas, com
qualquer número de soclo., em soRtindit convocação, dc
ncoi-do com os Estatutos, afim de deliberar sobre n
seguinte

ORDEM DO DIA
a) — Leitura, discussão e aprovação dn ntn nnterlnr:
b) — Indenização reclamada ptrlo dr, Adnmn^ior l.linn;
o) — Ratificação dn Tabela de nimiento de salários.

Pòíti Diretoria
JOSÉ' MAURÍCIO FERREIRA

Secretario

OONPANHEIROS
A Diretoria deposita todn sno confiança em tf.

Cumpre o teu dever comparecendo ao tou Slndlcnto que,
como teu, só a Ií cubo defendê-lo.
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REGRESSAM OS PRIMElR0SJ5fllMIPEÕES_íeVe^a^b^.neí,. qu^cnniírJll^-H^tt.H^inolt:l,,mp.-(.,,,'.,.i.,,P.»,.-A.„«-ricunod,Baaqttctrb.!^
disputado. Enlre oi que leguir.m hoje de regreiio ao Bra.il encontram-ie o pr«idcnle da -d^ÇáO, Antônio do« Rei* Carneiro, o jornalllU Luiz de Ire.!., e,, |^

dores Alfredo Rodriguei Mota, Amin Bedran, Massenct Corcinelli j Rui de Freitas. *************** *
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W fllOLII!
cMmim INTERNACIONAL DE ATLETISMO
t„ em .Santiago, a tomar pnrte na competição intern aeioiwl de atlctUmo. • .er reali»da em outubro pro

rtimo. .ul, o patrocínio do Clube Atlético Sintiago. Tomirlo parte, também, argentmot e uruguaioi

Ãclõ" u cvw.d. mt «TVasco da Gama x Canto do Rio, Flamengo x Bang
t.rmediodoemb.iMd.r'd»b^. e Madureira x Bonsucesso, completarão a rc
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TO-^A PARTE x*t%**iò 'd»

jf «^^IrirfT^SuT^ SAIS,.m,  .... IJegOf tsBipkt»»*.»!*»»*» »tt^ti»rf&1j,(4 IwltOU ** ^frtíOeiMrttt
ei» prtm*4n* nlom r «ifri»a!tt ea- MtiiaWiali p*r* e*nar uma
ire 0 r-tM»**?»*»» t? a «líita» t-í%mmu desagradável **«*«*•»' ,,„,. vu-nno . ia P » .-* o tnom «*» Ijaf«K«atm*itt»>. o «-pudi-a d* Crus «J*| IIOIAYWOOD.«•*';",...*fe "..!".,';,

Madwr*»:^;,^ ^vai* Incólume por j«*s*«ier** que *'iAa úmpmnda • «-«W*1

un tnflWHie taipaWaitle, De* «ftr-riuiffií» \^^ (^ \iA%^mn^. par

Iraia ita f^aU*-, «r***?-**» J*- | ,,ja «jt»^Aí» C»w«*»m pe«lef9t» = *^?L 
Viu^íâ. e » *«*««»»«« **

I stefKiaAo *?»» tajiar em neto I .W^ Iw«» .um» tia msquiM»' | rTz - u.«4 num* a»«.w.*l»*,V
jpiaiAiecttf« «* Amem» m «**fia*J5^ «araram ti» vuo*i****,»> '

M«t Al»*r« «Jtarff, e oitofa»*»» m iUilta »« 9"_IW-
ttri nrli iretisr- ut» ad*"

i

I r» PAULO. «1 tAa*| ia**)
" cnaloimt j» tt»*»»"» owtiAraL

datte ds» iisitslir. .. rto-¦ P-tult»
¦**»«* domiuct» !¦*•>*»'<» »»* et-
dt4«* d» Bauià. com o -••« «tt»**
tUtt o* R-u»»»»»»"* tV \mem-
tawt a»»i!*4l»r *m Varàtl. ~»*'
tur f Kita tc!i.«tr»»»^ u quadri
de a*pir*n««» do irleeler,

a KoiiAiiA (\rix.it.
VITORIA 4 »A»sS»t**»» - •*•

njjio MaaaM. 
J9aj9m9^ s^^rtaiiot*. I«»R aarudat

m*iiu> »«» Catnp*»».«i5a da Cl* ^.^ 8s#_ ttatxmtmidms
, dade. o «*»nl» Aniofils» * «/*» IWÍ,.4, taíir»»**,
ilUaiirt». Iitlar Invici*» d* «a»fr>i. „.
I tsja, . u-.,i.!.rt e-.'.a detuertatuír» ._**?r

iS-^JrfSlA COLOCAÇÃO DO PAN-"" 
AMERICANO DE XAÜKE2

e ferira t míè m, oa.Un»u»
dà* t-»;-.- tttlKtiaaiu»
ra * Btmwtttaw *•*•
tm t'm-,-ríiif i«* OrIiòo

Vm\ «ItANWr; rARTHIA» o inamentR » al»«i»iU!o lavo
O je.»» piiivrlpal «J* tadad* d?» i»», V«J«w *,ruJ!7ll.í« *^í

honffea-í* t» «tu» vai ."rjntr eat «l», 15 dtot, o twro^fw.*a*
A.r*r». atatr* o» c*A*«»ir«. fi- i w»lre»»iar. f»» *mt W*1^0 '•«
»aiA Itiltf**» r ninlom. A pif.W. » ,!n*„d,fe"}*"f^5lClt.,*Jfem

P3Í
•»¦»

|V.r r,.r«.!,'.l., et»* de»!if«tai»tl»» l»ade, altat-lutamciiie.

ivtv0 !»)«««*»# i',«»4 «ntrlf*. e«|W
llvo« d» cldadí'. d».l* * «»?»*•
cio rta «ti** te ta««»it»ín aml>»
a* cuittt)tt4oi**r

,,....,» .. i.ii(i vani*»«rtn - e U4er t«*n «Jerro
a Itt-ilIlV àl l<*a\ttl —- - UT!. ...a.. „». , ^. .._„:« A,a-ã. -fe .-« f_a

aponiar fevortitimo. mr» «le
aeoido c«n a Itnte*, au* ia»»*
•.-..- vw.8 «em ; .:it.<!- em lule*
tal. v t-MptatMo dc »*.»!i»i».«>
ürsie» Ittva um» iit*i**»il!i-»nte

Rrsllr-. »*.» . »
t*\M ...»
11.,:.--.!''¦¦ . - .
ROàtetlO . . >
Ka»hati > • •
Bridmaii • • •
PilnHc . . . <
Araiia ...
Bordermaitn .

Como ppllo n»*»» »»««¦»*•' oswatdo^rtt*
o «iu» »•"* O** coniemj»!*» 9jg-, e,^,,,-- , . ,
diii* ra «* DonUMOCt. O liitoUsr »"'"!,"_
i»ibu.-t»i«»o, um* por »«««•. • fa-ICamarena . .

lamtm' * lu'»
V» pw * m»»)ll«***a t-5**'*
Itv«-4tu|»c6e*.

«it»»
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USTA OC PtlÇOS DE
A EXPOSIÇÃO AVthilOA

PERFUMARIA

«,-h a.ui i/s d..  ;;••;;;; ]'*l
Umlna. Faet-IUII 1/2 d« *.,.................. MO
Creme da barbear Wllllam* . g))
ll*rbaaol  # # s 3,<t)
j-abAo para barba O**»"* ,.a
A,u. Velva -lo
óleo Clo*tor« .jo
Trlcórero de B*rrr * ....... s!«0
Uite de Colônl* •" "V"**^*^],........ fi!.*

Kecova Tek  43o

Talco Ho** (lata srandel '-
l'«*i« Kollao» ml-

- 8. 8. Whlte ','.'..'.'..*.*...'.'. -'..0
' «-esty 3*30
•• 0d0l ,40
" LeverS. •••• ^
" Phillips 560

Sab. Eucalol (Caixa) . ,0
mmnma**t*aotttaaaattt*ata*oa*e*a. «**•»•" Lover ..60

»» Palmollve Gigante 9!.0
r Ro»» â:30

Sab»o Aristollno "'

de

de

de

ROUPAS FEITAS

Coitume de casemira pura il -•.*;••.; vv "_*V.V'
Costume de casemira pura 19 mescla Angl.» Brasil ......

Capa» Impermeável* de SliantuiiB Nova América double
face 

Calças do pura 19 mescla ;

C A M I S A R I A
¦nt

Camisas braucas tecido uxford. colarinho Kant 
ram sas branca. Cambraia e cores Usas. colar. Surrey ..
í-íjamâs em tecidos de cores, lisas e listadas, con. vivai

e gola sport
Pijamas de flaiiolas cores usas
Cuecas Tic-Tuc aliotoando em ü tam
Uobcs dc chambre do "pois** em greuat o anui  •

CRAVATARIA

Gravatae em rayon, foulard e tropical cm padrões listado»
"pois" lisas e fantasia *.'¦.'"*,

Gravatas dc pura seda o mpadrões Usos e fantasia ....
Lenços om cambraia brancos o fantasiai n',L'Vaa
Lenços ícaro o Paramount lisos e fantasia em caixinhas

Individual» 

MEIAS

Mela, Soqucte coro eiasuoo eui core» lisns e fantasia .. -¦
Meias do cano longo. Usas o fnutasla .-- * .
Meias Sonuete com elástico, fio do escocla
Cintos americanos ..
Suspen órlos americanos 
Carteiras americanas parn cédula* •

CALÇADOS

Sapatos em vaqueta graneada, lisa e camurça
Sapatos em eromo Uso, tipo "canoo -..••• ¦ ¦ • • • •

Sapatos com sola do borracha em cromo havaaa. beije,
marrom a bufalo branco 

SPORT

paletós Sport pura 1.1 diagonol ... .--¦ ¦ ¦ ¦ • • • •• J.f
Pull-overs americanos, ,manga comprida. 100% ia ....
Sweatcrs o coletes ámavloanòs dc pura Ia 
Camisas Sport de malha .'..-...•..-..'. •••••;•;,*
Caml -as olímpicas argentinas-, forradas do pelúcia 
Cauii-ns Sport lincx 

RAPAZES

Costume* paia Rapazes de casemira pura lã  de
Costumeis para Itapazos de brim fantasia „
Costumes parn Meninos do calça curta 
Costumes para .Meninos de Casemira pura lu 
Vestuário, para meninos da lá mescla
Camisa» tricnllne para Rap.ázs-
1'IJainns para rapazes Zefli; mescla 

495.00
595.00

898.00
105,00

por

65,00
7r,.0u

OS.OO
05.0U
IS.OU

150,00

por

"155.011
185.00

295.00
115,00

lô.uil
05,00

Dü.oO
73.0U
15.0»

1J5.U0

IIAtilUNALtaMI»
8, tíCOt. 4 «A*apr*»*» - O

A-.tíü... Clube de*!a capliaL ***A
un ist.t-- •,'.•-*:•'''-'-• «ie *.--¦-»»-*--*

'c«»m o *rti*Jc*ti»»ii». em ««JR»*»
nueiwie «la tae»nw vir cnliaq-r-
cendo dia a dia. Por c*i« mo»
llro. a diretoria do Atlcilct» re»
#olveu adoiar mt *u*» lll-flra*.
o iPlema d«t pr*lt».sio*»iílt«imc». *
aue vir* por certo fotialcrer o
.jti bom «iflme uo e«pone mo-
í.itt. «:-.-•

Sccuiuto »c adianta BauL ,i
te encontra u. nordwl* ua» elí-
ntenlo emwtuindo valort** para
o seu clube.

JOANINIIO RKAI-Attl.-
IHiV -

VITORIA. 4 «A«ptv**» — O
mela-etqucrda Joaninlio que *e
encontrava afattado há algum
tempo d» lutcbil capixaba, rea-«
iiarecerá amanlià na toulpe do
Santo Anlurilo contra o R Dran-
co. Joanlnho JA cttRve em «I*
luaçio deitacada no fulebot «Io
E*udo. e*tando por tato mesmo
o seu reapareelmento dcuper*
tando vivo lnlei*t*--e nos meios
fut*bcli*'.lc«>» da cidade.

I -nti -.i:\ nl i\ I ii- \
8. PAtlLO. 4 íAnapre**» -

Oliveira será lançado na llnlia
medi* do Ipirança na iiróxlma
rodada.

no s. p. n_ para «
ATLÉTICO 

S. PAULO, 4 «Asapre-as» -
Notlcia-se aqui que o grêmio fer-
rovlarlo cedeu o médio 8l!va no
Atlético Minelrb.

NOVO CLUBE Bfil VI*
TORIA 

VITORIA. 4 (Asapress) - O

ttt pelo *•l•a^tdie«n•• que * o (a
u*r catmpt». O P"um(n*t»»«! vai
IJtV. d-liiiliramniif, ã lífova o
ister tio* -o»»*»- iii!«**tr.inie« da
aita »«,u'.|»f Ttr* ppla frente o
iat*t*-'rl vator d* tquípt* ame*
riftina. que JA Itouhkm tré* rd-
t-erm^oa. um pr»»»ris»»ltnc.»i«* dc
erende ratiat. ou arja. o Pia-
tttento,

A»j«.»-
tullado.

íixpec/íiüvíi |ieí« Gaoipeonáto Cniimmlvlfo
0 LOCAL D0 CERTAME - CLUBES INSCRITOS* 

^ ^ 
-. 

( ^-jj****

NOTIr'.AS
. t-, - ta solU, an» da* nei*» ti

i.ta f*«UUo ao ma». ab«olu»«, «* «•«* ™u- ¦
.tu., o C.mot-tMialo Carie** m*****' „1M ,é_
B«». e.ae n Vedetnekn Mrtroeo-, T«-l«* »-«* *l**S^mm '*.?.
IU»,,* 1.,.,. a rfrl». «»» .»*« • «-od- rMt,l«.9o*ar**^».t^P mep»*f
18. 13 e li d» rttftrtltr. I» pa-, do», -lP^-»rHttr»«**t«l»ttl*»•«•
Wro ea» í* •«• *ro.»um»a »«*» ,i, ••.,..- «loc!» *-•-¦¦'

ter co»i*cqu«»le de uma luta ar
dt-TOM.

*
C«»»o **t»uiido Joto. t-m Un-

rott-iiicia. aptnccem Vafco e
C»n»o do R'o. oue prellari..» no
raiàni» > rsuiaiut'1'no. O* va*.-»-
nos, coino mandam a» cirrun»*

lor.Hrado. * e* pr*c«t*-"ir**», t*!» V**
m .1.-1. a

i. r«»m liiKrtUld- an»»rd*dr. a»
reuni**» «»»* »***» !*°r '«***!. * ,v-Pariuao Aiel". *llo à m» «'•»• ;I, .,., -mío popoU
rhorle. «eelr»» do Bairro dr If" r„ ,fj, „.»
Ura. Par* dUpnlar «. «2***™I"J2d_ ,lr «ÚW'«o »«*« taPttà
...„',„„ do ano nn ror»o. In»- aflon.ria H• nut»«

crrvrram-M- «3 -tmadom d«.»Ítol«r. «1« dU» 10. 13 e »*» oo

clubt-.: * Umrnto. Sáo Cri»toráe torrrttte.

NOVO RPrKIMAIiVIt M
rorrtoLTaA ¦» • i p*
s»itíUf.'j eretlríiírír'!} o «, »**lil ' • «• U«r* »-l *-T *I •'•«Mil»**»*» »-—- ti .» ¦ »¦ t*^ M»»-»«— **¦ »-.t™w»-t ,^-w-™.-

^i^tmmfmKmtsts^ *»»«'»** »«¦»'* 'ptutt-t do «»m'f«»»ia«" d» tida» ,0ííufR* ert^r,: -• »8»
,U*'tl.*i72,,!.._^„-n-uia ?r->*Fe*» ImtmMa aattedateM g^S -raillh.o Atai- e*tk brmU.,,l(am p.ro m
r coiitcquente de uma .uia ar* |r.â. ,,_.., „• ae __ _rKm -0, |„. , ,„ t^mivmm.é

FOOT-BALL AMADOR
EMPARACAMBI OE.C. VASCO- TRIÂNGULO x GOIÁS -- CONVOCA

0 ESPORTE CLUBE RUI BARBOSA - OUTRAS NOTAS

le Junti» a» !>«--*:*as*?»* a
Arbitre*» o» FMP

TRANí"! Iinilll» CAXAJUitj.
Pt>! .-(«..•<:, <!* a íw-ísítifflrli
de Caxambu par* i» s C Pe
lota*, da cidade do «ras* nai

TRANSPrtniIXÍ I. l»0 WS
S CRI8TOV.il» li MIXITITT.
oj* -m O 8*0 Crif i s i
tratvfertncfa do Se t ne*
Joso» da V e 3* &*h r
o Manuíaiuis. da - i
a noite do o-utí-r *»
ef.adlo Kii •

mmat S^nmmr^ms* ™™™J< JL*2PSBft

major IDl-inin B:rge.». da Forçn
i Polirlal do Estado, acaba de or»
i «tanl-^tr um fone quadro dc vo-! iHboi ou» vem de rc Inscrever

»-n tonieio aberto promovido pela
i Pe*»e"--"i» «ob a ilcnrmlnacáo
i"*.—. >ei'»li". O novo clube con-
i turá p-mii t» •iaríicip!'<*iln des Io-.

indorf* -rf-i-Ko. C.irlül. Ivo. j ^'nu-ibdí
Nul"-». .!(-• Nl.-anor.

tírfto do E. C. Va*co do Enqeniio
do Dcnuo, um «lo» mais imlan-
te* do futebol índi-OMidentt-. 8e:á
83U adversário o Bra*! todu*
trlal con'.lituldo de p-olctnrtos da
fribrlca que lhe serviu o nome c
lider daquele recanto tlurnlrense
Uma Ildalga recençáo eslá reser-
vada nos va-caina« «iburbnnc»,
cuja deleaaçtio consta com um
numero elevado dc senhoras «•
.(•nho-itas. A peleja. c.*iá sendo
esperada co-n t-norme er-tiula'-
mo Seaundo nos informou a
dl-ccão üiporllva o grêmio cruz-
malüno a sua equipe pisará o
campo ps-im orgarlrada : Fcllx.
Dico e Volte- I: Manduca - Sn-
llm c Vali-r II: Darcy — Fida
— Coelho — Cavanelns e Afon«o.

Depol*. tíe medir-*, com os clu-"-*» avulso» d: maior projcçfio do
•subúrbio »'a Lropoldlna, em seus
prcirlo» don-.í-.^or. .cm ter expr-

o dlf*t'H)r »le um rr-
1 vez." o V" .tigulo F." C. um dos

realizar uma serie de partida» com
os clube* de Igual categoria lo-
rah/ados no subúrbio da Centra!.
Iniciando a» suas atividades r.o
novo setor, o clube sancrisiovcn-
xc oferecerá combate, logo mais.
em Qulnllno Bocaiúva, no Ooint.
F. C. A sua cqutne íormara dn
st-rruiiite ordem : Medonho. Ri»*o
f Bollnhit - Zica. Oradlm t¦ pi-
loto: Sétimo - Mc-quita •- Rato
— Carlltihus c Tljclinho. Nu rc-
ireva cstarfto Moreno e Airton.

Aíim de enfrentar hoje a ntr-
de o Confiança, no gramado des-
se co-lrmáo cm Silva Teles, a di-
reçfio dc esporte» do Rui Barbo-
sa pede o pontual comparcrl-
mento dos amadores abaixo nos
seguintes horários:

Juvenis ás 1U0 na sede :
Mllto::. Carlot Alberto, Sá, Al-

tredo. Eir'Ho. Carlos, Silvio. BI-
ttode. Ciro. Oilscr. Macaco, Dario,
Darci e Vslíredo. Plrell.

Amadores ás 14'horas no cam-

po: — Valter. Ouldo. Jarb**.
Milton. Albano. Etiuardo. Oulmn-
rSe*. Demolilo. Jorge. Russo. Ve*
rico.

D. Julla Pinheiro, chefe do Dr
parlamento de Amadores da í
M. F-. atendendo ao» convites oue
lhe foram feitos pelos diretorias
do CocotA e do Ideal, assistira o

E. C. TAVARES
O Tavare*. dc lni*. e

A n»a FVrrelra Canil
estando tem comoi ;
sa ao* ln!ere«atdlf• r * »
convite* t»ara jof3*
festival* Ccrrrf»*)*:s
endereço acima,

UU VW.UI4. v -a*-» aa*--*"-"» ---——--

rncontro entre eites Brcmlo» nn
Ilha do Governador.

Interessante amistoso foi mor-
cado pnra hoje. te::do como grn-
mndo o campo da rua couto Ma-
•taUii.c.f. em 8. Cristóvão.

Ali defrontitr-ac-âo a» equipe»
do Imperial F. C. c Huracuran
PC. O encontro está arndo
oguordado com vivo Interesse por
parte dos dois adeptos querido-
clubes, uma ver. que o Imperlol
sumirá integrado de iodos os seus
titulares.

A equipe deverá ser assim re-
constituída: Eloy. Ernantícs e
Da Gula — Raposo, Bororó e
Potoca — Dárlo. Luiz, Vasqulnho
Nllton e Jo&o Louro.

0s campos e os r
*-*m mt**. ec- - *"~'i

IS.O0
95.00

0,00

12.00

S.0U
il.00

12.00
55.00
:;5,no
15,00

por

por

10.00
48.00

3.00

S.00

7.00
7.00
9.00

.5.00•J3.00
•J5,00

AUSÍNTE CELESTINO MARTINEZ
0 FLUMINENSE F. C. PARA 0 "CLÁSSICO" DE HOJE, Á TARDE, COM 0 AMERICA F. C.

sioH

Havia grandes e.pernnça.; na presença de Celestino Mar-
tinez no "onze" do Fluminense que esta tarde dará com-
bate ao América, Entretanto, o half-fcack argentino teve
que adiar a sun primeira apresentação, em fnce da contusão
sofrida no exercício de quarta-feira. C-lestino Martlncz foi
examinado ontem ptlo Departamento Médico do seu clube,
o qual. então constatou a impossibilidade da presença do
destacado player. Em facs do sucedido caberá mesmo a VI-
centine formar a Intermediária com Pascoal e Bigode.

CONCENTRAÇÃO VOLUNTÁRIA 
A uir-çáo técnica do Flumlnenss não cotjitou concentrar

os seu- pupilos. Entretanto, esses numa dfmonslraçuo ab

dividual. com o qual os tricolores encerraram definitivamente
os preparativos.

QUADRO ESCALADO —
_ O quadro do Fluminense está escalado para esta tarde,
devendo entrar em ação o seguinte quadro : — Batatais —
Nanatti e Haroldo - Vicentlni. Pascoal e Bigode - Pedro
Amorlm — Carango — Geraldino — Orlando e Rodrigues.

Rcalizarõm-sc ontem, os Joros
constantes da rodada da 1* c 3*

..... .-,.. divisões c juvenis.
solut.i d. ;:elo e disciplina decidiram coiicsntrar-sc volunta- o Fluminense venceu o Ame-
riamenlc c gua (lar assim o máximo dc energia para pode- rica no Jogo tle reservas por .»jt0,
rem cumprir n mlssüo a contento. Os casados, porem, estão c foi derrotado nos juvenis pelo
em suas nsldenclas. Ontem pela manhã houve ligeiro ln- escore de .xi.

0s camneonatos da l.a, 3." e 5.a divisões * * *
O.s aspirantes do Botafogo

venceram os do Olaria por 3x0,

por 95.00" 125,00

200.00 por 195,00

Nenhuma dúvida
entre os Rubros

c os do Sáo Cristóvão sobrepu-
jaram os do Andaraí por 4x3.

Os outros resultados foram os
seguintes: Nos reservas: Fia-
mengo 6 x Bangú 1 e Madurei-
ra 3 x Bonsucesso 1; nos juve-
nis: Flamengo 3 x Bangú 1 e
Madureira I x Bonsucesso 0.

Sfto os scn-i'"tc
ouad-o-, provi-vi".
de hoje:

Flumlitettte x Ame
Álvaro Ch.i*.'r*,

Víi-eo x Canto do I
Sfio Januário.

Flamengo x Basau
vea. D

Madureira x M"
Em Conselheiro Oalvio

FLUMINFNSK - Bs»*^
NanatÜ e Haroldo -
Pascoal e Blsodc -
rnngo. Geraldino. Onn:
drigues.

MIERICA -- Vicenh
c Grita - OM-ar. Dacllj*.
ro — China. Mane». Cfí
ma e Jorpinlio.

FLAMENGO - Borra*
Nilton c Norival - »!!j»
o Jaime - Adilsc.:. Z.t.
rilo, Jcrvel c Jarbi.»

BANGU" - Rebf;".*»»-gj
lulu* e Mineiro - NstUnt»™
e Adauto - Cardo'0. "
Moaclr. Menezes e Sono.

VASCO - Barqueta -
c Rafonelli - "^'T^.'
ton e Argemlro - DJalm*.
João Pinto. Ademir e C]««

CANTO DO RIO -- W
Chico Preto c Expefdw -
ter, Edésio e Careca -a»»
Rui. Zé Luiz. Pedro M>
Pascoal. ,,,.«•.

BONSUCESSO - Mi"*»
Laerclo c Carlinlws - wg
Pé de Valsa e Ducs -J»
Hehnar, Paulinlio, 

**"lna»
DnMAbTJREIRA -- RoWM
Danilo c Apio - Ar.»-¦. »•'
Castanheira -- JorginW, >w
Godofredo. Valdcma-
dinha,

195,00
150,00
150.00

75,00
75.00
«5,00

450,00
250,00
125,00
150,00
150.00

28.00
45,00

por

por

1C3.00
95,00
95,00
«5,00
«5,00
35,0(1

ÍM5.00
195.00

95.00
123.00
125.00

23.00
35,00

Ucu ensejo a uma serie dc<*
versões desagradáveis, a ausen- j«¦Ia de Jorginho c Danilo do"apronto" dos rubros. Chegou-se
até a adiantar que os dois"cracks" estavam fora de eoffi-
tações, visto que se encontra-
vam bastante adoentados. Feliz-

| ircnlc, para os rubros, a versão
não parsòu num desses boatos
comuns. Tanto Jorginho enmti o
seu companheiro Danilo, partlei-
parão do "clássico" com o Flu-
minense, na éspeptãtlya dc um
triunfo sensacional.
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PACk*UA CAIAt0
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WAGAS1NS
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IO' PARA SENHORAS
LAIK10 DA CAEIOCA

TEL. 21-1B3S
I.AU110 CABVAI.HO * CI» liTUA.

 ItIO 

SO' PAIIA HOMENS
AVEN ESQ S. IOSE'

TEL. 22-1030

JOGARA'
VICENTE 

A t, e n as uma única dúvida
apresentava c titiador do Améri-
ca para esta tarde. Ii,' que o téc-
nico Cienlil Cardoso ainda não
havia decidido a quem caberia
guarnecer o arco. Tanto Osni
como Vicente estão cm grande
ferina. Entretanto. ontem, o
"coach" ruliro decidiu dar nova
oportuirdatle a Vicente. Osni c
Grllta formarão a zaga. A 1'nha
media rerá constituída dc Oscar,
Danilo c Amaro. E o atanuc
cnntar-á com China, Maneco,
César, Lima e Jorginho.

CONCENTRADOS 
Conforme já adiantamos, os

rubros encontram-se rigorosa-
mente concentrados uns pro-
prlas dependências da praça de
esportes da rua Campos Sales.
O ambiente c dos mais airinatlo-
res. Todos os jog: dores esperam
uma grande vitoria sobre o Flu-
minense, afim tlc continuarem á
frente dò campeonato da cidade

ISmnin

MADEIRAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

HIOLOS — MATERIAIS
"DE CONSTRUÇÃO

L»lt«f

COMERCIO DE FERRO E METAIS
,. fornecimento (Íe mnterin primn pnrn industrias

metalúrgicos «j «íflcinns mecânicas

Escritório — Avenida Graça Aintihn, 300 - 7." andar
Telefono 12-8:18(1

Depósitos Rim Visconde ilti Gnvcrij ."0 — Tel. i:t-5!J75
Iimi Carlos Scidl, itl.*>-:tl7 — Tèlofonó •í8-8i,-»t

RIODE JANEIRO

Rrcrbr ern sua Cuxa fcorflò ageril«J
nunciilo fxlo Invjtuto.jçonirittui
cio dc ápoicntâtiorlai *fus ton-
dutort-do veículos.,»

0 Vasco distingue a crônica desportiva
O Vasco acaba de dar mais uma demonstração de sim-

patia á crônica desportiva carioca, pondo á disposição desta,
uma condução especial todas as vezes em que houver Jogo
no seu estádio. . .

A iniciativa que é digne, dos maiores encomios. em mui-
to facilitará esta laboriosa classe, na atual dificuldade de
transporte. Está portanto de parabéns o simpático grêmio
da colina de São Januário.

A NOTA OFICIAL DO CLUBE
"A diretoria do Clube de Regatas Vasco da Gama acaba

de tomar uma resolução que muito facilitará a missão dos
cronistas desportivos encarregados de fazer a reportagem dos
jogos em S. Januário.

Assim, todas as vezes que houver jogo no Estádio vas-
caino, o clube colocará um ônibus á disposição dos cronistas,
no Largo da Carioca para a sua condução.

Amanhã, um ônibus da "Viaçao Oriental' estacionara
pr-a esse fim no Largo da Carioca, ao lado da Farmácia Sil-
va Araujo, de onde partirá ás 14 horas para Sao Januário.
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'5 CONCORRENTES AO G. P. BRASIL
VIU-HUAL — Ma«ul_no.

i _.* ¦ Uruguai, por
« t Stetcra. Prop-íetar»:
se» S.tbra. Jóquei: Pierre

Hl t owrer a magna pro-
; :•.i- :«ío de krenea fê

rprtt d_t teus responuvteit
8» pÉMto em reral.
latido de fcelno do pupilo
G Fr'J4 4 o melhor . - tua

___. tendo ainda porta*
! íi ümJo "port. bonhuer"
rüiidor do O. P. 16 de

trrw.n — M»ecu»no. tor*
« 4 tiMt ürunial. por Oa-¦1 r riiwn"!--.. Proprletart'.;*..:•._. Jóquei: Juan Zu*

trni-i pn rt*lh« Impar na
1* fa O P. Brart! pois
Il runllo de Ufarlo da AI*
>.r^*o o de Oonçaltno Fel-

1*1 !"i-ftdo- no 18 de Julho.•1 fc'!tn«tiv»it» ligada a noa*
km confronto.

feí-i tíri o teu piloto, que.1 it m representa outro
rs1? Iftato, Seu estado ê o

poalvel, e é um doe
_!ei do grupo central.

•
mnn «t)0 — Maac. al-rilo.
o*. Sto Prulo, por Tinto-
» e li lítjor. Proprietário:
18 Guimarfies. Tratador:ai lourniço. Jóquei: Os-5» Frrsndes.
a rs*p_ cc-i»dor, aeua tftu*
rteo^ndatlrca acham-se

1 ootveentrtdae no aeu «eepcVmal"peúiarí". onde encontnmoa
nomea «KO Bolarto. c,y . ..
rwg. Biandfocd a Phairri. pc"oledo paterno, o Hurry On e
Chanoer, peV> lado materno.

•
MOCntl^O — Maas. alarilo,

9 anoa. Argentina, por Fox Olo-
ta • Samõra. Pronri^arlo: Ro-
berto Alve» da AtmeWa. Trata*
dor: Paulo Rota- Jóquei; Armtn*
do Roea.

V. o pupilo do "ma*»o". um
animal tale e dotado d» grsn*de velocidade e r^ti.v^icla, ten*
to. em Cldftde Jardim. «••:--*
com o mal» completo «tif!*-*o K*.
todavia, dificílimo, quo a venha
ganhei.

•
LATfiOO — Mnv. Mino. 4

anoa, Ununiai, pnr Cib_*ln t> Ta
Paica, Proprtednde do S'ud R*u-
nox. sob ot cuidados de Jocd
Mlllla. Jóquei: Pthiardo Oarela.

Lat*»o 6 um doa !d*n!lf'radoe
V. ü. di temporada Intrmr- o*
nel Posmldor do boa cam»***
nha em Mnronas onde r**u!«*.i
com o Cântaro. Tem sido vlato
na raia t*-ab->lhiuido. e rpr-'fn-
tendo grad"tlV8i rrelhorm. For-
ma no grupo dos prováveis.•

FONTAINK — Feminino, cas-
t-anho. 4 anos, Pfio Paulo, porFormsiferus e Tacy. Propr'!*ta*'rio: Stud Llnneu de P.-ula *r«-
chado. Tratada: Rmanl de Prcl-
to.. Jóquei: Bmvcdlo CmMIIo-

Pootalne 6 depositaria de

limem* tt. rito to toa tem m*
;> .. .»:¦-.•.. ooaie do púbUoo am
Rtral que. aqu-rdando a v <.. a
da cr: ¦;'. > r. ..-.••-. 4

, aua reprtítr.^niie .- > .-.-.w o en*i cargo tíe rr^rrentá-ía or-m o
lnü_tmo !.:.:* :¦: - hA d-W!tía

de qua a flha de Ttcr poderá!¦•--.'-:•. r.i*;*'--*) a t.-adldo da
tatu Situd na gruide prova.•

EVTR RC.tDY — Ma__, Urdi*
lho. S 1 :;•.- Sfio Paulo, por .an-
tarem e Flwhoise. Crlsdcr: L.
da P. Machado. Proprietário:
Psanc.'»co B. de P. Machado.
Tratador: Emanl d» Prelies. Jo*
que!: Diim'nao-i Ferreira.

D-*, Parto de Irnensn fé. V.
se*n d''ivldn. uma dM m*!s fui-
eurantea flrmrr-i do 13* Grande
Prêmio, drrt-ndo or prrvl«l!onormiL chegar, pelo menos"plncé**.

•
BRITAV — Mase. ciutanho. B

«no* Arrentlna, por Rn<tom
Pc-há e Rfiunç. Pi-rorletiirto:
Jefio Plret de O'We'r.1 Dia*. Tra-
tafr.T-. J-* 8. da 6".va. Jóquei:

,Airn-t'o Rllva.
Rnbora se?a comslor. este fl-

lho de Rustom Purhá é baatsn-
te peotiena a rua chance, nols
os pdvcnwrlos que vai t-nfren*
tsr. são de catejorIa superior a
sua.

•
CUMPtÉN ¦— Mav. alRítío. 5

anov A**fentlna, por Poxilove e
Tenheri, Propr'etrr!os: Ainisto
de Gregorio ts Ricardo Jafet

m
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ul,.ellJa atuação na prova devirt ser tai mati destacadas. O tordilho do tr. Seabra«•'« tm magníficas condlçõet 1 forma um duo respeltablllssimo com Cântaro

tC/íflA 1

0 ";aio. naú.m"tle "''wogpçíto. A julgar pelas palavra? de J. A. Milia, que. julga Leglsamo««lusuiio do seu pupilo, deve-sc esperar um bom desempenho do filho de Caboclo

Tratador: Oraaldo r»ij. Joquti
ClTi.-.-l C . _a

i'o. :.-.., :-.: 1 t. ci aarus dt
rrarXa "nuyef. 11.:... coo-
i--r.-_l.to t,'..:.-o (UM --......,,
aa ftrmaram. kto. na tua S»
aprecentcçdo anua ndt. __...-....
do um "bandicap*- em 2-400 na
pUta paaada da grama. .-:¦.-.-..;-.
do IM" 2 i tempo axoe.enta, a
prognoaUcadoc tcfuro do valor
do galopador dc.»r.: :.*.. de
Yrnlien. K itnexua a fé qua Lot*
pira ao teu pJoto.

•
PULGOB — Maac, castanho.

4 anoa, Sfto Paulo, por .unuy
B07 a !.-..-..:.:... 1'. ; .-.-i.i i .
Stud Cnue^o do SuL Tratador:
C*_.tldo It_J<_ Jóquei: Redunno
tía I-'. ei ins.

Fu: ¦.!.- é um dot expoentes daaua geraçfto, c, sem favor, umdM i-...'a. ¦.'.-. naclonalt, ora emaliinç&o nas .*-:.•... do BrsjLL/.;:.-¦ •;•..*_.*-.* _. no 13» Guinde
Prêmio Braril. porudo. de ewn-des p_eíibl!!..=.tlw. Seu "apror.*
to" foi magnífico.

•
ROMNEY - Masc-, Urtlllho.

B anon, Inglaterra, por Mahmond |a Lover*s P.ith. ProprleUirlo:,
Oerioo Telleo da Rocha Fnrla.TraUdor: Sibatlno d*Amore.
Joquti: Justlnlano Mesquita.

E* o único representante da"velha Alblon" n a maima pro-'va. O "pellto" filho de Mah-mond encontra-se em sobe-boest-ido, e 6 dotado de extraord'-naria valentia. E' portador de 7vitorias no pais.
•

AIJBI — Maso.. eattanho. 7anoe, Argentina, por Commutcr
e Pautl^ivi. Pn.*rlctario: A. JPeixoto de Castro Jr. Tratador*Tancredo Coelho. Joquti: AncelóBarbosa.

Vai o velho AUbt tentar a tor-te, pela 4* vez, no nwgno con-fronto. Anteriormente, em 42.ehesou 4°; era 43, cheirou 2» ecra 44, chetyou em 3° lu_v. Des-ta-feita, o nwner-up de Alba-troz em 43. está sendo levadocom o máximo cuidado e carl-nho, afim de que possa rep e*senter condlgnrrrente as coresda Coudelarla Peixoto de Cas-tro-

ZAOAL — Masculino, «alno. 6anos, Argentina por Brb-r Shahe Zack Klnra. Proprietário: Flr-mino F. Saldanha, Tratador:
Celestino Gomez. Jóquei: PedroSimões.

Correrá peln 2» ves no Gran-de Prêmio. Rm S*o Paulo foivitima de sério acidente, do qunllhe adveio a dcsloctçfio d-> 2 cos-telas, o que afotou extraordlna-rlameirte o seu poder loeomotor.Acha-se na plenitude de sua for-ma e é um excelente azar.' e
FILòN — Masc.,'castanho, Bano», Argentina, por 'Full Salle Felina. Proprledcde do senhorJosé Buarque dt Macedo. Trata-dor: Gabino Rodrlguez. Jóquei:Irtaeo Legulsamo.
Só o fato de vir o arqul-fa-

moso Legulsamo pllotA-lo, jáserve oomo base para aquilatar-
so a Imensa chance com que veloo pareô o "cara branoa". E' oanimal de mala alto preço quoJamais pisou nas pistas do Bra-
sll. Não temos a oienor dúvida
em afirmar que será destacada
a atuação do oompanhelro de
Irará.

•
tRARA' — Masculino, tordl-

B». 4 anoa. ¦*••:¦•• --- t*'.rh'
ietást 1 Uadmaln Prct-í^-ji*
rio: Jaxt V. ¦• -. te Macdo.
Tratador: Oabtno Rod;l;u«t.
Joquti: .*..¦.. <..-:¦¦::

r rr * o fttho de Madreitelva.
;„¦¦¦¦: parelha cora Pi'ôn.
B* pcM-ildor d» grande parcelada chance, pois cra um dot ex*
poente*» de tu* rera-üo no Uni*
eual. Ptia cerr-»arha na Oava
rem a!da |y)nt*lhada de Infellel-
d-idei. podendo tteAm feita m
r«b!lltar.

•
arCBUTO — Maac.. eaatanho.

8 anos. Artentlna. por Cocles a
Seine. Proprietário: Cineu Ara*
nha. Tntarícr: Levy Perreira.
Jóquei: <'¦-.':.-> UUõa.

Sua .-•¦;¦' .1 no DnulI i ex*
tremam ente tedutora. tendo
«nrf.vn-ado. a temil*: Em Mol*
nltos d* Vento onrreu 2 vezes
tO. P Prr>!<-ora do Turfe e O.
P. B-^to Oonçaivr.). obtendo
um V e eh'jmndo 2» na outra.
b-t!do por New Year. que cor: eu"dlrp-do". eendo desclaa-lflcn*
do. nrivando o prêmio ao nosso
focslli-ado Velo em sem'da pnraa Oaver- Silndo á p!s!a 3 vetes,
fê-lo com o m-xlm- brilho, nlo
se deixando abster nr nenhuma
delas. Etfve nesie ínterim, em
Cldsde Jnrdlm onde "de galo*pe" ganhou um clás-lro. Acha*
re na plenitude de sua f-rms.
sendo por r.res títulos, a fi^ra
centra! da grande prova. E' o
íavorilo.

Ft^TO — Mnsc. ra»no. B anos,
Sfio Pntilo. por Tlmelv e Boro*
nn. Proprietnrlo: Oaatfio de Ml-
rnnda Vnlle Júnior. TVatador:
Jofio Emílio de Souza. Jóquei:
José Portllho.

Vai ao pareô com enormes pos-slbllldrde-i o pupilo do Jofio
Qu'nto Cato chova. ai. então,
sua chance aumentará de 1007..
E um nnlmnl forte, cujn adnp-
taçfio ás distancias "montas", é

eomprorada pt!a toa vitoria ao*
do ('..*-.r ;-r i-.-r;-.-, 81o Paulo.

•
GOIANO — J.r*.**. 1 ordllho.

t ano*, t*:-.: —1* p_r 8.ihahr!ar
• lünfonlca Prc*»r!el*r!o* Stud
J Rert na- Tratador: Jtd'o Car*
railto. Joquti: A-thur Araújo.

Onentando exce?>-r!onrl -.-»«.
Oe treino, vai o tx :>:• • - te
MtronM. ten*ar. com grandea
iwalb-üd-iilf*. de*aea<*.r ot cora-
ponente» do grupo de favorito»
Deve chettar entra oa primclroe.

•TYPTtOON — Maac. tatnoi 4
enoa. Sfto Paulo, por B»mbd .
K'sr-Me. Pronrtet»-!»: D Inrh
ite Monea. Tratador: Manoel
RaphaeL Jóquei: Ignado de
Sm tra.

TVphocm é, pura ntV- un-a títs
malore-* emersnças ds crliefo
ntclonrl na grande prova Te*
mot a Impresso de oue. no f!*
ntl, o pitlant* fl'ho d* B-mbú
estará entre os vanguardelroa.

•
PICCADn.t.Y — Masc. estt.

4 anos Rio Oande d" 8t:l. por
P'c«pl»'.tos e Marb'e. Pronrieta*
ri"«: Auirutto Bstirta Pereira At
Trineu Bo-uhsn^en. Trntrdor:
Alexsndre Corrêa. Jóquei: Luiz
t. '*»hton.

E* tfio notável o eatado que
o*t-nts o neto de Plrnefro. que
nio t*mos dúvida alguma em
enumerá-lo no rol lo« p-lneloals
concorrente* ao 13* Ornnrte Pre*
m'o PraslI. E' Iniravel mn ohan-
ee. rt,i noa surpreerdendn nma
grande frçsnhn de mia parte.•

AltOENTTNA — Pem., «'n-lo
a anos. Arrentln». por R'co e
ptnrlíti. P-onrl-tarlo: Jifand**
Crirvnlhn. Trn»ador: Hr-nrinue de
Sointa. Jtvwe!: Lulr R!<ronl.

A ex-Dandé def«nderfi com
Fontalre a honra da ala feml-
nlnr. Aeredltimos mie será d»
destanue a sua ahi-icfio. po^slhl-
IMede es«a multo lon». de te*
mota. uma ves que a filha de
Rico é uma das rrelhores erruns
oue Já correram nos nossoa pra
dos.

OS JÓQUEIS f OS CAVALOS MAIS COTADOS
PARA HOJE — Aprotcnt. mot em sin.c.o 01 ei-
valos ir,.;, cot.v.'&i com at tuat respectivas mon-
tarist, para o "Orando Ficmio Diai.l':

Cântaro ..
Filon ....
Cumclcn ,,
Secreto ..-., .. ..
Fontaino
Ev«l RcaJy

• • t • • • «•

)uan Zuniga
Irineo Legu tamo
Ccraldo Coita
Uilòa
E. Castilho
Domingoi Ferreira;

Picaaiun, 4 indiscutivelmente uma das c:?erançut ei a. .0
nacional na grande carreira. Apesar de difícil, ndo é Impossl-

vel um êxito do flUio de Plcapleitos.

0 PROGRAMA PARA A CORRIDA DE HOJE
1.» TAllEO — Pr.mlo T»r»nA"

l.cnri tiii-iiin _ Cr| 11.001,00 —
A» 11 liorai.

XI
1— 1 Inlante, D. Fsrrelrn . CS" Motocolomtiô, S. Canutra SI

2 Il.-ilaiitilrc, I_. Me-znros 66
3— :i l-"i::.-.-.... E. fn.-itlllr. 66

Hii-iliiha, J. M.-q-lta 64" Alvln«R. „. j. Morgado 66
í- . t Moemi. O. Relchel ... 61

Mlml XX 64
Kiirru.c», L. Loluhlon 64" Três Pontas. E. Silva 66

4_ 1 "nlco N. Linhares . 66
t Trenól, O. doma ... 66" Fli>sn W. Lima .... 64" Don Potlro 11. J. Arauio 62

I." PAKEO — Prêmio "Minai
Geral.' — 1,000 metro- As
13,:'.; hnras — Cr! £.'..000,00 —
Olorecltlo feio Canslno ,\ li rea.

K-
1— 1 Farlueu, It. Zaniutlio . 66" I''. do Campo, E. Casllllo 66

Vrry Nlco, P. Ferreira 64
i Rui, C. Ribas .... 62

J— 4 Kolvln. O. liiloa .... 66'. Fali. J. Arauio .... 64
Rocnnora, J. Mesquita 64
.luriinln, O. Serra ... 64

2— 8 Expoente, Q. Custa . 66
9 'angiih, E. Silva ... 66

10 -t-lnn, L. I.eliíhlon . 66
11 Stallngrndo, A. Hnrbosa 66" Bandoleira, xx .... 64

4 12 tlora, J, Cnnales ... 64
13 Irinla, 8. Cantara ... 64
11 Cnlulil, A. Silva .... 66

. Holy Dancer, C. Porelra 64" Jfanlul, R. Frollas ... 66
I. PAEEO _ Tremlo "Rio de

Janeiro" _ 1.600 metros Aí
14,1(1 hora- _ Crt 86.000,00 —.
OIeroclilo iielo Cassino Icnral.

1— 1 Ell-U, A. Barbona . . It
2 Monte Cario, li Freitas 16
I Colomblna, D. Ferreira 63

!_ 4 ' ira II O. UlIOa ... 63
I ' *ílo Mr.íf-nl, L, Mnaznroa 65
I diria, E. Bilvn .... 63

I— 7 Cerro Alto, O. Fernandes 66
I Ipô, J. Mesquita ... 66
I Eleciinle II. Soaros . 49

4—10 Ourlrl, L. Lelgihton ... 66
11 -tnlin-i-.-i.In A. Barbosa 66
12 Cr.' 1'unii, O. Costa . 66

4.» PAREÔ — Prêmio "8.
In", — 1.600 nipli-n- — As
horas — Cr| 2S.00O,0O — Ofe
pelo Cus-iiü Allanllco,

1— 1 Carioca,' Ai maça,
I Dynazlta

2— 3 Alberdl
4 .Mu lu in,

Taroliá,
2— 6 Enanlo,

Thellla.
Corruxa

4— 9 Archole,» Estella," Estrela.

D. Ferreira .
8. T. Câmara

, O. Con ia .
P. Klin,'.oa . ,
0. Serra . .
1. Souza . , .
J. Cnnnlea ,
J, Ar.iii'1 . .

, C. Pereira .
Ia. Rl.onl . .
Ia. Lelghlon .
L,. Lelghlon .

Pau-
14 10

recldo

Ks
66
60
62
66
62
62
66
60
66
66
60
60

I.» PAIlEO — Prêmio "Rio Gran-
tle ilo Sol" — 1.411(1 mclroí — As
16 . horas — "Ilnnillcap" — Crt
¦: .000,00 — "Betllng".

Kn
1— 1 r Imon, P. Slmde» ... 69" Maio, J. Mala .... 60

2 Mnmoro, A. Sllv* .... 62
2— 3 Soboo, C. Pereira ... 67

4 Corydon, J. Araújo . 48
Ilumino, J. Mesquita , 67

3— 6 lllitla D. Ferreira ... 64
Rocltmoy, J. Canales . 57" Vallpor, O. Macedo . 61

Entre os vinte e um cavalos do Grande Prêmio Brasil do
45, Allbl destaca-se como o veterano do pareô. Há quatro
anos que o representante da coudelarla Peixoto de Castro
participa da maior prova do turf sul-americano. Já foi o
segundo colocado o tambem criou o único "caso" do pareô,
quando da aua famosa rodada, em plena reta de chegada.

Agora, em 45. o velho Allbl vai se d.spedlr da prova •
n&o deixará fur-lr a oportunidade de mostrar que ainda é
um cavalo de valor.
4— 8 Diagonal, A. Rr. a ... 61

9 TnquemlO, O. Cosi* . .- 67
lOFavInha, E. Castnio . 62" Estrondo, L. Lolghton 48

I. PAREÔ -T"(Iranrte Prêmio"llrnall" _ t.000 melrtiü — As
10,20 horaa — dl 600.000,00 —
"liolttng".

Ks
1— 1 Cântaro, J. Zuniga . . . 68" Monlorreal. P. Vaz ... 57

Eldorado, O. Fernandes 62
M&chuulo, A. Roaa . 52
Lailgo, E. Garcia ... 57

2— 5 Ever Rondy, D. Ferreira 63
" Fontaltlt, E. Castilho 50

Brlton, A. Silva . 6S
Cumelen, O. Cosia . 5R" Fulgor, R. IVellas 62

3— 8 n.imney, J. Mesquita 68
9 Allbl A. Barbosa 58

10 Z.-I.1Í. P. Simões ... 58
11 Filon I. Legulsamo . . 58" Irará, A. Guünnrftes . . 67

1—12 Recreio, O. Ul. a ... 61
18 Turno, J. Portllho ... ia
14 Goiano, A. Araújo . . 58
15 Typhwn, N. Linhares 68
IS Plocndllly. L. Lelghlon ia" Argentina, L. Rigoni . BI

r.« PAItliO _ l*remlo "Pernaia.
hneti" — A» 17,10 horas — Cr|.•.(i.oiiii.oii — Oloreeliln pelo Cnsslao.' Cuimraliantt — "Ilnnillcap" —"BoltltiB".

RI
1— 1 Dar. Prlnce, E. Casllllo 57

2 Tenorlo. A, Tucllo . . 48
2— 8 Marnncho, C. Pereira , 68

4 SuruA, J. Aruujo ... 48
Llrôn, J, Mesquita ... 48

3— 6 Baron. P. Simões ... 6.
Maio, L. Lelghlon ... 48
Darbolllo. P. Vnz ... 624— 9 Vontade, J. Mala .... 49

10 Ark Royal, R. Frellna 52" Mia ml, S. Ballstn ... 62
Conclue na 8." pág.

r.^.^n.r.n0'' PAnR0 ~~ G* P* BRASIL— A's 16.20 _ 3.000 metros — Promlos Cri 600.000,00 Cr? 100.000,00, Cr$ 60.000,00 Cr$ 26.000 00 eLr» 12.600,00 e um objeto de arte oferecido pelo Serviço de Remonta e Veterinária do BxOrclto ao criador do animal nacic-ual quo obtiver melhor colo-cação. Animais de qualquor palg de txô» ano» e mais Idade — Pe.103 da tabela com sobrecarga:

l*~-\

í

Cântaro" Montorreal
Eldorado
Mouhuelo
Látigo

f 6 Kver Ready
I " Font/tln»

i*~I 6 Brlton
I 7 Cumeliin
l " Fulgor

f I Romnsy
I 9 Allbl

3»—110 Ziigai
lll Fllun
l" IrarA

f 12 Secreto
i 13 Fumo

1*—lll Goiano
116 Tj-|ilionn
116 Plccadllly
l " Arçunllna

67 
58 ....
62 
58 
57 ....

53 
60 ....
68 
68 
52 

58 . ..
68 ....

I 58 ....
68 
57 

58 ....
63 
68 

| 62 |....|

I.S|::::I

Preto, cru» de Rio l.-' 4 0 bt ene.'dem a bragadelras eno.
Tango
.i.ul e miitiga, brancas .
Colcste e lalxa azul

Azul, conlurn. a bt. ouro
Ouro • costuras azulH
Laranja, lalxa e bt. azul
Ouro, maiigftB e bt. i>ranco
fCncnrniido e lalxa azul

Bino. e prelo em listas horizontais
Azul e CBlrelns brancas
Ur., mus. com lis, ene. e bt. ene.
Ouro, Irlso e bt. n/.ul
Idem o faixa branca

Azul, arnnlin, gola, punhos e bt. ouro
liiirai-iirido mg., cinza e bt. verde
LUA... maiiR. h i> bonet ouro.
Anui marinho e lalxa brnnca
Rnc, cru. c rtjgfli br. o bt. oue.
Asnl, cinto o bunel ene.

I m. lord.
J m. tord.

m. aluz.
r» [ tn, alai:,

m. zalno

m. lord.
I. cast.
m. cast.
m. alar.,
ni. cast.

m. tord.
m. casl.
m. zalno
tn. alaz,
m1 tord.

m. cast.
m. zalno
m. tord.

•14 m. zalno
II m. zalno

L aluz.

Caboclo e Cazoneta
íllayer e Montorla
Tlntorelio o !.,u Mejor
Fo.glove e Samoa

Caboclo u La Pulca

Saninrem • Flechola»
ForinaKi..urii3 » Tacy

Rustom Pasha e Uenune
Foxglove e Yeliuén
Funny Boi e Ukrunln

Mahmond e Lnver'» Pitth
Commuter.e Faulless
Beber Shar o '/. Klara
Full Snll e Fellnn' ' ihlnmler e Mndfcselva

Cocles • Selne
Tlmely e Borona
Hchahriar e Sinfonia
Bambu h KtsH-me
Plcniileltoa t- Murbie
llico e Diuole»

Uruguai
Uruguai
S. Paujp
Aigciniiia
Uruguai' •

S. Paulo
S. Paulo
Argentina
Argentina
S. Paulo

Inglaterra
Argentina
Argentina
Argentina
Uruguai

Argentina
S. Paulo
Uruguai
s. Paulo
R. ti. Sn
Àrgonttna

Nelson Seabr»
Id*m
Jofio S. Gultnnrtca
Uoberto Alves de Almeida-.Stud Eluno

F. E. do Paula Machado
Stud L. do' .'nulrt Mnchado
J. 1 . O. Dias Júillor
A. ds Gregorio o Ricardo Jatot
Slud Cruzeiro Uo Sul

Carlos da Rocha Farli,
A. J. Peixoto (le Castro
E. F. Saldanha
•íok.í Buarque de Macedo
Idem

fneu Aranha
(la.stiio do Miranda Valie Jr.¦".ml Jo Fieviena
In.ih tio . ..raes
A. Bnyllsln Pereira < L. Beruliasen
Jurandy Carviilhu

Mnrlo de Almeida
li. Fel).
Juvenal Lourenço
I'atilo Rosa

.1. A. Milia

Ernanl Freitas
liem
J0116 da Sllv»
OswàUIo Feljô
Idem

Sabbatlno d'Amor»
Tancredo Coelha
Ok-ntlno (ioihi..i
(ialilno Rodrigues
Idem

Lovy Ferr ira
Joi\o Knilllo de Sousa
Jullo Carraplto
;lani.cl Raiiliuel
AV: andro Correi*
Hl.lll
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Ventilado», numa movimentacia reu-
silo, os mais sentidos problemas do
bairro — Iniciada cem entusiasmo a
campanha de alfabetizarão — SÓ uma
senhora mobilizou nessa campanha 15
adultos, que vâo aprender a ler * * *

àtps wit*m*o»j ftivticmu
t SUA fllllA MAMT, _«!•« o
emttAtnria epfet Am prtmttio-mai»!' i *».-•-_ _•>», em oo_N__f
ttteet, l». Sita fAtppnffa *-. tt»
toAa aoAtaífA* ,»i-_. Aesnu A*
or. _.*.-'.*.-_ Att**» |M__Mo 4*«iti*
*Ao m *0*. 9*0 tu ..'«.--'•..-ia 49
rue.it 4e* f»e_o. .1**01. — («O*
di-Vi-fj 4CMf. »•;¦•'.''«: (WO •

•ÍTÜrtoo f-p-l***')

• ••••*

o e» «i** DmoHütto d* oi»»
im t eüüfiiB fs.1 *&**•*]_ wo d*»
li df I*__Uia t.l.íí»_ * _*** __***.-.
tias**» . _.a Bir-Müi*, Pr-*»!*-!».
«W fMIMI **•***_ a*.!*"!** *S_ **f*4t.»
|f] WMftiir. f| **ftvf_|9nl«. •!**_»_
H-f_ ._.» 49 M9W, »irt.|«_it._n.
ta, J_.é ftiites-a Mito; !-• Mera-
letriír. ii-ítmv* Miranda H* Ja*
tmmti S* fcviffiono. I**«lrt* 4*
OHirir»; W HN_mir9lr__ AtO-fl**r>tirti«: i* tt*m*vi**. C_*_*<t_»
StmWm 4*_* Uni!»; tnutgiico»
rfe, cumi* tm*a ©»»_. Q c*.
*_.«v !:«» Ma «•?«• i_.t-as_.vir* |
ma t{.r..»_rtejt f Mimi in _»•
_-«__. t-i..- i-allí» trai ****¦•
ni&rs _-m.RsU. 4*. «.•_».«».
feirai. A* a.**J pom, _*»«.» ro*
fW-sf-t*. MfN piHrriie á ultt.
ma d» -tin rr_Ri*«5, »___¦ 4t?ar-.
1911 i«- «i *"'¦*-• -,*-,•_ . «¦ obHtita
f5,.«,_.».._»£...-, t ...•.•..-»«!„.

ARM.GIM_LVri.CAO ->«
ii.t i t... IN ii i -.n. t..-»

Ao clt*_ei*í****i oo CMrnIli. 4U*
eulia-90 o lorofa lor.c. m.ntal

Oi iuur.itl.iir» (jtirrnii m.-m nniLi, um jardim
dü lllfaiii Ia, ..«•__..._, unia iil.tlcr nitl.i.lr, URI ai-

btlfW noturno, melhor diitribuiçáo dágua, niaii
Iritr, abolição da fila da carne., readaptação do
Centro de Saúde de Bento LUboa, bigienização
dai padaria», confeitariai e caféi e outroí me*
Iboramentoi urgentei ir ir ir ir ir ir

om*******>*m*mm**9**i<*m**tm

A* »fitAm**MH*o Am o4ttJ!-_
-•._:!»£,,!,» ;,.,.. _»._..,»((____ ¦>. ,i

O «¦_.•«.» i.y.,. _.«.- f. tardada
tpte. ir.-i.jj uto* ftm vim***»*.*.
* r_*., 4:--i_i,4,. «..tu. a 4* Mias
.*»...__»» o t-tw.» a.. *-*-*)**¦
rt*. d»*** !_*»_. ornar« -•«. o na»
i»,.i{._!,-:::_„'f „a =..:=.•-¦.__.-
iMMln »w#_ (-t*-**. «a b-aafMtaa
*m _-».»-. devem o a**-".-»
»i '-• ¦. > aa mem* t cn ><•-
**r, Itr 9 c-nior. _>»._';,>__ _4.*.í-»t.it_a aWffiM. <»ao.»rTe*_te
-»»:». para o f~t_..<t.m*t,._ 4.
p..c*__- 49 ,t;''..'MU__.,_. do
poli, M*> op-tar 4___, oi
«.1948111*9, r*9 »ll M tilwrim
|ft«tl>J_*_ r:.'.t;..í.!.!ii *),. t*,t
tt» '.':.» .'.lí!'-.,:-,:»*» ,;je d..
rrrla #9r _m*_tau»tni9 tup-ra.
da,

— AlravtH 4a unlio 4o l_»4*»i.
4a ufilàidt 4e povo. i__Ui ai
.ülií-.: n.r. landim a dr-iparo.
cer, i: = *c t mu ,* .. (rranitt ol>|_*
llrot dos <" «.ne. superar 4111*
«iiiM*. 9 lomar »ii_ri«_ât tuas
Inlraiv»» t r*i» indtca-òt*

Ropo-tor.*m do WAGNER CAVALCANT/

a_-_a-tjr_--o Jm "***%

mvimuR

V. "___;¦ .''•:-.*¦*.•''•¦ '::': '.:¦:¦ ' •L-M-e-'**?:-..'•?¦. -: ':

nVTTVl fTilTíiT\-fn ¦
I \U/J yy/J H/Q \J 11,*******-'' >-****^ •*-**-*** , N***-*, ir..*^l.'iiBiT_i,__!!Jj_-_ttÍ

a-pi *<r íuj d» Jonauo, Dõmin -jo. S do rw;.:_ do ._?•_'_ T^r N.^Ci-

L-..!,» c-.---»t ii»:».i»t ..!'i'
r.riai" tlcii».,c M-.ran49 **»
JÚM**! p-s «m ordem rto dia a
.iiríi.., de _.í.íüiitti!_._,. u
a.iü.i ..- Uma niuradora !•.:.«•
8,,í*4f*!*! i_-n-u riiiio a palavra.
Era a --•» Juliana üwla. quo
a»i* ccii»i,ic ii.TMiiic i» r*_ni6ri*
da .•.._...!-._• '-..i-.uit.»!'.... aura»-faMHt da *#_* irst_»lrt__.. T_»eiv_-
a palaira o A***m:- ¦ i'....... membro 4a -•..mm..
4a Arrffim-i.ta.io, «.Uva tm
»Mii_ a aliurna* rauí 4o tolr.-
t* ..=*_-.) _,.rc- ii-.r;•.'.». num 41».
«j..i-e.-.ír »:.»:.*.• r^ :» homena t
ei.4li-r.-c» Tn-.h , fWRlfO «•_»
ii «m« t iKdertfoa.

—Tc; ¦ ettttm dt <*ut. rtuan*
4o o Crmlli t-ilvtr _4»t»ni9 po*
pulartrado no bairro, rom ***At
própria, talat 41ip_ntv9li, «le.

_ arri-imrnia.io mtt a -¦¦¦¦¦•
farll. As».ra. **m 4uvi4s, e-lamoi
nre_tiran49 tuprrar at dtfiru).
dadM,

Umo saíra 4» pilrrwa lr»4u-
Mu, r: ¦». a a-rand» »•-,•-:-. de
todo* oa morador*, proientei.
0*19 propuirram rotiiiasM da
ala 4a mintlo um v-to 49 '-•¦•¦
ter k tra. Juliana Cata. peta
maneira com qut cumprira aua
tarefa.

BO Ut*

_.tm.H4ii_M asaüiu». 4_9 mem»
broí «ias c«_bí*~-i ja tríada» o
tm ,...:._ aiiiiiiade, quo fio:
Airt-miciiiacAo. Cultura o Pro»
',. ._ =,:»..» »*..._,!.»_.:. ji.-.c!.t- ».
ainda. i'"i«.:-•"->. 4o B_l_Um In»
terna, o t.i iit.ci! j numero dente
MlrA no priMimo 41a 1$, com
ampla t inriiivo ne.ltlana ao.
bre a vida Interna do Convite,
=.*:.::» •.» dt »UM 0«mt*___-.
tnlri»'.»- e !,e.:-..t:i.--*_5 Io*
cati. .•¦;«¦.'.»: itrals 4o Oonlte,',-¦-._*.-í..r m quo 41a !c*,*.-. ao
r. :._r :i.r-..'., dt pOt»Ut»||tO 4»
Corte 9 Oaitte qpanio.A sua
|.»ri -:;»i.i-i tfietento no foriate.
fimrtii- do prece-ua 4em*_rra*_*_
4o pala, qut alronçari o 9*u
m»U alto ponto na ¦¦* ¦¦:¦¦-.?. daa
prosirns* etetc-e-, com o _:;=¦»•
mente cm miillfl d» iodei oi quo
eiiivervm em condcéei 49 Tolar.
O ti :• •.!'!! aatri ia titperas 4a
Instalscio aolrnt 4. Comlti. quo
m vtft-lllcsr* a 17 4o corrente,
com o i...:=«* 4a sua Diretoria
provlterla.

i:i iMM.icv.oi i LO.
caiu .

i_______-__í-_____^^ 'I

AK i i.MIs.soi . —
TIM IMI USO i

A etfulr. houvt um relatório
Individual, para itsaçio da de-

A_ora, o aeaembléta 4 uma tn*
eoi-to de "pela ordem, colega
pre-ldeiue!" ..... a» reivindica-
c6*a mais temidas do bairro,
.*¦•¦- em debate. Oo quo a» I9>
iranum falam com entusiasmo,
«m palsio meimo. Uma senlio-
n dia:

— :•-.-... ¦» pieltcor a crlacio

Orand emasta popular compareceu A InslalaçAo Ao Comttt Ao Partido Comunista em Baqvirioú, em Sio Paulo ¦tt*

lis lato o Comi Distrital do Partido Comunista ile Baquirivú
O resultado das corridas

de ontem, na Gávea
Um dia de (esta do povo na antiga cidade de São'1
Miguel — Palavrai de dirigentes do operariado -

Confiança no futuro do Brasil
Cem a pwença de um repre-

sentandte da DtreçAo Nacional
do Partido Comunista do Brasil,
acaba de Inrtalar-se solenemen-
te o Comltó di tí: .1 de Baqulrl.
vil. ar.tlra S. Miguel, no Estado
de Suo Paulo.

A.iplenldade de Instalaçio foi
das mais entusiásticas ate agora
r(-n-_<!_*. em terras.bandelran-
te*, congregando o Comitê o qus
ha de mais especificamente re-
prcsentatlvo da classe trabalha-
df ra -dó distrito de Baquirivú
¦ Cerca de 2.000 pessoas compa-
receram i festa verdadelramcn-
ttt ponulnr que marcou um dia
Ines-iii-Clvel na vida da prós-
pera cidnrle pnullsta.

A scsrfto foi presidida pelo
d*Tl"cnte nnctonal Arruda Ca-
mnrn. oue ctava ladeado pelos
rt-nrentantes do Crmlte Enta-
tii'rii. Rnmlro José de Souza e
Jcçí Mnrln Crlpnlm. c d- Comi-
te Municipal, César o Antônio
Ct* rr-nos.

Inlclilmente, lo.o depois de
aberta a ses_5o, foi empossada a
BCTlnte dlrcçfo do Crmlté Dls-
trltnl de Rnourlvi.: Joanulm Mnr-
tlns da Silva. Secretario Geral;
Ratfiro Jo-<5 de S-uzn, 8_crctii*1o
de Or-»_nIz_c_o; Mardoqueu Pc-
relra Schmldt .encarregado do
trnbniho Rlnrlf_al e das massas.

on..nortES 
Foi, em semilda, dada a pala-

vra ao Secretario Geral do C. D.,
oocrarlo e sindical Joaquim Mar-
tlns da Silva, que se congratula

O aditamento eleitoral
em Fernando Noronha

Atendendo a uma solicitação
do governador do Território de
Fernando de Noronha, o Trlbu-
nnl Superior Eleltornl vol tomar
providenéias Imediatas no quese refere eo alistamento eleito-
ral no referido Território. .

com ot trabalhadores e o povo
de Biqulrívd p:1a Inauguração
do Comltó Olstrltar do Partido
Crmunlstss do Brasil. Q.orador
salientou que a própria festa
era uma dcmomtraçfio do grau
de r.••::•:¦¦" > da necessidade
de estabelecer-se uma solida
unlio nacltn.il, pela lute paclfl-
ei em ;••:'! da soluçio drs pro-
blcmas baslcrs dn Brasil. Con-
clulu congrnlulnndo-se com to-
dos pelo êxito dn* Instalaçio do
onrsnlsmo distrital do P. C. ¥t.,
que reri um fafr de. progresso
na vida do distrito dc Baquirivú.

Falou, depois, o cncarrcirado
do trnbalh. sindical e de mnssns.
Mardoqueu P. Sehmldt. mie mos.
trou a enorme 8lRnl'IcncSi da
lnstal.ic.1o lettil do Comltó do
Partido do Proletariado e -lo
Povo, acrescentando ser necessa-
rio prosseguir na luta por novas
conquistai pnclficni oue auxiliem
o Brasil a entrar definitivamente
ns senda d. moenten. 8illent<"u
que parn isto era necessário or-
(!..nlznr-..e o onrrilrlo e o novo
«•rn nmnlos Comfós Dem-crriti.oR
Pomilarcs. neles trnbnlhando
nela cansa do prcutrcso e da dc-
moernein. Conc!tou..cs trnb.ilhn-
drres dc Ea.utlrl.il a Intressnrr-m
no Movimento TT*»iricndor dps
Trnbnlhidorcs (MUT). que tam-
bem pode c devo ser .um dns es-
telrv» mais podeerasos parn os
conquistas nopulare», Destacou
ai necc-sHnrtcs Imcdlntis da
classe tr.ibalh.dora de Baqulrl-
vil, oue suo, de um modo coral
ns mppmns d; todo o proletirla-
do e do prvo brasileiro.. Con-
clulu seu discurso com cstaB pa-
lavras:

"Companheiros! Tndo devemos
fazer para concretizar numa re-
nlldade n unlflençllo dos traba-
lhnd.ros para uma Federaçio
Nacional do Trabalho".

I.* r.\ltl'.i. — 1.900 Mi: I uns
l.o (1) : .-1 ¦ da Oro — Au-

tu.tin •:¦::• r.-n. Tampo: HS"3/_..
t.- (1) FtnUI_rra — Emydlo Cia*

UUo.
I»onta — Cr» 11.00.
DupU (II), Cr| 11.00.
Nlo houvo placéa.

».* l-Mir.ii — Mil KETROg
l." (7) Belrlo — Ne»lo. Linha*

re*. Tempo: 91"l/5.'!.• 
<J) Fulmlnir — OtDIo Rei*

chel.
S.o (1) Maacarado — Kuclldea

Silva.
1'onU — Cri 71.00.
DupU (II), Cr| 91,00.
1'lacía:. — 1." (7). Cr| 19.00;

!.• (J), Cr| 35,00; 3.° (1), Cr|
rs.oo.

I.- PAREÔ — 1.100 HETBOS
1.- (2) Frclxo — José Portl-

Dio. Tempo: "D".
•¦'¦' (4) Namauna — Arlhur Arau

Jo.
3.° (&) Plraplncla — Altonao 911

va.

POOt* — Cr| 313.00.
Dupla (11), Cr| 63,00.
Vlacín: — l.o (I). Cr| 97,00:

1.» ti) Cr» 30.00; ».• (S)), Cr»
13,00.

I.- PABF.O~IT 1.109 SlKTnOS
l.o (1) lraly II — Osvaldo Ul*

loa. Tempo: 91"3/6.
3.o (7) Oravam — I.nli I_«lch*

toa.
Ponta — Cr» 13,00.
DupU (14), Cr» 16,00.
PUcés: — l.o (1). Cr» 11,00;

3.o (7), Cr» 10,00.

».* IMltKo — 1.199 METROS
1.° (9) Tocandlra — Domingo»

Frrrolra Sobrinho. Tempo 9S"3/6.
l.o (1) Expediam» — Osvaldo

Ulloa.
3.o (3) CasabUnoa — Pedro SU

uOta.
PctlU — Cr» 47.00.
DupU (14), Cr» 33,00.
Ptacía: — l.o (9). Cr» 11,00:

».o (1) Cr» 10,50; S.o (3), Cr»
11,00.

t.o PAREÔ — 1.500 METROS

REHfflSEE fl LET0HI1
depís on D£ii___ii mmm

MOSCOU (Via Prowl para a
TRIBUNA POPULAR) —, Os
nazistas nio tiveram tempo de
carregar a biblioteca do Rlga.
D_sd. o„século XVI qua ela vi-
nha reunindo valiosos livros e
manuscritos. Nilo tiveram tom-
po de saquear osse extraordl-
narlo museu do cultura, po-
rem o Incendiaram o fizeram
Ir pelos ares o edifício.

Híl B ano3 as criança/. letfLs
recebeiam do poder soviético
o Castelo de Rlga. O edifício
se transformou om lugar do
passeio e brinquedo para as
crlan.aa. Os nazistas arroba-
taram-no das crianças e ali se
Instalou o "Governador do nnl-
tico", o verdiifto hltlerlsta lio-
aei.berg. M^a o Exercito Ver-
mellio expulsou os alemães da
LetOnla e os nazistas nilo con-
segu ram realizar seus tene-
bro.os planos de nnlqiilliimen-
to de todo íun povo.

Morreram entretanto mui-
tos letfies, sun. clrtndos fornm
d-Uiliriii<l.ii_ (niiiiiiilliiiliiü a sa-

quoadas, da mesma forma que
suas aldeia!-,. Atiihlniente tra-
ballia-se intcnsaniorito para re-
construir o pais. A Indústria
ja está em pleno funcípnamen-
t... .61.000 camponeses sem
terra e 19.000 pequenos pro-
prletarlos receberam r.-andes
terrenos. 16.000- 'pampone-es

receberam ajuda para recons-
trulr suns casas. Os trabalhos
universitários estão funclonan-
du, bom com», varloa Instltu-
tos, conservatórios o academias
do bel.iS artes. 134.li-> abertas as
escolim t.cnlons, bop: como 25
escolas do nprronbmlá.

Os festejos do 5o anlveTsa-
rio da inipl.iiitnr._lo do poder
soviético revesllram-so do ca-
rater amplamente popular.
Mais do 700.000 ope arios,
cnmpour.,es o Inloleeliinls en-
vibram uma carta ao uenera-
1'fisímo Stalln na nunl mnnl-
tostaram sua nloprrln por par-
llclpar dn comunfdn e do" po-
vn.i sovlétleos o trabalhar pela
felicidade ccrul.

- AS NOSSAS INDICAÇÕES -

INFANTE — DICTINHA — FARRUSCA
FLOR D OCAMPO — EXPOENTE KELVIN
CERRO ALTO — CURIRI — ICARA II
ESTELA — CARIOCA — ESCUDO
SALMON — HILDA — MAMORE'
FONTAINE — SECRETO — EVER READY
DARK PRINCE — BARON — MARANCHO

OS QUE JÁ VENCERAM
0 GRANDE PRÊMIO "BRASIL"

Ano

1933

1934

1935

1938

1937

193S

1939

1940

1941

1942

1943

1944

Animais Jockey Tempo

Mossoró

Mlssurl

Sargento

C-lllngham

Hellum

Pêndulo

Slx Avrll

Teruol

Polux

Latcro

Albatroz

Albatroz

J. Mesquita

O. Rulz

A. Rosa

W. Andrade

A. Rosa

O. Costa

J. Zunlga

W. Andrade

*». Mollna

R. Freitas

J. Zunlga

L. Oonzalez

189"4/5

187"

198-2/5

196"1,5

184"3/5

192"

185"

187"

186"3/5

188"

186"4/5

185"

Proprietário

Frcdorico J.
Lundgren

José S.
tra

Rics-

A. Lara
Campos

M. Costa
e

E. Jardim

A. Lara
Campos

Paulo Cintra

Francisco E
P. Machado

A. Lara
Campos

Movimento
Geral dns
Apostas

1.201.870,00

1.281.000,00

1.029.850,00

1.019.940,00

1.240.770,00

1.236.720,00

1.638.635,00

1.789.225,00

Stud Albar- |_1.073.700.00
ran

J. M. AragRo

E»o. Llnncu
de

P. Machado
Esp. Llnneu

de
P. Machado I

2.573.610,00

3.789.130,00

4.421.950,00

l.o (t) Heleno — Osvaldo Ulloa.
Tempo: 79". . .

S.o (S) ie -.!¦¦¦ •... — Joilo MaU.
_._ (fi) FU d'Or — R. Frellm».
Ponta — Cr» 38.00. -
DupU (33), Cr»-39.00.
Pücís: — 1.° (3). Cr» 19.00:

2.o (6) Cr» 2..00; i.o (fi), Cr»
17,00.

í.» PAREÔ — 1.100 METROS
l.o (10) Diplomada — Reduxtoo

da Freitas. Tempo: — 106".
S.o (1) Urucunso — Leopoldo

Bcntlez.
3.° (4) FuA — Julca Canalea.
PonU — Cr» 113.00.
Dupla (13). Cr» 37,60. •
Pb*c.s: — l.o (10), Cr» 36.00:

3,o (i), cr» 13,00; 3.0 (4), Cr»
16,00.

S.o PAREÔ — 1.100 METROS
l.o (13) r.l.-i ¦¦• .i.-lripi — HercuU-

no Soares. Tempo: — 104".
2.° (3) S>tU — Emycdlo Cai-

mio. . i - -
3.° (2) Dardaneloa — Juiti.il._no

Mesquita,
Ponta — Cr» «9,00.
Dupla (14) Cr» 61,00.
Ptai-és: —. l.o (13), Cr» 31.00:

2.o (3), Cr» 17,00; 3.o (2), Cr»
22,60.

t.» PAREÔ-!! 1.100 METROS
l.o (S) Metódico ¦• -> Armando

Rosas. Tempo: 95"3/6. . ,
2." (10) Plrnpô — Expodlclo Cou-

tlnho.
3.° (4) Monln — Osvaldo ' Ulloa.
Ponta — Cr» 107.60.
Dupla. (33),. Cr» 120,00.
PUcés: — 1.° (S), Cr» 41,00:

2.o (10), Cr» 29.00; S.o (4). Cr»
34.00.

Movimento Kort.1 das apoataai —
Cr» 3.113.215,00.

RESULTADO DOS OOITCÜR.
Sd.S .

BOLO SIMPLES:
2 vencedores.
Ratolo — Cr» 11.091,09.

BOLO DUPLO: ;» 
',

13 vencedores com 9 pontos,
Rateio — Cr» 2.608,00.

BETTIT.O JOCKEY CfcUB» li
Comblnacto: •-.-¦>¦¦.- _,
10 — Diplomada . .
13 — Mossorolna

8 — Metódico
Nilo houvo vencedor — Rateio —

Cr» 19.404,00. Ilcam acumulados pa-
ra a. próxima reunlílo 11-8-45.

BETTINQ ITAMAUATL
SIMPLES:

Comblnaçlto:
10 — lilpl.iniadn
13 — iMiiKsi.ri.lia ..- -

8. — Melódico
6 vencodores.
Rateio — Cr» 18.111,00'•

_-^_^___--__^_. r^^^^»'-_-^^»**_»-_»._N.^-..-__.l*__*_.»*_*

BETTING
DUPLO:

ITAMARATL

d. um tlardim ct Infância gra
lulio o molor numero *.= t, -»
n_ bairro, Nlo . *.-¦*.» uma
r.IvIndicaçiU) que mt 41a reipotio,
mai tombem o numerout fo-
iti!".-.' :¦--.!*

E d-vrmoi Umbem — dti
uma cpfrarla — lollclltr daa
auloridodet <¦ n :<•¦- ¦•*-. a tnt*
lalaçAo dt, pelo minot, uma
errflt* para o» rar-fnhos **t
OSoral e do Calote Serio tnulll
'':.!!.-,-.. aqui. o que A uma cre-
che-

Umo funcionaria ,¦¦•.'"-
levanta o cb*_rva:

Perfel' i:- -. * - E vou adlan*
t*> Precí-ame* de umo matemi*
dade mais ampla. As ::..-.-¦. qut
aqui ea.lo preirnte». poder-o
apreciar ctuivenlenlcmento o que"»¦'.-! dlurndo,

Aa rdvIndljH-çfleo tio turetn*
_o: o 1. wereiario vai tomando
noto do» me.maa para rertm'nduldo-, dstrul o dias, no '..-.-:-
feaio Prosrama do C mlté. As
Telvlndlcicòri tlío numcrwaa e•oodrmoa Ir cantando: Inalalac-O
íje um mercado do Prefeitura;
rrl_-_-j de um reatourante tipo
SAPS: neceatldade de um ot-
bervue noturno hl_tcnico: Mele-
n!z_c_o daa padarias. confelU-
riat. café*, bire». ele.; abertura
da ruo 1-vares Ba*los cem aol.
do para Santo Teresa: -:- •
especiais pira alfabetiucSo de
adultos. Incluiive lnsta*adn- pela
e cem o apoio da Prefeitura;
maior abastecimento de leite;
maior e mala farta distribuído
de água; melhor serviço do Um-
pera pública.

Um dos moradores pre-entes
lembra:

Precisamos uma aoluçao pa-
ra acabar com a fila da carne,
8e, como se diz, ha carne que
da nara todos, nAo te justifica
o filei...

Uma dona de casa e uma do-
mestiça, ambas com bastante
experiência, coporrdam plena-
mente com essas palavras.

Um estudante, que acaba de
w filiar ao Comitê para parti-
clpar das tarefas da Comissão
Juvenil, pede a palavra e diz:

Ji que estamos tratando
de reivindicações: devemos tcllct*
tar da Prefeitura acabar com
o bcclro que existe nesta rua
íreferc-sc & rua Bcnjamln Cons.
tant, onde funciona o Comitê)
na esquina da escadaria do Fia*
lho. Aquilo é um perigo, ou. pelo
menos, um obstáculo desagrada-
veL.

Uma Jovem, que está ao seu la-
do, fala assim:

Quero voltar a uma relvln-
dlcarfio JA ventilada aqui. mas
para amplIA-la. Trata-se dos
cursos de alfabetlzaçAo. Deveria*
mos pleitear a abertura de um,
pela Prefeitura, na Escola Deo-
doro.

Por fim, surgem mais estas
Importantes rclvlndlcnçõer: rea-
daptaç&o e modernlzaçfto do Cen-
tro de Saúde da rua Bento Lis-
boa; soluçfio Justa, mas urgente,
por parte das autoridades muni-
clpals ou distritais, do problemadn meretrício, nue se n—ava a
nclte. precisamente entre asruas Bcnjamln Constam e San-
to Amaro,

SAo JA 23,30 horas e o presi-dento do Comitê dA a sessAo porencerrada. Os membros do Co-
missões mnnlfestam-se entuslas-
mados com as suas tarefas: a boavontade, ccmpreonsAo e espirito
de rerponsabllidade sAo gerais.

Uma dona de casa aproxima-se
do renorter da TRIBUNA PO-PULAR e diz:

NAo tinha a mínima noçAodo que era um-Comlté. Agora ve-rlflco que um Comitê é uma en-tldade onde a gente levanta osnroblemas e todos, unidos,•procuram -j.qpolve-los satlsfato-
rlíimente.-

É sorrindo:
NAo faltarei a uma sê reu-nlAo.

Comblnaçlto:
10 o 1 Diplomada e Uruoungo
13 o 3 Moss.rolna e Cyrla t

8 o 10 Melódico o PlrapO:. .
Nfio houve Vencedor— Rateio —

Cr» 100.604,00 Ilcam iicttmulndo!.
pura a proxliiui reunlfio du 11-8-46.

Horário da Corrida
¦.) ¦

A grande corrida de
hoje ._r_ início ás 13
horas, quando, será da-
da a partida para o pri-
meiro pareô.

O Gra ndo Prêmio
Brasl, que é a sexta
prova do programa, tem
a sua disputa marcada
para ás 16,20 horas.

MAIS 9 MINISTROS NO
GABINETE DE ATTLEE'-. 

LONDRES; 4'.(A. P.) — Mais
nove ministros foram nomeados
para, o geverno Attlee, comple-
tando virtualmente o. admlnls-
¦traçÁo que dlrlgirA. o programa
de- reforma econômica do Par-
tido Trbalhlsta. Downlng Street
anunciou também a nomeaçAo
de-33-mlnIstros "juniors" e de-
clarouque o gabinete formal de
Attlee serA Integrado por 20 dos
25. ministros . que .IA receberam
0'seln da autoridade. Os novos
ministros sfio os seguintes: Ge-
orge ' Tomllnson, com 55 anos,
Obras Públicas; Lewls Silkln,
16 anos. Plane,iimcnt,o Urbano e
Rural; James Grlfflth, 55 anos,
".figuro Naclon'; L"rd Wlnster.'60 • anos.' Aviação Civil j Edward
•Tôhn Wllllam, 55 anos, Infor-
mar-ão; Conde de Llstowel. 39
unos, C-rreics; John Burns
t-Ivnd, 4»1 anos, chanceler do Du-
cado de Lancaster; Hartley WU-
Hiim Shewcross, 43 anos, nro--urndor geral; major Fratlk
Sosrekick, eollcltador geral.

amUIttlX) A UHIU DAS KtSQI,VÇAti temamMokoh em l»0, o tmnlettttta út roUAMtt m t«»*£_SS
f-ofiio úe »_!..' *-**i tapAtt oi t*mt*~m _. ...^r4*.-.-.. t* a Comitsa teao-Aa r-t f,oa.w, > 'i.i.jie*»*
pwel do «riru*. Nett Smm.toatmtms « mmíttoatana p_*_.«__a oa fltetel Aa Comum «n ., ;;;?*mai àe isi._.o<_a da im.no. mtetmtmm wr» ¦•__..£
del«*.t_«*»ií.'9. V_**«.i9 no loto orima dnxt estt*%21inntt Aa camuiAo etnia. Da eWtJa peta « èfiSf?M__fe_____É_________L t__0__r_____t_t/t da Ctsttm Sarrmmm Jrt^HL *

0 po de Caruarí e os expzdicionai*
Uma campanha de ajuda aos cjmtakG!.._»|
CAItUARU. • (Ro Corre-*;*.!-*,

deaie) — A ComlatAo MutiM
elpal de llomenaitam. A »-*.-n-!
rio o It.-. ....... _ PER :.,::.«,'
»k Ala*, a príme'ra vlHia 0a or* |ranef.i.;,-. . irabalbl i . deita.
cidade. Houv» umo t«-_:.-'... no
»_!.... t-..'... da '!:-•¦¦-. da Uai»
no Jotê do Vaiconceloa", onda
nnmoroioa operários da indua*
iria de caroA ouviram explana*
.-«•a a ?<•?•:!.» da Imponancla
da r'i*da do povo aoi vetcranoi
da 1 l.li. Foi sugerido quo o«
operários contribuía em com o
«•tí.¦-.*«-::.!. ••_ a "uma hora At
irabalho" para a <-¦ ¦•¦•¦•-¦-¦ '- de
casas deatlnadaa Am famlllaa dot
expedlclonarlot mortos ou Io*¦ralldrdoa o serço Aa Pátria.
A propoaia foi recebida tob vi*
brantei eclamac.es.

A etria oUir_ „ *,3e,
lo da Csal ri» nsúM
lloinfrat!;.-!!. A-.U:i*j..7
r**».-a á rm Am _
KISII — Rtíttí tit*), mg
da Iml- ;_ dt lli«i%
—*f9li«*jf:;ittèii».a$8Jl
r.'o Jnrtsmesto 4* ttmri
mo té*.- psf :>,», tt****,)
d_ qat 4*• mim «saft
popnlrçlí» #*-a «!*}i**_
vo ._-*„.,. pr...e»i
n ala frant- apekt i* «i«,
le, cento. A A» J(_.i*çt •-
emik memeeda**.

Falaram, ca 9ff___v|
vot oroderei. teiet t*
leo á ela*»*. b'i_*«<___ij
tr*ia iMe__c: h:- i -;r_i
morcha cm toda o tm.

•^-f^RgOSPl
ALEMANHA — Os jornais publicaram ontem o '¦•>': -

tenra do comunicado de Potsdam mss o poia afc
no que parece nlnda nilo se deu conta (h cosííj.
df!.'--.-"-. de Stalln, Truman e Att!«.. O coet-i
saiu demasladsmcntr tarde nara a e.'c.ío de* tes
ante-ontem, mas os de ontem lhe didicam to__ i
ra n-nini p narip cn*.»ii*ierftvfi dn . oiitm*!. A mil*'
te dos jornais duW1*>*i o comunlettdo com brev» i.
tárlos. mos apesar dl.«so o homem da rua ms!-!
coisa trm a dlr.e-, Na maioria dos ca*o* «'ndi nií
temno de ler o comunicado. For?m, cntr*f*n!-,i
zndas lonpas fila. para a comira doa (ornai. - 'l

_ o 'n-nfil dn tts*Ai_.if0 Ven**"»iho **Tfl*»l'chf Rs*i*''
editado na Alemanha, anuncia qne foi nrfwi o í
prro-nnllfco Kf»-1 Hati*nffer. culo fllbo foi tn(o**_|
iniM-o do atentado efetuado em 1944 conln Ki-
(U. P.).

ESPANHA •— Continuam na Fortale7a d» Montlolch,:
lona, os comn3nhelros de Plerre Lavai. px-_n'nt*1f*sJ
Bonnard. Mnurlce Lnhnlrte e Paul Nfru. cite íKtt 

"
ex-chefe do Conselho de Ministros d» V.r_y. Toíi
serão breve t-on"ferldos nara o camtK- d*» ror.**!-
de Caldas Mnlnvella. na provlnch rie Gerona.-It

FRANCA — Paul F.rnonnet. a vers.o frpn-es.i d»Uti!
Ha**.', foi rond-nado a morte p?h Tr'btinal de ^Fr*»dcP<. F-f-va acusado de colnhornrío r_m_l'
Foi executado ontem pela manhã no forte Ms»
— (U. P.).
A Comissão de Ne<ióclos Exterlo*e. dn A-i*m^4l
snltlva vofou ante-ontpm. nor unan'mlrl'i'1*. iimi i
ção pedindo no Roverno fr.ncfs o ron"«,menlo(!i''
cões dlnlomátlmi com o Governo de Franco. AT
sí>o norllu lÈruplmentrt ao Oovpitio n*»r*i tní.1^'"£
clações com os (.ovemos norte-amcrlrano. m_í*[
b-ltanlco n'lm de nue selam tom^dis fort*": H nj*
pera ap"'nr n "ovfrno republicano espanhol ta •*
ção — (8. F. I.).
Forlmoid Bonte. comentando o nroce-'. Pétala, i
ve no "HumanUé" : "O novo francos reclama a í"
morte n_ra o tr.Mor. Os nue ____*mimh"fft_9ij
de t*alção d» Pótaln e dos seu* abomináveis cs»
que nreclnltaram no nbl«_nn da mnrt_ drzetiP*«IJ1
res de seres humanos, homens, mulheres e crto-w
sen*em n^orn. rpniionencla alguma ao ver e«H *:,
ancião, ser (nillhotlnprto. «-nforcnrln n» fii",1**,o.
foi o cumnlice mali I^nobl) doi crlmlnos» d» ****¦
um dos maiores resnonsavels n»la r.«.-~rpca d» **¦'
trla p rio spi> novo. p_tnin traiu, F'_ m*receO<
nwr. e feroz de todo o nosso povo. n-ipi-irm» a tj?
morte para Bn^alne Pítaln. A Justiça a.**'ni ",H
moral o exipe e a Pãtrla o pxl«»e". — (S. F. I.K

A lmnrensa de Paris. n«-lnclnaimpntp o« or"'"* *
distas, louvam as eestões levadas a eí^ii ''° ,vjdo pen?ral T)e OiiiMg em favor do !"_"1''1"° '
Vasouez, condenado á mort» nelos trlb"n',,'i e",,.,
Vpnttira Marnuez, lutara na Franca, nos "r.""im ¦
pião rte Cannes p nostclonnent,» retrressoii i »^_
lo-nor-ndo-se contudo os motivos de sim conoeDWf
(A. P.I.

INGLATERRA — A Conferência dns crimes de 0u*f^
oual tomnm nartp os renr,-sent.'ite. e1"' * pf| #*está ortelma do nefirdo nplo onal ai truerrai _' 'r
são dpcla.rnrtcií; como c-ipie.. jnternaelonnls. "
a ser assinado a essn r»,sr)Plt<. crpvirá d» -"sf "^m
peamento pm mí»«a rios flo-i-rõe. nn"kf',cl "'' .j.
como aroul-cr'm!no*os de petierrn - o- hf,ml'n:lt'i
boraram a poHtíe.a n<**'-fstg; ot llda-es m,1,f.<",'v.j("
cutnrnm, os (''"'n-naf.as nue f.pepmm .i5 *,,!" 

lcn,„rc'P
pnnrln (-r.^(.n«--S.1n p nc (ndurf r'- lc p "-"'"' ' .
apoiaram. ,Como se sabe, esse Julgamento ei*" Jpspm nr?pprleritps nn Hi-^^r'" — *-•""* '-'"""' "
Nurémbercr. a metna plri.rte oup difflnt.» ey
anos spornirlns serviu rtp t°atro aos Congressos"
Partido Nazista. — (A. P.).

PACIFICO — O General Mac A.fhur anunciou: q«J
cadela de llhns do prupo dn Eyukvu, ao "i""^'pof
pr.!-,,...ir, .nv, (.„,, priiTinnfln. pn"in base "fi" 

_'nll|cníorça de invasão foi preparada" pnra '¦¦ r,,t^*i(
dn .Tõpão, A declaração da Mac Arthur sni ^}|lp
cen te Imnortancla dn Ilha de Oklnawa f™L,
os assaltos contra as ilhas Jannnesos; — ,fl' 

„'^\,
PORTO RTCO _ o Rervloo de Meteoi-ol""1:' tPJjLé

dos, nue tem uma. estarão rm R. .Ttinn. •
torm°nfca tropical está em marcha P_"a
(U. P.).

o otW»

.nulo "'d,.
SUÉCIA - o sr. Frutronl pmhnixP''')r «r«;n ud.P

cherrou ante-ontem a Stocolmo nronetirnie y!!»i,
declarando nue sua. vlaaeem é puram''"^ n(J $
vendo démorar-se anui durante de? tua=.
quais retorna-á á Moscou. — (U. P.'- 

M ^m
U. R. S. S. - O jornal "Truct", em um pj£j£j*w*

hoje, afirma oue a tarefa Inicial dny'rrom_8tí'
dlcatos de todo o mundo será a df o r . , ,,,#
cismo, pois alerra que "o nivel rie vii.i '" 

c0tp*
poderá ser melhorado enquanto o fasci»»-
existir". — (u. P.).
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POEMA
DA

MULTIDÃO
Aydano do Couto Ferraz

ícolau Lenin,
om;! feiís gesfos sofcr,? as ondas,

mmaxilas forjando palavras de ordem
noite morta,

l.poÍ5,
.ã ainda,

mio a massa operaria
fio rugindo ao teu encontro,
itolan Lenin,

• -• i.- -": -••¦compreendi, de dentro da multidão,
-e não eras predestinado ne m nada,
iitíbatütchha" ou "irmão do enforcado*
ias a própria multidão com seus anseios feito verbo,
-nt séculos de fome polarizados nos nervos motores
ftpera da multiplicação dos pães que a humanidade nova

realizou

COMO NMCERAM UM HOMEM E UMA
."*w

0(M9-»JM 
• c**a em*

«w4*f»! mptdt * .«¦'
ia d* t*mr — t 999 If.

t*m*r a im tlatrauteiiia a.
raa* «Ir *™t* mi*m *»-»!»*»»*•*»*
»íí*.*t» e!t*Bí..:3 e ama i*t*i
a* pilavr** — uia pata talar,
m*. p»r* teotUr, d*** wm«r».
m 9 a f»w*. a tllratta v*t%
•>-*» **»;a!i»#f a «.!«*.:.- »,.:.« r*w. lalm at* pa«**
;--*.? «»'.* ot»» »,* •«->£»»ii.» o*-«•O» pfotetir a f»*R8 » «*a»W*r»
«ar «*• Ki I:..-.*,, :.. » ,.
m.« p»u»«*« BataiT. &* .**•
IMWWi **«4* Rlfl.4* Cl.»».
a»»»iiwM, t* te ««itniftrtff tm«a»*»<Ae. **¦* maa rtaçt* p*d.

VltÂDIMIR- FOZNER

Dqract» <¦-»¦!. , , &. ,-.
tom* e fcm». a f »»!-.{* mg
r*n*an4a etotôet ptoWât*.Vttha» i«r**h m. a «-Marít»
'-•***". a «caima»!*-»!»**, a•"tnlerflafteral'' — t u«fe*m
nota*, Netas twotjm stàtt
o»'a*. lar»» • dltumüf, ?*.iif»

**mmm rwtritt** i* tems
iam a*»*** ptâm-t*»*" * "o
t-i*<á* ttttí. ^ü» » H í*e*r*
*»«.Bj!.i Baari F*tt|. **?»-».
«?*"- «IH-^rr»» Mttt «l.wu **>
tittrt» ta ...*!.*»'»*., rutia) *jjíia
r-mta»* » »«*»«** - t*«#* c*»»
tt*** e_._ tia a»***:»»* ¦»*.!»<«"límát* itmom* m "A Potu
te i-Anmn" - lAt» r^h»*
ata* e üa •te^tlart*, w*»
qnsrm tmr mm st[t » anwr
d** -9*1». r**, * m mtm*.
ntriüa i»r».tat'«imenV9 »lr*e»«
«•»» t«m»«y«in«r«>, H ala l«*r|il»a
dr»!-!** «t» ^«»* mtt*?» tv«*»t*M
r mãfin uia |.i u-» amador,
rm MMa «m i*-!*!*ipi#-',t#.
r*t tnut. i-.'e um 3.i»t?„ _-
-st mfi.ir. fí#nrt*. l.o «
:--i4* <:.»:»•,« e-tr-tuo* a tm
tnttip.o - e * má. n»».-.se•wrlum-» aaiif*,,

Vatna» «t»*t nu» *íf» mr*
»»fmcm tttaiRia •*• oesi t»e;i»

i*rt»i*«j. r-*m muc-q *•*«•*--_
-»«U'»ie iiü» ft.il i.i. eer
t|?^i44 aa íi*e-T.L"t~. i».-<a4.,
* tawani* ;.'.«... :m» mm*
t.-.t ».i~fi.fi. M»»ia *.-.-. f..
ri*, tam Síí4r* « {*rttfê na
lt«;.«:„ gtawerá*» ABI*** «A
9'-f»ffe i!*9.i* st*» amnameu*
l* »« a m«a^ LA time *n«t
peto remo* — * um» m?i»si!»»:.-i» • mal t«a«er .»£» — »-•
«i* * trla»*», TRmhm» imita
i_» e4l«er t 1*4.» ri tua» pa*
«* Í».«l1.:,:-fí..| t,»»;tl *-ifiM|.,
ir4»« naf H9*J«*ao9a1ai lamaa*
»****• ou »r -Saia Qateau" «
»:.'--.'n-'» í»;i!e,'n» d* euvtai*!
Bl*e«*t tm t* tlti.-»::*;;i A
t*<A*. ntia» c»!9 e,.d» eaira*
»*m «l»í*tt»ta d* :,.v!«!j n*
«JI* »*fa'",!* eram cem**»»****
p«t.»t rfiu?.-* mutltaii: ~ o"asatla'' riiittra um poucaattaiiatR ta*. « "««¦!««**•
faf* «n»-*»ia!3tii»r » Itve, R!e

A SOMOU A nos ARCOS

(1935)

COM 
o a a t a ti arrseia**»,

uIRaado o cliio. .•¦»! »edirigiu t«rR a .»•»».
d* aau Maurício. .Vem att» *«.rolo de.ot.apar]*. o Uicnievat!o.

—• Já ft* mullo**—¦ Ha*» viasea.
St 4 M*«;,,i„ li ao: - m, ....

ia • sio ratpostà #. m dotiraa-do Mcadlu om io* «te*, dattaiaia t»oado * raott»* eitnai» araadat, &iullibrandti
o cetto eotre ot «.«II»»»*, Joele i. :.-«•* o •.,.,, a ,.4 prey.c.paçAo.-(.).--_, pre-taa ri o amigo,agora?" .NAo podl* *•- mai.
com o doao da nona. ("amo
* feira eis. deu..,--!..!<> de
.•-atítr! Quando tenr.loar. ea
hora meam,-. de ¦*<-»•» - ¦ ..- ;•»
barraca IrA ptrguataodo Jan*
io do p*i.*-"«-. i«ntl3*t* eftmo
Uual. falara d* bouem pirabonita.

"Quem fat o ':¦.•--«» è
t obrlgaçAo, roc* nAo m,\- ¦.-.•
ta aua atóT".

Naquela Urde. aeu Maurício
itoba dito ai-Bldii pira eonto*
;.-;... Cor,*.',f*erou-»t us» ho-
man» da verdada. pltanda «-om
tegurança * falandi d» Igual
para Igoai, bo di.» Ja d!*»
rt;»8Ao cora aeu Ellit. quan»
dC rlnpf**.ít.:i RO fui -*., O dl-
:!;•¦.-.. qua faltara o«ri com*

Até ;-.-'.- i-.-.., ae'ar—pe»rt»-
ra de icr dado o dinheiro.
Por* ! i:-.:>. .:¦>. inundo aoa
».'quelfl, ceda dia um pt-unui*
> I.i , illl.l O '," "¦ l!l!-l ' •• (li f.l»
Rit, de ir para outro lusiir
¦ i.l.. nAo fone pr».|»o br!»
nar a canlviir. 1-ilnv.i qua*
»•• .-¦¦:¦.' i • a lev-r a avó.
a velha ¦*•,. último» mexes
tinha, m irt.,' ¦ i •- .. ¦ ¦ fui»
dava d.-:-. •*. -i.i romiiia quen»
te, fatia a cama. lavava a
roupa para que vlv-*»e iim-
pi. nfto xingava como anil-
gamente. E" rerdade que rc»-
mungava ainda toda tm.nliA
na hora de acordá-lo para a
feira, era um velho hAhüo.
Por qua tinha demorado tan-
U» em de<cobrlr o cnraçfto?
Era melhor assim afina! com
aa niilot englnda» pela quel-
madura nAo encnntrnvt em-
prfgo e vivia ás sua* custa».
Po.rer.lnha, «iofrin multo...

Batata amarola, de prl-
melra.

Joel estremeceu. Qa» ma-
nla- t-tta do ficar ltestntido
com a cabeça cheia de tollco!

Sempre desejara ser patrflo
de barraca, seria o homem
mais poderoip da feira, igual
*, aeu Maurício, com o caml-
nhílo j toda madiu-tada ro-o-
lhendo oa ancos dc legumes,
eom, um granejo chnm.tndo as
Madamet,. enxotando or car-
regadores ouatido começam \
abu.mr. 1'IsAndn com força
na descida do morro, astiovl-
ando antes de aimar s barra-
cà è. depois de melo dia com
a sobrancelha cot nula a con-
tar o dinheiro.

, Desojou.rer dono de barra»
ea at*i-ronheci»r seu Klina.

Naquele dia, encontrou o
amigo cocando a cabeça a an-
dar de um lado para o outro

ALI NA PAIM
r* mm. ni !»¦.>••» rv*t>ARBdo
*a ti-t1'» j. ia «atr^gar a ,.-•
«.uliadi» de an* tmetnnta,
amarrada eor»» attuelR para•>..-»f.-.r aa .lrtf».-r «. «fa ...-,.

aaa )!»*«, t,B» .!!-|*le,»ihl».r |»â«fa o cofre, *«u Matirklt».
O itffligti .. fiiuu „ d a.-»»!*

r« t» J«vi i.i.: » imi,i.,iij «te
qu» elv «nierta iUer Rísutatt
coita. IV. mn ia teme »a.
t-"-)»r ...;„ tm antalda pr**«-in-ii aa pral.leíra o .•»-*»•
le d* tit.riiait. a moeda u>
fio, k*i* -it!.. naa autra* a o
indo «lo uieta! «m rh-iqu* ftt
t» eoracAo d« Jool «aliar.JA ttm multa to'**?NAri ael. Uttoa bossedo
tem «-..:•

Vam«>« ver *e JA chega."Ii**-. •*»'¦-» !_•-.:.•.„!. tn»
aeat cAleuk-a rei» re «enlata
mollo. (,'oRiaram. Trima e
teto erauIroR. a mAo «J» sea
Manrielo f 'íi»u»a ruro en.r*
gla * permaneceu algum irm-
po pouartda na taboa da mi-
*a. r..in a* »-ia. palatla*. »tm
moveiNte.—• Joel, voe* pode me aja-
dar...

Ajudar a aeu Maurldo?
Claro, ficou othaudo pareaquele r, •„ frant-t», com doaa
ruga* aallentea e um anlco en-
«re »a eobrancelha». com o
lábio Inferior iremendu numa
heatiaçAo quão Invencível,

' i-'-.!.,.-. ¦-:¦:•¦" .»._.,..:.
"lã' preclto ajudar o palráo".

Como. seu Maurício?
V.' o dinheiro. Preclaa-

va delt» para complutar o pa-
gamentt» do teus Ella* da hor»
lu. Li.iuido lato e vou mu-
dar. Nao quero mais kgume..
Vou negociar com batu<a o ui»
livrar deste iornem.

Ivntrcr.uu tudu. O rosto
amigo voltou a ser alegre e,
A lardn lia. foram ao Leblon.
Joel nunca havia pisado ua
iKinlho táo brilhante, nem en-
trado numa casa tfio bonita
cheia do mineis complicado*.
Picaram esperando, de pé. na
sala da frente. Por entre na
ctirtlnus. Juel Ia procurando
ver aquclo mundo esquisita,
tflo díver.-o dn casa do niadel-
ra do morro, onde a avó com
as nuio» enjf ndas do manchas
brancas avouç-indo pelo bra-
ço escuro, fcara esfregando
sua roup.. com os dedos ar-
dendo cortados pelo sabSo. *

Veio seu Elias.
Ah! E' seu Maurício?

—• Eu mt-finio, dr.
Aqui era diferente! EntRo

o seu Elias da horta era um
doutor?

Trouxe o dinheiro e o
e-mlior vao desculpar a de-
mora.

Como snu Maurício falava
manso! Perturbado nllo sa-
bla como ficar do pé, se na
perna esquerda, se nn direi-
ta ou nas tinas. Joel nunca
tinha viHto o patrflo da barra-
ci tflo desconfiado. O dono
dn horta conferiu ns nota*
com alençflo.

Hcm. EntSo podemos
continuar?

Seu Maurício sorriu.
Era sd, dr. Agora nóa

JA vamos..

Kt» volu, Joel tSaba p*a*«.«»•> *•* ¦'-» n-e ünlia pr*.**»..< »ti... Ilsvla um bomem
mala potleroto qae *tu Mau*
tido. «m bomera que maada*
ra m»a :•-•-.* 'de barraca.
Ketje* dlR I- ¦¦¦: ie-ir).•:,',.. ,,-
«lona de uma borta. ler um
;• i.r. de terra para Blo ter
martdado por alaguem, (luar»*
do trt*t* ta mal», compraria
um tetieao. traballuriam a**-
!». duranl* a temaRa a »«.'..
«.Mete. •¦: Maarlclo • rIr:
to* •-'»: ¦¦ o* .i >. juntei
botariam a barraca maior *
mata aortltfa.da feira dot Ar*
cot. (•.-><>;. que fe. et<* pia*
ro. a »'>i» tiron mil» leve.
deitou d* pertegul-lo aquele

ICOIVCLUC SA tt' PAGA

pr*;»?í* dlmxui tom ***** am*-
I.* aiüit- dt»* qual» t=u»».t|
!iâ*4ta» «*« um* m»P*t«* mt a*
etttn ac« m*w«« muitt»!*, **,
m* ...» ooapoii(»ai», a it**
eâa do í>'-t;:r-. t .» «»»:•?••
QU» leteuit. |i attíla, eram a
r«*lar!a «n •,«»« p*tium*!áU i,
tm* 9onbOR- aua* »•.;¦-•» •
»ua» 4e*itu-»*-«»< NAo qa* «•*..».„&- qa*l<iu*r tt**prfj»f» : *•
l » qu* Rio •>'!'»!.. apreciar

bea muito». Nem «ue fat*»
um ««Vrsiro tt-tuihltl*, Ma. a
ntUira tra a tua tfptelall.
d*ie. o ai:-*-., pva «I». d*
?'rT»f4;ti knpjrn*nfia TW*»
at trm ttt*ei* m* reputaçltt;

um dia »!»'» *»n eu* »m
r.am» ***** c*n!»*r(.i9 m» tlr*
cul* fechado de* apreríadore»
•tt rt*.'4»!c» R !' » f t-.**!!-r"0

8* tlt llaha ccnvirxAea ite-
IHICRI f «<v:»!.. f*r-.«f»..*--a
aa '¦.¦'•»»«» na tua conter.
aa eu no «'ii raio — nio tm»
MU* trabalha*. A cctnlfrenca
«•• Uunírh nâo podia ter !-•-
f.'.!»!'.r!» pOMiVCl «Obr* l.f-a
«infenia oue vec* *»«A e«cr#.itndo, Ttm por vltinho um'*¦"-.!* — e aea«<» Impede l««a

«IU* vac9 rmpr»fue Initrumen-
tn» de Mpre ao teu aeeumlo
movímtnloí a guerra e a d»r.
rou podem mudar a vida da
tente, mtt utí» uaia ünlca no-
U da um» «•.*¦..•¦.:» que ¦»
e*!eja «•::-.:«.»-.•... a* tcclaa da»tu plano fram etetijpidaa n*
meimo msrflm d» que era fel*
i* aoa torre.

Era tu* n mttmo plana d*
junho de 19M». O fa*et»mo rtl-
nata em P»rí« — ruindo a
t'!-"e daa paredea ceperUa A*
rtrisam. daa prlrnctra* ré»!-
ra* doa JentRla c da Torra•fvlffel cem *ua bandeira aaa».
lira. Ot homen. lutavam com
baUa. faca» e dltutmlte. mor*
mrt bando» de corroa toavam
em drculo aebre *.- plantei»,
da r.-.-.-¦ e no profmitlo a!-

CANÇÃO
tn»iij tt* tu* **:*. a «r.i -• »
jiinalltt* fran***. c»»i_i»l
l'*n. t*ri*vU »•!* í.rs.ia t**»
|R d* »-*-...: *»:.--.ij rn..»»»».-
dt» para qt»e pe*at«|ti r«t:«r
«.<t»rs di»* futuro*', rm ftt-
íü.ilr» algyas** s; ..'.i .:«;- ¦ »,
*.s!:n ttat-ta tt-tíj-í» * BüSiia.
rt* d» ». i (»» -* a-ivant* qu*.
tro »i-.-« iodo» m 4'«« tra
um Ir»;-:.'** *».*..i.i»4o tac*
IA loifiiiif* .. Q-4tt*M mtnutit
dt tllêaclt», tua dispara, * au:«!.*•- entra rta, Or »!**r»*
dl»* f'.4' » atada eatava*
899É9,

M-. ertla *n* um 41a. u-
mm.» dt faria, o «mpatib».
H--»i.»« Rtauda para »^.--i
ter um» c»R|Ao da ríruar.*»
* tt» t»i-*r*n*a. Om tonam
j»fo!t*»:»t» e deteempunha **•
tua ei outra» Maa m**mo •*»«-•»• do almpie. '»'¦.> ce a* ta.
*,it»r a Marcha Nupclal 4*
Mr-.firi.íii-.n. !#--•• iranafor»
mado tm um ato 4» earat*-».
e *tr um cria»! eantarttlar-a*
•i prlmtire*) compRiaea 4*
gulni* «Infanta 4» a**U»o*
ven. cem ©«ri*** nunca ••
lembrou 4* proutUr 4t**R
m*titlra. RM Rntta o tmafir.»
r»<!« »r; mat* qulrto rm cata.
oraJnho. t.*ab»th*ndo aa aaa
itnfnrttR...

Oq*uriR 4» po4tr i»tn*ar
oue um «*.» *!t aerlR abord*-
4o por um amigo e Informado
tju* o "f^ble-raReo'" prtetia.tt 4t um» cancAo marclaL Ali.-¦..-¦ at palavra», pM.rlaele Mcrcver a md«lra?

Ficaria *T»rpreen4!do. perttir-bado. <!**•«,-,--!,«(». tmtdronU-
4oT Teria htuludo? Ptnaarla
acato rm -.¦¦¦¦ u- qu* :««¦>
Iria Interferir no atu traba-
lho, e que Jamala eterertra
mA«lca r p»-i!ido» Nlo Imoer.
U o que i*at!*Rf. coaio pedi-rit rn-uiar?

Eram Rlnda eat-olp!daa eo
mttmo rnarfla» a* teelaa iotm piano, quando ce dlapoa a«• -rr.-*.» aua urefe. r.«'.a, tn*

ICOSCtVt ttA li.o PAO)

JUSTIÇA PARA A ESPANHA

H <oa pTi-ai mm, n
[mira de fracaso de nu-arroso, ,oclologos, da
Tvías P-nswlores de11 brilhante» mas efêmero• ««Preto da leitura do
3.9 Engels. Explica-se :'..intelectuais refletiam a••o áe sim classe, 0s In-

&m.°rdeni socl!l! a Q"*>
JNeá de pensar, de qua
«•Idade, bem difícil, im-

ialiae.smo *m n leitura
WíÇao correta da obra
a Lfe. Dgols l"6 -undo-«m teoria revoluciona-
Ul. r_?a em •'ltos fl<lclal».
2 

5'a Vmvtíà vida. Inl-

•«•Wnai ^ ,,U0 ei,)i*

[*mmo passado om fa-
C" ««• ? do pro-
^u 

io« povos,

'Í<,qUM0 gorado pa-

"'«do, alf-un. Mcrlto.««LRrda e "ouco» leI-
'.'¦.'taa0!0" Preoctipjidoa
'ct Io Io e0Cln1' Kn^],s

I»». »..„¦** C(,nll-cldÒ no• ifiS ,f01 mllada *
¦' rn2 M Cultivòu-se
¦í o;i r. nt,ena- * "ln-

t» JT! no P'!n''*>mento
<;-.no dotnlnlo das
'^¦-.aobradtEa*

A LITERATURA E A VIDA
mo tfto ligada aos povos, ad-
qulre, a cada acontecimento
que se proces a no mundo sob
o desenvolvimento dns forças
eocials, uma yltalldati quo
para muitos intelectuais pare-
ce excessiva, Inesperada, sur-
preendento. Tnl Impressflo Jus-
tlflca-se pelo desconhecimento
que hi a respeito de Engel- e
do movimento opernrlo. En-
gel» assimilou a teoria de
vangunida do proletarintlo, se-
gulu Marx, na dlreçflo e no
enriquecimento dessa teoria,
tornou-se assim o grande leo-
rico e o grando militante da
classe operaria, um dos fun-
dadores da Ideologia qu ton-
dns o proletariado o o povo ao
socialismo e A sociedade sem
Classes' A força de suaa Idéia*
estA precisamente nisso. Ele
concluiu em "Feuorbnch" que
o movimento operário alemfto
4 o herdeiro da filosofia cias-
»lca alemã. Tnl conclusflo pa-
recla absurda aos que ngnrra-
dos A lôfçlcn formnl niio po-
dlam se libertar da filosofia
terpre-tar o mundo."

Podemos dizer hoja qu» em
todo o minuto o movimento
opernrlo é o herdeiro do toda
*. filosofia clássica, O legado
de Dlderot a Rouèseau, do
Descnrtos e do Volta Ire per-
tence aos operários franceses,
o patrimônio da filosofia in-
eleaa foi transmitido ao mo-

vlmento operário que, nestes
dias, marcou uma etapa .de
aacençflo com o resultudo das
eleições na Inglaterra. E ago-
ra me-mo, na Alemanha, com
o renascer do movimento ope-
rnrlo alemflo, a conclusão de
Engels se evidencia era toda
a sua verdade histórica. Filo-
sofos reacionários, nestes últi-
mos tempos, como Hcldegger,
racistas, oulturallstas, ecletl-
cos, neokantlenos, etc, nflo
puderam desviar o caminho
histórico da filosofia, o que
também aconteceu na ciência
e em todos os terrenos da cnI-
tura em que a rea(,flo qu ln-
ventnr novos recursos., novas
teorias, novas mlstlflcaçõaj,
contanto que novas marchas
da liberdade e do progresso
n&o se realirsssem. Nfto pu-
deram arrancar a herança, de
que fala Engels, das mflos do
proletariado. E' verdade qu»
toda essa reaç&o nada mais fa-
sta, essencialmente, do qu»
preparar o domínio do fascl»-
mo.

A guerra dwtrulu a* Ti Itl-
mas IlueBes » dfivldss a Tes-
peito da aflrmaçíio de Engels.
Fste nfio se enganara, sua me-
lhor prova era a democracia
socialista, era a cultura que s»
evula na Unlfio Soviética on-
de a classe opernrla domons-
trou que é, realmente, a her-
delra d* cultura e do progrei-

so .do passado, a sua contl-
nundora para uma expansílo
sem limites. Dal a significação
crescente, da obra de Engels,
de seu trabalho ao lado do
Marx, do Justeza com que In-
torpreta os fatos histórico, o
apotitB. o caminho da classe
operaria no curso da historia
moderna.

Claro e profundo Engels,
companheiro dedicado do
Marx, gloria e patrimônio da
clause opernrla, seu nome vol-
ta a ser ouvido publicamente
na sup pátrio. Em todo o r un-
do, sun obra clássica, quo nflo
se pode desligai- da de Marx,
auilias se completam e fun-
dem numa bó, é um Instru-
mento de açflo para os ho-
mens livres na sua luta para
o domínio da natureza e con-
tra a miséria, a Ignorando, a
exploração do homem pelo lio-
nem.

Enr-els, posaoa aodal —¦
0 aeu artigo publicado
iiuarta-f9lra neste Jornal
Harry V»'ord' cita a bola

definição de Krupskala sobra
o comunista: "Antes do tudo,
um comunista é uma pessoa
social, com Instintos sociais
vigorosamente desenvolvidos,
qu» deseja que todas as pes-
roois vivam bem a «ejara íe-
lizet.''

N

Tal definição, que pode sor
clássica, e. ajusta bem n En-
gels. Sua vida e sua obra con-
firmam a sun natureza, e n
atividade do homem a 3nrvl-
ço dn causa do proletariado,
da felicidade humana. Ele de-
flnlu a liberdade como a con-
ciência da necessidade. Pou-
ros homens souberam lutar,
t Ao iiileligonleiiieiit.o, para
despertai- na humanidade es-a
cbncléncla que a liberta das
pesadas cargas milenares de
sofrimento e de Injuetiçn.

Engels, exemplo de amigo
como nflo no viu superior en-
tre os homens, dedicado pro-
fundamente ao povo. «o- oquo-
Ia pessoa soclnl quo Krtips-
Ítala quer ver, com multo aoer-
to, nos comuntrtas. Lendo os
livros de Engels, sente-se que
ai entA um homem que deseja
qua todos os homena vivam
bem e sejam fellze».

Os Intelect-ucda * a ciem.
r* oporarla ————

EM 
uma certa a Conrad

Schmldt, Engels escreve:
Você, que jã fez. na tt-

dado, alguma coisa, dove ter,
por certo, observado como é
pequeno o numero de Jovens
Intelectual* aderentes ao Par-
tido que so dão ao trabalho
do estudar economia, historia
da economia, historia do ço-

Et 
Inüul querer separa.- um po»
to do pat* do «pai de é a.

tuhitancia, EU po-qu*. nr«*«*
dia*, em que a morte -aii a* ba».
!a« ..-.'.,:. ¦.-... d» um herdl to-,
pinliol da -.-:¦•- \ frsnccit.
ijosé V.tinl. oficia! P. P. I. 8*-.
taititiado rm MadMd com des
te-.it camarada» no dia da vi-
torla doa Aliado» dA uma fugi»
tira atualidade Aa amantaa lem-
bracç?» da guerra civil creio
p"c»'.ar ura» homenagem a te*
ic. :¦•-.--• dia* deverão de 1939
palavra» de piedade, maa rc»
clamando justiça para teu pais.
Pormie a Espanha nAo t o Ue-
neral Franco!

A F •¦". ¦ a Imortal J>pa-
nha de Cld e D. Qulxo!e. a
louca :-:,!.-.:.:.t de Corte., ».
ardente * pura Espanha de
San!a Teresa, eu a vi erguer-
te. nes»e dias de ve^Ao de UM,
na* run« de Madrid e na» pia-••¦•!••• de Costela. Ninguém •. --
dia enganar-te. Ela estava •••!!
intacta, scrarlhante a ti mes-
mn: ptcanesca. dura, apaixona-
d», crfiirrfrid» e orgul!t«a,
Aflda de realizar, uma vez
ainda, o Impossível.

Eu g encoT-trel. mala .Urde.
nos caminhai do exfllo,' NAo
ni.-i-t- i de nada. Estes ho-
mens qfe haviam perdido tu-
rio — e,' por vezes sltuaçCcs
brilhante» — piuteram-.«e a tra-
balhnr nobremente, sem ae
queixar. Nenhum havia renun*
ciado A lula contra o fascismo.
Eles eram apenas toleradas —
oh! as calúnias que lhes a'.'.-
ravam a Imprensa francesa e
merleann, pois se a França e
o México foram aa duos Ur-
rn-; de o*üo dos emigrados es-
pan*»o!s. de auantas reticências
ln'tiltuo«ss não ecresvam esses
dois pat*es a hospitalidade da»
dn! — mos oi espanhóis nAo
se cansavam' de denunciar o
Inimigo e, em Ioda parte, de
per-e*ru!-lo. Fatores de pertur-bação, na verdade!'

Ao pafso que os refugiados
alemães que outra cousa fl-
zerom sonAo exclamar: "Ilell,
Hltler!" — porque a Uso se
limitou verdadeiramente sua re-
slsténcla — viviam, no Méxioo,
graças A caridade das organiza-
çOes de auxilio antl-fascUU
Ianque e achavam que o fato
de ter posto a pele a salvo me-
recla que os sustentassem pa-ra sempre, oj espanhóis possa-vam simplesmente a ganhar.a

mercio, dá Indústria, da agrt-
cultura, das formaçc-e- ao-
nlais. Dlr-se-ia que esses cavo-
lhelros crêm que para os ops-
ra-(os tudo serve. So eles sou-
bessem que Marx considerava
que suas melhores obras não
eram ainda bastante boas pa-
ra os operários e que coi.slde-
rava como um crime oferecer
aos operários alguma coisa In-
ferlor a tudo que houveBse de
melhor!...

Uma advertência de En*
aels aobre o marxismo

HA 
muitos cavalheiros qu»

se acreditam marxistas,
lendo alguns volumes de

Marx e Engels e logo spllcan-
do os seus npressados conbe-
olmentos a fatos de agora, nu-
mu completa contradição entre
a "teoria" e a pratlia. En-
gels criticando os que vêem no
fator econômico e nlco de-
term'nante na interpretação
marxista da historia, escreveu
ectas palavras de advertência:"It felizmente acontece quase
«empre que Julgamos ter com-
prpendldo de modo perfeito
uma nora teoria o poder ma-
nejã-l.i sem dlflouldade, desd»
uue dominamos ob seus princi-
pio» essenciais. I««,o não *
exato. Não pojso excluir de»-
sa acusação vários d» nosso*
reeente» "marxistas" a ne»t»
particular têm surgido coisas
realinenta estranhas".

MARGUERITTE YONNE
rida. V! um embaixador •.-*:•-
formar-te em taichietlro. eu-
tro em fabricante de inani*!g»
rm uma ptqueria -hacle.*.da",
ao pa»*o que intelectual», *,Uj-
tas de grande renome, abri»
ram modwlaa loja» de decora-
ç.'-" ou de litros, ou ainda da-
vam i ':• -• ;<¦<:". •¦'¦ ¦'¦•¦ Ele»
nAo acliavam que o fato de se
terem sacrlllcado en» primeiro
lugar '.'ii- • permitia cobrar ura
tributo wbre o resto do mundo.

E, entreunto. eles se sncrtll»
cavam coniciertemente e tua
palxAo foi cercada mais do que
oom Indiferença, quasl com
aborrecimento. Os milicianos,
ora vejam I gente que lutava
rnvergando o macacAo azul dos
mecânicos: patriotas — terAo
mesmo patriota-? — que can-
taram de punho erguido a In-
lemacional: slndlcaü-üas pre-
sunçoso» demaU para querer
nacionalizar os meios de pro-
duçAo: camponeses, operArios,
que forjavam um exército no-
vo em que a disciplina livre-
mente consentida substituía oa
velhos métodos de odextramen-
to: intelectuais que cantavam o
Homem e nAo o Estado, a fe-
llcldade e r.Ao o pecado... Ire-
nla! Ironlal

Toda* as vezej — dtironU
anos tetrlcos — todas ai ve»
zes que os povos oprimldoi Un-

çaram-M A lota, a !«m!--*trça
da guerra da Espanha marcha»
va ao lado doa oomhatecUa •
o* guiava. Poi eom o* guerrl-
lhelro*. que te perseguiam aa
horda» germânica» Uo orgvilho-
raa de sua organltaçAo, de *ti
e.»tado maior, de anas niAqu!-
nas. Nossas maquU, os homens
do "Campeclno" os teriam tt-
conhecidos: nosso» F. P. I.,-.-."¦.-. soldado» que usavam ape*
n*a uma braçadel*a por unifor-
me e que, entretanto, o impu--eram As dlvUAei panter cala-
clonada» na França a maU ad-
mlravcl e mais ridícula odU»
rela. tfio os irmãos dos mlll-
danos. ;:¦¦¦¦¦ generiU dé 30
anos, noatoe chefes Improviia-
dot e que repentinamente re-
velavam surpreendentes qual!-.!..!'¦ mülUres. sAo todo. so
melhantea aos Jovens generais
do Jovem exército republicano
espanhol, que ainda ontem
eram mecânicos, padeiros, pro*fevorcs. E esse emrenhelro que
nAo confessou, certa tarde, quedevia partir de madrugada pa-
ra dlnnmlUr uma ponte ferro-
v!Aria A retaguarda do tnlmJgo
e que nunc mais voltou dessa
mlstão desesperada?

Era trance* ou espanhol?

(Conclua na 10.* pdg.)

». 4

* Traduções de
Manuel Bandeira

SONETO DE ELIZABETH
BARRETT BROWNING

Ama-me por amor do amor somente.
NAo digas: "Amo-a pelo eeu olhar,
O seu aorriso, o modo de falar
Honesto e brando. Amo-a porque ee eent*
Mlnha'alma em comunhão consUntemenU
Com s aua". Porque pode mudar •
1.5o tudo, em ai mesmo, ao perpassar
Do tempo, ou para ti unicamente.
Nom me ames pelo pranto que a bondada
De tuas mãos enxuga, pois ro em mim
Secar, por teu conforto, esta vontede
De chorar, teu amor'pode Ur flml
Ama-me por amor do amor, e ns lm .
Me hás de querer por toda a «•tornldada.

PRIMEIRO SONETO DA MORTE
(GABRIELA MISTRAL)

Do nicho lfibrego onde oe homena te puseram
Te levarei A terra humilde e ensolarada.
Nelo hei de adormecer — oe homens nAo souberam —
E havemos de dormir sobro a mesma ai mofada.

Te deitarei na terra humilde, te envolvendo
No amor da mão para o seu filho adormecido.
E a terra hA de fazer-se» um berço recebendo
Teu corpo do menino exausto e dolorido.

Poderei descansar, sabendo que da.icénsa»
No pô quo levantei azulado e lunar • i
Em que presos serão os teus leves destroço*.

Partirei a cantar minhas belas vingança»,
Pola nenhuma mulher me há de vir disputa**
A este fundo recesso o teu punhado de oaaoe.

ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO
Oh Senhor, fase da mim um instrumento de tua pat:
Ondo hA odlo, íaze que eu leva Amor;
Onde hA ofensa, qua eu leve o Perdão*
Onde hA discórdia, que tu leve a UniAoi
Onde há dúvidas, que eu leve a FA;
Onde hA erro, que au lov» a Verdade;
Onde hA desespero, que eu leve. a Éteijeraaittt.
Onda hA tristeza, que eu leva a Alegria]
Oude hA trevas, qua au leve a Lp».

Oh Mestre, fase qu» en proe-iir» men,c»
Ser consolado do que consolar;
Ser eomprendldo do quo eompr»nd»ri
Ser amado do qu» amar.

Forquaato:
10' dtndo que ee reoebei
E' perdoando qu» te 4 petxloaA»)
H' morrendo que ae ressuscite para a Tlt* Btora*.,

:.:
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minuNA populai

PICASSOFALA DE
ARTE E DE POLÍTICA

JEROME SECKIER

NA 
«fala t*mu4* »t*ti* i

i' .arava» «l|«tl.t a»fc4«
«a* «pa* * fft»Mr#.i *»*

**• lanltii am «•*«* 4«i« (A
ri«, e»4t?« «o «mi. i«-*4t «*».
»M dlt*»H«i<1a f-v««. *«,i:a»
ê-spif»*» prüititi*!-*» {.arin-í^é
«•. i tii»«ii *«r . «..ii| i- 4*U>
tt* 4a **i4»4» 4» ata» 4)m
«1.44444*. t-ti-u «)•*« me *in **ta

4 S«, tt>iil'rrt, ar *«vÍ«M<>

«te «aUri-let* » is-.i-í Oüirt)
V#* «Jf*t f*«jM# * !«,...Tvt>»1, t 4a
aiiivf.;;, Jijc # ,:*¦.< rji.ia.U <*-.«
tutu afeita rama ,c a roeu**
**-.**» ki tümpii smg.„ i*4»*«iir
.«a** per ene raaakJ «r ***a
<..i4vun,.ir<. «-Tif*- 4a mt la*>
Uisr «Mi* Qtjait'»*>»'*, «»*iie.
mu. "tom mm «t«. teea* t *¦
jjMlf*. Cr.-, 4c4#»t»fM> tpaf-ias
*«*«4 '«Mt- I* et t- •
t--4.al.vt 4* *.«:!-. üte. VM** »*>•¦*
»i.-<«t4',aisSi.4.'»e.t «4p.c-4 tt*.
«ie»!-* .«** t*»r»«i»« *,nt, «»
«;. «rn r--fv.*-.io 4* •»• is"'-'.
O a»»rta *•**»** •«..'>* A ea*
tta 4mt*ii*. »i(v*i> .-<-.¦«'*
rua • u» etsuAa th» 4*»iuu*
t*ia*»; tu4» •* *i»lflp»f» »«
t«roo 4* om* ps-ques» e**ut*
4* earvio, DiMmlasde» aa
rata e a* »**» 9*tl* ««looa

JUSTIÇA PARA
A ESPANHA
(CONCL. DA »¦• MO.)

m-f-e*. *M atai... Imuamoa
çtír.pitxe.ár- açorai

»*•« puto •;'.•«. nua a ttatea
motes, *tw|'4ifi!o (Uflunt*** na
u***. oi eatio* tm diter»»*»
maV "Qvtm podttà Unar a
riria ***** »rr*i»*>i fl** 100»
rtfot. trt* 4»o«-**tWiri it» tm*
tiitttmt A litVi nlo *u*<mtr<*;a
ul c ju' f.-.-v-rn multo n-»r»
r -.'.- e Hltlrr mu'to *»»»«•
to*. EStt:*.*»i'o. MB*0 detUtvo
«ttava t«i»*r»!mfjtte ln**«1io
A*i .,•;..-• d* tum» e-.*»**
nHol* eomo, m»t. tarde. e»t«e
em Munlch. Nlo o mur» alt
* :-¦¦••¦ p*r» M**trt4, tem o
Mulo dt rv*nl*»'**iíç*r dewe M»*
rtehnl »aJrts'dlnA*lo e tu-priro
ou* etd» pmmne!*.v* de bom.
Aaiim o S-rohor, n*»a divertir-
tr. *--o«i* de multinllr*r o* ti»
:.*'.•¦ ('4-- a r. .• .-;.'.'.-•.

h* KtOUCh* fot qot Bttlrr
exprrimcn.ea *u» força, «aa»
arma* t tu* *i$ratefi». O* qtte.
entre nea, o proclamaram r-.r- -
eu oeaslio. tosam '.raiados ce
tendrda». Er» rraU f»eti do ou*
examinar nonas acusação. Um
!•.•:.'• e tudo «e fswjtiil!»*»
a*, a:.-- morreram i-ttn ter
compreendido.

Ess» fol*n* »*..•--.":.¦'.» tpe
not íol feita — e creio que nun»
ct» na História uma riW.rr. !i
mundial foi mais abertamente
anunciada — os homens de £»-
tado das frandts dctnoeraclas
oridental* n&o oulxcram ouvir.
i':-.-. desaparcce*aro. outros ; •-
saram o erro na* ;.:¦¦;-. na»
í «ii. Que a pas este]* com
cle-.l Mat '.*.:... ....".*.-:-. uma
divida a psjtar.

Digo que há tnna divida *
p»gar e me explico. De tod*»
as Nações que combateram a
Alemanha hlUcrtsta. a Espanha
foi a ptmelra a entrar na are-
na. Entrou sortnha e sucumbiu
sozinha. Eue glorioso privt-
lctjlo valeu-lhe n»o ter figura-
do entre aa Nações unidas.

Com efeito, agora que Pran-
eo acha de bom avl*o romper
com *eus se-ihore». a Espanha
nfto figura em parte alguma.
Nilo passa de uma expressAo
geográfica e suas montanhas
se e*guem com a magnitude so-
UtArla e fúnebre dos manso»
lòua. Entre as nacOcs, nfto fl-
gura praticamente mais a Es-

Bnnha, 
ó milagre do naclona»

smol
Pergunlar-me-tó: "Na verda-

de, que quer você? N&o se es-
queça que Franco continua em
Madrld". Responderei: "Nfto
há ninguém ali". E' que, boa
gente, vou revelar-vos um se-
gredo: Franco nfto existe. Hl-
tier, seu povo o escolheu em
plebiscito durante uma eleição
que foi a última feita livre-
mente na Alemanha. O hls-
trlfio Mussollnl captava fácil*
mente os aplausos de una mui-
tldfto amiga de espetáculos.
Mu Franco, os feiticeiros fas-
clstas o tiraram do nadn, o fa-
brlcaram com todas as peças,
como se fu um boneco ou um
espetáculo. Os únicos entre
seus partidários que foram ver-
dadelramcnte espanhol* e que
combateram: os camponeses de
Navarro, os "requetes". nfto se
sacrificaram por ele, mu por
uma miragem, uma legenda.
Imolavam-se aos manes dos reis
católicos. No lodo disso, nada:
mercenários marroquinos, tro-
pu estrangeiras, um punhado
de traidores, estes embuscados
nas embalxadu e nos reparti-
(des.

Agora, a despeito ds tudo e
de todos, a Espanha continua.
Continua a viver o coraç&o da
Espanha pulsa sob a pedra do
sepulcro. O general Franco
terminou sua carreiro de ossos-
elno assalariado. Todavia, ele
ainda se conserva de pé como
acontece com certas árvores de-
pois que as termltns devoraram
toda a polpa. Bastaria um em-
purrfto para abatí-lo, Um fran-
slr de sobrancelhas em Lon-
dres ou em Nova York e o ml-
seravel se apressa, com a va-
llse na mSo, sc.ntIndo-se nlnda
multo feliz se lhe nulzerem
alugar um quarto em Lisboa ou
em Buenos Aires. Parece que
o Infante D. Juan espera com
confiança esse franzir de so-
brolhos...

Tamto melhor para ele e tan-
to pior para esse pais cuja mal-
dlçfio particular é, desde Fell-
pe n, nfto ter sido governado
eenfto por homens Indignos ou
incapazes.

NSo me acusam de sectaris-
mo. Sei multo bem o que a
França deve á monarquln rios
Capoto* e mesmo a alguns
Bourbons. Respeito, como se
deve fazê-lo, o aupnisto cnsal
Inglês que compartilhou todos
os perigos e todas as p-ovacões
dos londrinos. Mal os Bour-
bons da Espruihn recuaram os
limites do cretlnlsmo e dn lmo-
ralldnde. E Kso é tio vrdade
que Afonso XTTT sentlu-pe In-
capaz de defender uma dlnns-
tia que mnls nenhum prestigio
proterrla. Foi embora — como
deve estar nn memória — de-
pois das eleições comrnals.

Eis porque, quando e-cevo
"Justiça para a Espanha!" re-
clamo, antes de mais nada. o
direito que ela 'em de e-colher
<n governo que lhe convém, os
íiomens que lhe agridam. E
jpeço — assim como durante
eerta* festas, outrora, reserva-
va-se á de familio um lugar pa-
ira o viajante adventlcio — que
© lugar da Espanha entre as
inações lhe seja guardado...

«Hi» u#«4*« 4m*um t*imiii
4a». *.<*»«*4«4«. 4* i*rf*!«.4.j.
mm m»e!t,«»*« mli)m # ,m,
lr\* iD.lfaífcUi- ,>..|4lr § .»•
JU» ta..« lati-trüs < felJ «ÍV,
««•» jar»»í»« ia«la»ir» "WHm
auani*4,

Hmral * x*it***m * wlaka
teut.. 4a ea <, 4««r«»ciu «-
1 •««!»(» O *«-.«• a » lrl'«5l
I .ífc.i «*« 9f1i«0 « :li e-k 16-
¦I-**, ||f# a»* n.J.r-í" T«i48
{»»!« » Na, «aa ao |r*4tttfr•> «ife *:«. h• ft¦ «Jlla «**
ur* a ioat0.ii |.»;«n. * a
u«*«...vi». 4» em 4«*» •«•«» aaa«
Aro*, tf.L-i.it* u traetém a
ele **4«««4«-a «*l. *<*f«v4ii»».
4a aua ea 41*!» «ta* e loaro
i*f"r*< eiera u f#>*i*"* •«

*$**>" *** Irrulo-Wn —»6aV«»
r«vi»ic»v-:.t» „ |i.s,:ai_4 .

l ». : !-«r ito im, m qH§ m*
tta ".'¦•• era 'a*i.ia»eaie nua a
lOHro t*"» f«H««.Bt*«»» (t !»4
rmo. asa* tm a e,u**utt4a'
úa * a feraiali<4a4*. "Vote f«i
am» dr.rr.r.t... eam umbu*.
t**a aue liaUstio i-*-i» ¦>«•
.«(' V..f * «»t-e o •„ |„ «) (!,((-.
44 salta qn» ,'— mn* Mama
. .r.*4. au* '¦*¦*<• ''=éi o faa*
t'rt>.«. „t «tb*ruri4»4» » brv«
lalldade, mona • 4tmai«iA4.
Nfto dá direraaca".

PlCAAIO MCUdla a fabe-J*•ti» — 4»«*« — »o-« tt»
rtiao, »•* eta» procarel mM*
irar i»«v .toitt.er»4»mo6i« a*a
n«»u qu*4ro. 8e »¦¦.-* o leier*
; -r-a 4mma (Bodo lem raifte,
mu 4a i «i.: ¦• ma4o« ea nfto
;«-:¦»-•! em atarfRait.Bis.to a--
at»'*.

•Mm" — Ja.usl — «»,»e»
gtexa a aeaia prafuadamuaie
ema* <¦ ¦¦¦-** mu afetam o
mundo, Xett teexmheee qne o
que *»t am teu »-ji.e,.uxr <¦-..-
t* 4 um r*tutt44o d« «**a «•¦¦.¦
laeio com * vida. Aa *«a*
|M>»«*am#ote* o rea<*«« aate
ala. Nfto poderia ter mera»
muni» aeideaial o aeo ou» pre»
eiumeate de**** oo!*lo* pa"tiealart-*. apreteaianeo o* de
modo partlealar. A algalflca.
çio politrca A**m coi»t* -»u
ali, qeer vo«4 pente rouelen-
umeat* aeUa, ou Dfto".

•Sim*' — respondeu. — "o
«ua voc4 dls 4 verdade, mu
nfto tel por qu» me vali 4es-
*** objtHoa. Nfto representam
--•-1.» em particular. O loaiu 4
om touro, * («leia ama pa*leu « a lâmpada uma latnpa
d*»- t*»o t tudo. Ma», nfto bft
oimo, para mim, nenhuma
Implicação polltloa. OImchH»
dado a bruial.dado, .*.:.-. mu
nfto fascismo".

Othou-m» flxameat* e pro».•egulo: *8» eu tomo am qul»mico. comuol*ta ou faxiua, ¦
da mlnbaa mlaturu si* .- um
liquido vermelho, l*ao :¦¦¦-- po-der!* .!.-.- propaganda comu»
nltta, nfto •'. verdadoT de pintoum martelo • uma tolo* pode-** pensar quo tela a repreten-
taçto do Comunlimo. mas, pa*
ra mim. trata-so apenu d»
um martelo o uma foiça, Sõ
quero rcproduifr *a coisa*
pelo que -..'.¦ e nfto pelo quo
slgolfloam. Se voeft dá algtt*
ma «IgnlflcaçAo a cert.ts col»
ns da minha pintura, poda
ter que «eja verdade, ma* eu
nfio pensei era lhe* dar e**a
•Ignlflcaç&o. As Idéia* e con*
dusõe* a que vocO chega eu
U alcancei tamhem, maa In*,
tintlvrimcnte, coaiclentcmen-
le Faço pintura pela pintura.Pinto o* objeto* pelo que *9o.
E»tá em meu subcooMlente.
Cada pessoa encontra um r- n-
tido dlfwronte. Nfio procuro
po- nisso nenhuma slRnlflca-
çfio particular. Nfio hA propo-
sito deliberado do propagou*
da em minha pintura".

"Exceto nn mural (Jueral-
ca" — sugeri.

"Sim" — replicou — "ex-
coto no Ouernlra. Nele há um
apelo deliberado, um propo-
sito dellborado de propagnn-
da".

Vire! meus cigarros a a«*en-
domo.;. Picarão fumava em
sua pitelra Impretcir '.lvel. Fl-
cou mtídltallvo. como espe-
rando quo eu dissesse algo e
d-polv disse, com slmpllclda-
de, tranqüilamente: "Sou co-
munlsta e a minha pintura o
pintura comunista". Fer, uma
pausa e prosseguiu! "Mas «»
eu tosse um «apntelro, rvalls-
ta ou comunista, ou o qne
tosse, nfio teria de cra.ejaros
meus sapatos necessar .metito
de um modo ospeclal pnra
mostrar minhas opiniões po-
litlcas",

"Er contudo", afirmei, "o
que um homom 6 e pensa po-
de deduzir-se do suo pintura.
Mas nfio é necessário a um
pintor socialmente consciente,
por exemplo, mostrar uma
cena de horror ou destruição
nazista, uma pessoa com a
boca sangrando, ou um sol-
dado disparando um fuzil.
Vocô podo pintar uma tnfie
com seu filho, ou um rapai,
ou uma família comendo em
torno da mosa... Pela., suais
mesmas cores, formas o obje-
tos o quadro se converto nu-
ma coisa bela, numa das col-
sas belas de que queremos
rodear a nossa vldn, a classe
de vida pela qual lutamos.
Sondo seres sociais, pensamos
polltbamente, quer o procla-
memoj ou nfio".

Picas-, r havia posto a mfio
em meu ombro o movia a ca-
boca vlgorosamonte enquanto
eu falava, dizendo: "Sim, sim,
é oerto, 6 verdade"

Falei-lhe da seiiançllo que
«io mundo da arte causou a
sua adoslio ao Partido Comu-
nlsta, de como os críticos, In-
sistlndo em considera-lo sur-
realista, tinham espernnça de
vC-lo continuar pintando co-
mo em anos anteriores; de
como citavam snas palavras
do qu.. nfio ex'sto oonoxfio eu-
tre a arte e a política.

Plcasso riu e disse: "Maa
sabemos que existe a cone-
xfio, nl. é verdade?" Ii acros-
centou, sorrindo: "Somente
que eu nfto procuro estabele*
co-la, isso (5 tudo".

Perguntei a Plcasso se apro-
vnva meu artigo, dando a en-
tender que pensava escrtver
sobra a nossa seguuda Dales*
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O drama das bandeiras do Ceará
ARY DE ANDRADENO 

teu d ivu;... de 21 d* mnlo,
iMls Ou to* Pre ita apre»

a'nlou ao pato de fim II tt'a
proporia* nu qurtli o !¦:•.-.
Comunista resume u providen**t*« m*i» tir-ct-.*** (.«r; a iolu»
çfto da femend* r:"<* «-.i» es»
w*no* «¦.-.•.:¦•.-. O "eítl*
mulo e a«*o!o »*» coopratlvl^^o
lhrre e demaerftMío, pelo crídl-
to barato e >» ¦,- -vr! a*m
Juro*...'. foi um* útv medliH»
preronliad** »»r»r Preste* tm
rttrtte Ao »*ni P»rt'd'» TPTIWA
POPUl^R. flrl ro «tu mwva»*r« de ser a irPnin* rioptihr
onde o povo Htrr>drft ».,*«r aa*.•:-« r»!vlndl(-*«-6*» e dtb*l r oa
avatid»-»! pTobi«m-* naclona'*
que *«J e*e pode de fa*i r*»«t-
ver" vai p.r.* - a pilavra ft
ediierdor» sra. tltifva Frola
Pií-t**.* Ch*b'os, qu* Irt ln»«ir
ao eonherimmlo do povo um
falo eortmto nv*"trova"do a«*
•lm a n"e*»«'d*dr d***'<e!"* me-
díd»* p-onof»* nor P*t»*,e«i em
nnm» do Partido Comunista
Bnultrtro.

D R*«t1na Frola P*s«o* Ch«-
blo*. filha doa eorbtfrt"'» edu*
cadore*. profevor Frota Pe««oa
• sua esnoas D. Maria Jo*** Oi-
me* Frota P1-**"!. foi educada
na Sulca. ondf> viveu o'to a*'r».
t'.i-*.i:;'4i-«- alndi na Eurnna.
com o musico »*li>'i» « p»MI-
Dista sulco Jran-P^rre Chti-
bloí di»dlr*ou.fie Int-lmrtirnt*) A
rduc.icfio ds lnfnnc'n. Em »r.«a
habituou-se A* hl-lôrls* das
rendrlra* do CearA contndss nor
su* mft«» Aorer-t'!! asiim ruie
ee*»* nobre* mullitT'* linha»»»-
**e Iniciado nos retn-He* da
sua arte mercê da tra-^lcfi*».
atrnvís dos foTia*. o mtv**-
SOR Ifto 08 rr :-. ,' "•:¦-.-"tlAnx
pela» rendel-a» oort""i»es»* di-
prslBs de Pet»'che Tnlv-r htij?
mntmo atd 'nf*ufir(V'«. cn^n^.n-
ta* e holnndefe* em rniíPca rv
tlvos do* desenhos •mn-e"*'''**
na confccrpn dos trrbsliica daa
nossas pat"lclns cearcttse.»

Em 1932. vln'ardo peln Eu-
ron*. em compnr.lila doi p»!*,
pôde D Revlnn comn-irnr n t-x-
ba'lio das rrnd»'rB* Itallrna»,
b-rleas. sulcas. holandr.«n« e

frnnceais com o Ann no««as
ripsnmparndss rendeira* dn Cr-.-.
rA. E chetou á conc!t'»fio de
que. a desato do mn's com*
pleto eroucclmento. do mrls
terrível abandono or ou" vi-
vem cssai artesfis brasllelra-t,
eo revês do nue cons'atou nos
pplses oue visitara, onde ns ron-
delrts gozam dn mnls amn'n e
perfeita pro»cc*.o do Fstado,
che«ou ft conclus&o. dlz'r. dc
qtte u nossas em nada f-cnm
a dever ás meliiorcs da Etiro-
pn. Aqui, elas trab?lham com
matéria prima da pior r-^M1».
Unha de carretei e nté talo de
brnnnnlra. LA. as fios sSo con-
fecclonndcs csocclnlmente ivt.i
ps t-abnlhns de renda e lahl-
rlnto. Aqui, a mlsírln. o de-
samparo e o primlllvlstno IA.
a tutola osrriarecld.i do Estado,
ns ceoKvt tócnlcns. o estudo, a
educnclo. as exposições shuaií,
o estimulo e a ortnn^Tto dns
cooperativas de nroduçAo Aqui.
o emplrlsmn nb«r*luto. Sfio ns
filhas que herdem das mües,
qu" por sua \ez o rn^ebTam
drs avôs e assim por dlnntc. on
mesmos métodos arcaicos do
artesanato. CnrvariiH. o dia tn-
telro, sobre nlmofndas e bas-
tldorcs. tecem, tecem.

Tal foi a lmprcrsfi.0 causada
pela cotnparaçfio entre a ren-
delra européia e a r-ndelra na-
«Vonnl, que o profnssor Frota
Pessoa e dona Maria José re-
solvcram apresentar, em 1934,
um memorial no "Congresso
de Educnçfio do Eítrdo do Cm-
rá", no qual. entre outras pro-
vldênclas de ordem geral, su-
geriram a Inslltulçfto de um
curso de desenho estilizado com
a finalidade de ensinar os ren-
delras b fazer trabalhos típica-
«rente naclontls e nfio velhas
cópias e reproduçõ-s. Preconl-
Riram multas outras medidos
de ordem ecohfimlca e social.
E, nfio é precl.ro dizer. Inútil-
mente. Estft claro.

Mas acontece que, em 1942,
XH**é**Xm>m*>,

tra. "Sim" ¦— doclnr t —"os-
creva tambom o outro".

Nesse momento alguns dos
seus amigos se aproximaram
o discutimos aa correntes da
p nlura americana d francesa.
Plcasso parecia nfio conhecer
os nossos principais pintores
americanos. Mencionei ai-
guns, Inclusive Thomas Bon-
ton, mas Pitasse nfto oi co-
nhecia, nom ás raias obras."Isso demonstra a dlstan-
cia que separa os nossos dois
palsos" — disso ura doa seus
amigos."Nos Estados Unidos —
prossegui — nfto temos tanto*
artistas como na França, mas
em conjunto nossos nrtlatas
«fio mala vigorosos, mais vi-

**l D R*-tna eoitrstfid» p*b
8. E, M. T A de *r»ud«i3 e
c*-i-•:•*..-. Urrsbr.*nça p* a exer*
cer o cam» de Dlrrlora do"NM** d->* Fs.-iri»* d«i« Tta*
tN^ad»».;»?*" 4% "PMuln* da
Bomr-eh»". Mnli urna vei —
* «••*!* «rt» n»»««<*|»i.*)*iie — Pie
fc4 di-dv-í olrerrirr a tr**t" »-
tuseío em mi* ve-eia a ifnte
tsohf»» do Cr-trA. Cim o tot*»l
e ahrolu»*» frnr»i«*o di«nj«h mie
H f«» e^etimi ro*»4~»»**»-«>r«'«4"A B*ta*!ta da Am-rtnlii" D.
Ee-^». »<"0"a ("f-tTdt lrfe«-
wnnta nos oreV*«ra« *ot'i'*
cererufí. vol«mi**«e oar* e ve-
th» qu,*t*o crae. ArA* a li»f">«i*
ela. arWa eo*.«ll»ti!r n«^a ds*
mf-^cu»»»^** «Jo revi* ***** — a
«••d*, e» li.i*a e tn rofrlmen,'*a
du re«!de,ni«t do Ce*** Ti*
po»«r> 4* ü*A-% do ln**»*r,to
m-itJailn p-ocoft* n*li 1 E ?t.
T. A. cem «iftra VnfAitA* en-
*** a* rm'**!-*"! e mia* f*»nf-
llr» pMe evi»""r em i«*-m'»*
nr*»»'*íi*. a hirrltfl ''iiitrefir, «i9
m'«**!a tm «pi" v!v't a**i*h•vi*—*, gente. Vamoa ouvl-U,
pori*mr
O INTFPVntfro —
f.is o tN-iMino no povo

— v rl"enri — prlncl»i'oti a
nc**ft entrevl.-ttíia — n>* p»
r—^e'r?* * io**'"lrt*l"M de For-
?t»'r»o e t»s de tedn o Oc-A
•t»'V"m syido •r>-"*m*ni" er.-
p^-»mi. pü*p% rhs"n*de* !n'er-
rrf*'*-los. Es«e» p-ra^ta* »o-
e!*'* ee oorove^avrm di l-*»>o-
rs"elr) a At mlsírle n>l»^*«,1,'*^
*n'r* r* famille* loc-K l*.».'!-
t;.'!»r'ri f»r do* mnl-i ver-onho-
tM t'p'*»*'e* dc <>»m'o~a*'rio bn»
rt»'-«f». *«'lm, m- ps*mi,,n. fir-
t-o-it».» fi re^dalr"» n fio e a
f»»v»rr«" pflb»p*,do*lh»a iir»i pr*-
co p*"*-h'tir.te. roti^rdo ra
trMHí e no »4<i*o n**'s a V"**-*
ntt To sfio vpptUdo». a n**o.
t)r>r.f*l«i dn t*rb"lhn n-o*»to ni-
enVpm-lbM Win n,"h'»»',Q f"»n
«n',-,s« borrifii lhe-' era en're-
«nrr. n»1» onr>rA'la prr ur» i)TP*0
pite «mr'"vi entr» lfi «i 5S erii»
* '-c*. Po-tv***». oti ptncetulr
95 rn"relrcf nutra p-i1"!.*, p
r-,*"*'*!m rf.-vla trnb"'.lit.r. no
minlmo. um» sent-fi. rins fi
rii minhft «*s B Ia tirrie mrn
rinlsar. iir In«t9ntp n t-pbn!uo.
tlm (lfeste-i lnt»rme'!Mr'ns e-n
t*o nerverso nu* oom e rKm'a
ria unhi n-rur""!n esni!0l(i'mpn-
te pr>ra é««t- fim. puiwva t"»i
df»s fios do rwdrio, Intlllll*
rando o trabalho rie s»t.- ri(i«
dp ren-ifira. prt n:ir-> obrleA-là
«i venri*-lo tvlo prpr*o nue lhe
nrrecfssft mn1hor pos Kr\i, nó-
nr'os lnt»res!.es. Psrá ti"*1'" A
p-tm-orncio. aMinin* nr-fprl-im
Vehder os .«.cn.*, p-clntos A* p«r-
to em pti-la. l*<a, nlripi dn
luta nue tinham dn Hivar com
os rrp-ri.çsp" s-mive if-oTiv'*
i mipí-h n'1-.elp ps pobres ml«-
Ih^rce rl"vl-*ni rln^a po""!!' ít»
rrum d'nh"'ri n^rn «"n^V-lo
np r-Ti-n-n rin nni"*1!! rvl*nn.
Unho e fn»en'ln. Aron^cli o
nue spmnr» prn"'prp. Nn f-rti
dp, perto tfmno de.««e8i»enidpa e
desiludidas, voltavam pn ptsrno
pyrfornr.or, o lnte.in'dlAr'0 f*-
ro?, nue p«tp.o s» vln^nva di
sun rpHfWfti r3í)t*oti°ndo r^i
renttJnte* da exp'ornç"io c da
hvpiilhflo^o.

Os Intermediários »<;tfin r!'vl-
dldns em du-is rrrintlrio plnctp.s;
n- nt">. pnwtlrido forturt* tf-r,"*
de armarinho p fe2»nd'>s for-
nr*cpm és rendeiras o fio e o
riBPri po- 'ln nrero rempr'' eV-
vndo e ns obrigavam, drnnls
rir- nronto o trahilho. a ven-
ri*-lo onr umn mlr.érl": e cr-
t,ns mulheres do novo. mnls
rf-pr-rtap, que nfln hosUrm em
exnlornr suas InrAs, a quem
comnrnm ns rendns nor um
nunse nndn pnrn venriri Ins rie-
nols, no mercBdn dn Fn-tnlP^a.
aos visitantes e turl-itns. com
m-ande lucro. Nrda ripi-ém os
intp-medl-Mifs. Nfio tém cons-
ciência. Sio dcsnrovldos dn
me"or pafpeln dn httii"hldn'lR'.
Conheci um lntr.-inDriii.rlo Ifto
mnu, que nfio hesito cm lhe

tais, mais intero.iòados no po-
vo do que os pintores fran-
ceses. A França nfto levo no-
vos grande Biiomes em arta
durante 03 últimos quarenta
anos. Mas polo que observei
nr. exposlçilo do Salilo de Ou-
tono, os arti-.tas mais lovens
nfto om sua maior parte In-
trospnctlvoB,Interessa dos prín-
clpalmente na técnica e multo
pouco na realidade v'va. A
arto francesa continua -e In-
tere3Snndo nns mesmas técnl*
cas o naturezas mortas",

"Sim" — disse Plcasso —
"mns os americanos estilo nn
etapa do sentido geral. Na
França, ls-o 6 coisa do pas-
siulo o optamos agora na eta-
pa da Individualidade".

contar nm f-»!*«Wlo rie lodo*
rwifc-wááa em F-arlslrra Ina«•{"ne eire «V**» ho^ien lln*»* >r-
iwrtado do R'o M"*i Rnnd*- rar»'¦r«*j»»«'',t'> 4* Pnhí p*»a rrn-
d,»«. Ptt^vímía n»*i ^-m no
mal» ne*vt 4% r-rr"*""*** n»H*
w^-ia e o navio, eomo t*n'oi
o*i*.r«i Bcaro) w afnr4»«íõ
Pol* b*m. o ta! hir?!*-n anui»
|.-!e«i um p1*»» m''r-Atttl *****
te «n^r de* *"reii»f***, r*'-*'.*
nn?u o p-e**o de cid* cclp^e
»*e l t**v*i,'ro e eitm**"*»»'» «?«
1 r-i*v-*!r» limbem o prreo do
c*i"o d* fio."

D R»"!na IriterrtrmiiriiPiiíe pn-
»a rre p*mintt>r: — **M»a nfto
lhe p?r*rc um crli*e un"i co'»a
df»*"*. em pleno sénúo 30 7"

E prtvíe^ilu:
A "»t*«tft*t*A. A HOENÇA
E A TnV0R*NPIA

— Th**** ou imã*» InAxx. et-
t*% «"tilhír»* rio an*»'f'»b««'f*.
A* PI"** d» *'ie e oito *»"»t
rtji e**e*irre",dr»s di r-»si e dt*
l-m"'** m»no*ei «T"-""» fftnnrs
s»icpde. **«> fflT»«n'n« de re'* a
do*-* p*»-»crris nnne* me*"o*. O
n»l A tv".*'*,»rior * p***r oi d'»*
nn mtr. f>t»*,-"di re-T(«*i rio
qusr sib*r dr» indn. vp« n»i*a
i v"*"''', n r-n"-—., pomo A'e de-**ntn'ni o \Sj". Vf\ tr-eSer ivr*
artUtantr n rlr-'.~r-r\ * CCltir
c«*n*. A VIA* Ao 1"- n*t rm.
•*-p~ue ft milPiT, Txt*. p"-A*n.
?**n fl 9^\*% Xftr*e9txt t>*i**fl) pfyxh-m
pojutii mra a fthá mil» men
«rnlores JA rstfio te-^bf*"» Ir»»-*
''nn.io n»m «g'ft, ,»¦* rTÍft^-K
»*o p-.p^*-»».-"»» p rpr*itt"p4..5 a
f^iT-ílV^l^g |nf««ifl* f} ri"»'****T
*,n,-n (In p-n^Vfitn, O P»i",io
r*0 $ pWtmtmfmlAmt^ T-*n F|*rn***'í.

(I*>?»*•»f d() «tlf» TV-H"!**! (*'",* tt*-
,•'*••¦-.-; et (\~ fm-pi^rlr»* fl- y»m.
nr<* fl VT-ff^rtp *S n|ii* *n(n"«»i*n^
*-»#*«»JÍA r*'»n<t^r (*ti^ ni*»*i*M»* «»»"»q
"'l"4i; A m"">1"i A* \—* n'l« ftl-s
f-»-»»»«iT«| f*-)»*» f\m, ft***»**¦'•í-ftíMT re**).
ff\xmrx*r*f,m ff--| Tor, tSr***r**e*-rtt pn**»i
«tA*i^ fln tfinfn-- aiI»-*i--> <«^t«-»«l-l-«-(

)*i\ e*.**ir*]n n p*-"»*f*iS-»t*-»T»^ p**tmm

«.rit-.pi. n ir»» ««o n*-o*i*ri
livro V-í'llr;0. P-l«»|r0 P* PC,-
rrtm,mt*.r,-t pq (1/\«*fl11l-1t* ,t ,-,*¦ flUm

|T«1-t'm p-.-.wv» p, r|,,rprH-,l-OÍ
fl riC.. C*!flT).r1fl **r*''\ 9*mmtt» W*+1\
fpjiei", vnl so posto dp ft-Ar,.

rii r^l-^rli t-"'""*'''* e"trn tt%
~pm\*-fxn -^--it- f«.»*«"*'*ç A Cf>n*i C***~*\
r*te yPfV*tt*\*>Tfi \A. ffxi rhtsruyt^rtrs r*f*
Ç.ryUmtit* (-'-.»•, fjt* *•* Ir '-Ir, fttXj

Ci*írHn t.fll mv\ fl dA-rt^fTnnlTorrto
e * folt* dt* rp»"r«n« n n<«vn
rvohiv* c^o Cn<*r\ TPr*í*r>t'*-5í%.
TV Inn.pflltrKnff» r]t fiMtt rim h'-
ffl^yift, rT>oH,rt,T"i !»on1-ii fl prií«

nht"/.-lfl cem ^rra.**iH?r*r«- n ,rri'
MftF*llfl dn ,ni"( V"o PVlc'í* Ti'1"
M^iTmfl flcpMn T^flhl^h-I ti ••ttt OS
nii.r^ «1,1,, pescadores p rias ren-
d"'rps."
r'o-4*r»»r.A«7n PRIMITIVAS
DO TRABAT.BÒ

D pi-^-ir.n trnu-,'l'.n d"*
Itn^a-lntttq*; ft fl,v>-l*l f1' f' "«ilt '•'iry,

r*liA«^ f9*\t* l*ii'*rr-«ffi*! «^^'iniAnrf"»;
"»ie 'A pnont?!, n"'i *"l'a ri"
o»Ttl(V nrtt.ivpl p«-«*t fcpjis, A".-

i„tj,^0 pl) j.,v,i,.4r,4.n p^q «a^

rir* )iw*r ftg fr^oTT3*!-! pni í»»TIfl
fxnm poi*n f> (\y,n r^n oV>*,'r»'.'^n*-
*\ t,t*rr^hQ* nii^A^int-Tt* **,f* ^<?•m-í*-rrp*n-{ ri'-*! lf!n'fti«, o^i^p nent?''-
num e i*"itnm de tp-""*inrr o
servlr-o. vt-.'1-nrli Ájife fpto íe
nitt-ns nBn hoilvpi-em, n"i-n <tp
0^*VTT^T,R"^^T flttfto f.nt*vf*'rt-*; r^q
ps rnorUr-õm dn trsbnlhh ria-
ni»/*!-.-. v»**flvnfl n**t*fRÍí.s, O^spf*
vo\ piilHarfnei-^rmtp f> rynvo fio
OerrA. Fllhfi de um ô(«ir*nRa,
nu» fp prtrillh" de o sor tlt*-
p'r«i no T7"n. hnV me sinto ln-
telrfllPPtlto It^í-dn no rfcsV^O
rini h'"n"rlevi rpnrinirns riis
DrnlfiS d" Fn-tnlp»i nn» ns hn-
tnn-.q f"i|7Ps p ns lU-pi-plos su*
npff'pipl« p-nofpm ti".o de cha»
mnr d» nrpin» d° Tripema ou
rio« vprrles mn-ps hrp"'"' Vt**t*
rnomonto em nue o Brnsll se
pfiip nnrn superlore* d""H"ns,
rl-v-iros ter n ppfi^pm dp rhr\-
má*'"S nSo mnls n"n'qr; rlirtn
mi rinnnllo MflS n"i»n«; rin flrvr
p «ii ri-rinnpp, rjo abandono e
rio ricnmnnro."

pp«n xjnorrTt a
pontiPTíri-rritA, t, r.ltTA
CONTRA OS RO*.TOS

D-nok dp brpve nnrn prns-
se°nilu D Re^nn pmnolrrando*
-me com suns pnlnvrns;

Imaginei o-Ranlznr — e or-
e;an)zel — uma cooperativa de
producfto que coiurrerrasse a
maioria das rendeiras de For-
talnzn. Lutei multo. Os Inter-
medlftrlon, a quinta-coluna como
os chnmévnmos, trnbnllinrnm
como loucos contra o nosso ln-

ter*,.*-» Prlmflro Inv ntarsm eoe
• tóíli da Ctoapaftttn t nana a*> *» optteito de :•.:¦¦:.*--: aa Ia»
t'-:-..'.r :.x ps.e * t-it-.iA De-
m-t mmm,m m*n oMlVP »-«' f»*
«ultedo com o boato, earpalha»

ane •»
'-¦:¦ •.-.: ravtadaa pan a Ita.la
1 r* *rriir d» "mulher 4t twl*
dado**. B a*Vm num* •'•> de
-i "tina. «r*da oual mata ln*
r ¦¦ - » r •.¦..! -. :•» Vence
mo» a* •:-.-—¦ refetaa- tm
ie'»^*bro de lati ont*ntr*mo*
o prtr»*-Mro ndeleo rru* eonlivp
eom 41 *'*- ir-, f um
»no Ini-lro para ree*»tr»* a
n*nfl»d» nos dtv»*T*r»* c«na>
eompetíínl'» da buroracl*
A» PlONEIt»!» T. AS
pppr-rmrtAS \ttorias

Aí 41 cojpirada* cercearam
a tn.«y»thpr rom afinco. Cad»
asrochda pp^rou eom uma oo-
ta-irrrte d" 20 cnr»«.|*o* na".*»
em mr*f*rflfs mentili de dot*
rwclro*. Como re hA de com*
prwd-r. 41 BToelBd*» a do*»
cnt**lrm m*"*»!*. nfto pod*»"*»m levantar e manter uma
Coo-v-ratlve. Fntfto o OovAmo
do Pstado. nelo seu Oenarta-
msnto de C(w»»>»i.,'vI'it>o f»»*-no* nm empréstimo de 8 mil
cnire'ros.

Tal foi o entti*la«"io d-»m*T*
ta*o p«'a no*»a Cormer*t'va«•nt'e aa rpntle,nii. nue IA em
Janeiro deste ano. tlnhemo* S«0
c"oirrad*- e em marco MO.
No*»f«* mAtndca d» frrtvVtia sfio
cnmni«»nmpnle dlfp-enle* dn*
rmni*e«»id'*-4i pelo* Intp-rmedift*
rio*. A C<x»ppmt«va fornece o
m«.fer,"l do m-lh*»r e mu'to
rrn'.» h->r*>to e n connerada nlo«"•rrl"» dKnci»de» nm entavo.
Ao *r*eebcr o i»**v»lho m«»p-lhe
a nir««a ftindre*o. 'med'*!*-
mp"tf. re*nn-e uma otwntl*«""'to mp'nr do tra* n ou» rp.
etV* dos ln*erm'd'Ar!o*. Role
t»mo* um lucro d» 25 mil cru-
zt-lros nrr produtos.
\ <!tTij»Psn ATTTAL E AS
t'xio«*4.fs n^rcTiiniriiPS

Fls oup um lmtv»sre se ci^ou
mrn nA*. Com o dp«envn'i1-•*•••»lo nro-*rp"ivo dn nnst.i
C-vnne-nMvn, fomn*» vp-|r'p«indn
ene n no^m rnp'.fli todo A1p
nr'i«nrio de fontes t)n-*flet.l-»trs.
pn*s cr«li onnl mnli pmnnl-*nrtn
nrln <dé!n foi rm^pp-p^rio nll
n* siips nt-An-ip.s pr»nnmlns. fo-
mrw vrrlfleirdn onp A«s» conl-tp) «i ...«iirip'p^fp parn manter
i r*-\:; rrratlva em plena pro*
dtiffio.

Vlrn ao R'-> rr.ni.'"niir do Oo-
v'»"n um piix'1'o. .t* p«Mvp com
o lllvtnr (Ip FPOllont'n Rurnl
p"'o ert"si-i«mo p-l» no«sn
frlvi é pVp-H1?. lt. s !*8Vfllt*ff6
pniílo nn prónrlo Ministro ri*
A-TleuHvrfl. o rir. AnolAfo
Btle* fo! multo franco e leal.rp.ifp-.-011-Tnp ft s,,i imporsi*
b'Jldpde rip nns purillnr romo
p*;r>or^Viv*ip.*{ p nrnncpthnTi-f^n *\
nnn nrn".t.ra''SR p T.Cfrlfio Brn-«:'t-.rn «to Ar-l«t''**o,a. F p te*piin p.'-4"!lplr,i ile A«s,',tAnpia
f«" A r-imprntlvn tnrin rtonçüo
em d!nhe'ro p rnnt"-!i' com
o cc-nmrnmi.-sn de furrripwios
nm nnibnín^rin de assistência
pnra rs rendeiras.
T>»noq CO\Cn«"TOR
AIÓSTRÁM A rTTMn.ADF
DA CO OPFIl ATIVA

Ouls s"ber aluuns dndos con-
err-tos rrõhrc a nuc^fo dp nre-
ras e lucros dn Cooperativa.
D. Rp"!nn rxplleou:

Para Ih» dar uma Idéia
dn como a Cnnnprafvn bene-
flclnit ns rendel-ns. rlém dos'ritos 14 menclm-nrins. bastn nue
lhe ril-rn o sPTtitnte; — Pn?a-
mos rrols e melhor do oun oe
lnterm«-ilr5rlos e vendpmos mui-
to mnls barato do que eles.
A?s'rti. por exemplor o Inter-
medlfirlo pntnva nor umn bltiea
de vnPe de lnhlrlnt.- 17 a 18
crnialros e a vendia por lBil,
A nnooeratlva on-ra hole d? Ih
a 5(1 e a vende com nm lucro
nue vnl do 10 a 30wr., F«"telucro, de.scnnt-ndns n.s deRr»p«ns,
é distribuído pelas assoeisdas.
ITms blusn dp cnmb-alr da II-
nho pri ppir» pP]0 lntermpdlA-
rln b 20 ii !í cnrpiros e ven-
dldi por 250 nté 300 (rtrii»elros
nnul nas nnsns ria Aventdn A
Cnnnpt-pfivn nn«»a peln mesma
biii"" SO n 3!S cniielrns e peniev-nd-Vln nor 140 cn''p!ro", com
enorme Iup-o. niip A d<*t*-thitldo
pclni rendeli-ps eooperarlnR."

Num outro tom, onde notei
rispicSo e e.rtrtirrrre, prosseguiu
D. Reina Ohnbloz:

Precisa mo» colocar direta-
menle no mercado o produto
por nôs confeccionado. Pjira o
que d"veremo.i contar com nm
deróslto no Rio e outro em
8. Paulo. Isto é também um
dos objetivos da minha viagem
ao Rio.

t^c..'» é fmt ««¦«• ¦ '-»¦•

4* vMl Xt* MlMlÉtMI
t*.--.mA-h ttt* 4** imm»

*m «»«»l4<í*!lv*«i4l« tv.fe4t4í
.*.»*«•*. i$ b<4t***.-» 4a »-« ff»

«.fftH* «a. t.i=t;l«>Ía d. , fc...»
*** ««trl.-». « .*!* a t.itt4»».a

» ¦ -í* a ft* Urtyr 4» **\m
«a . «.- 4 Mltlfl 4» fcttli..

i Ha* tiuiittam u»r» 4*ti
aaa mmatnit*. aitu u* ««*=
» »•!. «ií*»,».»-.». « .1 <*«»-
ta». t.f-4» «. aiíbcil» lltiti!.,
1 i 4 t«, j,iá..«>, «.'. 1«»'. Ir
ItaioH*. Ma* «.cfct-aB. 4«a* rr«».
j«» p**i*e a* aaw»ai4«4*
!»i'.4«".-a flBtlta üii Ila'.»
4*p'lad«» 4» tb-..*i4j4.-<l».'. .
t.-vu itvis.iti. i.i-i IMat».
t*m 6«»*iaa -• *-•*'?* saail'
n»«» |M fiAutmm tmmm •*¦¦
iMia» $.4v4,r"»4t4* — tttaram a
*ua t*4 = a . lt» A » : *4." « 4u
«. «LtlalSIcMa br,S;«fcU A
t-i.'l'» 4 u»m , *llí*4 4* »!•
4*. p ' l-o é a t:->t 4«* **>«ll.
4«* •,!. <».•'.»Bi a ! -t 4 4t I».
da* •« ferif*.» 4a a».arei*
tt..!^«4i;.«!t.i«(i(o * »::-.«-¦!¦»

*•!•* *: >'.» aoa tliaaia 4 r»«
Ifta ij*4»b4*» #' re» 'ata 0*4*
ume Mra 4o maa4a mti^
rtnl'', feo*ar pee-tlra.vaBia
tji.. tltutlfíra d .-.itiur eo va-
tia, mm 4<>airâ Aa awa eof-
ma d» eoa4«i« rv»IM*, ato
é 'ab}etlvar f«au*ma<> 4o
mui,',. t;-,-ef..r raaa a atilo
t"..i'.i- 4o naa4o «ttarier.
a4araa4o tem a* r»>s»t»*(*.ir>«»
4a i4..'.»» a r ¦ ,j* ua a*

tiaa raaallam 4** »«p.«:,.*r«
• 4a ama preprlo4«4» 4a ma*
larta qua *• lorea c*a deaia
naando »»tA ort»a »»d». •**
r-t.-r„ a m->»ma ::¦.•¦. n*.
lerallat», «aifto • t-¦«»:» ta*
Iraiera do p«n*ame«lo • teu*
ürtifcoio, 4 4» or irem prefun*
dsnaaio «iierfalíua. A po**
ala 4 «ma *OB*e'eato oreaal*
ttritt a* iMí*ft.» aue mo4tm
lata o que aroai»«*<i ao man4o
ratarlal «m qae aiaano*. A*
tnaeena ato ipea» o produto
mat* rlsro dt* »»ai»t(V«»t qaa
i >-•-.-¦.,,« do mnndo eite*
rlar. 811o u foietrafiaa lati*
mr« « tflraiu qua espia a ao**
a* mn citnra 4o* ob|«i<»*
n»,te*ral» qoe ao rodeiam aa
-t ¦¦'-..-r» A Imssem ou fl»
rnra 4 * projeção d» nm ofe*
|«*o qua viva deatro d«> an*ao
aer. Por ootro lado, «« m*ift*
fera*, afrmatfto * nemçfto
do eatatanta. eomparaçfto do*
.-.,-.. attallvo • j ¦ "v.i
do muodo material, to lorenm
llltaaaa de beleta dinâmica cm
iq varão. A metáfora a a
ln:«f*m ¦' ¦ as melhore*, pro»
va* do areumenio :-.•¦¦ - •"¦¦
Ia da poeeia. Na :»--«!» t. ir-
«oeea aa meiftforaa • .aa Ima»
«et» reprodntem uma *erle d*
eot.tradlçOea qu» assinalam o
destino da tia*** qoe a* pro*
dui. Nela o mondo 4 nma po*
drldfto que >• deapedaca. dal
a «...*. quafdade nerailra da
vida, ond» tudo «A trUfeta».
ti.ivtir -. na nolle. a**ombros
»•;. r.-.uals a OOSlalKU peto
que so eicapa ft* mftoa. Efo*
tlramont» o muodo c«pll»1la-
t» Ki despedaça » «e vtl da*
mftos do* homena quo o tivo-
ram atd apodrece-lo por soa
própria euenela lncon*l«tante.

A poe-*li 4 o resultado da
vida pratica do homem, de
auaa relaçc-e* aoclalt e mate*
ria!» dentro da toclodnde. Nfto
4 beleza a «eco nem tampou-
co um paa*atempo vulgar, A
poesia 4 a tc-colca da beleta
mala a orlonU *o revoluciona»
ria, dlaee Mario Pavdn Flore*.

Como realidade d& vida
mesma, «eu papel é propapar
a ,,'-.•:... domlnantq em ca-
da ciclo da sua crlaçfto. Acusa
e revela o* homens, as Idco-
:•¦-¦¦¦¦. aa miséria», a dor...
Outtas vezes cobro tudo de
...' -..- aupcrflclal. Na pcesla
de todos o* tempos houvosem-
pro uma marca da classe do.
in,Han".. Contudo, oa poetai
honestos da burguesia apm*
tundarum a sita vi Ao ua ira*
gedia das massas populares,
subjugados por uma espcclo
do sonho generoso.

"Nfio devemos expressar
nada que tito tenhamos visto'*
— disse o nos o Branda poeta
Manuel José Othân. E, podo
ria .-.u-.iiir-.iii' a boleta Ignora-
ds, a lauguldet de uma ollm-
da ou o pe fumo de um pó
de- mulher, kí» sua presonça
iif-n.u sonliaiuos nem contor-
uo*? Um canto do amor se ba-
Bala na* re.açoos materiais
que o inspiram. Canta a vida
na pleulliiile de céus concel-
tos.

Baudelalre, o itrande poetaslflihollsta Irancéu, nfio *e ele-
va A nuvoin mais pita porá
faíer poesia. O símbolo naa-
co da vida real, do ritmo dia-
rio da natureza. O ponsamen-
ti» é o movimento das Idéias,
disso Jean (lueux. O pensa-
m^nto slmliollsta de Baude-
lnlre 6 o conjunto dos Idéias
que lhe deu o mundo mate-
rlal quo o rodeava. A íua poe-
ala é obscura, porque o sou
Individualismo o fez refugiar-
se em si mesmo e porque es-
creveu parn a ellto de seu
melo social. Ademais, porque
negou a vida simples dos ho-
muna humlldeg e exaltou a*
complicações da burguesia
crearenta do seu pais, Como
Buudolalre, Mallarmé o tantos
outros, se tornaram lncjmpre-
enstvels por negar aos traba-
lhndores, que hoje os desço-
nhecem, o acesso A cultura.

Qoethe foi um poeta quo as
massa» podem conhecer, p«-
netrar o sentir, porque era,
segundo explica Engela, "de-
ansiado universal, ativo, car-
nal, para encontrar a galvnç&o
diante da miséria na fuga de
Schlller, para o Ideal kantla-
noj era demasiado perapleos
para nfto ,er que esta fuga se
rbdusla, por fim, A substitui-
çAo de uma Indlgenola vulgar
por uma Indlgenola presunço-sa".

"O seu temperamento, «s
suai) forças, toda a sua orlen-
tnçfto espiritual o arrastavam
A vldn pratica, c a vldn pra-
tlca que o rodeava era la-
mentnvel".

Gocthe, como grande poe-
ta, nfto pôde fugir A roallda-
de social da sua opoca.

Pnra nós, dentro da poesia
mexicana, Amndo Nervo foi
V i poeta cuja "orlentaçfio es-
plrltual" o levava a servir de
guia do cego para a clns.se cio-
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^profunde, caje tjmati
*-*mp«* (MbiiMeeafai
4 o ¦eitto; ^ij.-*?**^
anemia a «/ii*.% |W,
P*4>ça *•*» nu st
irftetca*.

"O paver 4* e^í» (•embrw 4o tur *, «.^ tInqu *uta t.*-.i ttmi
ptoAust», ti* *}•*«»•
qn» aolitftitii . m
qu» o lera *» ues
aari^datact^Uceta
4o novo. e ««íüv-íui
;•:- .«¦ Sr «>

Bnriqa* Gesarn tn
qn» a* tta'.* •«.-.. *.-»*,
ped» d» um - . • «s,
ttd»"> félft ci*. ,-;:,
f4»<:»a de hu nx%i
tlaxaa. O* Itassí» i
espirito abríia. ** tt«
LAaubre", o* éo fm
CO" « 0* dt tod* i Ki
afto o- da ws !..•-,..
olu dlaRf- it pateta
laua que forjes. O;
uma época rMefated
1o ae retni* » mar*
o ««petaculo q-r ftti
o «eu mondo. •» :»*;it
po • alm» «o m*«:c»
poeta qoe r*--- *t-1
Ifgubres do •> v-ti
nfto pode seato tu«r
n«*«»|mM». t.r-e: > tft Ia
taarn»» sombrio*. A'*tü
fíontalo Min'rs« «*i
tou com a luta *::.•«
data, qo» cpaipt*!. I
* ..elhor IntelMti 

'
x'rnns. Btu* boto tqi
tua vida ilorlflr* o |
ante do oo**o pnr».

O poeta que f*|*4tl
mo nSo poderá t
urlver ai t »«*
falia dos -'i ~-*'-'.
cos e.ieenrlalmpai*! \
P." i**o, tm toí'*i t-
rfto ma!or«i. doctw •»«
saudade de «aa si
que cantar*» » *ü«<
enr.il/.i-li ao í»ni»:
o cada vento >** "*|
completa eoi.cepc»« nút
universo. O ru ao tt
natureta hA d» I
ratKca na» canto>* i

Eu creio, txtlm
InterroBSçôp* dubitid1
Ot. tálet MsrtlBtt. 
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"La canclén eipin-t
será como un ciaria «J

Áureo can*o dei «•>"•
proludlo de «peritü

rsldfl d« i
" Em toda Poc$:s,,:im
lldorlso cozi * to»la.
quo tenha romii Dw«
dos caminho» Io»»*"?
to da carne r.,-l,;tB"
nos dar r »»a mft
fundo; qii« **<* w'„,
expressar categot..i«"
problemas Intima» •J
Mt» do bome-D». ri*
ta poesln. »nal^-«2
vel mente oa vuia o1"-*
brará aempri* nm » .
,!n realidade •"fi51-0'
do. Fimwr-rá t va
peusnmrnto que WjJ
orgnnirn aa «*«?%
viver em comunn M
reft,Cfl Ideológico-* ?™
n realizar tfflí «oc
Jtetn.
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Iriisiíes Comunistas debalem com a jyventude os pontos essenciais iíos discursos i
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v ;«w «(«mi^ ppiiÇ-io on r. t. li, rni lace aa a.tial •fav.rne.

f

Maii um» nn t.e,i-.,*Ja a
Oi c»nun!ii..8 não acrüam

li imíwi.cíci (Ie cjue o clero iria im*»-!». - - Oi tro!.. ..taa i.o et e.ero.i
£, £ tJW.s da r«çi,.. — Varia* «paste* Me.awii. d-i-Mida* com oi joveni.

T o;.»* rn «.»;_|..|*..r a Jur?*
__L* r* wTp-r m «ts. «ft.st*|

I"
i
t
ft
*•
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*_ r-ff_-.fr. m***.*.
i t*wt%* _*!*••*-'«,!_ a

; |.»fl***.S_* o e**********
,n,r|« i» ****jt*t»it ,»r A»

•»»• in* -_«f«««'i-'-tt
..f*ft*l. *p*eie*»'-*. As

'-.> i teeta «ie 5 fl>_8 I»»
«tf** a me-*,*, «itt»'»».».
»_¦i-fiifn -*>-»tef»-*rl_* •
*** wiieit*»-' ** na f»,
«¦'«*! 4* M_*5fH BB*»

¦.» ttt* f)!.'"*"» ***** S*
_. ,-m •>__«•»_ •*» **>««*,
¦ *,'-fr- d*"»**'**"'-*'**."*, n

**)* mr*)*»** m't*\ nro.
a «ta _*»•-*., «-****. e**_*
•rm **m a |>»i"-'_''*_r» «**»
„ r^fe **o f*-,Ht«i-i ****.
jtn fl.-l.il, fl tttmm** li,

dana!'Luta Catim IV**.

a mt** nm. nntmtn nu
f» tn .mios da «An*»
f|H'A 

a fi__t*-io d» "r. _.•«*» -_••
*f* jmtm 4m m&-«r_-i 4*
-.*..«,>.'• t-*-a a iua »•»¦»'» ttt*
*?,.¦'. 4o mal* r*»r**v-.t». tm*n o
-,«», •- f^f»**fw*firi| da l"-f**»»e
i.**wtit 4» Mfltlra w»*w* qna»
r* rm infel-amente tot-do, * o
•ir.bifflie w» d» vtro enui*!»*.
- . ¦•• i-aWanle •**_•***!-"(**_

-*tffM_M n**_ uma r-t-rm-a t
¦».<» *..!.» da paloma lo-

-. !••-•¦(. A m-_« mie nn*.
,..- r« ir»h»lhe_ da nelie o*
**,trmtt** eomnntilai. Cnto*
*¦,¦-*.*•''*-•. reprrwn^anito Uilt
Cfri*- i*r*«t_i! Jop* Ftan-lt-o
4-, !>*-!•«• Naelonal do P. O n.
53* atrmilii a dlrrrto do» 4**
tu***: Armênio OiiedM. da dl-
tr**.» nation»! do P. rtMo. e
Bi»,, m loettS A'***tY*r t>m*w.
j-^fUrto da C**mt«-ilo Juv«-nll
Viff-rr.j! tnls F-rrar r-T-e-a»
fv» r** r-»mt**»*o j>«v_"H do Me»
f-í-»_!ilii»o, Aolhal X*m*f*. nn»
•M-riU da *tJ«a Juv«_ill VI*o.
rt*". navM Lemer. da CoirU.
,». or-intea-iora doa D.-V-*
• r*nnv M»ll m» a«'"_i eomo
-rt*-".-*** da netle No d-cor-
nr t-c-a debate» foi convirtixln
-,.» a ****** o •"?•••"«n*" ft*üi**o
tema-, nwm-ei-ilo aecrctarlo

•i da D N. R.
jmt* Pranrltco. ir-_»»*eti!ando

« ccsrli»* Nacional abriu c* Ira-
b,»hm da assemVi»i. popular
da Juventude dardo a palavra
«o -stnrfante David Lerner. rta
r._,i(,tr, t.,,1» premi***!-!! ttm
vv»fii» dlseurao, contendo aot
f«--.'_i»)lielr-« romo vive a lu-
-v-i'ii_e irahafhidora braailel-
r». ot mo*lvo* de estairm i*«'«*«
-ttl r-unldCA e o que *-*****•*>***
ds r-jrrtr rriis oa democraia*
I -iram para o Br*»«ll.

"oíoa n_s _ab*me. e aentt-
n o. a «-ilflcarío h!«'Arlca des-
t*. dls» oiie e«tomes vivendo —
dh Aldrnor Csm-x» Comn-een-
4-rr.i-i as reTtowablIMod-* oue
tx** cibem O nosso primeiro de-
vr é oa-tlel-flr 

"i vtda r-*rlo-
r*' tm t*-*"*» a «na — ***rmo e
f—ttmfiida^e. Nüo nod-»»"- "**r-
r inerer alh"!*»* io» rr***rm om-
v-m-i*, f*»>f-"(ii-os e nem deixar
U» nos lnieres«ar pelo» preVe-
mu nacionais a pelos prrble-
i do novo. Luís r—*«- !*-»•-
t« tol o II "*r nacional que es-
.,-• . p^'-—* *• «**< nrcole
tr.ns do t»"i,o. e enre»e_*•"! pnrn'•«•tes claras, concretas e
precisas. .'¦ "o ©rc"**—**•*** ne*.
ie* debites cumpre um deyer
-.,.ii,|-0 -)fo-,orr!'»_—»rio A lu»
v* 'tide oporttipt^f^e* como
****•>. de se minlfe*i!n*-em sobre
os nrchlcme» nfielf"»"'- e tf»»tl-
c!"ar*m ativamente da reorga-
- ¦• ' , *4*mmr*f**9*f %' 

"* H" *****irí-

pai* Eitcs debates podem e de-
irm ser rcp-tldos por toda par-
te: nos local* de trabalho, naa

—- clube-». *"**• lo"**'»
onde a mocldnde se r»n**p nara
ettudar, trabalhar ou se dlver-
Mr.

Uma lalva de pi'ias cobriu
as últimas palavras do Jovem
c '-r, e Jo«A Fmnrl.*ei n-ir—''
a palavra no Jovem estudante co.
i -••**> -ecrctarlo da Comissão
-u-nll Nacional.

•ESTA tDTA NAO « MI-
1NTIA. K l>E TODOS NÓS..."

Do dls-iurso de Aldcnor Cam-
pos destacamoa os trechos se-
(ulntes:Estamos anil! reunidos pnra
deb.ter os discursos do câmara-
da Prestes. O Partido Comunis-
_», através da palavra de seu
g nde chefe, expôs o seu pro-
grama e a sua posição fnce á
grave crise que a nação atra-
vessa, traçando uma orientarão
de união a ordem para soluclo-
n_-l».

Os problemaa eirpostos por
Prestes em seus discursos não
liiteres-tim sã aos comunistas
Interessam a todos os demnere-
tas < de modo pnrtlciilar lnte-
remam agudamente aos Jovens,
âue 

Mntem em suas nroorins vi-
as o peso da lnflneão e do

paimerlsmo. Em seu dl*eiir..o rio
Pare-mbi., Prestes fnlou nos
-O.nnn.eTO de brasllolros nue vi-
v--i noi campos, na mnls triste
miséria e lrmnrnnetn. Dcs*es 30
milhões, alguns mllhfifs são lo-
vens como nAs, nossos lrmãns
e: inoneses. esquecidos e onrl-
n-.idos. Anui mesmo, nesta "OI»
dnd» Maravilhosa'' que é n cn-
Pltii! do pnls. como vivem os
JfVf-ns? Creseem e vivem ntwa
trl'ti> sltiincío de miséria. Mil
eh""nm ao,* quatorze nnns, de-*em trabalhar pnra n»_!'lnr a
família, E oue tráb.lhos lh"?
d!lo? Trabülho1! aue são. miittnsvezes, beeos-sem-snlda: Jornn-lelros, n-.ensn.elros. balelros. cnn.tlnirns. ene-ixates e ns'lm tra-o""'nm o* iovnf", parn se ver,apenas s.ldos dn arinlcseennln,sem proftr-fio, e sem trélnn.isento tiVnlco, sem carreira esee, fnhiro. r 'renue.i no i\?nvda biiffa di> uni novo omnrpirn
q:e fcrfi outrn vez do tino beco-ser'.?r\tdn, nos escritórios dnsercvi.q r>mnrr-iti. onde ré" n,'f'-ferlHi-i-j (,s j-niriTes e ns n.onfs
por srrom os menos exigentes«re piiiprin d» n-dnnnrios.O orador abordou ri-nnis vn-
jws asnentos di vida dn juven-«Wa trnl Ihndora, nrtvnda riritlflo, e até mesmo das nlcnTi""o."-*- n fiimito .a-rredn rio Jil-'"lri: íivos. nrllmc^tíicflo ntioa id-fip nvir.0i rcrrenefío. ptii,i"i-e»n artística, treinamento nrn.«ssionnl. e tnnto« outros prn-'i mm anpt!*Hám a Jnvnn-

•-••i-i i. nwtnu, Ttum tmalijar <_ mm imim *>mm*tt**m*, a lambem *_ er«jin!_iinn
|»ata .i*o _t_. a *_itt»-á»i tm«tu* *if»*ttt o. j.t-fti ram*»**-''

ga a;,_i mtMno tm pk*.*itm m*****, A. itm*** dt . viüal tjmm-)* nm a jiiiKMitót) er«in_M¦**9S*ftM tif»Ta-mi*_s itara iKwtr.
nma o ini-iiur «io mm% 3o«fia, a;_«Mf-'.;__.i ai itn.* «i»
.ji» tttanetn mil, « a•* i__í-tMalimpo aifMi5,».i

— Uií_«t: *.»»_ ICMti-e- rsséJi.**a% iramtm!_-_. proU«uni(_"w|_s -_ joran «t-m.»-mm. p*.n '•** ' * S**«*» fawni».. "_-_
na _io a» tic*»r* ai» úmammUtar rm flt;rt«-*t». «i_ r«^_ts

Vfnn Pmt«al Vltra o Psn:_!o
r, . l""}*m, •*¦ •******' Viva 8|jn*f_9d» «Ia Juwnitffi. naia a«»!ur4ft tmMm d.. ni«4fiK|*tac4% PaiiUI - 'ffwtífltu o r-a*itcr. a a aaabteiefa, de o*, f»-.t-tiiu muUa» nm «« ^nva*''
!>'.»ll!*_OI.

A «AHAT1NA COSI U_ SO*
f f NH — mim -Biim-l—¦—»—

O prf.Wm*e d» mtm. 4omPiantmt*. «ia «>n__o iniirto a_sf^bait-a tia ittjtie. e »*o rnue.
aue* * nuia a« ntrauni-* lor-ceia,!** por -f_*fi'o iw iluaanaa
ne J-fVf-ns ptT».n!**,

Per que r In» Prt*«_a
at»*.* o governo do ar. 0.*.t___
varga.»

O cli*i.tnte eemuntita CarlosManeiiria reapeoda:
Antía de », d ale t tpos

38. no mundo inteiro se pio. *.•rra 1*1 ms.i.iwtüo df 8-*?-.-_:.o
do t_v:v'i-,o 01 «-munil...cimo BCBtm i-->'. ¦¦".. , f u -.»-..
e-.s-.-J* da .!_:.._- operaria 9 do
i.-.v... combaliam o 'airti-no e.ti^lm. viram».*, na **oniin*»**n-
tU de lutar contra o <*<»»<¦.«>» de
méo, E' o qus Preitri nt* mo*,
tra rm _.u* dl.-unot. t-rjK.u
velo a g-icrra dc llb.ria-.o «ft»
ii_i(__ Todas as iu* v_ dano*criltcaa te leranlstam em ar-—.1 para lutar conlra o na*i.-.:_'•, e. entlo, o mundo co*•r.t-ci-fu a mulsr. F"*wou.j» o
bloco das NacArs Unidas. fol-*c
rlmen-ndo na lula a un_!a<!e
dos "Ti.* Orande»". O ws-íso
rotroo i:.:.•; 1. rntâo. a mar-
cha para a DemoeracU*, lm:„i!--_r-ado pr' ** von-
inde pomilar, cor* alm «-on-rt»-
los como o da DeetaraçSo tie
C"-"*rn_ o envio d» no-*i .Icrto-
fa Fiirca -xoedlelons-la. a anl».
Ita, o reconhecimento «"a Oni.c
-oviétlca. a liberdade de Im-
l'r.-*isa. etc. E se o govi*rr* mar-
cha nar.1 a D—ic-racia. remo *•-,'! -..ii-,.:. os oomimlttas tt
itm que epolA-Io. Quando o ro-
v-mo wtara contra a De.10.ra-
cia, comba tendo-o, comba'l3*-.os o fascl-mo, fi' ******•« pt*-
t-nclnfí como o* Ratados Unido»,
n Unláo Soiietlea e a inal-ier-
ra são fisdoras de uma novo
"clltlca, firmada nn» atas dc
Teerã. Chonnltepec. Ya'ta e 85o
Francisco O Boveiro brasileiro
lem, tio fundamenta), ate a**o-
ra. ee mon*Ho dentro doa com-
iiromls_os ürmndos. c selJtíor
com o sangue dos nc*_to» bra-
ve* E', portanto, de nosso de-
ver, apoiar o governo que mar-
cha n** n Democracia.

Aldcnor Campos toma a si a
ri— -B*a *> •¦ 'r-»inta:

Prestes mostrou que o
fato do indivíduo ser cat.óllco
não Impede que pertença nr
Pari Ido Per que. então, o CI»ro—rbntc o Pr.rt'rio Comunista?

A condição lndln-nsavel
n.irn ser membro do Par' Co-
munlslo «i accilar seus EsUilit-
!»•- p. •* *«i.ii-mi do Par'l."o nfto
Impõem a nlntuem a obrlvr-eão
d* renunciar o sun creoca nnra
pertencer ao Partido. Católicos,
prolertantes, espiritas, maçons.
r" *-m ser coir- ' 'aa **- '- Ana
nccPem os Estatutos do Patli-
do. Nós, c-mun^ta-, não aceita-— t nem mesmo a ——»'i-fto rie
oue o Clero se|n '"--"ista. Os
atamies que do seu selo têm-- -tido rontnt o 'ir'Ko e pon;
tra os comunistas, vim de uma
pequena fração rcaclonarln do
C-to, ligada nos setores mais
rcaclc-iarlcs dn no-ra r-***r*"'*\
agraria e a caplt.ilhtis Ituil-
mente re.n lonnrlos, nllidos no
copltal colonizador e explorador.

A resposta satl*fn7. n ?-i'i a
nssktenela, quo aplaude lonra-
mente a resposta cle.ro do Jo-
vem comunista.

Como deve ser combatida
* lníliçáo?

Armênio Oticdes, dirleente na-
clonnl. r-<fponde n esta pcnmn-
ta, lendo os seis peitos do dls-
curso hl-ff^rlco 011c Prestes
nronttnelou no estádio do Vnsco
da Clama. E ocrcsccnti: "Nós.
(•emunísta.s, n-^inmos niie o* sei»
pontos resolvem a situaçáo."

Alm'" "ffnla remo o cam-
nonís poderã levnr o eeii pro-
tinto eo consiiniid^r sem ser ex-
piorado."Vcnor Cniipos explica nue a
re.frfioi'1 será de.dn onortuna-
mente, ao se rosn.it...orem ou-
trns per"tmtiis reeebirias pela
mesa no mesnío sentido.

O ETERNO
HEAÇAO —

AMADO OA

n. PÍ7 0'!° ."lOVn Ç*.

liiffi.

tüd" hfpolltilrrem removidas o^^is trep^ondnree»"!-.-|.^ nue nesnm sohrp e•' 1 .'ri luvntnfip r> neèpeffirlp
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"n n" "'•eMeinis econôml.

,7 7 l"ve«tnde hstí nrófiindii¦rt-mnnip 
|,ifr,rpc.t.n-,n nn sn.'o* problemes nnplnp"!'•** cepümia - e eonflanto nrwe, imlrios e n-eff|r>os. nn«»nllOr pjprj.. um p-,,|nl„(,n.n f())..

n' /"" oopuiar, dentro dn mu'Pos-aiii ser debatidos e resolvi-
lelm . "roh,,'"m^ fio povo brnsl-

ti.1 ,rt;i J"ventiide.
Prn,u a.B (' srt t,ns cornunlsffl'!?
luS _« flai;p c"''la vezi "ma
_6," _"/ mtnhn E' de tndns
_ ri. ,A,luta nue trnvamo,i hoie
__. . ,1,3 nf" 1nVP,1s oomuriis-*- * Jovens democratas.

• . »-"n nortla ''-'¦¦ei' de ser.
veio uma pnrfrmta neerca do
neiie-o que representam os tro-
teklstas na sua fnlnn daninha
de tudo conteiiiÍT:ai-em po seu
fip-nr reaclonerlo e destruidor dQ

-*.o cm todos os --'"s. O
brado de alert- de Prestes, des-
pertando a consclfinela dos brn-
-M-lrni rl^morr.i'as parfl ns mn-
nobrns sombrias dos trnt_lcir>'ns.
ri-non fundo no espirito da mo-
eidade, Instintiva- -nie vlgllan-
te e precavida contra áo:'elns
fine procuram corromper sem-
'•'•e ns fontes tio mais sadio otl-
iiilrmn pnnulnr.O T-Oízklsmo é perigoso?
Por ei"?

Carlos Marlghela responde:
T_*sa qú_-.fão do '. ' '-!-mo

narece preocunar. realmente, ta-
dos os companheiros. A historia
rnn_.çou oue.n o uma freçSo
chefiada nor Trotzltl, dentro tio
Partido Bolcheiiqiie; pretendeu
Impor, a despeito das condições
iibjetivá_i a teoria nefasta do

revolução permanente.'' Tro-
tzlii e seus seguidores eram de

iiilão oue a .evolução nrole-
'-•iia devln ser leva "a '--lo Ewr-
r'i'n vermelho a todon os demtl.l_
nat.es capitalistas pnra que o
'.ocin.l' 10 pudesse ser nonstrul-
do na -TrlaO f="'''At.i"n. o- fatos
n.ò-trarnm quo tal toorlá rrn
errada e perl.osa, e quo contl-

ha os germes dn contrn-revo-
InefiO visando an^iurnr a vl'n-
ria do proletariado russo, que
ávdutíménte edlflcava a sun novn
Petría Pnclnllsta, Dentro da
Dnião Soviética os trotzklstas
cometoram Inúmeros e negros
r-'- contra seus prop.ld! [r-mãos, cnvenennnri n n"- (lis-
trlbuida nus cidades e aldeies.' -ido ci-ii'.iie,ris. ¦jratl-an-
t' , enfim, os mttls '.'fundos ntfts
do terrori-iaò e sabotagem. O

t***mmit*fm mtmSn ¦_ t*m** 4U-
* fíiiliii — df ttp um* fttttm-tu* da *_.»t. í.-ni». ti*'.. t#

t*^*mpmamm*mm) pim* l»»»:«f :#.. »t-fE
t-tiMi.s, Inimi-f» da aortirdsíí.

•"¦ *¦¦*. H* - t « a _p__-_r>jt»» ¦ sr f°

levima e* l-ir_-**t»iai ft******
•«*-_r_M-» o *»»»-1*# f«t« *Âf%* et•mia t t»*p* austkn Am t****.**
H* de* p»#«i'*_r, a, Pm i***r***
*'***}** 4* tf»*»* tm ífa*S* té ******
**i t9r*m% !***•* ttmt * e*mi*m,t***
*«lt|-.r. d»^t|-| f». |.»>»,« f#«V.«é*'**>. !**•* tf****'*"»'»- **** *m *****
*m ***** t******* f_t»«|-«»«i f*m
tt******* *** »»*».»• ***** tm |«*|i*»eitt
8 altfd»"* Bit«*i_» **«# frji***t ***m**t, Av****» 11******* 1» »*"»«
»h«i n*-»»*_iif9!»» >e*pA*t***ii **
«#•*!-.«*»** . «»»fi***-.'»**.» t*».
•.•tt-tMa- mee, a'»»***»» «** f********
tt% *.****,****¦ * ft* *'*P**>f*S --»*.
.""• Av***| f****-»**l f*> W»-t't»
r*»*«*i A* _?, #-«*.»****» «ti**»»** *>
**_fV»»**t»« Bt|**._*»- -a.^*»»»»»-; It»

i*f»a fiii*»»*!» _**• ***** i*r**** *m
*»*_**-. «t* •/• a**!"* t****** »i'»_a
**M?f|át»*BÍ*-' 8^í»l*W*ff. I**** *fc;*a»8»»*ft.$

rt-, pmterAt'' ***** #**•**•**
**t%. n**« rt**!'-»-* m************
*********** #ff_**f* tt*** t r»«°»«'"'

'»-**r a r**,o,'"*8*» «-*»*» i»**»*!*».•"«sla. |.*.*t-*t»-trf» tem*** p***.
***, * lf'em rm *»i*»«itt»t«t-it **H.
~»ll*.»Jt »v—»-.. a m**"******r tem********* tt»-.*»»|r o ren* ****** r****
t!»*»r ira|.'o * mal* fartif-*«i««»•_.«-, ,,, ^.,« «.. (•« .-»>•

-**fle*. w*** ta******m* !»»*>»"»»
******* * t***i**ple*r**a «*« «-_ii*-»»-*l
rr'r*m**t>Am* * Pi ***m)*t* A**
**m i ***** I* ******* l*.-tw.#t.
1«.V*!t |»|t*Hl-»«» ***** l*m,*r**n*p*
#*a?Tft *«*H*«_»i»i>f*««»8j! «m *4||. I*-**•*•*. |n».-»»»rtti da Pntdsde t» ttt

**-« a_* m. •»»¦ • ¦ * *

l'~> _...._» m*,t, «*» -»-»!"•»«
'e| a «*»»tw_»-»o t»t-»*nl,t» «it l»l.
~?~-t**_ fttn lr»t*<M»**i» f»**o—|a _i»i_*f-ii« comnid*-a Ciilf*i,»irlfli»,a.

^•«w«*«-fl«. nn *»**i»*»**»»»rt
V • «*¦ 11*.** * * »f»i-»**»»«»»-*«.'*** 

ar.r«TfVA nn*. «o»
yrsn -

(' ¦• -I A r -,- ••! 'fn •: ,r
f-fyj*»-. p**mU**

1*4* "•e-vf.i* da f *********
Jnvr_!l ««-t-t**»*»'!!*1*!». lema a
***** (*t*me> * r»_--»**a:

A !_"-*•»*-'«> «*J**nof«*ra «**na
•*i.*/wi**-la %*****.*•*% tm**-*..**** **-%

A JÕ***1 B *>*** •»»_-»»»-»_».!« *»-_..
t*% *, n t»«»*l_-, «**--*»«.oKI-| «*0
n»lí11 r1*-! •**". *"* *"»**-» t**l*.
*•* *,**y ti-»., *, fl^WwHa #*n
->.r, > •>--, n i»,r*i_-i f«-»t»»ml»-
'a. «^er-o ******** f* _!«**•. *A
•em e<it-i«>*»**'l,*_» ****** rt t*_vo.
-,*-lm rm h*-»v<* **r*,r> .y****'**-
rtoa oa »i_~-. do» rt,n«.>'»f»*'_i
_n» n |»»r«'»lo t,,******,**^ t*
».le|-tí»»» tttrtt o P-»*»»""!*'*» •»«•
-»-,.., r... rm Ime*****'* A «**wtfl»»i-
r* tj-rm), r******t**tit**i ©»»• titt«i»-»o
•tor ****** re rf*,,***<* «*•*»*-**» «*<i
i-íT-it-ti»»*!». au Bw*i»-*"A*a m"t*
•w-Mas do prol-.nrir.do e do
nr,***.

O dlripente Armênio Oi"*d_*
_a tyrtt-r ri" *.>>**>« tv»r_-»«*i«» r*.
'••rcnie* ao» "n*!"» e^~n o «if.
r»»i_»»ft nr^f'!*"' t***ir*m,*A o **u
t»«HJ'.to a siH-o dn ***¦•*¦'*¦*****I*
**r.**>* a T**"*n**t**,* A *****_'.*_?•>

1*1 a***»rl»*T»*,-»K ncr um de»
isslst^n'»» ria nlaltía,

A per*ninti r«->hn-i n*",,u*i
IA....!.-, f, ^_|_rir,l-,»»»_-|r> »»•»'(, |.
ea e. «i_-'m. n re-*v>»li a_i. no-
'"Icn. A aPiiie»- rm oue *****
'nro"trtmni o.»Mlm*>nie •«'•"Ia
* rr*-o -**ri»*iff»-i IA t»v» «J"*.*.'!-
»-ififi_<» de B.«st!n"i|ir ne» "*""
ripciir-o». d" nm r»-i|»i"—"i
•«••'to riehll V|vp»"C-i ri'*»i!vo ri.
aeem* 9t*t ********* ****** *^rt***tt^í*f\ *f***\-

'•'••d'!, ?i eoo irvt At* ii-*i«i|pi'p*
"So rtetr')*!****** «*•» merririo VI-
vem. nor aHm &'v*. A raet*t»*m
ria economia n**'-lQnaI: v*r>t
—¦rdvten c na*'-' ro**em**t"**
Müo compram e p**> v"nf*e«r! A
*¦*,•>¦•*, t>o orfb!f"*Tfi *vy*e et* «*n-
contraria i»«« **|—iiniv* de "res-
tes. A ril"-'b"|f»n des t'r-s
•os ramocn»»-" deve *"r fp»n.
rim p--i-.n»_»iio ft>rtp|»»',nte po-
n»,1f»r p_ri"r*. r''lf1lvf"• o nrpble-
mn rio erWi*f> h*in>.!n e n )o*""*
*>rf»o. *p!iip!oP"r n mie-if-" rios
|.(irlrrv.ffr., fr»t".. In.fW-Jni.
etc. t.m eovprnf» tr****, p-,ri-.rla
**n novo iipWo. e-tnrA po* pop-
«Uri,*» de rssoWer o n^pb^ma
"--..rio e os demal» a ele llea-
t'os.

A R»! .a do sr. nçrnllp
Vere-fis se-le nma dcrerr»i —
rnrnn _Is*e Prestes — ou viria
t*,M*\***r n processo de redemo-
crattrp.ção?

A resnns'a é dnrii nor Atde-
nor C-mnm. da sefn'l"*e forma!

 F-.tnp^i 1i:tin''o peli de-

oue n?.o f.e fn* en"ne.. eom i'mi
mudnnca de h«mers. mn* roohl-
llznndo o novo. Anolirrif» um
ffoverno oiip. pvrid0"^."0"!0. e
**r* ntos rp*,r»"tc». fe.. marcha-
ré, e cimlnha pera n D^-oern-
ela, nchimo. p'i" n sei^a rio
atuil ph"fe rio flnv-rr". vlrh
r.|ni- confusão, oue ró áorovel-
i-fin nos reacionários, ep* f1"-
pist»... aos eterno* rieser->T*rs
do novo c di D"ff"-"reeli. ** eos
drfppfpres rir» pe.*)itBl explora-
dor e colonizador
Os "nnoledo", e ns nalmns da
r,rti(ct'.--|o fi-rfefW.TTtp» ním 1
resposta fo! neefpp-unento p'nra
niiinto A ne^l-no dos comnpls.
tas em rehe,?o no ntunl governo,

(**** 'i(itttiíie paia • Pafiart-rfiiii
i_l__r_ ífãS |rf>- .__»** *iíl{éf_
08 _____ tm*** m m mm. *****
tt*** a í*_- p»i*_i»»_if» rti«-«'íf
«t ..ist»!'«__ di •_*-*_ Cana **it*
tm * ttl ttj»"r.é#*l anl- 1 _- p*V'A
pt-mt» f*iW V******* Crmumtta
II «fatiai ttttm p»ri|-war da
i**Himm9*S dt am**, C_»t* C_»»»
lj1.|»Ífff.»l,

A tma i-çt-mnt» forr-inUi-la
aisffü tm ir*iw*-i*- da 4__n<*4-__--«»-fr_te nor Pv»*!*« ii» *****
«.ifv*s~« d* tx jB-twita, re«»
f^_d» Arai. «li ant^Mi!

*- IP m?.'* tmntàn tpm td*-m f««e imi--.» p.4»iMr•mtten Imr a temtve a 8l»»ir
49* pe*i*m d* d_T_e*_-, mm em.
>'.. eatmam, am****** e|"ftv*.i,<'_*^M4lf»*-»-i«» fa.ri<»f*»r_-i • api|*
«*<-**!#»*»«!*». e rlt.i_»r fteiflftt.
tm **•*. l»i-»-t!fr*n -v_»fl_.Ka ao
i-t-fo n*.r «ai fornario «* t',m*
rio df-.t->it8*'*-... T*-i*«* 'im
-«.rr>>>,i h**n prvHime, em fal ni
da An»**!*. r*»*i8ãawa «*-i<*
mm. míMUnrio p»ra etn'.!»
I-*i-»tW_» f-*****!**** «*o*a»»*m Bl
i»88^nue d* _____wli*a|lo da
_!*«__, o*-.n._t v* '**'¦* de 4**\
?_ftd*T d'"!!»** df^**r_fT4"!«t*_ aíJ

. %Z ***** li*-»*»»*'» difíiiof, ¦ 5 «»' -a*t**i*>si*_ de ai w*»ir» d* fmii»*
»«#fi_-8. em vi'!* de cn|M_ea
mmVlaiw. AflwfH-* nu** <*» Oa* 1•pp, 1 iv**f.'e-ft*s n_^-«».o de» I
-*->»»_f-thar im- pao-l Im**_>*ian.***•)**** pcsis e_wt»a**hi d»
l*«t'f> N*rt*m»l e 4* m.blU*_.
r*j* dtt POVO ***i* l"»**"»*'!!»- I
BbM_ 4 r* •**•*»-* *w**rrado ao
*>»H|»*i» ****** ml*** * ba pitili». í
•-.-tido - dt» «w- 4 a *anr«*a--1
»*» - r fmir**r*-im*ltt*****tt A *»"»»!

ria et***** irt*.!h-t-f*.a or-an!»
•ida d">'ro de ***»' .«ndíra"*
r> -f-.irf-o 4 amttrt* * heiw-»'»
s«0 C^be a i**V». e.r*n!*_de-» de
t.-t._"«. r-*•»"».1» •*•**"• '"'••
r**\ tr** mirriia. eildentem-ni»
•nra a r*etr***r*ri* o-«*?«i*».
dei. nnW**» ^«rft***-*. p****'«l*
irt-ole,!. var o tsOTffra» a te «1-«-
tttvr <*-*» eleivnte» W* ••"i'1*
*ti*-a»-m o pmerrio de rede-
m_-TJ'!v-*0 dA P,r*<W. * ***¦*•
t_car lr*-***n» em «pitm o povo
******** eoníUr.
*peêt*. de*_d» dísH» "-W-f*"*-. J*
-tío mal* e'*!jr*e!-_8 • ***
m.rr-t.ii-itn A ***9*% dia «o foi a
-**_*o do paro In-ít» «»"|-b a
*nt***T-Tl*_lff d*. Ci*-**"*» d* «**pnr.
e*»»H *-i oi'-*"**, da C1-r-!-i. e aro*
*a b vt*-fia di P*»-!"**© Tr. b»r-l«*
li c«*n a wi pof__o p»-H-Ti**TA*
Ile» em!-'»-p*H'"*«» * *¦*> «'°!'
eamenio d» __'. 1 ***** *• £?*•*¦„•*•*>* *to*-*»*,«'. Unl*o Ro»l*il-
es. F-iad-M Unido» e Itelatcra

AI*ni-m l*rr»nla omn n*r_un!.t
obre a _*t»n'flr,""-0 d» tr-ii-e"»'©

-*o**í-no fole". _sada pelo tr.
Ar_i-_i'o Ofe-í-s, :

Ele n-*virli íonteee a explica-
cio io!'e!'»dB:

_ «-eiiisn*-© fale! em «oveno
forte. mi!*. evld»n*emenlc. re'e-
-!r-me A eove*--» fo'!«* de aoo!-.
-t-t*ii'!rr. Nlnfiuem ma'» que os
-fj-nun'-!!!» tfo co" ira o» _over-
nat ío in de lio*» fa-clsta fi\-
"epnif). rA 01 -fi»vemo» forte* de
e*io!o po-irlir pod*n Ttw^r-er o*
—*->fcl»*na* do novo, que sio, em

Ti"» COLETA
PRESA 

DE Rim-

O nresidentp da mes. nrnnfl"
uni ÜTfi-p IritórtHn nos da-ietea,
o n feBtudttnte Aldrinor Campos
si.r»p».p oi'o sei o tr"}rnin nn^o-
v.Hirio mm nma co1p'i em bn-
pefie'o dns fliianwis dn Pertldo
nomunistft, visto oue, sendo um
Pnrti''n da r!n"-so nncrnrli. é
üm Pnrtldn pobre, que ovinl-i
aí rum. flnnneas rem a ©dona-
-ne'o do novo. que dele partlcl-
na onMilamcnte.

Feltn a coleta, anurn-se um
r.inltido de Cr!. 1?.0.nn, O ve-
SUltàdO, inestierido, prnvnea
miis "Vlvni:" ao Partido Comu-
nlsta e novas nvnrõ-s no nome
do seu rilrlnente máximo, Luiz
Cnrlos Prestes.

p**f-issEOij;:iM
TES 

Of3 DERA-

Reiniciadas os debites, é nprp-
sentada mnls a seguinte quês-
tão: Existem ainda possMillWn-
des nera n eleição de umn As-
Sêmblólft Nneionnl CnnsH'"lnte?

C.ii''ns Mn''lTlieln resnonrlc:
A noslríifi rio Pnrtldn í bem

nlnii. em Waçfto ¦' OUfiStâo; sn-
mos pnr iima Assomhléla Mae'o-
tini Constituinte, Dentro dns
condlç.6ês niunls acreditamos
icr possível pheenr ft elolrõn de
nma Ootistltulnte. A mnblllza-
'«To rio pnvo n.rn n Demnnrppttl
SB fnz pm ext"nsün p em pro-
fimdtrindi.'. e é poderoso o Im-
milso pomilar no rumo unitnrin
p pacifico traçndo por Prestos
AcrcoMtnmos, então, que exls-
liim niiifia possibilidades de elel-
r.o de um Pnelnmrnto r—<* fun-
".es de C..ncMti,lntc, embora o
'-linmiiflo Ato Ádlê.lònãl, em vi-
gor, n&o preveja funções de

re. umo. o* n*eV!«** C"*
«••r-rit-i bo*tant© realisfa» pnra sa-
lw_. que. quando o» repre:©-ian-
lc» po-iu!irei qve va*. o* elce'
pcr-rriit-rem ao Pn-lamrnlo pro-
po_)(6_8 de reforma. c.>"*<» a aera-
-ia. por exemplo, a reaeilo serA
'erte con**-» essa- p-on-flcfte-,
Psrà *j"ecl*o o cnolo do p_o en-
frrn-V!*!. Da r>e»ma fo-mn. só
um governo fortement* popular,-crá caia 1 de cér em pn.l'ci a
!"_T'Tlac5o airof ed» no «*nMdo doi
Intcrcaea do p-ójirio povo.

A diurna perpunta da sabatina
ria E*co1a Neclennl de Musica foi
a rcT"'!»» d» aluaeP.o rio» comu-
rleta-í como fator dc dcmocratl-
ração.

O riirieent* nacional Armênio
Guides ru*->o..de declar-iidi qus
o ía_ com fíitisfação c or**vlho, s
r_f.cte ai palavrri de Prestes em
.»eü diicurro do Vaeco dn Oama,
ouando fala ca participação doi
comun'etns em todas a- luta* con-
tra o fr.tc'«mo, c a sua posição na
fase a'ua1, como esteio mAximi
da ordem e dn lei. Recorda as
lutas de llbcrtiçfio na lu .oslavi 1
ds Tlto; na *ln>5o Sov'ét!ca, ra
Erpnnha Republicana, nn Françe,
nn Itália, na Ch'ria de Mao-Tsé-
Tunr, c Cliu-li. e tc'm'na dL.en-
rio ©ue 03 comunistas rão hoje os
honic.is que, cm todos os pal-c-
rio murdo, re batem pela unlfii
da» Trós Grandes Po',.nc!as, o
nue mo:tram p.os povo* liberta-
dos o caminho das _oluçócs pacl-
ficas e unitárias.

Foi então que o presidente do
mesa, Joso Francxco, deu por rn-
cerndos os dsbates dn noite, co-
municando que as dcmalr per-
(pintas seriam posteriormente,¦espondidns por lrterniódlo da
Comlsffin Organizadora do-, De-
bites e publicados na "Tribuna
Popular".

A PALAVRA DO REPRE-
SENTANTB DA U. N. E

Antes tie ser encerrada a rct_>
nláo da juventude, o iccretarln-
".cral da U. N. E.. Ercldo Le-
mos, ocr.pa o nilc'.'ofnne por ai-
ítuns minutos, para nr;"ndecer o
convite, que lhe fora feito, de
p.irfclp.r da mesa dirigente, a
declara:"Saio de.sto reunião de Jovens
como eu, nlnda mais antl-fa.ccls-
ia do que Já era Aprendi aqui
rma grande lle?.o que não esquo-
corei. Paço v:tos para que o tes
debates sejam repetidos por toda
,1 Nnçvo eflni de quo a moci-inde
aprenda a pa"t!cipar da políticade seu pais, fazendo ouvir a sua
.oz na hora dns soluçóes".

Umn pergunta trás um pedido
de esclareci mento sobre o que é
capitnl colonizador e burguezia
progrosslsta,

A resposta é dada por José
Francisco :

"Capital colonizador & aque-
le introduzido nt' Brasil e inver-
tido em grandes empresas e mo-
nòpollos, aparentemente nacio-
noi; quo exploram a massa tra-
balhadora, e procuram manter o
Brasil em estndo de atiasr colo-
nlnl, evitando que suas riquezas
sejam exploradas e desenvolvi-
das, que o povo se organize paraa defesn de seus direitos e da
Democracia que aspira, capital
que está sempre liando nos ele-
meiitoH mnis reacionários do pais.
que vivem a levantar entraves ao
unsso processo de democratiza-
cão, processo que não convém nes-eus Interesses. Lutam esses ele-
mentos o quanto podem para queo povo se mantenha tenorante e
oprimido, usando como ba e o sls-
tema feudal de exploração da
terra.

Progressista sáo os burgueses
que querem contribuir por todos
os moios quo o povo resolva scu.s
problemas e o Brasil possn entrar
numa nova fnTo de Deniocr..o'n
progre-Sista e desenvolver suns
riquezas, afim de que o nivcl dc
vida do povo _e clave, até atin-
glr o padrão de vida compall-
vel com aquele que nsplrnmos e
que deveinor ter. Sfio burgueses
progressistas aqueles que, ao Indo
do povo, lutam a sua luta pela
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COMO NASCERAM UM
HOMEM E UMA CANÇÃO
ti"(-)vtx. 04 »* MO.)

-ntianto. «ra .;•<¦:...» uma que**
Uto de ¦'¦:-* em que nlo po*
tr::.:!, Influir a raiva, o 4te*
oelto. a «peranta — multo
•11.ii'«. em todo o caso, do

«me uma longa térle de eom*
»•>!'. •; (¦• - de 8chttbert a
-*_•;:. Anlea de mala nada
*erla qua ttr Pr* i:¦-.-'.» 8c
o compo-dtor **:::.:.¦- .*».-
lado. foi «ma exaltaçAo de
irtlila — no momenio que-nconirru a melcdla e toube
*rae era boa, pode at*. ter-ie
••.-ti-.;'.. da que a França •»•
«ara ocupada.

Etnero <rue te tenha t*m-
brado a tempo: nflo para me
lhonr teu trabalho mas pela
*ua •, ¦¦'¦¦ >:.. -.fi.uf-ii.s-.. Seu
vlalnho pcderla ter ouvido e
•ntardado a melodia e té-la
mala larde reconhecido — aeu
vizinho, um faaciata, e portan-'o um delator. Se o músico¦-:.-. 1 em ti ;-.:....i: ¦ naquele
dia. deve ter sentido — en-
ouanto apertava o» pedala amor-
'credores de aeu Inatrumento.
ou mesmo enquanto commtnha
*l!cne!o-a_icti(e. de caheça —
deve ter aentldo que aeu cen-
eello da mrtslc:, mfrla umn
•ranaformaçfio. Ou pelo menos
estava ele mudando aem que
«-• aoercebesic.

Nfio demomrla a notA-lo,
entretanto. Uma cançfio nfm
leva multo para re espalhar
no "Subterrâneo". Vai de cl-
dade em cidade, de eco em
eco. d» guerrilha em gucrrl
lha. Tom.i-re uma palavra de
parse. Mesmo as criança»
aprendem-na. Tnmb.m o Inl-
mlgo bem depressa a desço
bre. E bem pouco tempo pede
passar entre a hora em que
nnsce uma cançfio e a hora
em que, por r.ntà-ia, é um
homem encarcerado.

Procuro Imaginar o compo-
sltor depois de completada aua
obra, Teria apenas um senti-
mento de ratlsfaçfio diante de
um trabalho bem feito, par-
*ando logo a esquecê-lo. e vol-
tnrla a suos ocupaç_o_ habl-
tuals? Talvez. Que sentiria
quando ouviu pela primeira vez
_ua rançüo nas lnbloa de um
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?a!da unitária e pacifica da si-
tuaçào em que nos encontramos.
Sflo aqueles que melhoram sua
Indústrias, que elevam o nível de
salários de que seus operárias,
que procuram melhorar suas con-
ilições dc vida, a que participam
dos Comitês Populares. Temos
muitos burguezes progressista* no
Brasil. Em todos as Estados eles
aparecem uo lado do povo, pro-
curando compreender seus pro-
hlemis e contribuindo com seus
capitais para melhorar as condi-
ções em que vivem os que Ua-
bnlham em suas empresas, minas
e Industrias.

Muitos deles nfio fazem mais
porque não podem. Muitos so-
frem perseguições de elementos
mnls reacionários entre os seus
colegas de empresas e indústrias.
Aos burgueses progressistas, nós
comunistas estendemos a mflo,

porque estamos certos de que lu-
tam ao nosso lado pela Democra-
cia no Brasil e pela grandeza e
progresso de nossa Pátria.

A Juventude presente ao deba-
te aplaudo entuslastlcamente a
resposta dada pelo comunista José
Francisco.

Como se Justifica a frase de
Prestes : "o imperialismo está
atualmente com os dentes que-
brados ?

Novamente a resposta é dada
por Aldonor Campos:

"Dizemos Isso porque a brl-
gada de choque do Imperialismo
— o exército alemSo — foi fia-
gorosamente derrotado pelas ar-
m_3 das Nações T*nidas. Anlqul-
lado o exército alemão, perde-
ram em força os demais núcleos
do nazl-fascl3mo espalhados pelo
mundo. Os compromisso assl-
nndos pelas Nações Vitoriosas re-
presentam novos e potentes gol-
pes no imperialismo e o movi-
mento que se processa pelo num-
do, de repudio ás suas tentntivns
de recuperação, acentua as cnpdi-
ções parn o seu fim. Um Parla-
mento fortemente popular vota-
rá leis antl-lmperinllstas. Pres-
tes disse que ns Nações Imporia-
listas nfio podem mais ngorn usar
do seus canhões contra os povosceonomiciimcnte mnis fracos, e
Isso porque os povos das grandes

MiranhoT Qu.nd. pela primei*
ra vei imiti, en*. tifamen* eon
denadoa A m ne caniavam-na
ao terem fttillarfo». I no *" -
em que lhe canlaram que um
aetacamenio de guerrlihrln,*
tenceu uma _»t-3"amu«-."i prr»
que além de «ue» arma* Ir»
vava lambem «ea cançüo? Ri
voivet...». na luta — ¦*••.•
rem querer — nflo _a*_-n'r
ermo um homem, ma» come
um músico Sua melodia tor-
nara**e uma pane daa iradl.
ctjes rev-lu-ionirti* frene-ia*
da ir-"-.» da »•-¦¦.- e no
fuluro. nio romrnlc na crill-
co» muilrals ma» lambem **»
hUtoria^ores e romancista»
eaereverlam tobre ela.

Hoje o sangue nc-.ro dot
fasclilaa ieca ao rol. aob-e a»
estrada» da Franca. A Pran*
ça emerge d. silencio para o»
alegre» dia» futuro». A Fran-
ça tornou a recuperar a su»
vox — noa M.ieui. da Brela-
nha. na* rtilnna de S.lrti-Ló.
naa barricada* de Par!» — e
er-a voz 6 ouvida no mundo
Inlelro.

O que acontecer* ao cempo»
tltor franco*? F<>tA a-wa II-
vre para vollar A »ui v<*!a de
ame» da mierra. pnra .virencri.
tnr rua sinfonia a aim-miut
centena* de atenlo» ouvinte»
dl.ctitl.la c.-m seu* am.-for.
vi-la comer'ada pelo* crfrl-
ces musical». Pode ou'ra ver
Isolar-se com n* tecla* de mar-
fim de seu plnno. ^fas qu,--
rerá for/-lo -_e_ol* de npren-
der qu» a mú«lea pode ser
uma questlio de vldn eu mor-
te? Que pe»»o»s mr-Tm por
causa de umn cnncío. vencem
cem uma cançfio? Prefiro pen-
sar que no seu caeo, no na*-
c*r uma cançfio. nnsecu tam-
bém um hrmem.

E;sa nfio é — fellzmento
para xds — uma luli Amerl-
cana. Vr-sos comp-sltorc» l.m
a liberdade de escreverem a
que onerem e como queremE creio que Fempre a lerfio —
porem? na Franca e na fuqor-
Invla. na Rússia e m nbini,
centenas de mllhere.» -ie pen.soa» oue nn..a entendiam dp
boa mrt»lca merrerem para oue
nnsce.r-Tn nli-grcs diai futil-
ros. Dizei — serfio neee*«n-ior
qiuitro nnos de fome e de si-
lencto. qua'ro nroí de fancl--
mo pnra que um nrtitfa com-
preenda de onde vêm, ele e
sua múiilea?

OT. VIO .ABO FILHO
ADVOl. WIO

ItiU 1" dc Março, I
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íGPtttttpm 44 pf, 11

*-a<'-_.*4!<« «In rau* *i. !«¦..,
a* íi..:.:t» t-ti. *,}# ei„ mpi*itxerm tfteh-u rs*.* eam*
.« .,. a*** „.,_,,„ |*A_$-*

8._8P 8 8VÃ »lr I.'_«,!_ ,._. ..
r^n.»in_i 4* tmãr r»ab*8_t>,
» HWftt fusir mtinlio, faiea»
m *m» e'»!*_, «ufa.

JqBi«-#, *m *_-n pedH* 4*ierr*t n.« II.** fatiaria tti*
ebelro. tt*» n.*ir«ft,i fat^ria«ü. 4*m<* «Ja «.Mt.» <l*i mand*
íBielio, 4a «#_»» f#ri_a mm
f*ta*a o.» mam, mm P*mr
_* „»!..,, f# |tuiit-:ii_n... pt*m
* et»8 franca de qae» nia itm

|*ar».*i»4o ba par**.*» da Ar*
eo, J«h>| ilafeè .pr-adiio a
ií',|.r.*itr.r d, riiiili»-.. r>_l*'»
«em prtf«:*ar olhar. «iM9e<lr» o
bani* .«„»» *»..«í_i-i4«i _«
• U_», ptrq«# aentla o t„f__i»»
tipda i***Iü lerra a .»i«i'r-'ii»-t
pelfii |,/_», i^m*m_9.»'lhf> o

-***,» num t>.ir*mt»',m.íflio;
quando o toda __. _«_ no
rtli«» i--nlia * (titpitíWSíi »•_«. o
i»-r.ii.,»i v.iiii!, if ilisiriiatti.»
«In r_ma mim rSima {:*, niia.

lt»-««riia'*ií tto ptmáè* «Ia
notie anterior. Kra o*"* „¦*
m"tio» ne *a hora de eialor
mnv;m-mo. Aa p**'m* 4*
moniifo il» *_»dnt furam m
.aterrando pelo '_.*.. »* tto»
B8M <«¦-•» **_diam fHR-l r
morriam ««maeadoa, Homen*.
ttn -rosto, O bra.o de te*
Uaurlalo, bra.;»» ç.n«irtne —
eBi<?"da*l_ prl»* i«.-,i<-i. de io-
dt»» o* p-it-Vr* d. iwr.ra *
a putâ-lo. *»*m dex,f qtjt»rorr»* ******* «lv_*_«., 1^-».
brott-88 4o li«m.-ni r.ailo. tt.
io ali**, tom a mSo t-tieadü-
4a. comandando... Conbetta
aqnela . r_ Ai»r.u o- » oa
alho» como .-* d**tei»**t* 4i»»
i »„u,r um objeto ti«> t-rcuro
Fo' |:v..íi.!»i !»..-':.. t» «!o nt».
io.ro foi ar_ii<-aii.ln a«iu*l.
.o-io. ram o* ir_ç«t« mal* pr»-
e'»o», at* revelar-lhe do «o-
•*.:.'»„ o nome do homen. tWu
Halo.! Ci>mpr..nd.. afinal
A eapre aâe maltrdi de teu
SI_uri»*!o nSo era para «le.
Joel — era para .eu tnlmi»
ao qae» o einmava #.m pena.
nlh-indo do alio. com um r!.*>
pmler». o «.,* triunfo.

IloiT.ve!! Kfiava suando
i«. leutta um va.o lett.r de

uma «-»:?_ lodeiermlriada
Que lollce ficar lembrando
um sonho, s* im A ido... Seria
melhor dar uma uthadelr pa*
ra ver ae Odete JA «vtava che-
cando.

Foi andando nara o camo
da praça. 80 ela voha__e fl-
car.a alegre, quando »».n • •-•-
nue Dona Snina nSo o lava
irais cangada e quo Ia ospo-
P-r.:-:.» todo «Abado perto da
casa do seu Maurício par. per*
.::•.•,.r »•¦ » filha tinha aiorc-
cldo. 8i» Odete a,|v nli.,.*.,
nfio deixaria dc vir. Uma cot-
sa cm aeu coração _4tavn .*..-
sendo que a amiga nfio bavla
de faltar.

Joel olhava a rua queren-
do descobrir em oada mulher
.uo ku apioxlmavu alguma so-
Biclhança eom Odete, Qtinu-
ao cliogavam porto tornavam-
se ii.-i.'..T-i do «ua esperai.»
ça. Ob ervava *mo através-
savam a rua projetada, para
. fronte. ia,|iticia::, fag.ndo
dot carros o tropeçando nos
homens.

Se Odulc apareci'f_>e havia
do contar tudo. Naquele sâ-
bodo, escondera com cuida*
do, o cn.-.lopc ató íi noite e
quando o morro «.. aquietara,
fora ale a casa do Dona San-
ta. Não sabin o que poderia
acontecer. Se nüo '.ulzcsse
ouvir nada e nfto accjtaaoe o
envelope o que devia frtzír?
Fuma incerteza enorme entra-
ra para cumprir o pedido da
amigo»

- Tia Santa, Odete man-
dou entregar la_o, A senhora.

Puxara do .miIho o envelo-
r** nnia*jndo, sem sabe. se do-
via estender a mfio ou ir era-
lior.i. Duna Santa cada vez
mnis pálida, olhava nara ele
'¦om os olhos bem abertos e
oa lábios trêmulos.

Oudo ela estrt, meu fi-
lho?

E foi senu.ndo para a por-
ia tomo so tivesse a eerieza
do achá-la na rua a dois |ia_-
sos de st, t.Vi perto que seria
necessário apenas estender o
braçt. pnra tocá-la.

Foi na feira. Tia Sanla.
Teve de contar tudo, de va-

ernr, repetindo ns palavras.
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NEOCID . o Inteticlila _ base de D D T - que com-
bnteu tanibéiii no "fiont" 

junto nos noaaot bravos
Expedicionários, eitá agora de volta pnra beneficiar
nossos lares, combat.iid.. 03 insetos nocivos.
O NEOCID em pó, indicado para a êxtinç_o com-
pleta e segura de pulhas, perccvsjes, baratas, etc,
í especial mente, aplicado em ciimno, móveis, roupas,
nisonlhos, cortinas, tapetes r. em todoi os lugare.
onde ís.cs insetos proliferam,
NEOCID está novamente à venda nas farmácia»,
drogarias, casas dc ferragens e outras casos do ramo.
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1'nt 41», o* Am* *** *S. 8
i>4»»f«f —• ps**arí'i**i U am ri»
4'* »»«,m Jtini.j*. T»»l»t 4f*_ia»
ms e*mt e*»iij_.•.r-*''. uma*
K«» 4»»t_J*« 4o «'tttpn. liravt
m nona f*n*a_4o a «.on ie»
lt> eh.fsr pan t*hr « m %•ivfc, I'«i«if».» d-%***',-* tj-ã-ma o
morro. Ti.i,s t\4tt _ 1
melhor 4. **% v*4.. A a»'*"
hr*v". ainda ty****\\p*tt9.p. ******%
. _»-:a ied_* a* .ft.-»-;!»*» na
ftfíiro, p*"-_ o ******'*,<" !»-;•
cara-ti «"ta O * 1

Tr. - eoató 4 * «fa»
dlnbo Mo tlm ' ¦
u* arena.

»: odeia enhlava 4elt ,)¦**»
banho, pensava b itar*»», *n»

• a»va p* ewntea » a Catil.
lha. *!i»»i«» tr» liam 4i*er uo
muro »l;f a (irofe* t.ra:

—* TA c_riinha. minhít ir-
mi |A «iU

M«t«h» Irmã SP.tr ou_ fMt>*
ie meatltt no dia «"_ mat ri-
«•ulaí

O poqne.o mera com a
icnhura?

Jlora.
K* aeu parente?E* meu ir_i>.o.

í*cr*o:s **. se dia. fama ia»
do para 4!_«*r na «cola: *1"«!
minha lrui*'\ "Minha Irml
d!i»*t» f*t*>. compraíi l*>o. fea
atuilo". .Vfinra díitcra ». oln»
üuem no morro, era *eo «o
»rcdo essa mctilíra 4* Odete.

Iloiivo um icotíhi reeihur
do qu. este, «.nn. A i».n»nnft
do .'liava om •;•.:¦¦ a avó nfto
pCdo deixar o empr.|*o toila.
tt» nolieü.

O tempo -.i ..... a chuva
caindo, a nojeira fazendo tt*
c.-tnco, um frio 

'.«ninho 
tomo

ponta de alfineto euiranã. pe*
in. freatat o nada ,•,, a,o che-
Kiir. Os do'» esperaram atd
que nfio ngueutàrara mas.
No meio da noite quando
acordou Odtu. balava j ti ttt 1-
alia doía, dorm mio com os
cabelos «•«; Ü1...11: . Ft-iuara
0.1 olho,* de i.uvo e «ua re.pl-
ração, iiiiiii nopro quanto una
ít i> voltava fot embalaiiuo-o
até ndormecf-Io.

Odute ura li.ia, nfio ta fal-
tn •. i-siavn, quane Jti/andõ quò
a amiga Já e lava 11,1 praça.
I_e.antou-ao proctsrantlo-a do
outro lado da rua. por c:ma
doa caminhões, ôn bus .o car-
ro., quo cercavam a pr_, .a dos
¦\rcng, apriál.nauiio a ftir.i.

Nilo sa enganou. Por cima,
da fumaça que so ...pulha,
J.iel diâtiiii-uo o vullõ d;, umi-
gà que se aproxima na .nlça-
da fruiiteíra. Vem apiriando
alguma coisa noa braços e
coai cs cabelos pratos oitos
»oiir« oa onibroa, O coração
do Joel bateu loi-te. uni nrre-
pio de contentamento parcor-
ren seu corpo o nlu esiüe um
dcejo do abracá-la depois
Obkki longa n.'P'i.i, de ver o
«.eu losto de perto, «Io pro-
curar om sua expreoaün um
carinho doscoi.íind;,, de cn-
cc.ttrnr do novo aiiiaiic.i olhos
quo mudaram tanto depois do
abandonar o morro, que per-
deram a alegria para adquirir
e..ia tristeza Infinita entra-
nliiida do n odo.

O Aniln;3 passa estalando,
ur carro meio oculto bii.ina
Impaciento e Joel surdo .10
avieo, íuornullia ua fumaça es-
cin-j, rompendo o corvo na
aii.ia do iliogni' do outro la-
do. Um grilo encheu a pra-
ç.i o o Süiijtue quoní jo-r;i sub

11 pressão das rodaii do caml-
iiliãfi. Jniil : nuca m..ia saberá
0'sogredo do Odete — esne
segredo 'lho a vida botou em
ses olhos tornando-oa itnitos
dl !',ll'1tO.

A inrdo avança, o sol vae
baixando o à so'mbra d Ar-
cok se nproxliiiíi dc uma num-
elia (|unso .«sra 110 calijnmcn-
to da Praça.

O.i honiKiis can ado» pns-
sam, uma força estránh; ro-
tom seus passo, o eles r.vltam
pi-r.r nessa mancha escura.
K' uma lilin sagrada; 6 san-
giie humano derramado.

A sombra dos Arcos se es-
palha e sem vacilar, caminha
ntó atingir a mancha escura.
Luta com ela e qual um iiiniis-
tro engole Praça esmagando
e transformando tudo num
blnro silencioso o rtiifnítiiio.

__' imito solire a cidndo.
Atniiiiliã quando o sol regres?
«nr, a luz descobrirá n mun-
clia de r,nn.';uo. Ela nstft viva
1» n. homeiis-acordarfio. do-pe-..
rodeio pnra ouvir 11 mn h'sto-
rin do osperniiça o coiii,,reen-
der uma meii'-n!:i".n de amor
e di> luta qiie nfio chegou a
l»>r exprosfip e que devo mnls
dn que nunca ser levada a
sen destino.

fila novela "Feira dn Pra-
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a Cr? 10,00

RUA H tiUIfi G01.r,AGA, BI 2" nnd.
Liuío da Ci.nfn',!i ,(S, CiLstcivao).

Folio ¦Í.-S7.0

¦Trrf,



Pi.ina I.'
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J jmi il P A P t J tJ v E N11 IL jmtà ummmk I N 111 f f / I
"" ' ; r_íf,_Íil '_UÍ" HI JF fc- ^>SL_r $ 1

•>l»a_ «, II ¦¦• l»*V,*r- ...» »_fc -a» ..ita «¦»,._ -«tsr m». , . :,MAToma vulto a campanha pela fundação do jornal juveni
l^wMt. a *m***so A* imtwm-'-.
t» * tt\t*JaA a* »« RnBMM «.»•»,* -
Mfttãi a MM p***»*» • MMfW
i»*i» çn» friam w-**f**M*>, o mt*
mm*- tm a *•#** í» ma.tt •¦•
tièlitii» m MÜtü jw*,»?

teffM «j** l«-f»« *M (**»**»* -**l-

!_l»H» |B*»«»»» «|-.£» _*ía,#sr#íi» é
t »*4lííBl»Ult «-ftHt-JUip* |ií»*.ll*. w<
Ia* tjaií Mttlitl tttM <'jU» J-».
«•fi/tte A* U*« im *k».»j.»í,»*»i, rt*.
ijwtaiini. t^s*sm t. loAo um
g.»i»** j-nip»» d* «iii.»**» e ttm*»*.
, . (|It<.í »_..*«• é- |lt*-"«!l« .'* •!»
g.,_._» l-ta.-ii-rf-, _»",'(,_-'.<».'.-.» 4*
ttm* taiji:» **r»._**i«n.» e«| .<».-.
«» í-ji-..'*s_í .» iWMt,'.» mm»»

Preços

M mt*.
£*«# gfi-M a* f-Ast^e» A* m*

mim uim» * mm nm
IVtt Ht-.il»! tíí1j«*}i*i» ftfü |«Ft*-*.«,
RUM 1» ftttt*}^ tM Ut.-** AA
empJiPP*, tms% 9 0',»U\a tutt*
4**>m**\ d» htmmi1 e «lafer
ímn pf**-f.«i w mtm m*m*A>i-tA* •>, ,.-.._£_,«_ fô-nui, y_tai
**-» ,_..« tt-, 5*c._> n»|iít** ui ir».
U#S> ***«*» .í***» '•jw-itav*.
itt.i.itd- «o «are» *¦»*,» iê terá
mmtm la-ji-iíía-.*» o «'a-m-v, or»
ii :t (¦. ¦-'- : m:4ÍM «• i ••.£-*•_•.'-
... r IJ"#*»|i»»*- M|*II.J*4»mt)fclf,
r**l * •-.*-.-«•»:i4*t»r 4« wu|»»lt*.
«"-. :"'.**e-áia a mi* tm* a ju«

Tt4ii«ífJ# • a»-ai*amai atem* n* i-***» a nfe, 4 i4H«» *»<» fsatemriNE*., i*na ut^Ht laiiçaitiia»»*.»»* -
w Mwi.it.»* ftvi*» õ» itiiuia •

t"»i'a «t«« «.«íf*» p***-»»**»*»*,
PüUilfttat»». * IM.»!»*.;).. e q»»rM _k»ati*>oiítfa a l***a de Mim«« Vfil t a r»«"w»S«»*»*i s< Si»«
um dt aititDk!.

}<>» m<*a-» tmttAo K»f* **r«íii*».
»;&il Ull» !**rt;.'l«rt.al t**a*»5*i|f¥M «*tfl
lufao do iHuto «?¦» M *«.!*-•
Uii** Ótl*»»*..! (M IKK'.» wnií
d> mui j.r.-,.íi.ú

IMqitl ísi!tfi«*i um &í»r_. | fo»<t_» e» )«'eii». q-1* í«rí***-« rreal*«wi» o Han-nnãõia Ao ms
fonsu. fr*» «etiiiito de que ie r*M»«

cUrté/g
mais baratos
na
6*»"<,AVENIDA

E CARIOCA

OS MAIORES MQGflZIrtS 00 BRASIL

usta oe.Nccos OE
A tXr-OSIÇAO AVENIDA

PERFUMARIA

Otlet AW l/l dtt. .........ia............. a.»o
I — r:-.'..-»» í ". 11. . 1/3 dtt. .....ít»...**,** ************ ¦.»*•.....*.'*».*. 3.40

Cremo do barbear Wllltama c <-...
Rarb-jot .. •»•-¦>
5«Mo »íar«_ barba Oetor ••» 3»«0
/goaVel-a •'.•'•>
dito Gtotor* t.*1
lYtedfero do Barry «,»0
Ltlte do CotOnla 6.«0
Eeeove. Teft «.•JO
Talco Rota (laia grande) 4.30
Patta Kollnoa 3.10

- B. 8. Whlto 2.Í0
»* Oeotr 2.*0

,*» Odol 3.30
*=.*- UvorS. R. 3.40

*» Phllllfis <••*''
fltb. Eacalol (Caixa) 6.60

•* Lever ••• 6.20
*• Palmollvo Oliaoto 2-50
*• Roh 2.50

Sablo Arlslollno 8.30

ROUPAS FEITAS

Costume de easemlra pura IA  do
Costume de ctterolra pura Ia mescla Anglo Bratll
Copa. ImpermeAvelt de Shantung No» América doublo
face •».»

Calças de pura, Ia mescla

C A M I S A R I A

Camloao taraneaa teetdo Oxford, eoltrinho Kent • do
Ctmltas brancaa Cambraia • corei Usas. colar, Surre? ..
PIJtmaa tm tecldot do corei, llsot e llatadat, com vlvot

o rola sport 
PUimat do flanelas coroa Usas
Caeeas Tfc-Tac abotoando em 3 tam
Robea do chambre de "pois" em grenat o axul "

CRAVATARIA

OravatM om raro-, fonltrd o tropical em podrc-es lUtsdot"¦' 'pois*' Usas t. fantasia  dt
Gravatas dt pura teda e mpadrfiea llsot o fantasia ....
Lençot em cambraia brancos e fantasia "
Lenço» Ícaro e Faramount Usoa e fantasia em caixinhas

Individuais "

MEIAS

Melai ¦Soneto eom tlAattee om corta ltoat o fantasia ., do
Meias do cano longo. Lisos e fantasia
Meias Soquete com elástico, fio de escócta
Cintos americanos
Suspen ôrios americanos
Carteiras americanas para cédulas

CALÇADOS

flspatot tm ra**teta *-»an«*«sd»», Usa o eamnrça
«Sapatos em cromo Uso, tipo "canoe"

Sapatos com sola de borracha em cromo havana, beije,
marrom o bufalo branco  dt

4.6.00
695,00

395.00
196,00

65.00
76,00

65.00
96.00
18.00

150,00

por

por

355.00
495.00

295.00
145,00

46.00
65.00

65.00
76.00
15.00

125,00

19.00 por 10.00
95,00 " 48.(10

9,00 6.00

13.00

9.00
9.00

12,00
65.00
35,00
45.00

por

•*»*-

3.00

T.00
7,00
9,00

25.00
2500
25.00

15.00
125,00

250,00 por 195,00

SPORT

Paletfls Sport pura li dlagotiol 
l?ull-overs americanos, manga comprida, 100% ia
Bweaters e coletes amaricanos de pura lã 
Camisas Sport de malha 
Cami-as olímpicas argentinas, forradas de pelúcia ..
Camisas Sport Unex

dt 195,00
150,00
150,00

75,00
76,00
65,00

¦por 165,00
95,00
95,00
65,00
05,00
65,00

RAPAZES

Costumes para Rapazes da easemlra pura IA .
Costumes para Rapazes ds brlm fantasia ..
Costumes para Meninos de calça curta 
Costumes para Meninos de Caáemlra pura lã
Vestuários para meninos de 1,1 mescla
Camisas trlcollne para Rapazes
rijamas para rapazes ZofIr mescla 

dt 450,00 por 345.00
250,00 195,00
125,00 95,00
150,00 125,00
150,00 125,00
28,00 23.00
15,00 35,00

'• «5..J rni*y ****#"

tradivias

da<¥«*ií..«»<iai.f>i»m àtudBü, **»r* t*mti*f. r*rtt"4*i-a.*itt • ojm \••«ai^mrtçt-»» a i***» ipuri^i. uai
ItfO-iSl» i*r3Sâ.í»l»-.. * im^Uml-imím Mbona a nm é*t mm*f»>, t» . * • inâãr,

Lunçaáo tim ccnctino
'ir 'ir,..,- t ,'r.Ji

A wertiaitt «t> A»w o i,=»o»* **csrnii_ A«"a*tt:tf..t,_ cândido
««tii.ru»>» tis pefta ustíSi tn.u* «*» »:.'i.<«i a» t%en.n*,u> tt*t*e*ml a* i»ir*i!« o t*t-*tno minK^r mwitm m t^t*T.Aoúipmiitm Kmt) & w^Amm 4* faetikr** tt* mtm,«ijj***;»^ ainda ii^is-le damtu imtA* mm tm t**m*
IMtillit At iRirJttJiàfií |.»,)a ,t#»«!>*uf'f**., om m **-**n* ne me*de eutirtir»», t<iiti oR»»t.a* notmúto Ao fri»!ii» t> «*-»'. ., »t,:i.r»4at i» totieiim '*C*«H^*»*, Ak
|'*ram r»s»!»í-K>* aiíuii,* t,0__*,
t!»fll* irilt-ili,»., e*-,'..-V ..,,,..._.«ife cn atum» da tomttmaAt,

Adiado o Congrmo
Muntlinl dt Juventude

H»»*-.*.» ágata mip 0 (*átietr*.*»* Mttmttal Aa Jumitud*», quoift» •fftltMMa e«ií» mt*. m <!•dad» tíe Lottím, tnl ütttfo f»*lolifar.» de pe'o mrsx,» um tott.-o w««ma i»*t»H>a rn» »»ta wtóatol trarasfetitia *la ln-tai«T»
l*«í«*» O CSBUMQU t-.ur*i»ru, de*»mtío ter i-i-iavrlmi-nte cm

P«-_t*mt»t. mtfctanto. Infor.
I m*r nue a* !..<*Hls-_r.v- |f«0 R|.

"Sô 
«i clttue t.fia-iu

tta i.|.,'.;ii:'.<iíil :lll.íi-

i i.'i;.r;t.'r pOfííf mobiti-

lar ui ttittnéct môiiei
/>/!.•:.'tii.-i e /n.'«*r com
tjuf a po'itk(t nacknal
tt dt»envolva mek ra*
pidameritt no sentido
da democracia e da li-
herdade" L C. Preate*

ÜS SINDICATOS DOS TKAHALHADUlííiSllHiiiMujj
A ESTRUTURA E O FUHC10I.AMF.HT0 DAS "TRAWMlüiW~,

iCopyiitjM R-HJ.. m^Uttftt' o TJVWÜHA POPUlAHi

UHBRH
dii.**)!*» a*'¦Hw»t Ií»i»m»". ..-mm tt *wa--»«»
m mt»*mm •» t tm* mm*
m&* m «i*i»»a^4«f«»» A- t#o
•.un*-».. tm*» mt eriii^j»*.»»*». m
ot *m tttttA t*mt*et~* m *-*-***>
.-.ií»...-:- . I»t,r.;t-.r.. .í^m.^*-* *m*.i
u t>ti-.e»iiia 4* |M4Wi«f«»r **?»* li»!*»
tajJS * »««»i*rt«*i M M__W *****

t*»»»!»*.»* »ít* jt.."».»*.»» A* tíi»dl»
.-.ut tumiim i»w*.-«í tie tm
tmàa tmm, »»^v"i»*J»» AUni'
tmm m* timimm út> m\** t
*mm tm***mt*AA fio» «•*
Õtt. liê »'.*»'«»»** A* MltaMM

í«3* |«|||MÍHa>»*lf*'» *-» i>íi|í'«r»

|»íitka 
it»»> a iwt A* **•*> **¦:»*u_i* o incant-tn «<•" fm**-*

, .u-.ürai,^ i_._su fmiM»ria»iiet.
I»»»' tíe '...t.»:i... e »i*«*l*«t»-* í*.ItmA* ttm Am tpmu aM.ii** t*o
í.i. Atm* u-u*it#> *xuí. ttm * -

txtmimé* d* i»f«i*r arwta tt»

REINGRESSO EM
MASSA NO SINDICATO!

"Semonlo crtiairiVa da ».M«5»rn»li»3»,'iVo i0i*4lctiJ. f^oi-emíMi
alcanço» a m>»*a unlóo o coivt*««uonl»roent«» a aoüaloíóo
da noatoa r-jH-rtodlcaçtiea mota aontiilía • tmedtato-."

AXV*X^hn>mJ

uimtia tm w. ¦: > « pu ttos r*»
P»«**»*f|lail5»»»» <;, )»|-.-(,l,„;r- mm.f-ifeiia a i'np"rtt»ii:e v»(iil«-rr:i-
rl*. A mal tcmn*Ttfini*tt, tm
nwrii^ro tie ***.?: tftji» ni.t4.ni-*
ilndlradtt» -.-:* t* ,».' k»; um
lapunuiauM da luwiitutie «>>*»-.
ia»U iIndicado prl» |j»a ju».-.nll Vlitwia.: um da A. C. M

t-m tí»t* ¦ porte» »**'*•.*•** tt
i*wupw»<ta da» o--iíe*4i tiMni
tto »o»tm«*n«o tintei, As»-i»í
it» ainda MUM em leu Plá*r«
f..íi»!n,'t»m^irt mt uma **m Ae
ritr-jüt» tnH.dt-íTtrj-rtailfat. ot
rt-!..iv.'.n f«-3i*eam a tírmeits.
ira** mtlef Interes»**» nela» tt *!«»
»»cK-rVi imtdtatfa de tr*t ait*
fíadi-rií»

A «.aiacoi-iVf}» dos.»»» ms!**»
«»K',»rt.» 4U 0-"-»1,-*a*»tÈr» tkmm***
rsi- com a» r»>****«.'da«t(r»« ttt m**»
»a s;.i»s;itsd(K» i«*ft»!e.t* na*
r»itip*itti»» de «indi-sliji*ç*o ir»»:.-».:>. . -.-** caniul e not E»ia»
Am,

O* ! ».'b.-:;-.. « «*at»*;*;rri*t*r».
optsar Ae tmn IrtdiítV». p*.v*.tam por uma ctrtt* «fo tnaüvida*!*-.
A* outl *S'» ttrmerstndo, re>r*»buri-
do com ;'.*:•'¦ '•--- o tempo p*rdidr».
Hoje. ra-itrttri o tpretentar pr»»»

ntMta f* w twmattodi p<it in»
»«i«s;it «?o Ui^íí*'!». IpMi **<**
nMfataH. «m eot-m-iAtm m*».i«
«*l-4sdí>» HMNW pa*!»!,!.*,
f*<l 1.4 tf!»».» "VV*^»«Í»K M li*,**-*-
Ç*m a tOlta dt !«ir1>r»5 ffl'Ujn**-tt.
t*o aulm o Cc-. '.ef.r.ir., daclãa*.

Ntdt trvm«»*raítfe«*.*-> «*m BBiiO
t* :..-.'!¦-..»- »»..'-i»í4 dt oí-tnas.

«*8o riõntl »*>a»dr*irm"»» atètitcar
trte.t*i uaüto e r«rp«^'.»**iíwe*.,»»»
a t.»'.:-;«r a-» se rm*** .•<¦:•:•¦¦ n'*•
çt**M ma!» iiDAiltfa* e tfiifd!»:*.!

i'.-.M-.;*»;.:if:*»„. t«r»f*mer» rvivíi.*
«:;a..:• ¦ na if.-.-;*.-,¦.„. um «*'-»•
rto r*T»-*»*l-»s'a«$*J .»» ot *.»(»
««r-tlnltenioti e 40**- «t.,a*r.*-,«
g«»T rriisoi t.-»t.ro « ftsta m*»--e*l
indltldutl. O* enteni-imi»*!**»

i amitiiKOi mire tt r«**mt»«A»t mi*»
ta» de *mp*»-e»«^l<»* * »*t«*4«'«.ado

um da ii-.t-nv.titr. tratóltra e ura.»a* de v.ialídatl* «irdietl.
j|»-«»n-tidor. rm tietr» d(H joven»menitwtits do Panldo Comuuuta
do Ura-.ll,

ESPORTE
ESTUDANTIL
0s quadros da Faculdade
de Direito venceram os

rapazes de Affronomia
Quinta-feira dttlnu, na «.ua»

dia «io li»:.»!. -.;, F. IU no iMste,
drlrtmtaram-M» tu t«i«.ii.»*„ detmíjiicte c »«!ft tia Ritola Na-
clont»l dc A|-toiiomia «• •¦_ j-m*
fultia;!.- Nacional tíe D:.- .'...
em ,.i-,'.:'.i do l'.í:-..it».:t,i:.j Uni-»<-.-.-.it.»:ii>. <>. .,:'.,-.-.s da rua
Moncoivo Filho, . íit!d«» |»orEduardo Casall Otilniatâes, emnmtx» o» Joko» lc«-aram a me-
Ihor ..,.-¦¦ ta . ¦-,. .»:,• -. de
SRronotní.1. On rtsuitadcs foram
o» aesumta: Ravauctc — p. s.
D- 43 x 30. Voicl - P. K. D,
2X1.

A con»tltiilç.1o com os pon-tos do Umo de ba*t,uete da P.
N. D., fot a seguinte: Maltiu*
no <l4i. Astollo iBi. Tovar iCi,
l-cdrtitho 12), Mario (4), Ma-
ncíchl (4). Gradlnt. Maurício
(4). O Ume de volcl estava os-
sim coiiaUtuldo: Maurício. Ca-
anil: Robsrval-Mancscht: Tovar-
Astolfo, entrando depois José
Luiz. Toledo c Roberto.

Mulios alunos da Faculdade
compareceram oo certame, ct-'ando cm organização a "torci-
•ia" dos estudantes dc Direito.

As duas '.;.::... foram multo
aplaudidas ao trocarem, cm
campo, :¦;..-. :..::.-:..¦..

Realizações da Associa*
ção Juvenil do Flamengo

Hoje rcal!zar-'c-n uma gran*de peleja futcbolisUca entre os
possantes quadros da Associa-
ç&o Juvenil do 1....ii-rü :u e o !•:••
porte Clube 1.° de Maio. Esse
prello está despertando o maior
interesse cnirc os Jovens de
Rotafogo e a "turma renitente"
do Flamengo.

PIC-NIC
No próximo dia 3 de setembro

será rcnllzado um alegre "pie-
tilc'» d Ilha do Paquetá. Ouvi-
mos dizer que averá varias sur-
presas, proporcionadas pelos
clubes promotores da excursão,
que sfto a As.':ocl.içao Juvenil Uo
Flamengo, o E. C. 1.° de Maio
e o Grcmlo Social Jofio Can-
dldo.

Cismo foi ls'0 pt»t»:tfíl""
A df»to?ia da Sindicato, cem*

nwsttjendo a» twa* oooÕçBli•-.•iili* pela derrota do •¦¦¦-¦*
faidtmo, {t;»-.!".» marchar no
*4*n',do dt unidade d» ela»»*,

j Aceita ti\«?m**!itp a «>(>pír»a:*<»
«Io -«¦"omiti» Dfm«x*«t!<-<» PiiJ.
it»-in*!ti:.-_r»vt Am Rartoetrot e
Cabeletr>*írt»¦,.

Pa*a llu-trar **** untdadt 4,
arto. !*-an'«eterno» abatx* ire-
cho» do ma-ítfft to com que aqur»
te Comitê I*ti*«v-â".'~j *e dtrtre
A ela***!», «nrttacdo-a A «í.idl*
tratírar*»». I -i •

— "H-iJe. que »t*«»uperamo* o
dinríto «te r»*!» indicar, dentro da
lei, meltM."*-* crmCcAes de vt«*a.
nio dcviw^t e*-mtinuar alatueo*
do no»»o Stndltratol

o n-, >.:;...-,-.:» p;«Vmelho-ta de¦aü-to* que Itoje agita ledo» o»
i)rof!«.«lona's e que eitA encon-
trando a melhor acolhida no teto
da c!as*e, por vir Justamente, no
moment' em que todo» amlatam.
ni'» iv- - ficar apenas sobre osombro» íe um prqueno rrrrpo deabnendot, que lutam pela cautade todo», dentro do no-tso órjiode cla*»«.

N5o mal» se Jasttflea enealh*nmer.to e Indiferença que atrrarde maioria tem votado aono»fo Sindicato. Nem mesmo re»-•entimentí-tt ::-.¦'.¦¦¦ que até aquise-v!am di» irrtrumrnto para esaialhelamrrt"o o Indiferença, de-vem prevalecer pois. que é In-
dlrpcnfnvcl n unlfio de todos den*tro do Sindicato, para que povramos ve-c.T a cnmpnnha )& mt*dada pr«*»»methoi Ia de lalárlos eoue vlr.i beneficiar a todos o» pro-íl»'IonaL».

Apoiar, portanto, o nowo ôr-uao de cia.»**-, com o rcIngreMO
em nn- 1. é no momento o de-ver fund.im»ntal ds todo» os pro-füatonala. A anL«tla ampla e Ir-

intaa dt rmlHti» tt* e»«*»»»»v**,
j >._»» tm® * \-mVmrt*tA*l A*** Ml'

mtttA a VnsAa tt*e%m»A Am
l\m\mmms * • Ifntao ds*» Um,

l pnfMlM d»» TV**í,Mi»W«e At«t|»
MM * •»!-<** «Ptlndtf o tm*

I tto*»*» i»i»-i Am "»t**»»tsf»tiit tte»
[¦MMttM A» I»*»*»»!!»'.**-»»* mt*
I ú.*-** me *'í», tt» tM. !'.¦*. èe «i«-.r
I ftS l-..I:.SJ'.«"* r, i'i». »»-r:¦-•:«¦ «».»>" wAtuti-r» a **'.* mititA**. o «me
I * MDrimntn» tl »* l*»a** *m
I mu Mi * mmImIo tía Oia»
| Bfc**nt5» # *i* 41 mut*t** de
I MflWHtfM

13» ütftdttatM A* Titb-tftaiilo.
tm ¦..-..¦.» «1-+*.» a»i»H:»*n |rr»r.r|.
im» ¦> a M0MHM I a pelt'
ÍU*, Vc|»*rMis ;.jti«'..c!<-.'«.-r<-.««• O
U--*u» «nu.'!*.-.!,-,, t» _>*!.!$«» ge»
ia) da et.tf.omta na ii-..!:-«ii»
¦MM tdmüe qu* o>*»c»,iu*a.
çfi»f» »|* ttiit»ir»fns »i»rt'*frim. Ae.
t_t*m tíe MMO «•***»« ** oftrs-
rsse4<»-»r4 d* *tnjil«rít*íi«.rit. O»
*t*lmtii>*. a* hBfM e a* ro»«U**!*«
tis 1;*tM.i.u Ai_urt»»* TMM, pi»>•
ttiam tlat d» ivtwjfrr a eirte
para fmn«»-»*u.r » q-»» tir-t-»*,m,
mat na *.¦«•!..•»:;•..> .-:.,v-.!-i a
URI |.;-.!-!-.Ct!í;r..!«, (W-ff| |.-ra|M.ttsar em* t*tort*t lu-tí» •,:•., ,-
t*t **At a t-íi4e Ao UtuiV». quett«'(iTtitna at **_?<** e*r*u ou
Ir': a :•:_¦«ilo tio jtf«»rri-« An.
tM Btr*í»»*«i» m t..Jr?r:t>i!„ no qu»
«it itriitt-tio A» en*r* B***» Ifts
qitAtl ttmptt rlir..f_.>¦,;)•. r |j,.:.
mo ajudam ambot <m lado*
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Dissídio coletivo
dos barbeiros

i>--f ¦!.-. de amanha, terça-feira.
7. fi» 14 hora», será realizada a
primeira audiência de concilia-
çfto do til .«.tüo coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Oficiais Bar-
bclros c Cabeleireiros desta Ca-
pitai,

Ef-r-cra-se que a maioria dos
associados do Sindicato compare-
ça. aquela hora, A Avenida Nilo
Peçn-rhn, 31. rede do Conselho
Ret-lonal do Trabalho da 1.» Re
rjlfio.

«*»i»<f4«.irtn a un*.» inltldlfl taút
laldrta. Aeora vam«H ptra o At»-
itAi* e v« *r» *i* nererKfirlo e ur»
eent*. 1».. :a.-.¦... que a rlt*** «te
iodo o *-j anulo A -,i.« dt lü-•<-,i'i!» oo r-Undiraio. Onetni-t.
do» « u:.«r».~i nt-SM inie.*e*.e» eo*
mun». ..-:»•'li•'-.-,'• ; tt-Jf-a-
mecte. dentro da ordem, o pro-
nunritmento da Jutlica do Tra»
bathel
PELO COMITT:
JoAo XtaeeAo :.-'.* Pretldente— Genotio A'o»»*ii-rnfo, Tt***-..
retro — Jslaerino Viena rfe *ltit»
S^c.fU-tn — f.rm.idto A. Pctnon-1 «^niendimento». Em »Jhr»s»t..rlo tu»cr», Publi-idade", j gar. há o pisar*, no qusl o con»

__________ ( nato Am Strutkatti*) dt» Trata.
c* 1; 1 j_. i ItiadoiT», í'*: • •. em um blo*Ointncaio aos ra «*ue te chama ccmurri-*nieCorteieriso do» Stndlcaio» "rta-

f bathl.ta*. Irata e nrijorla cem
ea «r*nt»tit»aç«,»r-» fie »*m|3r>?t*ndi»*
res. tambem totalixado» rm um
único «*«j-po, chamado Petteta-»í*o dos Empregadurc» Urlt-nl-
cos.

f_ riiv::.:,:,». ItllTirrnfflle unt
com ot eniut-»» Sict» o petilo de
»l»ia t..'.'-"! - o »*erdaittti»4
t.íiiti!'.. ten t-amtnbo itt*rt»o.
rrauro. * lnt**frlr o iit-not pos-#t»*l l»rt,*4» OUftlér*, dr!»9!itÍo a
«tiatr»? UbrftUtl» ^-.sillrl As
:*:•'•, !:.'r-r:-a -r 1' ,'r .•- «II-
wr qu* t»»te meiodo d* acorti.»»
totunttita» t-^»«« em «tol» nla»inn. Pstmrírtm»r-nte. ItA o plsitono qual cada Hlndlraio de *|t.i.
is'!i-.s.!.,rr». trata *» neüotla etmi
a roii»*»*!»*n!e ortraiitracao de
«iipti-ead<»*»*a. E««e 6 o planoeitiiirr-ado psra qua»! Iodos o*

NiteróiAlfaiates de
No prfalmo dia 13 do corrente.

A» 30 hurat. na •«»•:• da Auocia-
çao doa Empregados nr» Coorfr-
do. A roa SSo Joio. 81, .•;:•-:.:
reunir-- .*; • os aUaUtes para a<::¦-•:v'i>, e _;i:..-.«ç.v. de uma U-
bela do rea/uiitmritto «ral dt•...."..•.

O c >:.¦"':•') dos Sindicatos
d» Trabalhadores pode *er «Ãa-
mado de rarlamento EccmOmlco
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MeatiUiitiB o -..
fctttlitl, A ftl**!»:-.. -
*ão e»a »t»;i-.*.'..-„,
itnik-Mo ti» tt*tm t
um emi<tt«-tiHi» •
»|*«-*»-,(t iKWtlí-r
i»»*»d*«-**s iutf. a--
Bscota 1-».. m *,

\mim AttAf mmi% .t$AàTi
A** U«ttí*a-s «« Ti*'i:»íS5
lottitte uo mfmm iiiüde iMem da miao __.S«•*etmKtm* Sa m ii^,-#«2
petatao no ttmiivá S -«2,
raept?riiç*o m tmm SiCM
mm ti* "romissArr - -.-.-.'...t,
lott.1" e«M li-- .-'« 1 1
BMMM,

l»W è. tm tUAt** tetíi». .,,,
tt* 16» «i*tt»*r» r. - h I fZmntíw-*m A* TtmMSisamX
AntM tíe «tra^iujftt-:*., mm J-
ter li» ptlM-ra sr . .-,
tatío poilttao ujsj.
t*V*. o» ttmUeaim tt ir«*.
vtmAmea ltH*«» ta ts p,?^
Tiatotliiita ISite 1» t- •»__._
fa:»f'í-H»!ko ea f.-Mi'r*j..Ài

que nio M rn-t-í.!!'!* ts, «.tio- i»»!**ta A» rtmttt^drta M«ndtí-am. de ***»•»•»*!»«!*-»»» tu
«em a lorcsi do Paiifcfo *jrm,
Ihitta Tti<»» M ». -*,»*»* tm»Paindo furtam ««t m An-
úttmum e 01 «rue tiaeta «a tm»»»t*» a httritiUdi» «*» trtur t*mmimmio -imibrãl i»« w*
trrarnit paftt» 4*% *i-*»íía«»4fi'.
dade* do Partido. t*wS» tst&tter acirtírniaiiá» «üs* o» íí*-,****.
loa de TVatetltarMft - pat»drf«*n( ctmmtmtr put w «.
Irra do Partido -* ptAtm t «r-
a«**cts«toí uma peqmm tma
rh-imada "quota |KUÜr_jv_Ma* nâo itf-re «tr tmmtM» ç:»r«a quota 4 fomente tos* p*aquí!*-» que *roluniartti»r_tí »«tírjurjtm e ct-milnsaai per e«s»
Ia Assim tettda, um tectn
paAt «r metob:»» dc es fitas.
rato de Tta«M!ha.i'-:'» "-. cr*.
Irllwlr cam a "q-UKâ wnsia*
ria*. r_«a l!b»»fd-ide »l t px>lo do um membro c» na Sas*
calo de Tralalhaíot»» >*i?riir
contribuir para os refir» te ta
outro partido poJUteo ccGeo»
rente do Trabalhista.

A campanha de sindicalização
dos operários em calçados
800 novos sócios em 20 dias — Aumentado o ritmo
do recrutamento de associados — Seis fábricas de
calçados serão visitadas semanalmente — A pes-
pontadeira Olga de Jesus está confiante na vitória
do plano de arregimentação sindical %V *&

A campanha de arrcRimcnta-1 o ttpatelro
çio sindical dos sapateiros tiros*sef-iio com redobrada atividade.
Estas foram as informações queontem colhemos num rápido en*
contro com os membros da Co-
missão de Slndlcallzaçio. Pala-
mos. assim, com os srs. Osório
de Moraes, Iguahl dos Santtx»
Paiva, Sírio Rlb-lro. Anacleto
Ivo da Costa e a operarls j>es-
ponttdelra Olga Domingas de
Jesus.

«00 SÓCIOS EM 20 DIAS
— "Este é o balanço dos prl-melros vinte dias" — disse-nos

CINEMA DE GRAÇA
Parece mie o pessoal do Fia-

mengo esta "na ponta", no que
respeita a realizações práticas.
Assim, a Associação Juvenil do
Flamengo esta tratando de or-
ganlzar sessões clncmatográfl-
cas gratuitas para todos os seus
associados, que se realizarão
qulnzenalmente no auditório do
Instituto dos Sur-' 3-Mudoa,

líe^rcutiu, Intensamente, nes-
n„.j„-_ „ v p„:___:_,_» ta «vpital e nos Estados, o Me-KeSOlUÇOeS dO rrimeiro morlal, assinado por mais de

NTM 0 CONGELA-
IT0 DOS FUNDOS DO

I0S MARCENEIROS
EXPRESSIVA DEMONSTRAÇÃO DE SOLIDA*
RIEDADE DOS SINDICATOS DE SÃO PAULO

1

SO» PAIIA BENnorUB•.Anão DA OARIOOA
TEL, 32-1933

LACltO CARVALHO fi CU LTDA.
SO' PARA HOimSHB

AV_N. ESQ, 8. JOSB'
TEL, 22-19*19

Congresso dos Estudan-
tes de Comércio do Rio

de Janeiro
Damos abaixo ns resoluções

do Primeiro Congresso dos Es-
tudantes de Comercio .desta ca-
pita), realizado de 23 a 30 de
junho último. Tais medidas sfto
de caráter puramente educaein-
nal, que a União dos Estudan-
tes de Comercio do Rio de Ja-
nelro Irá pleitear baseada nas
resoluções do referido Congres-
so, Junto nos poderes competen-
tes da nação e do município. A
seguir serão publicadas as de-
mais. Eí-lns:

I) Extinção da obrlgatorlcda-
do de educação ífslca nos eur-
sos técnicos diurnos c supressão
total em todos os noturnos.
Dessa forma, a obrigatoriedade
será somente para os alunos do
curso básico diurno. A mesma
condição será aplicada quanto
no canto orfeõnlco.

II) Suprimir a dlstlnç&o en-
tre disciplinas de cultura técni-
ca e de cultura geral para efel-
to de apuração de media. Será
estabelecida uma única nota
global cinco (5).

III) Estabelecer a segunda
quinzena de Junho como perlo-
do de férias.

IV) Modificar o período dos
trabalhos escolares nos cursos
de formação que passariam de
21 a 24, para 13 a 21 horas cc-
manais.

V) A reciprocidade no vali-
mento do exame de admissão.
Assim o estudante que após
prestar o exame para ginásio
resolvesse estudar comercio, po-
derla ingressar no curso básico
sem novo exame e vice-versa.

VI) A completa Igualdade de
direitos e vantagens aos alunos
do curso bãslco, conferldoí aos
estudantes do .Uiaslo.

por
nniphentos t-abaihadores. que o
Slndlccto dos Oficiais Marce-
nclroí desta capital, dirigiu no
pres'dente da República, protes-
tando contra as medidas vexa-
tortas d" congelamento dos fun-
das sindicais no Banco do Bra-
sll. po-tas em prática pelo De-
mrtamento Nacional do Traba-
lho.

Apoiando aquela representação
encaminhada ao chefe do Oo-
ver. acaba de ser endereçado ao
Sindicato dos Marceneiros o se-
•Tulnt-» e expressivo documento
de solidariedade das organiza-
cões sindicais paulistas:"Ao» presados companheiros dl-

retores do Sindicato do» Ofl-
cla's Marceneiros e Traba-
Ihndnrrn nas Industrias de
Serrarias e de Moveis de
Madeira do Rio de' Janeiro.

Na qualidade de renrerentan-
tps de Sindicatos de São Paulo.
Santo André e São Bernardo.
abaixo enumerados, damos nos-
sa solidariedade a esse Sindica-
to. an virtude das medidas cons-
trangedoras, postas em prática
nplo Departamento Nacional do
Trabalho, fazendo restrições ás
retlrades de fundos que se acham
sob a guarda do Banco do Bra-
sll.

Sendo tais fundos oriundos da
contribuição dos trabalhadores,
arrecadados pelo Imposto slndl-
cal, não Julgamos Justa qualquer
Interferência, mormente em se
tratando de um Sindicato que
sempre teve uma linha de con-
duta honesta e exemplar.

Esperamos, outrosslm, que o
chefe da Nação tome a provi-
doncla que o caso requer, para
fazer Justiça aos marceneiros, e
ate mesmo tomando provlden-
olas outras para que tais casos
não se repitam, por serem ln*
rompa tivei? com o pros-resso so-
ciai em que te enconta-a o Bra-

sll Ji associado entre u gran*
des democracias onde o direito
do trabalhador é sagrado.

Fazemos tambem um apelo a
todos os operários brasileiros, no
sentido de que apoiem seus SIn-
dlcatos, lutando pela liberdade
sindical e o prot-re-wo do Brasil.

Pr-los seguintes Sindicatos: —
Oficiais Marceneiros de S. Pau-
lo. Condutores de Veículos de
SSo Paulo, Trabalhadores em
Fiação e Tecelagem tie S. Pau-
lo, Bancários de São Paulo,
Trabalhadores Eletricistas de Sflo
Paulo, Trabalhadores nB-«t In-
dustrla» Gráfica-s de São Paulo.
Trabalhadores em Artefactos de
Borracha, Trabalhadores na In-
dustrla de Papel e Panclão de
São Paulo, Trabalhadores nas
Industrias Químicas de S. Pau-
lo, Trabalhadores nos Cias. de
Produção do Gás de São Paulo.
Músicos Profissionais de São
Paulo, Oficiais Marceneiros de
SSo Bernardo. Trabalhadores na
Industria da Construção Civil de
Santo André. Trabalhadores nas
Industrias Metalúrglcrs e Mate-
rlal Elétrico de Santo André.
Trabalhadores na Industria da
Construção Civil de São Paulo.
Federação Têxtil de São Paulo.
Delegacia Regional da Federação
dos Condutores de Veículos de
São Paulo, Associação dos Fer-
rovlarlos de Sorocabana, Slndl-
cato dos Ladrllhclros de São
Paulo e Movimento Unlflcador
dos Trabalhadorea de S. Paulo.

Em estadia na Capital Federal,
subscrevemos a presente em vir-
tude de poderes aue nos foram
delegados em reunião realizada
no dia 28 de Julho do sno cor-
rente, na sede do Sindicato dos
Condutores de Veículos do Esta-
do de São Paulo.

Rin de Janeiro, 31 de Julho
de 1945. — (Assinado) Roque
Trevlsan, JoSc Alexandre Ma-
nente e Miguel Gullhem. — Co-
pia conforoje original em nosso
poder".

Osorto de Moraes.— "Fiini-i recrutados nesse pe-riodo 800 novos todos para o
nosso Sindicato* isto. porem,quo parece multo, ainda é pou-co, considerado o alvo de 10000
da nossa oampanha e o prazo
que, em fins de setembro ter-
minará, de acordo eom o planotraçado".

MODIFICAÇÃO NECES-
SARIA

"Comrirendemos — expU-
oou o sr. Slrlo Ribeiro — que o
iltmo da campanha precisava dc
aer intensificado. A visita dc
uma so fábrica por semana era
insuficiente".

"Sim — aj»lou a pespon-tedra Olga de Jesus — era pre-ciso aumentar o ritmo do nosso
trabalho de sindicalização. Vlsl-

taremos trl» fábricas per *«*>•
na paro o rccnilrircnio it sf
vos aísocliidos paia o not» £_•
dica to".

A COOPERAÇÃO. SIV.U,
DOS NOVOS TEMrOS -

— "Precisamos dstactr. t_*t>
vés da TRIBUNA POPULAR -
frisou o sr. Iguahl dot 5 «.-.*•.
Paiva — um sinal dot r.n-i
tempos que se abrem ;¦.::» »
classe trabalhadora em r.*»»
pcls. o da leal franca e "-_*»»
cooperação ent»e o. patrfes pn
iTessIstas que osmpreendmi u
modlfit-açõcs p:oduzid»> ecta »
d'rrota do nrrt-faíctoo f it*3
emprecrados, com os qus!» nx*
charntn unidos nos dia» do «*¦
forço de guerra. Hoje, tesw •
exemplo dos lndurtrtsts í»
"Ferreira Souto" que, cout*»*
endendo o alcance da no»*t
campanha dc sindicallMCâo P»»
o próprio melhoramento d» prt*
dução. não scirent» nos tpo1**
ram, como franaticamin wi f»V
brlcn ao troba'ho de «clereel*
mento de norsos companheiro*
no próprio locrl de sua» »'!d*
dades. afim dc que mal» tn-'
da forse. por eles, a laiportw
cia do Sindicato".

FALSOS LIDERES TRA-
BALHISTAS CONTRA A

UNIDADE SINDICAL
MOSCOU. (Tlya Semlnov. vis

Pre-vi t-ara a raiBUNA POPU-
LAR) — Comentando o libelo de
Wllllam Green, presidente da
Feder-tção Americana do Traba*
lho, contra a unidade Interna-
elonal do movimento operário,
na revista reacionária dc Nova
York, "Internacional Post- war
Problema", o Jornal "Trud" as-
slnala ue poderia prssar por alto
pelas tentativas calun'osas de
Green, nfto fosse a atenção quemerecem as cansas que o obrt-
garam a Justificar a polltlcn dl-
vlslonlsta da F. A. T. O Jornalvê essas causas no fato de queos sindicatos, que Integram a F.
A. T., deram ultimamente pro-vas de Intenso movimento em
prol da unidade sindical lnter-
nacional, Esse movimento se tra-
duzlu na exigência de rever-sp -
posição da F. A. T. com respel-
to á criação da nova Organiza-
ção Sindical Mundial.

Salientando a recente confe-
rencla, realizada em Clevelnnd
por 40 dirigentes sindicais da F.
A T. dos centros mais Impor-
tantes dos Estados Unidos, onde
foi apresentada a exigência ca-
tegórlca para que a F A. T. ln-
gressasse na nova Federação SIn
dlcal Internacional, o "Trud"
diz: "A simples convocação des-
sa reunião e as decisões adota-

doa demonstram que o» <$**
rios amcrlcenos, membro» o» "•

A T„ se sentem seriamente tm
modos com a po'ltlca rilvütortls»
ta dos lideres reacionário» d-***
entidade política que a eW*
zlu ao comnir-to Isolamento J3
todo o movimento -Meai oi-
mocrátlco. A conferencio d' Cir

vcland (, um stestedo da f*
Green Wall e outros dtrl«nt«
da F. A. T. contra « unidade n»-

elonal e lnternnclonnl, 1* CC*T,V"
çam a tropeçar com ci»'!"*'
dentro dns próprias W'*-J*
Federação Americana ao -**
balho.
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TAPEÇARIA -

ELITE
Tapeçaria - nrrnracíc» - 

j
Moveis Estofados »

Arnttiiiiir
Conserto, e reforma» c»0

a máxima rapitln »

perfeição
Ru» do Catolé ZlJ -

Tel. 25-5703 - '!l°
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TCOS
gravaço"

DISCOS SOVIÉT
Chegou a primeira remessa de grande»

clássicas o populares

RUSSAS
Olretamento do Moscou ptr*

DISCOTECA LIVRARIA VÍTOR
CINELANDIA
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